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EL TIEMPO (S. Meteorológico N.)._Probable hasta las seis de a tarde de hoy. Toda E s n a í a ? Buen tiem­po, de vie-tos flojos y cielo claro, temperatura- má­xima de ayer. 30 en Sevilla; mínima 1 en Pa Pr̂ in y Vitoria. En Madrid: máxima de aVer 5̂ f mlni ma. 8.8. (Véa.se en séptima plana e, t̂î êtToroI lógico.) 
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La Cámara acordó qî e haya vacaciones parlamentarias desde el 9 al 25 de este mes 
M á s c e r c a e s t á e l e j e m p l o | E i presidente de la Acc¡ón|[L 

Católica, en Asturias 
8LD|ll[ i T I E l l S t m i l I I L i N T H SU ICTITil 

fiala 
Merece la pena, viene a decir un pe r iód ico izquierdista de la m a ñ a n a , se-
ar el "contraste de act i tudes" entre la derecha y la izquierda e s p a ñ o l a frente i 

a la p e r s e c u c i ó n de que son objeto los j ud ío s en Alemania . Y, en efecto, me- VÍSÍtÓ a l O b i s p o d e O v i e d o C O R S Í -

rece la pena. Mient ras nosotros combatimos la violencia y el atropello, en to- Ü a r i o q e n e r a l de la /^CCÍÓn C a ­
das sus formas, s.n reparar en la persona n i en el mat iz pol í t ico del autor, " tÓI¡Ca E s p a ñ o l a 
ha sido necesario que H i t l e r y los racistas apaleen a unos cuantos j u d í o s , ble- -
queen sus comercios por unas horas o les pr iven de acceso en masa a deter- |para darle cuenta de los acuerdos 
minadas profesiones para que los pe r iód icos izquierdistas del mundo alcen s u ¡ ^ei oleno de la Junta Central 
voz en defensa de una r e l ig ión y una raza opr imida . N i siquiera en socorro ' » 
de los socialistas ha acudido con tanto apresuramiento la acc ión v la orooa- n - o 
ganda de las Izquiérd&s universales. y P P | E I s e n o r . H e r r e ^ P ' o n u n c . o fe-

Protestas leí Cardenal Verdier. discursos de ca tó l i cos americanos, p l e g a - ¡ renc ias e n U v e d o y L u j o n 
rias de los ca tó l i cos franceses por los j u d í o s . ¿ E s la p r imera vez aue se e s - l i n • , J i L ¿'i* 
cuchan ( « a s voces contra una oprea ién contra una violencia? N o Han aonado F , 0 r e C , m , e n , í > ^ ° b r a S Ca,oI,CO-
muchas veces sin encontrar el eco n i el elogio que ahora se les prodiga. Por « o c í a l e s a s tu r i anas 
algo los hebreos contro lan y poseen cuantiosos recursos y medios abundantes! O V I E D O , 7.—Don Ange l Her re ra ha 
de i n fo rmar con rapidez y extensamente a la opinión púb l i ca . Y e s t á n en su^ „ , ' 0„ Ac5fl,^ac. 

. . . . , . . . . (permanecido dos d í a s en As tu r i a s pa-
derecho al u t i l i za r esos recursos. Sólo que cuando lo hiciesen en favor de los , ^ « . , « , 

. . . . . , . • . . ' ra v i s i t a r al Obispo de Oviedo. Consi-
c a t ó l i c o s perseguidos- una correspondencia que nos es indiferente para guiar ,. 
nuestra conducta, pero que s e r á curioso e s p e r a r - n o e n c o n t r a r í a n oídos t an l iar i0 sener&] de la Acc ,ón C a t ó l i c a en 
b e n é v o l o s y plumas tan prontas a secundarles. | E s p a ñ a , y dedicarse d e s p u é s en esta 

Porque—y esto ,si es un contraste—al lado mismo, en el propio solar de |c iudad y en G ^ ó n a Ia r e o r g a n i z a c i ó n 
quien nos alude, han ocurr ido sucesos m á s graves que los de Alemania , p e r - i ^ propaganda de la Acc ión C a t ó l i c a , 
petrados cdh dureza superior a la de los racistas, inspirados en m ó v i l e s m á s ' E n larga entrevis ta que tuvo con 
mezquinos—si alguna e l a s i ñ e a c i ó n se puede tístablecer en los m ó v i l e s de una el Prelado, dióle cuenta de los acuerdos 
p e r s e c u c i ó n . " ¿ Q u é d i r í a n — p r e g u n t a el d iar io—, c u á l e s serian sus lamentos, 'del ú l t i m o Pleno de la Jun t a central , 
hasta d ó n d e l l e g a r í a n sus voces si aqu í la r evo luc ión t r iunfadora organizase que. pr inc ipa lmente , se refieren a la 
persecuciones y boicots al estilo de H i t l e r contra los c a t ó l i c o s ? " ¡ r e a n u d a c i ó n de las Semanas Sociales. 

¡ A l esti lo de H i t l e r ! ¡ P e r o sí comparando lo sucedido en E s p a ñ a y A l e m a - d e tan gloriosa his tor ia en E s p a ñ a ; a 
nia , el jefe racis ta resul ta un aprendiz! Dest i tuye a los magistrados por j u - la c o n t i n u a c i ó n , a m p l i á n d o l o s con nue-
díos . pero antes el Gobierno e spaño l h a b í a expulsado de l a M a g i s t r a t u r a a de-!vas perspectivas cul turales de los Cur-
cenas de c a t ó l i c o s por el mero hecho de serlo, s in proceso, sin t r i buna l , sin is.1]os ^ verano se habian ce. 
o í r l e s . Uno, por hospedar a su hermano j e s u í t a ; ot ro , por asist ir a procesio- en a j ^ a 
nea; un tercero, que era enemigo del divorcio. N i en otras profesiones puede c x j , • • . 

. . . . . . . . . . i» . . . „ j «. „ la uni f icac ión de los servicios de la 
H i t l e r p resumir de or ig ina l idad ante nosotros. A h í e s t á n los sacerdotes a quie­
nes como el P. B a ñ o s , se ha privado de c á t e d r a s g a n a d a l e g í t i m a m e n t e , o;Prensa c a t ó l i c a ; al proyecto de crea-
Ios ' Colegios privados de Las Palmas, a quienes se prohibe e n s e ñ a r la R e l i - ; c ¡ ó n de un g ^ P 0 sacerdotal dedicado 
g i ó n u ostentar un Crucif i jo en las aulas, o la monja de un pueblecito bur- ; exclusivamente a la o r g a n i z a c i ó n de 
g a l é s , que no tuvo el ent ierro religioso, o el alcalde de Cullera, que prohibe el ' é s t a , y , finalmente, para c i t a r sólo los 
toque de campanas en los d í a s ordinarios, pero quiere que repiquen ¡el ún ico ¡ a s u n t o s de pr inc ipa l impor tanc ia , cam-
d í a en que la Iglesia prohibe su canto! 'bió impresiones sobre lo que p o d r á ser 

¿ N o hay un a r t í c u l o en la C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a que prohibe a los re l ig io - je ] fu tu ro Secretariado económico- soc ia l 
sos y sacerdotes la m á s a l ta magis t ra tura del Estado sólo por su cond ic ión d e j ^ la Acc ión C a t ó l i c a , 
tales? ¿ N o se ha despojado a l a Iglesia de sus bienes; no se ha disuelto a g j m i é r c o l e s p0r ia m a ñ a n a pronun-
una Orden religiosa y se han confiscado sus propiedades sin n i n g ú n m o t i v o ? c.ó una conferencia en el aula de Teo. 
Y mucho antes de que H i t l e r invocase la defensa de la raza y la n a c i ó n para ^ Seminar io rebosante a la sa. 
sus medidas sobre los jud ío r . ya el s e ñ o r A z a ñ a nos h a b í a quendo j u s t i ^ a r el ^ ^ estudiantes de los ú l t . m o s cur . 
a t ropel lo a los J e s u í t a s con la ' ' temerosldad f * ^ ^ Aun « * . de Clero de Oviedo y de sacerdotes 

En los p e r i ó d i c o s t a m b i é n aqu í se suspendieron has ta 120 de una vez. A u n - - , , 
4. n ^ f i o i o » . o fnar ríe imnarr^ips HMP " L a L i - ! venidoí- en buen numero de diversos que al c i t a r este punto queramos s e ñ a l a r , a tue r oe imparc.aies, que u a ui j 

ber tad" , que es el p e r i ó d i c o a l que estamos replicando, p o d r á en esto decir jpueblos de la d ióces i s . Expuso el senor 
que supo ponerse al lado de los p e r i ó d i c o s atropellados sin mot ivo . Her re ra con especial detenimiento c u á l 

Y ya se acaba el paralelo. H i t l e r no puede seguirnos. N o se han incendiado , debe ser la func ión de los Consil iarios 
sinagogas, mien t ras en E s p a ñ a hubo una j o rnada de incendios y desde enton- en ias obras de A c c i ó n C a t ó l i c a y la 
ees a c á han seguido los incendiarios su labor sin que nadie les vaya a la mano, mis ión que les ha de corresponder en la 
has ta el punto de que son 150 los templos ca tó l i cos destruidos o devastados ineviltabi€ y honda reforma social que 
V muchas las cruces derribadas. ceta reservada al ?jglo X X . 

Otros actos en Oviedo 

La minoría agraria decide 
ir a las elecciones 

de Oviedo. 
R e u n i ó s e , m á s tarde, en el mismo lo­

cal con una r e p r e s e n t a c i ó n de las Ju-

N o se han i n t e r r u m p i d o en Alemania funciones religiosas judias, cuando 
a q u í — c i t a m o s u n caso por c a t e g o r í a — l a s s e ñ o r a s de M á l a g a se han vis to insul­
tadas y agredidas, hasta verse obligadas a suspender sus Ejercicios Esp i r i t ua - L a conferencia p ú b l i c a tuvo lugar 
les- no se ha expulsado a n i n g ú n rabino y a q u í t o d a v í a , pese a las promesas por la tarde en el Cine Mutua l idad , que 
amenazadoramente reiteradas, t o d a v í a no sabemos el mot ivo de la expu l s ión se l lenó con bastante a n t i c i p a c i ó n de 
D ' " I E U „ . J , J .• r»Kiĉ r. riQ uitnHn NnHiP ha nubli- publico de todas las clases sociales, 
del Cardenal Segura, n i del destierro del Obispo de \ i t o n a . Nadie ha publ i j ^ . ^ d e s p u é s una r e u n i ó n fle los 

cado los documentos probatorios . Estudiantes C a t ó l i c o s , o r g a n i z a c i ó n que 
Mencionemos t a m b i é n a los c a t ó l i c o s de la n a c i ó n mejicana. Solamente l a ^ dia en dia crecej que cuenta ya con 

lec tura de la C o n s t i t u c i ó n b a s t a r í a para levantar la protesta indignada de j 590 asociados y que. m u y en breve, 
cuantos posean una m í n i m a cuota de ju s t i c i a o de equidad en su c o r a z ó n . En | figurará, a ú n n u m é r i c a m e n t e , a la cabe-
esos a r t í c u l o s e s t á n comprendidas todas las disposiciones opresoras que H i t l e r za de las organizaciones estudiantiles 
haya ordenado y muchas otras que q u i z á s no sepa inventar . Y en cuanto a * 
los hechos... T a m b i é n entonces p r o t e s t ó el Cardenal Verdier y el Clero nor­
teamericano, sin que en la Prensa izquierdista e s p a ñ o l a encontrasen sus voces v;;itu"deS c ' a tó í i cas 'mascu i ínas . las cuales 
una m e n c i ó n n i una s i m p a t í a . ¡ E n Méj i co gobernaba Calles, del m á s puro iz- reorganizadas t a m b i é n en los ú l t i m o s me-
quierdismo! ises agrupan a unos 500 j ó v e n e s y man-

Pero nosotros vamos a s e ñ a l a r o t ro contraste m á s digno de est ima. Los ü e n e n var ios C í r c u l o s de Estudio . F ina l -
c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , que t an to han sufrido, no preparan por medio de sus ^ ^ ^ [ ^ T e fa' í c e f ó n CaTólT-
r re l ig ionar ios de otras naciones ninguna represalia. No se ha organizado n i n g ú n 0̂ ^ 
boicot cont ra las m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s , n i siquiera d e s p u é s del 11 de mayo dfí y en ^ qUe d i s e r t ó elocucnto-
de 1931. Obedientes a los mandatos de la J e r a r q u í a , ni han pensado n i piensan mente ia s e ñ o r i t a Salcedo, sobre el te-
en otros medios de lucha que los legales, con la legal idad de este Gobierno, ma - inf luencia de la i r r e l ig ión en la dé­
lo aue supone no poca v i r t u d . N i siquiera por medio de sus amigos del ex t ran- licuencia in fan t i l "^ 
10 que bupuue F U * « „ * ^ « « « r ^ n - v nup diferencia entre l a pro- E n el Palacio Episcopal, y momentos 
j e ro permi ten que se dude de su pa t r io t i smo . Y que d ' de despedirse del Prelado, cam-testa dolor ida del Pon t í f i ce y las in jur ias que sobre H i t l e r v ie r te l a I I I n ^ .^presiones el presidenle d 

ternacional ! H ^ iQ H«r<. i la Jun t a Cent ra l de Acc ión C a t ó l i c a , . 
H a y evidentemente un profundo contraste entre las acti tudes ae ia aere-: la d i r ec t iva de la A s o c i a c i ó n de Paj¿f¿ 

cha y de l a izquierda e s p a ñ o l a frente a las persecuciones cont ra la r e l i g ión : |de Fami l i a t v a r í a s son las a c ^ ^ , -
la de que los c a t ó l i c o s combaten la violencia y defienden el derecho y la U - ' pr incipalmente de c a r á c t e r cjóCente de 
ber tad en todo t iempo y luga r sin a c e p c i ó n de personas, mientras en la i z - , este Centro, que ha f u n d a d ^ una A c a . 
quierda la a c t i t ud v a r í a conforme a l a persona del que oprime unas veces; demia de Segunda e n s e ñ a ^ con é x i . 
y a la del op r imido otras. 

H a y q u e p r o c e d e r c o n u r g e n c i a a 

los t r a b a j o s d e p r o p a g a n d a y a la 

d e s i g n a c i ó n de c a n d i d a t o s 
• 

La incorporación del voto femenino 
exige dar participación a la mujer 

C a n d i d a t u r a s h o m o g é n e a s y u n i ó n 
c o n o t r a s fue rzas p o l í t i c a s 

A l m e d i o d í a se reunieron conjunta­
mente las m i n o r í a s ag ra r i a y vascona-
va r r a . L a r e u n i ó n t e r m i n ó cerca de las 
dos de la ta rde . A la sal ida el s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco m a n i f e s t ó que se 
h a b í a n ra t i f icado en el acuerdo adopta­
do en orden a la d i s c u s i ó n del proyecto 
de ley de Congregaciones religiosas. Sin 
embargo, con objeto de concretar per­
fectamente su c r i t e r io en lo que se refie­
re a, cada uno de los a r t í c u l o s que se 
discutan, convinieron en presentar en­
miendas y , sin defenderlas, so l i c i t a r 
v o t a c i ó n nomina l . 

T a m b i é n a c o r d ó la mino r í a agrar ia , 
por unanimidad , dar su a p r o b a c i ó n a la 
siguiente no ta : 

La m i n o r í a agrar ia , en su r e u n i ó n de 
hoy. ha deliberado sobre la conducta 
que procede seguir ante la p rox imidad 
de las elecciones municipales convoca­
das para sus t i tu i r a los concejales que 
fueron proclamados por el a r t i cu lo 29 
tomando el acuerdo siguiente: "Las 
circunstancias en que se ha hecho 
convocatoria, n e g á n d o s e el Gobierno con 
o b s t i n a c i ó n s i s t e m á t i c a a suspender en 
el periodo electoral las leyes vigentes 
de excepc ión , y la conducta seguida por 
el mismo y por sus delegados consti­
tuidos en au tor idad en varias provin­
cias, que han dado margen a graves 
coacciones y v e j á m e n e s , especialmente 
para los electores de derechas, p o d r í a n 
jus t i f i ca r una a b s t e n c i ó n general de es­
tos elementos po l í t i cos . 

Pero considerando que toda e lección 
munic ipa l debe tener un c a r á c t e r m á s 
admin i s t r a t i vo que pol í t ico y que el re­
t r a imien to pudiera resultar pernicioso 
por la fa l t a de i n t e r v e n c i ó n en las cor­
poraciones locales, causando en muchos 
casos d a ñ o s i rreparables para la vida 
de los pueblos, la m i n o r í a ag ra r i a juz­
ga m á s conveniente a l i n t e r é s públ ico 
que- te;, -tuerzas efe dciechas agraria, 

Importante nota de las 
minorías de oposición 

NO HAY SOLUCION AUN DEL PRO-
BLEfM POLITICO 

Un golpe de muerte al 
federalismo alemán 

L a f i r m a de l Jefe d e l E s t a d o , a d o s 
d e c r e t o s , no es u n a v i c t o r i a 

La conducta del Gobierno recuerda 
las maniobras de viejas oligarquías 

G r a v e r e s p o n s a b i l i d a d g u b e r n a m e n ­
t a l a l c o m p l i c a r a l Jefe d e l E s t a d o 

e n l a c u e s t i ó n p o l í t i c a 

Reunidos ayer t a rde los jefes de m i ­
n o r í a s de opos ic ión , f ac i l i t a ron la s i ­
guiente no ta : 

"Con á n i m o , sin duda, de responder a 
la ac t i tud adoptada por las m i n o r í a s , 
lealmente expresada en notas recientes, 
el Gobierno so l i c i tó ayer del Jefe del 
Estado a u t o r i z a c i ó n para presentar a 
las Cortes dos nuevos proyectos de ley: 
el de Ar rendamien tos r ú s t i c o s y el de 
Orden púb l i co . Este simple t r á m i t e , 
cumplido ayer en Consejo de minis t ros 
por el Presidente de la R e p ú b l i c a , s ir­
ve al Gobierno para invocar lo como una 
v ic to r i a decisiva, n i m á s n i menos que 
si ella s ignif icara la so luc ión del plei­
to po l í t i co , m e d í a n t e el aplastamiento 
de las oposiciones republicanas. A to­
dos i m p o r t a en estos momentos que las 
responsabilidades de cuanto acontece 
queden bien definidas. E l Gobierno sa­
b r á las que contrae dando a E s p a ñ a 
la i m p r e s i ó n , a d e m á s de inexacta, i m ­
p r u d e n t í s i m a , de que el Jefe del Estado, 
á r b i t r o de la po l í t i ca nacional, ha fa­
llado el pleito actual en favor de los 
grupos gobernantes, frente a los cua­
les se levanta evidentemente una par­
te inmensa de la op in ión del pa í s , toda 
aquella que sigue, apoya y es t imula a 
los part idos republicanos de opos ic ión . 

C o n t r a esa i n t e r p r e t a c i ó n min i s t e r i a l 
protes tan las m i n o r í a s , porque no quie­
ren colaborar en esa peligrosa tarea 
emprendida por el Gobierno para re­
tener a toda costa la poses ión del Poder 
d e s p u é s de haber subvert ido la a u t é n ­
t ica func ión del Par lamento , merced a 
los continuos atropellos y constante 
menosprecio de las oposiciones. Por eso 
hacen constar: 1.° Que la conducta se-

LO DEL DIA 
' T r á m i t e " , n o " v i c t o r i a " 

L a nota del Gobierno—ya lo pronos-
B n todOS ÍOS Es tadOS h a b r á r e q o n - t i c á b a m o s ayer—no ha e n g a ñ a d o a na­

die. U n á n i m e , la Prensa no min i s t e r i a l , 
t e s n o m b r a d o s p o r e l G o b i e r n o 

d e l R e i c h 
ha acertado a ver l a maniobra . E n cuan­
to a los comentarios de los ó r g a n o s ofi­
ciosos, ¿ q u é decir sino que con su con­
venida i n t e r p r e t a c i ó n cont r ibuyen a po­
ner e l a rd id a l descubierto? 

L a firma por e l Jefe del Estado de 
dos nuevos proyectos de leyes no hay 
derecho a e x p l o t a r l a — a s í se ha querido 
hacer—como una r a t i f i c a c i ó n de con­
fianza. Y que no haya habido o t r a suer­
te de asent imiento dícelo y a a las c la ­
ras l a a c t i t ud de las m i n o r í a s de opo­
sic ión, que persisten en su p r o p ó s i t o de 
obs t ru i r . 

E n l a m e c á n i c a del r é g i m e n par la ­
mentar io , cuando surge un conflicto en­
t re el Gobierno y los grupos de la C á ­
mara , toca al Poder moderador, como 
i n t é r p r e t e de la op in ión nacional, zanjar 
el p le i to . Pero en cuanto se pronuncia 
por una u o t r a parte, la otra , la que po­
d r í a m o s l l a m a r desautorizada, desiste, 
desde luego, de su ac t i t ud ; no t iene or.ro 
remedio. 

Lejos de esto, en el caso de ahora, las 

Victoria de ios Sindicatos católicos 
en la industria textil 

(De nuestro corresponsal) 
B E R L I N , 7.—Nuestros const i tuyentes 

se han lucido con su excusa de que co­
piaban a W e í m a r pa ra dar gusto a los 
que deshicieron a E s p a ñ a en San Sebas­
t i á n . T o d a v í a no se ha t e rminado en 
nuest ra pa t r i a la d e s m e m b r a c i ó n del Po­
der cent ra l , y y a ha creado Aleman ia 
su un i f i cac ión . O sea, que mien t ras en 
E s p a ñ a la C o n s t i t u c i ó n copia no r ige si­
no pa ra la r u i n a de nuest ra es t ructura 
nacional , en A l e m a n i a la C o n s t i t u c i ó n 
t ipo ha empezado por cesar en lo que 
se opone a l a ley h i s t ó r i c a de la u n i f i ­
cac ión . N o o t r a cosa s igni f ica el acuer- m i n o r í a s , reunidos sus jefes ayer mi s ­

mo, acuerdan mantener " í n t e g r a m e n t e 
sin el menor t i tubeo" su a c t i t u d pre-do min i s t e r i a l de hoy, por el que el Go­

bierno del Reich n o m b r a r á en lo suce­
sivo, para los sendos p a í s e s regionales, 

s e n t é . ¿ Q u é quiere decir esto, sino que 
nadie ha dado por resuelto n i n g ú n l i t í -

v i r reyes o gobernadores, que s e r á n quie- S^0 de este g é n e r o ? 
Y no lo e s t á por l a r a z ó n sencil la de 

g u í d a por el Gobierno solici tando del 
'"•\\ presidpnte esa a u t o r i z a c i ó n para e s g r í -

v¡yan"VonTe"císión a^Ta^p^xima'̂ con-i"11^ CP™0 a rma p o l í t i c a en contra de 
tienda electoral , o r g a n i z á n d o s e r á p i d a ­
mente, donde no lo estuvieran, en Jun­
tas locales en las que e s t é n representa­
dos los sectores afines, procediendo con 
urgencia a la r e a l i z a c i ó n de los traba­
jos de propaganda y acordando la de­
s i g n a c i ó n de candidatos, unidos todos, 
para evi tar el t r i un fo de los elementos 
de ideal ex t remis ta . 

L a i n c o r p o r a c i ó n , por vez pr imera , 
del voto femenino exige que se conceda 
p a r t i c i p a c i ó n a la mujer en los t r aba ja 
de propaganda y en las elección?." i ; , , ' 
aias. Kn ios municipios en ^u . \dV' 'h^ 
uiese eiemenios agrarios j e d e ^ c i l u -
con p r o b a b i l i d a d e s , ^ v » . . A t e n e r la ma­
yor í a , las c a n d i u a l u i a , cleberán Ser ho­
m o g é n e a s , y e n ^ - ^ g otros en quc 
ias c i r c u n s t a n c i a (ÜCHles aconsejen la 
un.on con í u ^ , ^ p o l í t i c a s que no Lic­
úen ^ p r e s e ^ y ^ . en ¡a mmo, -^ agrd 
na. debe^ i^p .^^g^g , , a eljos a hn ^ 

- u u , resultados lavurables en la colige 
eleco :on. 

G o b i é r n o t e n í a reiteradamente 

la persona del que oprime unas veces demia de Segunda e n s e ñ a r ^ 
! to t a i desde el p r i m e r m o ^ ^ " " ' ; a 
pesar de haberse previsto, en u ¿ ccnte-

= i n a r el n ú m e r o posible de* los gjumnos. 
' ~ - . • Ilas demandas han sido ya, el p r i m e r afir, 

M a ñ a n a , l a c o l e c t a e n ü n a d e n u n c i a s \ n ^ ^ 2 " ^ ^ -
m u i E u i i u , « * en po l a de sier0i y ha pikneado l a pró_ 

x i m a i n a u g u r a c i ó n de otras varias . 
Conferencia en Gijón 

favor de Culto y Clero 
M a ñ a n a , segundo domingo de mes, 

se c e l e b r a r á en todos los t e m p l a de a 
d ióces i s óe M a d r i d - A l c a l á , y durante 
todas las Misas que en ellos se celebre^ 
l a colecta mensual, en favor del Culto 

Nuevamente han de pensar los ca tó l i ­
cos e s p a ñ o l e s en que desde que fué su­
p r i m i d a la subvenc ión . para Cul to 
y Clero daba el Estado, la s i t u a c i ó n pa­
r a la Igles ia es angustiosa, y solo en la 
generosidad de los buenos fieles descan­
t a el remedio de tan grandes males^ 

Las autoridades suPrema^ .;c!e'1páS1t01s 
cas, conocida la fe y generosidad de los 
c a t ó l i c o s e spaño le s , confian en que tfc 
ellas d a r á n verdadera prueba en l a co 
l ec ta de m a ñ a n a . 

El mitin de la Juventud 
de Acción Popular 

S e c e l e b r a r á m a ñ a n a e n el C i n e 
d e l a m p e r a 

M a ñ a n a domingo, d í a 9, a las once 
de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á el anuncia­
do m i t i n de la Juventud de Acc ión Po­
pu la r , de propaganda para las p r ó x i m a s 
elecciones municipales. 

Por dificultades de o b t e n c i ó n del l o -
r a l n r imeramente anunciado, se cele­
b r a r á e l acto en el Cine de la Opera, 
con los siguientes oradores: 

Don Alfredo Navar re te y del boiar. 

a l D o n d T o m á s Cerro y Corrochano, pro­
fesor del t S. O. 

Don C á n d i d o Casanueva, diputado a 
Cortea. . 

Las invi taciones r e p a r t l d M para el 

f u n d a m e n t o 

« L a L ibe r tada publica una gacet i l l 1 Para las r u a n o . K 1^ T A I D T , DEL J U E . 

que dice que el s e ñ o r Obispo de Madr ld- |ves estaba a n u n c i a la c o n f e i e n c í a pú -
l l c a l á ha ¡do denunciado por el Pa t io- blu a .k i .-;fnor H e r r e r a , » el c ¡ n e Ideali 
nato del I n s t i t u t o H o m e o p á t i c o de Ma- de (¡ijuii. Lo ini.-mo en ()viedüf no 
dr id a c u s á n d o l e de la d e s a p a r i c i ó n do.se h a b í a n repa. ' ; .; .:nvitaci„IK.s, y el 
valores del mismo Pat rona to , por v a l o r públ ico , de t o d - ^ las c]a£es £OCiaies, a 
de cerca de u n mi l lón de pesetas. pesar de qn-' l a conferencia co inc id ía 

c, 
t i 
Obispo y otras dis t inguidas personas t r o ^ ^ ^ Y S ó ñ ' s o c i a l b a t ó l i r a - y 
fo rmaban par te del Pat ronato , por gra- ch'aba el digClu.S0 a t ravos do IOÍ 
ves razones, d imi t i e ron , y dejaron de 
ser par te del mismo, entregando en eN Centro fUndacj¡ón de la s e ñ o u . 
acto a la Jun t a Prov inc ia l ^ Benef* SeUa alberga varia5 obras ca­

los par t idos republicanos, a d e m á s de i n ­
admisible y peligrosa, tiene perfecta se­
mejanza con los c l á s i cos ar t i f ic ios que 
so l ían u t i l i z a r las viejas o l i g a r q u í a s mo­
n á r q u i c a s cuando, para reaccionar con­
t r a la op in ión adversa, sol ici taban la 
asistencia del monarca, cobijando en 
ella su impopula r idad y su... doq; 
gio. 2." Que d e i a ^ é ñ - a b s o l u t o a l Go-i' 
b i emo la Responsabilidad de semejante 
conduc^¿ mant ienen í n t e g r a m e n t e , s in 
jj* menor t i tubeo, la a c t i t ud expresada 
en las anteriores notas." 

nes a l elegir los respectivos minis ter ios 
tengan en sus manos la to ta l idad del 
Poder púb l i co . E l que acto de t a n tras­
cendental impor t anc i a h i s t ó r i c a vaya a 
realizarse sin pro tes ta a lguna, prueba 
mejor que nada m i repetida a f i r m a c i ó n 
de que A l e m a n i a v ive momentos de en­
tusiasmo e i d e n t i f i c a c i ó n i n c r e í b l e s pa­
r a quien no los presencie. Por eso es t an 
u n á n i m e la protes ta cont ra la a c t i t ud de 
F ranc i a y sus Estados vasallos o p o n i é n ­
dose a la igualdad en los a rmamentos y 
a la r ec t i f i c ac ión de Versal les. L a ten­
sión ha subido de punto esta tarde por 
conocerse la hos t i l idad polaca contra los 
alemanes de la A l t a Silesia y la ame­
naza de Benes de re t i ra r se de la Socie­
dad de las Naciones. S e g ú n e s t á n las 
cosas, o F ranc ia y sus p a í s e s protegidos 
dan muestras de c ie r t a tolerancia, o E u 
ropa se hunde r á p i d a m e n t e en la c a t á s ­
t rofe . Ese pel igro se revela hasta en 
las esferas m á s refractar ias a lo pasio­
nal . A s í en el discurso que a la presen­
t a c i ó n del Balance y M e m o r i a de 1932 
ha pronunciado hoy Schacht, presidente 
de la R e í c h s b a n k . Pase su t e o r í a de que 
fueron perjudiciales los c r é d i t o s in te r ­
nacionales concedidos a A l e m a n i a has­
ta 1932. Le?-£ü<¿ron '.odn lo m á s por lo 
que tuv ie ron d'" excesivos y por - n á b c i 

que no ha sido planteado. N i p o d í a serlo 
cuando no hay t o d a v í a o t r a cosa que Ja 
amenaza de un choque y no el choque 
mismo. Cuando é s t e sobrevenga, si es 
que llega, cuando la o b s t r u c c i ó n anun­
ciada empiece a hacerse efect iva y de­
mues t ren a s í las oposiciones l a incom­
pa t ib i l i dad de los grupos gobernantes 
con l a op in ión del pa í s , entonces s e r á 
o c a s i ó n de plantear esa c u e s t i ó n de con­
fianza, que ahora se pretende dar por 
resuelta. 

N o a l t e ran los t é r m i n o s de la cues­
t i ó n p o l í t i c a las vacaciones par lamenta­
rias que la m a y o r í a ha impuesto. Quince 
d í a s de clausura de las Cortes, no obs­
tante las apariencias, apenas si pueden 
suponer o t r a cosa que el n a t u r a l des­
canso de l a Semana Santa. Pasada la 
quincena, y de mantenerse las oposicio­
nes en su acuerdo, las cosas t e n d r á n que 
seguir el ú n i c o rumbo posible, que es 
el que hemos delineado. 

A las elecciones 

í t e rá l i be r t ad de propaganda po l í t i ca . Y 
evitado que se v ie ra antes la locura de j los hechos agravan a ú n la s i t u a c i ó n 
las reparaciones. ¿ M a s c ó m o a d m i t i r en " e a d a por l a ley. Los par t idos guber-

namentales prac t ican l a v io lenc ia con-

Primera visita jubilar 
del Pontífice 

HIZO T R E S ESTACIONES EN LA 
BASILICA DE SAN PEDRO 

l.'irecido en las Corles que el d e r e c h í 
electoral y de piopaganda po l í t i ca se 
r á respetado y que p r o h i b i r á toda ex-
tíralimitación, a ñ a d i e n d o que las auto 
ridades e s t a r á n a d i spos ic ión de los ciu­
dadanos que se sienten coartados en 
sus derechos. La m i n o r í a ag ra r i a en­
carece a sus adictos que pongan en su 
conocimiento todo abuso o ex t r a lun i i a -
ción legal que se ejerza sobre ellos, 
restr ingiendo su propaganda o impidien 
do en su dia la l iber tad del sufragio 
estando dispuesta a defender los dere­
chos de sus electores ante las Cortes 3 
ante los Tr ibunales de Jus t ic ia en io¿ 
casos que procediere. 

"Conveniente al i n t e r é s p ú b l i c o " esti­
m a l a m i n o r í a agrar ia , en l a no ta que 
publicamos en o t ro lugar , que se vaya 
a las elecciones convocadas para cubr i r 
los puestos vacantes de los concejales 
por el a r t í c u l o 29. N o se le ocul tan a 
l a m i n o r í a , como no pueden escapar a 
nadie, las razones suficientes para ex­
p l icar c ie r t a tendencia a la a b s t e n c i ó n . 
E l Gobierno mant iene en pleno vigor , 
durante el periodo fdectoral, las leyes 
excepclonsteS1. Con ellas no1 h a y verda-

escu-
trlavcs de los alta-

de l a D o c t r i n a Cr is t iana , a otros 200. 
Exis te una Juventud C a t ó l i c a femenina 
con 800 afiliadas, que celebran, de igua 
modo que la masculina, Circuios de es­
tudio y realiza frecuentes excursiones 
Je propaganda. 

L a A c c i ó n Social de la Muje r , de Gí-
jón, que ocupa un edificio t a m b i é n per­
teneciente a l Centro de A c c i ó n Social 
C a t ó l i c a , ha conseguido reunir en bre­
ves meses a unas 3.000 asociadas de to­
das las clases sociales. Su o r g a n i z a c i ó n 
es como la de las Juventudes, eminen­
temente par roquia l , y dedican, especial­
mente, sus actividades, a los n iños , pa-

tó l i c a s , que m á s abajei enumeramos. 
E l s e ñ o r Her re ra , ¿ o n o c e d o r del es­

p í r i t u de todas ellas, e k p l a n ó en su con­
ferencia ia doct r ina speial de la Iglesia 
a t r a v é s de León X I I I y P í o X I . y alen 
tó a los c a t ó l i c o s para que, r econoc i én 

c e n c í a todos los resguardos de b i e n e s ^ 
valores del Pa t rona to . L a Jun t a / h a 
abierto expediente sobre la conduct - de 
los otros s e ñ o r e s que siguen fovrcf^ 
par te del Pa t rona to , y é s t o s nanf pre . 
sentado la denunr/ia, s e ^ i n dice ^ a L i . ^ 

be r t ad . , por de-sJPar c , ó " ^ ^ ^ u e l l o s doSe todos culpab.es, cada cual, en 
valores, aun a ^ ^ « " ^ ̂ . ^ / / l o s re- paPte qUe ie corresponda, sepan pene-
fendos valores h a " / l d " ^ " V ' í a d o s a [ r a r ^ el verdadero sentido de los 

,a ' ^ H r n T n ' k r o c f p ^ r 5 a - Pn acontecimientos actuales y obtener de 
ruyo podor ^ t n " - / ' ^^^ toda elloSi con eSpiritu de humi ldad y arre-

peut imiento. las e n s e ñ a n z a s que tan 
claras se desprenden. 

Obras gijonesas de Acc 011 n a 
El presente número de-

E L 
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D E B A T % 
consta de 
: P A G I N A S ' D O C ! 

Su precio es de DIEZ CENTJMu^ 

R O M A , 7.—Hoy a m e d i o d í a ha rea l i ­
zado el Papa su p r i m e r a v i s i t a j ub i l a r , 
cumpliendo en un todo con las prescrip­
ciones establecidas en la C o n s t i t u c i ó n 
Apos tó l i ca . 

D e s p u é s de escuchar el s e r m ó n de 
Cuaresma, el Pon t í f i ce d e s c e n d i ó al 
a t r i o de la Bas í l i ca de San Pedro, acom­
p a ñ a d o por Cardenales y. d e s p u é s de 
detenerse a ora r ante la Puer ta Santa, 
e n t r ó por el la en la B a s í l i c a y r ea l i zó 
a p r imera e s t a c i ó n en el a l t a r del Sa­

cramento, la segunda en el de la V i r ­
gen Dolorosa, y l a tercera en el de 
la Confes ión , rezando in cada una de 
ellas el Credo. 

As is t ie ron 18 Cardenales, los Semi­
narios y Colegios y t a m b i é n algunos 
peregrinos. Todos ellos formaban el cor­
tejo que p r e c e d í a y s e g u í a a l Pont í f ice , 
cantando himnos y Salmos. La cere­
monia a c a b ó a la una de l a t a r d e .—D a f -
f ina. 

L a medalla del Año Santo 

R O M A , 7.—El Cardenal Pacel l i ha 
manifestado que el Pon t í f i ce ha d i r i g i ­
do una car ta al Obispo de Verona. aco­
giendo ia súp l i ca del C o m i t é Nacional 
de la L i g a Ant ib las fema residente en 
Verona, y bendiciendo el proyecto de 
a c u ñ a r una medalla especial antiblas-

boca de tan destacada autor idad dine-
r a r i a que A l e m a n i a puede compensar en 
su mercado in t e r io r lo que pierde en el 
ex t e r io r? Es ta par te de su discurso t r a ­
tando de dar l a r a z ó n a quienes opinan 
que p r e t e g í e n d o a la a g r i c u l t u r a é s t a 
po 'drá adqu i r i r los productos indus t r ia ­
les de que no compra el ex t ranjero me 
parece no puede estar dictado sino por 
l a p a s i ó n que engendrara Versalles. Las 
declaraciones de Schacht han causado, 
con todo, g r a t í s i m a i m p r e s i ó n . Demues­
t r a n que t a m b i é n él considera lo card i ­
nal a l manten imien to del cambio y des­
dichado el que quiera resolver la crisis 
contra tando a los parados pa ra abr i r 
zanjas, como él dice con f e l i c í s i m a f r a ­
se. L o que se h a r á es a b r i r l a mano de 
los c r é d i t o s y ba jar c l I n t e r é s de las le­
tras, sabiendo que nada de esto actua­
r á sobre el cambio, que sigue controla­
do. D e l lado del dinero nada hay, pues, 
que temer. Este es una c r e a c i ó n t é c n i ­
ca y la t é c n i c a tiene su mejor morada en 
las t i e r r a s del R h í n . — B e r r a ú d e z C A ­
Ñ E T E . 

t r a los actos que la derecha organiza y , 
sin hab la r del c r imen de Relnosa, co­
met ido en l a m i s m a v í s p e r a de los co­
mienzos del pe r íodo electoral , hechos co­
mo el de Toro y el de A l b a de Termes 
y el de Sevilla y el de M a d r i d , acredi­
tan que con la m a y o r Impunidad pue­
den ¡os grupos de alborotadores impe­
d i r l a propaganda. Con la m a y o r i m p u ­
nidad y con la disculpa del m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n y de la Prensa que se 
dice defensora de las libertades demo­
c r á t i c a s . 

Pero insis t imos en nuestro punto de 
v i s t a que es, en el fondo, el mi smo que 
sostiene la m i n o r í a agrar ia . H a y que i r 
a las eleciones. Con ley de e x c e p c i ó n . 
E n medio de los ataques de grupos I n ­
solventes e Impunes. Sin amparo de la 
au tor idad . L o exigen a s í las convenien­
cias nacionales y lo ordena, sobre todo, 
el impe ra t i vo de u n deber de ciudada­
n ía . Precisamente las condiciones en que 
se emprende la lucha marcan ya un de­
r ro t e ro que só lo puede resolverse en per­
j u i c i o de quienes usen de l a violencia 
y de l a coacc ión . Las v ic tor ias obteni­
das por candidatos de l a derecha en t a ­
les circunstancias, c e n t u p l i c a r á n su v a ­
l o r y su significado; las derrotas apro-

fema, conmemorativa del A ñ o Santo, al 
ra fal!' qu"e hín abrerio una escuela qiIeHsmo tiempo que expresa su v i va com­
pronto t e n d r á cant ina, en el barr io del placencla, 
t o n t ó n , y o t r a en la calle de Cabra- L a medalla s e r á dis 

t a m b i é n con cant ina. Casi toda 

Católica 

E l s e ñ o r H e r r e r a conoció las p r inc i ­
pales obras de c a r á c t e r ca tó l i co y so­
cial de Gijón, como los Padres de Fa­
mi l i a , el Centro de la Asoc iac ión C a t ó -
llica de Propagandistas, las .luveniudes 

t IS, c.-nt..!,.-t- m is. ulinaa. uná de m dufl 
otro local ( tea t ro V i c t o r i a ) ?on vale 1. ^ de Uí lnmaeuUida r a m f -« un«.; 
ras para el nuevo. Puodcn ^ o g é ! , ^ 30¿ jl)VOIU..s, en buena parte obreros, 
las invitaciones en Acción Popular/-* o t ra de ia de S á n Lorenzo, a 250. 
Alfonso X I , 4, desde las diez de la ir?ia. ja tercera, Integrada pr incipalmente 
ñ a u a a las nueve de l a noche, ' \y &ui^os' a lumnos de los Hermanos 

íes, t a m b i é n con 
as afiliadas par t i c ipan , m á s o menos, 

d e t í v a m e n t e , en obras benéf icas y de 
¡ r o p a g a n d a . 

Adheridas a la Acc ión C a t ó l i c a , exis­
ten var ias obras sociales, como son: 
un Sindicato masculino y var ios fe­
meninos—estos ú l t i m o s de ex t r ao rd i ­
na r i a v i t a l i d a d — , que funcionan con 
lerfecta a u t o n o m í a . E l de la aguja, en 
efecto, r e ú n e a unas 300 afiliadas; el 
ie las sirvientas, con unas 600, ha he-
iho fracasar var ias ten ta t ivas de sindi-
j a c i ó n soc ia l i s t a 'y anarquista . El de ci­
garreras', finalmente, con unas 100 ad­
heridas, mantiene v ivo el e s p í r i t u social, 
a pesar de las coacciones de los sindica­
tos contrarios, que agrupan a hombres 
y mujeres en un solo organismo. 

E l s e ñ o r He r r e r a ha salido esta no-
•e p i r a M a d r i d y .^n la e s t a c i ó ' . de 
¡ijón. como en la de Oviedo, al paso 
leí t r en , d e s p i d i é r o n l e varios grujios de 
entusiastas ca tó l i cos , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de las principales organizaciones de la 
provinc ia . 

todos 
los p a í s e s como una a l ta a f i rmac ión de 
la c i u d a d a n í a c r i s t i ana .—Daff ina . 

Los manuscritos de Peros! 

R O M A , 7.—De acuerdo con los deseos 
manifestados al P o n t í f i c e por el Car­
denal P e r o s í antes de mor i r , el Papa ha 
dispuesto que los manuscr i tos del her­
mano del Cardenal , el famoso composi­
tor Lorenzo Perosi, sean conservados 
en la Bibl io teca Vat icana , para lo cual 
ha mandado que se habi l i te una secc ión 
especial. 

L a " I lus t raz ione Vat icana" , con este 
mot ivo , desmiente que Perosi hubiera 
destruido alguna de sus obras- y afir­
ma que en los ú l t i m o s a ñ o s e l maestro 
Perosi quiso retocar a lguna de sus 
obras, pero no fueran destruidas; por 
eso ahora hay trozos de Perosi, de los 
me se conservan las dos ediciones (la 

¡jf/lmltlya y la cor reg ida) , todo ello de­
bido al celo.so cuidado de sus herma 
ñ a s que r ó c o g i e r o n a ú n los pr imeros 
manuscri tos ' de Perosi cuafcdo era m u 
chacho.—Daf f ina. 

B E R L I N , 7.— E n el Consejo de hoy 
el Gobierno ha aprobado una nueva ley 
que es el paso decisivo para la unifica­
c ión del Reich. Por ella se nombran 
gobernadores del Reich en todos los Es­
tados a u t ó n o m o s , con lo cual se da un 
golpe de muer te a l sistema federal de 
la C o n s t i t u c i ó n de W e í m a r . 

Este gobernador, lugar teniente del 
Gobierno cen t ra l , s e r á la autor idad su­
prema en todos los Estados a u t ó n o m o s 
alemanes, ya que tiene facultades pa­
ra n o m b r a r y des t i tu i r los jefes de go­
bierno en cada uno de ellos, con lo cual 
dichos Gobiernos no e s t a r á n subordina­
dos a los votos de confianza o censu­
ra de las Dietas de los Estados. 

E n caso de conflicto entre el Reich 
y el l i s tado a u t ó n o m o , el gobernador 
p o d r á in te rven i r para imponer el pun­
to de v i s t a del Reich, lo cual es una 
faci l idad para el caso de una restau­
r a c i ó n del t rono imper i a l a l e m á n , pues 
no p o d r í a n los Estados proc lamar la 
r e s t a u r a c i ó n de sus respectivas dinas­
t í a s . 

Pa ra la po l í t i c a in te r io r inmediata , 
lo m á s impor t an te del decreto ley es 
que coloca a Prus ia bajo la inmediata 
dependencia de H i t l e r , y a que se es­
tablece que el gobernador de este Es­
tado sea e l cancil ler del Reich. 

Von Papen a Roma 

B E R L I N , 8.—El vicecanciller, s eño r 1 
7on Papen, ha salido a las veint iuna 
t re in ta para Roma, en c o m p a ñ í a de su 
esposa. 

I n d i c e - r e s u m e n 

8 de abril de 1933 

( C o n t i n ú a esta i n f o r m a c i ó n en cuar ta 
plaaa) 

Glosario, por Eugenio d'Ors. P á g . 
Los sucesos de ayer P á g . 
Deportes F á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 
La v ida en M a d r i d P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 9 
Sobre la a c u m u l a c i ó n y las 

uti l idades capitalistas, por 
Oscar P é r e z Solís P á g . 12 

Del color de m i cr i s ta l (Los 
refugiados), p o r "Ti r so 
Medina" P á g . 12 

Paliques femeninos, por " E l 
Amigo Teddy" P á g . 12 

C r ó n i c a de sociedad P á g . 12 
Notas del biock P á g . 12 
Rayo de luz ( fo l le t ín) , por 

Claude Vela P á g . 12 
—o— 

P R O V I N C I A S . — Atraco en H e r n a n l 
en el Banco Guipuzcoano.—Grandio­
sa m a n i f e s t a c i ó n en pro del ferroca­
r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o .—S e crea 
en Barcelona el In s t i t u to del Paro 

( p á g i n a s 3, 4 y 7). 
—o— 

E X T R A N J E R O . — P r i m e r a v i s i t a j u ­
b i la r del Papa a la B a s í l i c a Vat ica­
n a . — R e i n L o r l n g l lega a Hanoi.— 
Golpe de muerte al federalismo ale­
mán .—Rooseve l t invi ta a los delega­
dos de las grandes potencias.—Se ce­
lebra en la Universidad de P a r í s , 
con gran esplendor, la fiesta de San 

Alber to Magno (página»: 1 y 4) . 
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v e c h a r á n poco al enemigo que haya em­
pleado malas artes para conseguirlas. 

Y t ras de esta c o n s i d e r a c i ó n general, 
decisiva por si sola, ¿ e s que se resuelve 
algo abandonando los Ayun tamien tos a 
la l ibre i r r u p c i ó n de los part idos izquier­
distas? Si en uno, en dos, en veinte, 
en m i l pueblos, se consigue una mayo­
r í a o una m i n o r í a solvente y de capa­
cidad fiscalizadora. ¿ n o se h a b r á hecho 
u n g ran bien de momento y se h a b r á 
sembrado la semilla de bienes fu turos? 
Y en todos los casos, ¿ n o se h a b r á tem­
plado el á n i m o en la lucha, no se ha­
b r á n contado fuerzas, no se h a b r á lo­
grado una cohes ión , se h a b r á n tonifica­
do las organizaciones, se h a b r á n crea­
do t a l vez otras nuevas, o se h a b r á n 
descubierto valores ú t i l e s ? 

Las derechas se encuentran al p r i n ­
cipio de un camino que ha de ser largo 
y abundante en o b s t á c u l o s dif íc i les . Se 
ha presentado uno. Pues a superarlo co­
mo se pueda y a enfrentarse en seguida 
con el siguiente. T a i es la ac t i tud que 
hemos defendido y nos place ver en ella 
a la m i n o r í a agrar ia . 

La emisión de Tesoros 
E l Consejo de min i s t ros celebrado 

ayer ha aprobado el decreto que fija 
las c a r a c t e r í s t i c a s de la emis ión de O b l i ­
gaciones del Tesoro, autor izada por la 
v igente ley de Presupuestos. Puede ase­
gurarse que la o p e r a c i ó n t e n d r á franco 
é x i t o y que es apetecida por la Banca, 
deseosa de colocar e l margen de dis­
ponibil idades que posee. Y sobre este 
punto concreto nada hemos de decir, sino 
congratularnos de que el Tesoro púb l i ­
co encuentre el camino expedito y fáci l . 

Sin embargo, una vez m á s , salvare­
mos nues t ra op in ión en lo tocante a l 
s is tema financiero montado por el Pre­
supuesto para 1932 y continuado por el 
vigente, del cual son consecuencia las 
emisiones de "Tesoros" realizadas por 
el ac tua l Gobierno. J u r í d i c a m e n t e , he­
mos sostenido la incons t i tuc ional idad de 
t a l sistema. E c o n ó m i c a m e n t e , nos pare­
ció siempre un e r ror financiar los gas­
tos ext raordinar ios con Deuda a corto 
plazo, que es lo que, en ú l t i m o t é r m i n o , 
se hace. 

Pa ra sustentar esta discrepancia, n i 
s iquiera es necesario apelar a puntos de 
v i s t a transcendentes. Bas ta con reparar 
en la p rop ia natura leza de los "Teso­
ros", que cubren atenciones del Presu­
puesto en defecto de otros recursos. 
Vencen a los dos a ñ o s . E l Gobierno ten­
d r á frente a sí, en 1934 y en 1935, el 
problema de l a r e n o v a c i ó n o de la con­
so l idac ión o del pago. Si el mercado e s t á 
en s i t u a c i ó n n o r m a l y t r anqu i l a , no hay 
problema. Si el mercado atraviesa por 
circunstancias dist intas, los vencimien­
tos de T e s o r e r í a nunca son agradables. 
De a h í nuestra preferencia por el c r é ­
d i to a la rgo plazo. 

E l s is tema seguido por los Presupues­
tos de 1932 y 1933 nos p a r e c i ó siempre 
vicioso, y h o y aprovechamos nuevamen­
te esta coyuntura , pa ra ins i s t i r en la 
conveniencia de que l a p r i m e r a ley eco­
n ó m i c a que se elabore, tome rumbos 
dlst lntoa a l que escogieron las dos que 
acabamos de mencionar. 

L a energía y sus eclipses 

H a n pasado a la c á r c e l los 45 j ó v e n e s 
t r a d i c i o n a l í s t a s que fueron detenidos en 
su local social, porque se dice que pre­
paraban nada menos que u n golpe de 
mano con t ra la F . U . E . N o se d i r á que 
hay lenidad n inguna en las autoridades. 
Se dice que t r a m a n algo unos j ó v e n e s , 
y apenas la. v e r s i ó n , es conocida i r r u m ­
pen los guardias en el Centro donde 
aquellos j ó v e n e s se r e ú n e n , permane­
cen durante algunas horas haciendo de­
tenciones, l l evan los detenidos a la D i ­
r e c c i ó n de Seguridad y de a l l í pasan a 
l a c á r c e l . E n e r g í a previsora . 

Casos como é s t e o parecidos no seria 
difícil c i t a r los . P^ro es indudable que 
no se puods1 tener p r e v i a ? vP.ara todo, 

y a veces cansa el ejercicio rén.¿?fAí\o 
de l a e n e r g í a . E l domingo, frente a la ' 
Comedia, los grupos de apedreadores 
se fueron fo rmando con bastante espa­
cio y t r anqu i l i dad . De una r e u n i ó n cer­
cana, donde es de suponer que l a au­
t o r i d a d tuviese u n delegado, salieron, 
en grupo, muchos de los alborotadores, 
s in ocu l ta r su in tento . T a l es, por lo 
menos, la v e r s i ó n m á s d ivulgada . Y en 
honor a la j u s t i c i a d e b e r í a m o s o m i t i r 
el ú l t i m o detalle, s i por acaso los lan­
zadores de piedras hubieran salido de 
o t r o punto, o l l egaran y a de él debida­
mente preparados. 

Pero es el caso que se f r a g u ó el a l 
boroto, que se rompie ron cristales, que 
se p a r a l i z ó l a c i r c u l a c i ó n , que hubo 
cargas, contusos y heridos. Hubo dete­
nidos t a m b i é n . ¿ Q u é ha sido de ellos? 
¿ P a s a r o n a la c á r c e l ? ¿ S i g u i ó el ates­
tado de la P o l i c í a su curso regular? 
Nos a t e r r a u n poco pensar q u é s e r á de 
estos hombres que l l egaron a cometer 
desmanes, cuando t a n du ra ha sido la 
s a n c i ó n de los que se dice que pensa­
ban cometerlos. P o r eso mi smo desea­
r í a m o s que se nos aclarase este punto . 
Porque s e r í a lamentable que los rasgos 
de e n e r g í a de la au to r idad , o siguiesen 
u n r i t m o de p é n d u l o que exige la sime­
t r í a t n t r e los movimien tos ejecutados 
a u n ex t remo y a o t ro , o coincidiesen 
siempre sus eclipses con los ataques a 
fuerzas p o l í t i c a s no amigas del Gobier­
no. Y como esti es lo que parece ocu­
r r i r re i teradamente , l l amamos desde 
a q u í la a t e n c i ó n sobre ello. 

IIHIIIIIKIIIKIIIWÜIWÜIIBIIÍIW 

Lerroux considera las vacaciones como una declaración de guerra 
Así lo declaró, en nombre del bloque oposicionista, al dicutirse en la 
Cámara la proposición gubernamental. Las oposiciones, llegada la vo­
tación, abandonaron los escaños. Antes se rechazó otra propuesta del 
señor Gil Robles, en la que pedía que las vacaciones se redujeran < 
una semana. Se aprobaron seis artículos de la ley de Congregaciones. 
Los diputados católicos limitaron sus intervenciones a pedir única­

mente votaciones nominales 

Al final de la sesión se leyó el proyecto de ley sobre Orden público 

enmienda al a r t i cu lo 26 y algunas otras! 
a a r t í c u l o s sucesivos. 

E l s e ñ o r H O R N : Conste que laa ú l ­
t imas enmiendas y a h a b í a n sido l e í d a s 
en p r i m e r a lectura , y, por tanto , no 
era necesario haberlas le ído ahora. 

A ñ a d e que las razones expuestas en 
el p r e á m b u l o de la enmienda al a r t í c u ­
lo 26 le relevan de hacer su defensa. 

E l s e ñ o r G O M A R I Z , de la C o m i s i ó n , 
contesta que no se admi te la enmienda 
por innecesaria, ya que si se dice que 
hay una persona interpuesta, s iempre 
queda la posibi l idad de demostrar lo 
cont ra r io en cada caso determinado. 

Los diputados agrar ios y vasconava-
rros piden v o t a c i ó n nomina l . 

(Preside el s e ñ o r La ra . ) 
Es rechazada esta enmienda por 117 

votos contra 22. 

Se aprueban cuatro ar 

Muchos, muchos a r t í c u l o s aprobados 
de la ley de Congregaciones. Abando­
nada, la d i s cus ión e s t é r i l por las mino­
r í a s c a t ó l i c a s , h a b í a de ocu r r i r asi. Mas 
no por ello han renunciado é s t a s a que 
consten sus enmiendas y a plantear vo­
taciones incesantes. Todas las pr imeras 
horas de la tarde las p a s ó l a C á m a r a 
votando. U n buen ra to de g imnasia y de 
ruido de t imbres . Y todo se a p r o b ó por 
la fuerza aplastante del n ú m e r o . Mues­
t r a evidente de la i n u t i l i d a d de un es­
fuerzo mayor . E l s e ñ o r H o r n fué el hé ­
roe de esta jornada, de la prudente pero 
i r reduct ib le protesta. L a m a y o r í a de las 
enmiendas presentadas a él d e b í a n la 
paternidad. 

Cambiamos de disco. Vacaciones par­
lamentar ias . A este gas se le acaban 
bien pronto al Gobierno las leyes no obs-
truccionables. Pero, ¿ q u é m á s da? Con 
vacaciones o sin ellas no l o g r a r á fo r t a ­
lecerse. Si l o g r a r á , como d e c í a Gi l Ro­
bles en su p ropos i c ión , que queden i m ­
punes las coacciones ya iniciadas contra 
la l ibe r tad de propaganda, que a juzga r 
por los vientos que soplan... Pero los 
diputados "necesitan descansar". ¿ D e 
q u é ? De decir no o s í d ó c i l m e n t e a los 
a r t í c u l o s de una ley en la que llevamos 
metidos un mes. 

Hab l a Le r roux . Suavemente arguye 
con i n t e n c i ó n . N o ha habido maniobra 
en la a c t i t ud de las m i n o r í a s republica­
nas. Lo que ha habido es una "hab i l i ­
dad d i a l é c t i c a " en l a no ta en que de­
jaba entrever el Gobierno una ra t i f ica­
ción de confianza del Presidente de la 
R e p ú b l i c a . A l g o m á s t o d a v í a . U n a des­
c o n s i d e r a c i ó n a las m i n o r í a s antedi­
chas. ¿ P o r qué no se p l a n t e ó en el Con­
sejo de min i s t ros la c u e s t i ó n de las va­
caciones? ¿ P o r q u é no la h a planteado 
de cara el Gobierno? Pues s i se aprueba, 
e q u i v a l d r á a una d e c l a r a c i ó n de guerra , 
que d a r á comienzo cuando se reanuden 
las sesiones. ¿ D e veras? A l fin viene 
d e t r á s de l a arena la cal . Si hoy esta­
mos alejados, puede que m a ñ a n a no. ¡ A h ! 

A z a ñ a replica.. . como siempre. Des­
pect ivo. A l Gobierno le es indiferente 
que haya o no vacaciones. Y califica de 
m i n ú s c u l a la c u e s t i ó n . N i para él lo 
es, n i para el p a í s que e s t á deseando la 
crisis. 

Consecuencias ? H u e l g a decirlo. 
Cuando la m a y o r í a se e m p e ñ a en "des­
cansar", pues descansa, porque es ma­
yor í a , aunque el p a í s s iga cansado... 

E l s e ñ o r H O R N re t i r a una enmienda y 
mantiene o t r a referente al a r t í c u l o 24 

Renuncia a defenderla, ya que la Co­
mis ión no la admite , y pide que consten 
los votos de los vasconavarros presen­
tes a favor de la enmienda mencionada. 

Los diputados de la m a y o r í a piden 
v o t a c i ó n nomina l . En v is ta de ello, cuan­
do ya comenzaban a en t r a r los d ipu ta ­
dos en el s a l ó n , el s e ñ o r H O R N re t i r a 
su enmienda. 

H a y o t r a enmienda del s e ñ o r H O R N . 
que é s t e mant iene sin apoyar la , y la 
m a y o r í a vuelve a pedir v o t a c i ó n no­
m i n a l . 

Es rechazada en v o t a c i ó n nomina l por 
115 votos con t ra 18. 

E l s e ñ o r H O R N re t i r a una nueva en­
mienda. 

E l P R E S I D E N T E hace no ta r que no 
hay presentadas m á s enmiendas n i t a m ­
poco peticiones de pa labra para com­
b a t i r l a t o t a l i dad del a r t i cu lo 24. E n su 
consecuencia, p regun ta que si se aprue­
ba é s t e . 

Los diputados agrar ios so l ic i tan vota­
c ión nomina l . 

Verif icada é s t a , es aprobado el a r t i cu ­
lo 24 por 124 votos con t ra 18. 

El artículo 25, aprobado 
E l P R E S I D E N T E pone a d i s c u s i ó n el 

a r t i cu lo 25 y dice que hay presentadas 
unas enmiendas del s e ñ o r H O R N . 

Este hace no ta r que por u n e r ror de 
i m p r e n t a aparecen tales enmiendas co­
mo presentadas al a r t i cu lo 25. 

E l P R E S I D E N T E dice que entonces 
hay que considerarlas anuladas. Como 
no hay m á s enmiendas n i peticiones de 
palabra, p r e g u n t a a la C á m a r a si se 
aprueba el a r t i c u l o 25. 

Los diputados c a t ó l i c o s piden t a m ­
bién v o t a c i ó n nomina l . 

( E n t r a el jefe del Gobierno.) 
Queda aprobado este a r t í c u l o por 127 

votos cont ra 15. 

Gimnasia parlamentaria 

Comienza l a d i s c u s i ó n sobre el ar-
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10 25, 35 plazas Interlo-
es. Entregas Inmediatas 
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t í cu lo 26. Son ret irados un voto pa r t i cu ­
lar del s e ñ o r A R R A N Z y una enmienda 
del s e ñ o r B O T E L L A , por no hallars0 
en el s a l ó n n inguno de estos diputados. 

Se lee una enmienda del s e ñ o r H O R N 
y é s t e dice que del cotejo entre su tex­
to y del d ic tamen basta para apoyarla . 

É l s e ñ o r G O M A R I Z : Lo mismo dice 
la C o m i s i ó n . 

Los diputados c a t ó l i c o s piden v o t a c i ó n 
nomina l , pero por no haber n ú m e r o de 
diputados suficientes, é s t a no es n o m i ­
nal y la enmienda es rechazada en vo­
t a c i ó n o rd ina r i a por 94 votos cont ra 9. 

De igua l modo es rechazada o t r a en­
mienda del s e ñ o r H o r n en v o t a c i ó n or­
d inar ia por 102 votos con t ra 13. 

H a y o t r a enmienda del mi smo dipu­
tado y pide que la C á m a r a proceda lo 
mismo que para las anteriores. 

E l P R E S I D E N T E : Yo les rogar la a 
los s e ñ o r e s diputados evi ten l a g i m ­
nasia. 

E l s e ñ o r S A I N Z R O D R I G U E Z : 
conveniente la g imnasia . 

Los diputados c a t ó l i c o s piden v o t a c i ó n 
nomina l , pero no hay m á s que 14 d ipu­
tados y ha de ser sometida a v o t a c i ó n 
o rd inar ia . Es rechazada por 102 votos 
cont ra 14. 

Se lee una enmienda del s e ñ o r H O R N 
que t a m b i é n renuncia a defenderla. 

Piden los diputados ca tó l i cos , nueva­
mente, v o t a c i ó n nominal , pero tampo­
co hay n ú m e r o suficiente de diputados. 

E l P R E S I D E N T E : L a v o t a c i ó n s e r á 
nominal . A s i descansaremos un ra to . 

Celebrada la v o t a c i ó n , la enmienda es 
rechazada por 127 votos conLra 20. 

E l P R E S I D E N T E : Queda o t r a en­
mienda del s e ñ o r H o r n . Tiene un largo 
p r e á m b u l o y se va a dar lec tura de ella. 

Es ta pide que se f i je t axa t ivamente 
el concepto de persona interpuesta . 

E l secretario s e ñ o r D E L R I O lee la 

tículos más 

E l P R E S I D E N T E : N o hay m á s en­
miendas al a r t i cu lo 26. ¿ S e aprueba? 

Los diputados ca tó l i cos piden v o t a c i ó n 
nomina l y el a r t i cu lo es aprobado por 
113 votos cont ra 20. 

A l a r t i cu lo 27 hay una sola enmien­
da del s e ñ o r Bote l la , que es re t i rada , 
por no hallarse é s t e en el s a lón . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
pregunta si se aprueba este a r t i cu lo y 
los diputados c a t ó l i c o s sol ic i tan vota­
ción nomina l . E l a r t i cu lo es aprobado 
por 116 votos cont ra 19. 

Comienza a discutirse el a r t i cu lo 28. 
H a y una enmienda del s e ñ o r H O R N , 

que é s t e no apoya, y para el la exige 
v o t a c i ó n nomina l . 

(Preside nuevamente el s e ñ o r Bes-
telro.) 

Es desechada por 119 votos con t ra 20. 
Como no hay m á s enmiendas a este 

a r t i cu lo el P R E S I D E N T E p regun ta si 
se aprueba y los diputados c a t ó l i c o s 
piden v o t a c i ó n nomina l . 

( E n t r a el m i n i s t r o de l a Goberna­
c ión . ) 

Es aprobado por 130 cont ra 17. 
A l a r t í c u l o 29 hay u n vo to pa r t i cu ­

lar del s e ñ o r A R R A N Z , que es re t i rado 
a s í como una enmienda. 

Es admi t ido u n vo to p a r t i c u l a r del 
s e ñ o r M O R E N O M A T E O , que pide la 
r e d a c c i ó n del a r t i cu lo t a l como figura 
en el proyecto del Gobierno. 

N o h a b i é n d o s e presentado n inguna 
o t ra p e t i c i ó n el P R E S I D E N T E somete 
e l a r t l c u l o 29 a l a a p r o b a c i ó n de la 
C á m a r a . 

Los diputados c a t ó l i c o s piden t a m ­
b ién v o t a c i ó n nomina l para este ar t icu lo . 

( E n t r a el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . ) 

Es aprobado el a r t i cu lo 29 por 151 
votos c o n t r a 20. 

L a s v a c a c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s 

C o m e n z ó l a ses ión , presidida por el se­
ñ o r Bestelro, a las cuatro y veinte, con 
a lguna m a y o r a n i m a c i ó n que en d í a s 
anteriores. 

E n el banco azul se s ientan los min is ­
t ros de Jus t i c ia y Traba jo . 

L e í d a el acta, el s e ñ o r H O R N hace 
no ta r que en el "D ia r i o de Sesiones" 
constan los votos de los d iputados vas­
conavarros en cont ra de l a a p r o b a c i ó n 
del a r t i cu lo 23 del d ic tamen de Congre­
gaciones, siendo lo exacto que vo ta ron 
a favor de este a r t i cu lo . 

E l P R E S I D E N T E promete que s e r á 
subsanado el e r ror . 

Es aprobada el acta. 

La ley de Congregaciones 
E l P R E S I D E N T E pone a d i s cus ión el 

d ic tamen sobre Congregaciones r e l i ­
giosas. 

L a C o m i s i ó n acepta un voto pa r t i cu ­
l a r del s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O , en el 
que se pide que el a r t icu lo 24 quede re­
dactado como en el proyecto del Go­
bierno. 

Es re t i rado o t ro voto del s e ñ o r A r r a n z 
y una enmienda del s e ñ o r F e r n á n d e z 
Cast i l le jo. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : Hoy 
aprobamos la ley de Congregaciones 
¿ E s t a m o s conformes, s e ñ o r G o m á r i z ? 

E l s e ñ o i S A B O R I T : Y en seguida va­
caciones. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : No, 
ffliiiüBrHllll'mii'r I hombre, que se vayan los socialistas 

y entonces v e n d r á n las vacaciones. 

Cuando 

s u e s t ó m a g o 
funcione mal . . . 

... no tome productos que ten­
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem­
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 

En los casos de acidez y dolor 
de e s t ó m a g o es maravilloso ei 

del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Se suspende esta v o t a c i ó n para dar 
lec tura de dos proposiciones incidenta­
les, que se han presentado. 

E n ambas se pide la s u s p e n s i ó n de 
las tareas par lamenta r ias con mot ivo 
de las elecciones. 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S defiende una 
de ellas. Dice que la p r o p o s i c i ó n que 
defiende se encamina a so l ic i ta r un re­
poso d e s p u é s de u n lapso de t iempo de 
intenso t raba jo . Pero, por o t r a parte , 
se van a celebrar unas elecciones que, 
aunque s e r á n admin i s t r a t ivas , van a 
tener g r a n impor t anc i a y por ello las 
diversas m i n o r í a s necesitan una In ­
dispensable l i be r t ad de movimientos . 

Pero Interesa poder fiscalizar la obra 
del Gobierno, por lo menos en una 
par te del periodo electoral . 

A pesar de las promesas del Gobier­
no no se ha respetado la l iber tad de 
propaganda y hay mot ivos m u y funda­
dos para creer que las m i n o r í a s de 
opos ic ión no la han de gozar tampoco 
durante el p e r í o d o electoral . Por ello 

i f f í c r e s a que el Pa r l amen to e s t é abier­
to "(Tara poder denunciar en él los po-
s i b l e ^ a t r ^ p e l l o s . Por tan to el Par la­
m e n t ó ' dé1&?v abr i rse inmedia tamente 
d e s p u é s del doVrtíhgo en que se celebre 
la p r o c l a m a c i ó n &é é á n d i d a t o s . De es­
te modo a ú n les queú ' an a los diputados 
unos d í a s antes de las* l i c i o n e s para 
intensificar su propaganda.-

Se p o d r á decir que é h t o s o momento 
es necesaria la fiscalización^ .^obre to­
do, en los instantes inmediato»'"! H las 
elecciones. 

Pide a la C á m a r a que no sé vea f n 
esta p r o p o s i c i ó n una pe t i c ión de i c a r á c ­
ter po l í t i co , y que, en consecuencia, de­
ben aceptar la todas las m i n o r í a s . 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A , como p r i ­
mer f i rman te de la o t r a p ropos i c ión pre­
sentada para pedir vacaciones, a f i r m a 
que, d e s p u é s da bien medi tada su propo­
s ic ión , es t iman que es necesaria la sus­
pens ión de las sesiones desde el dia 11 
al 25 de este presente mes. 

L a fiscalización la tiene el d iputado 
en todo momento cerca del m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , y, sobre todo, d e s p u é s 
de celebradas las elecciones. Si hay que 
mantener la fiscalización cerca de' Go­
bierno, siendo lóg icos , h a b r í a que decir 
que no se suspendiesen las sesione? Ot ra 
cosa p a r e c e r í a que se quiere hacei coin­
c id i r las vacaciones con la Semana San­
ta, y eso no p o d r í a estimarse como mo­
t ivo bastante, aunque se guarde un res­
peto absoluto para todas las ideas. 

Es t a s u s p e n s i ó n que se pide no roza 
para nada los preceptos constitucionales, 
porque los plazos en ellos s e ñ a l a d o s pa­
ra la r e u n i ó n de las Cortes, no es ne­
cesario que sean consecutivos. 

Por ello vo tan en con t ra de la propo­
sición del s e ñ o r G i l Robles. 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S rect i f ica ha­
ciendo no ta r que el s e ñ o r Baeza M e d i ­
na ha t ra tado el problema de l a cons-
t i tuc iona l idad de las vacaciones pedi­
das, y ello no lo ha discutido él . 

H a quedado en pie el o t ro problema 
defendido por el orador favorable a la 
posibil idad de fiscalizar l a labor del 
Gobierno en las Cortes. P regun ta al 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n s i no es me­
j o r que haya toda la luz y los t a q u í ­
grafos necesarios. 

T e r m i n a diciendo que no espera que 
el Gobierno conteste, toda vez que no 
quiere couvert i rse en mentor de l a ma­
yor í a , lo cual indica que va l legando a 
su m a y o r edad. 

E n los S O C I A L I S T A S : Muchas g ra -

E l s e ñ o r G I L R O B L E S pide v o t a c i ó n 
nominal . 

E l s e ñ o r S E R R A N O B A T A N E R O : No 
hay n ú m e r o suficiente. P ó n g a n s e de pie. 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Su s e ñ o r í a no 
es el presidente. 

E l P R E S I D E N T E : Tiene r a z ó n el se­
ñor Gi l Robles. L a v o t a c i ó n s e r á nomi ­
nal . 

Celebrada é s t a , l a p r o p o s i c i ó n es re­
chazada por 197 votos cont ra 16. 

E l P R E S I D E N T E pregunta al s e ñ o r 
Baeza Medina si no apoya la proposi­
ción presentada y que él firma en p r i ­
mer t é r m i n o . 
: E 1 s e ñ o r B A E Z A M E D I N A contesta 

ttdie al expl icar su voto contra la propo-
é\'c\ún del s eño r Gi l Robles ya adujo las 
rkznn'-r oportunas para aprobar la suya. 

. Los radicales no quieren 

vacaciones 
E l s e ñ o r ¿ E R R O U X pide la palabra. 

Comienza reejordando el acuerdo de la 
m i n o r í a radlclal de no prestar su cola­
bo rac ión a l Gobierno, y dice que es jus­
to reconocer \ que en n i n g ú n momento 
se ex t remaroi f los procedimientos regla­
mentarios paila real izar la o b s t r u c c i ó n . 

Opina que skn duda por el p r u r i t o de 
llevarlo todo?|"év u i i a lucha de c a r á c t e r 
personal se e x t e n d i ó el ataque y l a des­
c o n s i d e r a c i ó n a el Gobierno a otras m i ­
n o r í a s , i "• 

M á s adelante • h u b ó 'necesldad de ha-
ii , 

A r t í c u l o s a p r o b a d o s a y e r de l a 
l e y de C o n g r e g a c i o n e s 

Artículo 24:. —Los Ordenes y 
Congregaciones religiosas admiti­
das en España, conforme al ar­
ticulo 26 de la Constitución^ no 
podrán ejercer actividad política 
de ninguna clase. 

La infracción de este precepto, 
en caso de que dicha actividad 
constituya un peligro para la se­
guridad del Estado, justificará la 
clausura por el Gobierno, como 
medida preventiva, de todos o de 
algunos de los establecimientos de -
la Sociedad religiosa a que pudie­
ra imputársele. Las Cortes deci­
dirán sobre la clausura definitiva 
del establecimiento o la disolución 
del Instituto religioso, según los 
casos. 

Art. 25.—Las Ordenes y Con­
gregaciones religiosas quedan so­
metidas a la presente ley y a la 
legislación común. 

Será requisito para su existen­
cia legal la inscripción en el Re­
gistro público, conforme a lo dis­
puesto en él artículo siguiente. 

Art. 26 . — Para formalizar la 
inscripción, las Ordenes y Con­
gregaciones presentarán en el Re­
gistro especial correspondiente del 
ministerio de Justicia, en el pla­
zo máximo de tres meses: 

A) Dos ejemplares de sus Es­
tatutos, en los que se exprese la 
forma de gobierno, tanto de sus 
provincias canónicas o agrupacio­
nes monásticas asimiladas, como 
de sus casas, residencias u otras 
entidades locales. 

B) Certificación de los fines a 
que se dedique el Instituto religio­
so respectivo y la casa o residen­
cia cuya inscripción se solicita. 

C) Certificación expedida por 
el Registro de la Propiedad de las 
inscripciones relativas a los edi­
ficios que la Comunidad ocupe, los 
cuales habrán de ser de propie­
dad de españoles, sin que se pue­
da gravar ni enajenar en favor de 
extranjeros. 

D) Relación de todos los bie­
nes inmuebles, valores mobiliarios 
y objetos preciosos, ya los posean 
directamente, ya por persona in­
terpuesta. 

E ) Los nombres y apellidos 
de los superiores provinciales y 
locales, que habrán de ser de na-
óiónalidad española-

F ) Relación de los nombres y 
apellidos y condición de sus miem­
bros, expresando los que ejerzan 
cargo administrativo de gobierno 
de representación. Dos tercios por 

lo menos de los miembros de la 
Orden o Congregación habrán de 
tener nacionalidad española. 

G) Declaración de los bienes 
aportados a la Comunidad por ca­
da uno de sus miembros. 

Las alteraciones que se produz­
can en relación con los anteriores 
extremos se pondrán en conoci­
miento del ministerio de Justicia 
en el término de sesenta días. 

Art. 27.—Toda casa o residen­
cia religiosa llevará y exhibirá a 
las autoridades dependientes del 
Gobierno, cuando éstas lo exigie­
ren, una copia de la relación a 
que se refiere el apartado F) del 
artículo anterior, en que conste 
haberse realizado la inscripción 
correspondiente. 

Llevará, asimismo, libros de 
contabilidad previamente sellados, 
en los que figure todo el movi­
miento del activo y pasivo de la 
casa o residencia religiosa. Anual­
mente remitirá el balance general 
y el inventario al Registro corres­
pondiente. 

La ocultación o falsedad será 
sancionada conforme a lo dispues­
to en las leyes. 

Art. 28.—Las Ordenes y Con­
gregaciones religiosas wd podrán 
poseer ni por sí ni por persona 
interpuesta más bienes que los 
que, previa justificación, se des­
tinen a su vivienda o al cumpli­
miento directo de sus fines priva­
tivos. 

A este efecto enviarán trienal-
mente al ministro de Justicia co­
pia de la relación a Igue se refie­
re él apartado D) del art. 26 y 
un estado auténtico de sus ingre­
sos y gastos normales. Se consi­
derarán bienes necesarios para su 
sustento y el cumplimiento de sus 
fines aquellos cuyo producto, ha­
bida cuenta de las oscilaciones 
naturales de la renta, no excedan 
del duplo de los gastos. 

Art. 29.—Las Ordenes y Con­
gregaciones religiosas admitidas 
e inscritas en España gozarán, 
dentro de los límites del articulo 
anterior, de la facultad de adqui­
rir, enajenar, poseer y adminis­
trar bienes, los cuales estarán so­
metidos a todas las leyes tributa­
rias del país-

No podrán, sin embargo, con­
servar los bienes inmuebles y de­
rechos reales constituidos sobre 
los mismos con objeto de obtener 
canon, pensión o renta, y deberán 
invertir en títulos de la Deuda el 
producto de su enajenación. 

cer una d e c l a r a c i ó n p ú b l i c a contra la 
ac t i tud del Gobierno. Se r e q u i r i ó a otras 
m i n o r í a s del Par lamento para mante­
ner esta ac t i tud , y ello en seguida fué 
calificado de "maniobra" , no en el sen­
tido e s t r a t é g i c o de l a palabra, sino co­
mo In t r i ga . 

Pero tuv imos los radicales —dice—la 
for tuna de que se solidarizasen con nos­
otros las d e m á s m i n o r í a s . D e s p u é s del 
Consejo de minis t ros celebrado ayer, el 
Gobierno dió una nota, redactada con 
ta l habi l idad d i a l é c t i c a , que se dejaba 
entrever una ra t i f i cac ión de l a confian­
za del Presidente de l a R e p ú b l i c a . Y es­
ta confianza hay que suponerla siempre 
mient ras no haya manifestaciones con-
' ra r las , y la a f i r m a c i ó n velada del Go­
bierno permi te creer que en el á n i m o 
de é s t e h a b í a una duda. 

E n este Consejo no se p l a n t e ó la cues­
t ión de las vacaciones par lamentar ias 
que era de suponer que en él se hubiese 
planteado, t an to m á s cuanto que sus 
argumentos hubieran podido ser t an 
convincentes que las oposiciones se po­
d r í a n haber sometido de buen grado. 

Pero frente a ello ha sido un grupo 
de l a m a y o r í a quien ha pedido las va­
caciones, e i m p o r t a saber si el Gobier­
no ha dado su conformidad o no la ha 
dado a esta p r o p o s i c i ó n . Si el Gobierno 
e s t á conforme debe manifes tar lo y adu­
cir sus razones, porque las del s e ñ o r 
Baeza Medina no han sido satisfacto­
rias. 

A f i r m a que las cinco m i n o r í a s de la 
opos ic ión que firmaron l a nota frente 
al Gobierno entienden que es una des­
c o n s i d e r a c i ó n para ellas, las vacaciones 
par lamentar ias . 

Estamos convencidos—dice—de que 
— 

V E R A M O N 
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Hace desaparecer 
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sin dañar al organismo 
TUBOS DE 10 y 20 TABL 

SOBRE DE 2 TABL 
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ÉL DEBflTF. - Alfonso XI, 4 

—Soy la abuela de este muchacho que tiene usted 
¿mpleado aquí, señor, y he venido para contradecir per­
sonalmente cualquier rumor que pudiera circular sobre 
-ni entierro en el día de mañana, fecha del partido final 
del c a m p e o n a t o . , . , „ T ^ ^ 

( "Everybody ' s" , Londres . ) 

—¿Aprobó su hijo el examen? 
—No. Le preguntaron cosas de cuando él no había na­

cido aún, 
( " V a r t H e m " , Estocolmo.) 

\ 

—Quiero un automóvil extraordinario, distinto de to­
dos los demás. 

—Entendido: q u i e r e usted un coche para pagarlo al 
contado. 

i " K o e l n i í p i e I l l u s t r i e r t e Ze i tung" , Colonia. 

es necesario crear u n a s i t u a c i ó n t a l 
que p e r m i t a a los m á s altos poderes del 
Estado moverse con absoluta l iber tad . 
Por eso no hicieron o b s t r u c c i ó n los r a ­
dicales al proyecto para e x i g i r respon­
sabil idad al Jefe del Estado, como t a m ­
poco alcanzarla a l de Ar rendamien tos 
rú s t i co s , leído ayer, y a l de Orden p ú ­
blico, que e s p e r á b a m o s que se hubiese 
le ído hoy. 

E l P R E S I D E N T E : Se ha l l a sobre la 
mesa. 

E l jefe del G O B I E R N O : Precisamen­
te vamos a leerlo ahora. 

E l s eño r L E R R O U X dice que él t iene 
perfecto derecho a referirse a cuanto 
ha sucedido hasta el momento de su 
i n t e r v e n c i ó n , y es lo cierto que si por 
cualquier di f icul tad mate r i a l el proyec­
to no pudiera leerse, se hubieran apro­
bado las vacaciones sin presentarlo. 

Nosotros e n t e n d e m o s — c o n t i n ú a — q u e 
s i el Gobierno se sol idar iza con l a p ro­
pos ic ión del s e ñ o r Baeza Medina, se co­
mete una d e s c o n s i d e r a c i ó n contra las 
oposiciones, equivalente a una declara­
ción de guerra . (Rumores.) 

Reconozco—dice—que la d e c l a r a c i ó n 
de guerra ha par t ido de las m i n o r í a s 
que f i r m a r o n la nota frente al Gobier­
no. N o os a l t e r é i s por eso. Pero, ¿ e s 
que el Gobierno t a m b i é n ha de respon­
der con la gue r ra? 

Si se suspenden, pues, las sesiones, 
cuando é s t a s se reanuden, la guer ra da­
r á comienzo. 

E n la m a y o r í a : Mejor . M u y bien. 
E l s e ñ o r L E R R O U X : O m u y ma l , 

porque vosotros, unidos a nosotros, to­
dos, somos responsables del manten i ­
mien to de la R e p ú b l i c a . n 

P o d r é i s , si lo d e s e á i s , hacer uso de 
la violencia cont ra las m i n o r í a s y las 
v e n c e r é i s , pero tened cuidado de ven­
cerlas sin que las eché i s de a q u í . 

Por eso, para ev i t a r que se cierre un 
camino a la f r a t e rn idad de todos los 
republicanos, nosotros nos a l atendremos 
de v o t a r la p ropos ic ión , porque hay que 
pensar que si hoy estamos alejados, 
puede que m a ñ a n a no lo estemos, por­
que frente a ciertos pel igros h a b r á 
u n i ó n nara defender a la p a t r i a y a la 
R e p ú b l i c a . 

El Gobierno, indiferente 

E l J E F E D E L G O B I E R N O comienza 
diciendo que deja a un lado la par te 
conminator ia del discurso del s e ñ o r Le­
r r o u x para expresar solamente el c r i ­
t e r io del Gobierno en el asunto de las 
vacaciones par lamentar las . 

A f i r m a que con las explicaciones que 
d a r á d e s a p a r e c e r á toda p r e o c u p a c i ó n 
sobre el c a r á c t e r de la p ropos i c ión pre­
sentada. Para ello, no hay m á s que ha­
cer una euclnta relaoiOn de hechos. 

Desdo hace unos quince d í a s , el Go­
bierno rec ib ió sugeren-'-.s de los d ipu ­
tados de todas las m i n o r í a s para que 
hubiese vacaciones par lamentar ias . E l 
Gobierno, en todo momento di jo que esa 
c u e s t i ó n h a b r í a n de resolverla ú n i c a ­
mente las propias Cortes, v nada me­
j o r que ofrecerla al ^ f t a r H ^ t e i r o oa-
r a que él la t r á m i t a r a iebidamente. 
P ron to s u r g i ó la nota de las oposicio-

( C o n t i n ú a a l f i n a l de la p r i m e r a co­
l u m n a de te rcera plana.) 
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Se consideran agravadas las relaciones entre 
el Gobierno y las oposiciones 

L a respuesta de és tas al acuerdo de la mayoría de la Cámara 
sera una obstrucción implacable al reanudafse las sesiones Se 
comentó que el Sr. Azaña perdió ayer la ocasión de de a mar a 
bloque. L a mmor.a rad.cal se reunirá el lunes para tomar acuerdo 

E l resultado que tuvo la propuesta de 
las vacaciones dió luga r a innumerables 
comentarios en los pasillos. Podemos de­
cir que n i el s e ñ o r L e r r o u x n i el s e ñ o r 
A z a ñ a p a r e c í a n satisfechos de lo ocu­
rr ido, aunque ninguno de ellos hizo ma­
nifestaciones sobre este pa r t i cu la r . A m ­
bos se s i tuaron cerca de las mamparas 
del sa lón de sesiones, cada uno en un 
extremo del pasillo,, y escucharon en si­
lencio los comentarios que h a c í a n a su 
alrededor los diputados afectos. 

E n las oposiciones se c r i t i c ó el hecho 
de que d e s p u é s de las explicaciones del 
s e ñ o r Le r roux la m a y o r í a no hubiese 
re t i rado su p ropos i c ión . Esto fué inter­
pretado como una fa l t a de tacto pol í ­
t ico, no ya sólo del s e ñ o r Baeza Medi ­
na, a quien se culpaba de no haberse 
d a i o cuenta de la impor t anc ia po l í t i c a 
del momento, sino que se e x t e n d í a t a m ­
b ién a l s e ñ o r A z a ñ a , por no haber sa­
bido tampoco captar el i n t e r é s de la si­
t u a c i ó n . Se dec ía que en caso de haber 
re t i rado la p ropos ic ión , como todos cre­
yeron que se iba a hacer, este solo he­
cho hubiera bastado pa ra desarmar 
completamente a l bloque an t imin is te ­
r i a l , pues habiendo aludido el s e ñ o r Le­
r roux a una posible cordial idad repu­
blicana dentro de la C á m a r a , el s e ñ o r 
Baeza Medina p e r d i ó l a oportunidad' de 
recoger el ofrecimiento. Recordaban 
t a m b i é n el s e ñ o r A l b a y otros diputados 
que si se hubiera encontrado en la ca­
becera del banco azul Canalejas, con la 
perspicacia que siempre le d i s t i n g u i ó , 
no hubiera desaprovechado la magn í f i ­
ca o c a s i ó n que se le deparaba para dar 
un g i ro conveniente a la c u e s t i ó n po­
l í t i ca , y que en n i n g ú n caso hubiera he­
cho lo del s e ñ o r A z a ñ a , de inhibirse 
completamente. 

E l mismo s e ñ o r A z a ñ a p a r e c i ó dis­
gustado de lo ocurrido, y a l efecto con­
v e r s ó con el s e ñ o r Baeza Medina, sin 
duda acerca de esta c u e s t i ó n . 

E l s e ñ o r Bote l la Asensi hizo unos co­
mentar ios i rón icos sobre las dotes de 
estadista y pol í t ico que se a t r ibuyen al 
s e ñ o r A z a ñ a , y di jo que no c o m p r e n d í a 
l a pos ic ión de u n Gobierno que se i n h i ­
be totalmente d e s p u é s que las m i n o r í a s 
de opos ic ión anuncian una o b s t r u c c i ó n 
completa en caso de aprobarse las va­
caciones. 

E l s e ñ o r Ossor ío Gal lardo dijo que el 
jefe del Gobierno h a b í a hecho mal en 
no recoger la i nc i t ac ión del s eño r Le­

nes, y entonces el presidente de la C á ­
mara e s t i m ó m á s oportuno abstenerse 
de toda g e s t i ó n . 

E l Gobierno, mien t ras tanto, perma­
n e c í a ajeno a todo esto, y si hubiera 
sabido lo que iba a o c u r r i r , se hubiese 
abstenido de hacer la m á s leve indica­
c ión ; porque el Gobierno no e s t á in te­
resado en que haya vacaciones: le es 
to ta lmente indiferente. 

Pero hay que reconocer que unos, por 
mot ivos de fa t iga , otros, por móv i l e s 
po l í t i cos , algunos por sent imiento r e l i ­
gioso, todos los diputados desean vaca­
ciones. Eso nadie puede dudarlo. Pero 
siempre que se le ha dicho algo al Go­
bierno ha contestado: "Eso, a las Cor­
tes'". A l Gobierno le da igua l que haya 
vacaciones, que no las haya. 

A h o r a u n grupo ha pedido a la C á ­
mara las vacaciones. E l Gobierno se i n ­
hibe en absoluto. 

Las m i n o r í a s pueden obrar como lo 
crean m á s conveniente, pero creo—dice 
—que es un error plantear una lucha 
po l í t i c a por una c u e s t i ó n tan m i n ú s ­
cula. 

Abstención de los radicales 

E l s e ñ o r L E R R O U X interviene nue­
vamente, y dice que tiene que lamen­
t a r que haya pesado t a n poco en el 
á n i m o del Gobierno la op in ión de cinco 
m i n o r í a s , en unos momentos de hiper-
sensibilidad. 

Bien sabe todo el p a í s que a la me­
nor ind icac ión del Gobierno no h a b r í a 
vacaciones. Mas para ev i t a r cualquier 
clase de lucha po l í t i ca , los radicales se 
a b s t e n d r á n de votar l a p r o p o s i c i ó n . 

E l jefe del G O B I E R N O estima que 
d e s p u é s de sus sinceras explicaciones, 
el s e ñ o r L e r r o u x se d a r í a por satis­
fecho. 

E l Gobierno siempre e n t e n d i ó que es­
t a era una c u e s t i ó n que h a b í a n de re­
solver los propios diputados, porque 
cualquiera que hubiera sido la act i tud 
del Gobierno se hubiera dicho que ha­
b í a coacc ión por su par te . 

Y o deploro—dice—que las cosas se 
hayan desarrollado as í , pero insisto en 
que aqu í no hay vencedores n i venci­
dos. 

Las vacaciones, acordadas 

r roux a l a cordial idad de los grupos 
republicanos. 

E l s e ñ o r Royo Vi l l anova hizo el s i -
g u í e n t e comentar io : 

— L o que pasa es que se iban a apro­
bar en dos d í a s todos los proyectos de 
ley y el Gobierno iba a tener que plan­
tear la c u e s t i ó n po l í t i ca . Pa ra lo que 
se necesita caradura es para l levar al 
Presidente de la R e p ú b l i c a proyectos de 
ley sin saber si disponen de "quorum" 
para aprobarlos. 

A pesar de la inhib ic ión se di jo en los 
pasillos que el Gobierno, no obstante to­
das sus afirmaciones en contra, t e n í a 
un i n t e r é s p r i m o r d i a l en las vacacio­
nes, por creer que este plazo de t iempo 
s e r v i r á para debi l i tar a l bloque a n t i m i ­
n is te r ia l . 

N i el Gobierno n i los diputados de 
la m a y o r í a ocul tan l a in t r anqu i l idad y 
la grave p r e o c u p a c i ó n que les produce 
la pos i c ión en que se han colocado las 
m i n o r í a s . Por o t r a parte, en el seno de 
la m i n o r í a radical socialista aumenta 
cada vez m á s la inc l inac ión a fo rmar 
un frente netamente republicano en 
un ión de los radicales. Son y a muchos 
los diputados radicales socialistas que 
ven con s i m p a t í a esta u n i ó n y ayer se 
lamentaban de que se hubiera desper-
ciado la o c a s i ó n de in ic ia r corrientes 
de a r m o n í a . 

Sin embargo, en el sector guberna­
men ta l se a t a c ó duramente a las opo­
siciones por l a ac t i tud que h a b í a n adop­
tado, sabiendo que todos estaban con­
formes en el fondo en que hubie ra va­
caciones. E l jefe de la m i n o r í a socialis­
ta , s e ñ o r De Francisco, que se encon­
t raba cerca del s e ñ o r A z a ñ a , dijo a 
los periodistas: 

— H a b í a m o s consultado la convenien­
cia de las vacaciones con todas las m i ­
n o r í a s , incluso con l a radical , pues se 
h a b l ó con el s e ñ o r Guerra del R ío , y 
nadie nos expuso las graves declaracio­
nes que d e s p u é s ha hecho en el sa lón 
el s e ñ o r Le r roux . De haber sabido nos­
otros que iba a hacer esas declaraciones, 
lo h u b i é r a m o s pensado antes de pre­
sentar l a p r o p o s i c i ó n . 

E l s e ñ o r Guer ra del R ío m a n i f e s t ó 
que, en efecto, e l s e ñ o r N e g r í n le ha­
b ía consultado y que él le c o n t e s t ó ro­
tundamente que no y hasta le puso el 
ejemplo, de que ello c o n s t i t u i r í a un gra­
ve precedente pa ra un d í a en que siendo 
m a y o r í a los radicales se les anunciara 
por la opos ic ión social is ta una huelga 
para el p r i m e r o de mayo. Con cerrar las 
Cortes, para tener las manos libres, dijo 
el s e ñ o r Guerra, y a estaba resuelto el 
problema. 

Los periodistas p regun ta ron a l s e ñ o r 
Baeza Medina por q u é no r e t i r ó la p ro­
pos ic ión ante las declaraciones del se­
ñ o r L e r r o u x , y el jefe r ad ica l socialista 
c o n t e s t ó : 

— ¿ Y c ó m o iba yo a hacer eso cuan­
do hablaba en nombre de un extenso 
sector de la C á m a r a ? 

C o n s i d e r ó s e que el resultado ha sido 
el de ag rava r las relaciones, y a t i r a n ­
tes, entre el Gobierno y las oposiciones, 
hasta el punto de pensar que cuando se 
reanuden las sesiones se p l a n t e a r á una 
lucha s i n cuar te l . Las oposiciones se s in­
t ie ron agraviadas, e in t e rp re ta ron el 
acuerdo de ayer como una d e c l a r a c i ó n 
de guer ra y se disponen a contestar al 
re to. Se aseguraba que h a r á n la obs­
t r u c c i ó n , de aqu: en adelante, a todos 
los proyectos de ley, s in e x c e p c i ó n , i n ­
cluso a l de T r i b u n a l de G a r a n t í a s . Esto 
lo c o n f i r m ó el s e ñ o r L e r r o u x , a quien 
se le i n t e r r o g ó . E n cambio, el s e ñ o r 
M a r t í n e z Ba r r i o s m a n i f e s t ó que no se 
s a l d r í a n de las normas acordadas, y, por 
tanto , lo que quedaba de Congregacio­
nes y el T r i b u n a l de G a r a n t í a s , no en­
t r a r í a n en l a o b s t r u c c i ó n , pero sí la ha­
r í a n implacable a todos los d e m á s pro­
yectos que se presentaran. A n u n c i ó que, 
de todos modos, para adoptar una ac­
t i t u d def in i t iva , l a m i n o r í a radical se 
r e u n i r á el lunes por la tarde en el Con­
greso. 

Plan parlamentario 

de Tr ibuna l de G a r a n t í a s . Aprobado és to 
resolveremos entonces lo que estimemos 
m á s conveniente para conseguir el cam­
bio del tono y de la o r i e n t a c i ó n de la 
p o l í t i c a nacional, que consideramos de 
apremiante necesidad." 

La política internacional 
A n t e l a Impor t anc i a de los posibles 

acontecimientos de la p o l í t i c a In te rna­
cional, la C o m i s i ó n pa r l amen ta r i a de 
Estado ha celebrado var ias reuniones 
para oir e l in forme que sobre las po­
sibles derivaciones de aquellos aconte-

tos y sobre l a a c t u a c i ó n de Es-
P" lab ia solici tado del m i n i s t r o de 
I E l s e ñ o r Zulue ta hizo u n a ex-
p n minuciosa de los asuntos en 
qu i in tervenido recientemente Es-
p;1 y de los que p o d r á n m o t i v a r nue-

itervenciones en u n f u t u r o p r ó x i -
rr. le Intensa ac t iv idad Internacional . 
F noció el m i n i s t r o que l a s i t u a c i ó n 
a ai al de Europa , s in ser en exceso 
•ilarmante, es extremadamente delica­
da y exige por par te de E s p a ñ a una 
a t e n c i ó n v ig i l an t e . R e l a t ó los casos en 
que ha in tervenido E s p a ñ a en e l seno i 
de la Sociedad de Naciones y especial-! 
mente en los conflictos de las r e p ú b l i ­
cas hispanoamericanas. A este respec­
to exp l i có c ó m o por el conflicto entre 
Colombia y P e r ú , a pesar de las ven­
tajas e c o n ó m i c a s que nos o f rec ía l a Re­
p ú b l i c a de Colombia, se n e g ó a eje­
cutar e l con t ra to pendiente de venta 
del c a ñ o n e r o " D a t o " mient ras durasen 
aquellas circunstancias. D i j o t a m b i é n 
que l a c u e s t i ó n que preocupa actual­
mente a Europa y que interesa mucho 
a E s p a ñ a es e l aspecto que ha toma­
do recientemente l a crisis p o l í t i c a pro­
ducida por las dificultades de l a Con­
ferencia del Desarme, crisis que ha cu l ­
minado en el viaje a I t a l i a del s e ñ o r 
Macdonald . 

Es Indudable que l a existencia de un 
acuerdo entre las cuatro grandes poten­
cias ha de ser l a que m á s in f luya en 
las contingencias de la paz. Por eso 
E s p a ñ a ve con especial s i m p a t í a todo 
esfuerzo encaminado a conseguir el 
acuerdo de los cuatro. Pero s í este 
acuerdo, cont ra lo que se espera, hubie­
ra de desenvolverse fuera de la Socie­
dad de Naciones, como base de u n or­
ganismo aislado pa ra resolver sus pro­
pios asuntos no p o d r í a insp i ra r n i n g ú n 
i n t e r é s . E l proyecto, de acuerdo de los 
cuatro que hace posible el estableci­
mien to de mutuas g a r a n t í a s de seguri­
dad y la r ev i s ión de los Tra tados que 
la experiencia demuestre que pueden ser 
modificados, caben perfectamente den­
t ro del pacto de la Sociedad de Nacio­
nes. Por eso el compromiso f o r m a l de 
l levar a la r e so luc ión def in i t iva de la 
Sociedad de Naciones y con su j ec ión a 
sus normas los arreglos par t iculares que 
estableciesen entre ellas, le d a r í a u n va­
lor decisivo pa ra l a paz universal . Así 
se e v i t a r í a que los pueblos de Europa 
se encontraran con l a real idad de un 
hecho consumado que pudiese afectar­
les, t o t a l o parc ia lmente , y se impedi ­
r í a la p e r t u r b a c i ó n que aun sin querer 
puede produci r en el orden in ternacio­
na l la c r e a c i ó n de u n nuevo organismo 
frente a l a I n s t i t u c i ó n g inebr ina . A las 
observaciones que le h ic ieron los miem­
bros de l a C o m i s i ó n el m i n i s t r o de Es­
tado c o n t e s t ó y se convino en l a nece­
sidad de cont inuar la p o l í t i c a de paz 
que tiene su esencia en l a C o n s t i t u c i ó n , 
a s í como en la necesidad de preparar 
desde ahora l a i n t e r v e n c i ó n de E s p a ñ a 
en la Conferencia e c o n ó m i c a mundia l , 
que se proyecta reuni r en Londres. 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D s, 
en mano, m m ON 

Doña María de Cadilla de Martínez 

Profesora de Literatura española en la Universidad de Puerto Rico, 
que acaba de tomar el grado de doctor en la Facultad de Filosofía y 
Letras de la Universidad de Madrid, con la máxima calificación, por su 
trabajo sobre "La poesía popular en Puerto Rico". La señora de Cadilla, 
de origen español, es autora, además, de varios libros, como "Cuentos 
a Lilian,,, "Etnología del pueblo portorriqueño"; la novela histórica "El 
tesoro de don Alonso"; premiada por "Pictorial Reviewo", "Cazadora 
en el alba", poesías, y "Enasyos, la mística de Unamuno y otros en­
sayos". 

Se apoderan de siete mil pesetas 
en billetes Y cinco mil en plata 

Esta última cantidad, abandonada 
en su huida por ios atracadores, 
fué recuperada por la Guardia civil 

Para realizar el hecho, utilizaron un 
"taxi", cuyo chófer apareció ata 

do en la carretera 

El ferrocarril Santander-

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A dice que 
al pedirse las vacaciones no se ha co­
metido ninguna d e s c o n s i d e r a c i ó n con las 
m i n o r í a s . 

E n la opos ic ión : ¿ Y a ñ o r a ? 
E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A : En n in­

g ú n momento ha habido desconsidera­
ción, porque no ha habido i n t e n c i ó n de 
molestar a nadie. 

Insis te en que las vacaciones han si­
do consideradas como necesarias, y ter­
mina diciendo que las fuerzas republi­
canas e s t a r á n siempre unidas. 

E l s e ñ o r S O R I A N O : ¡Que te crees 
esn I 

VA P R E S I D E N T E : N o es su momen­
to, s e ñ o r Soriano. C r é a m e su s e ñ o r í a . 

P regun ta s i es aprobada la proposi­
ción del s e ñ o / Baeza Medina . 

Los diputados radicales al o í r esta 
pregunta m i r a n al s e ñ o r Le r roux . Este 
hace una ind i cac ión y todos abandonan 
sus e s c a ñ o s . As í hacen las d e m á s oposi­
ciones, excepto algunos diputados agra­
rios y vasconavarros. 

H a y unos momentos de vac i lac ión , 
porqiic los diputados no se ponen 
acuerdo sobre si la v o t a c i ó n ha de 
nominal u ordinar ia . 

A l f i n hay v o t a c i ó n ordinaria , votan 
a favor toda la m a y o r í a v { é s e ñ o r e s 
P i lda in H o r n . E s t é b a n e z y M a r t i n . 

E n cont ra sólo vo tan el s e ñ o r S u á r e z 
Pi, alio, de la O. R. ' V, y el s eño r J i -

Garc: ~c-rana, socia-

E l presidente de la C á m a r a , a l reci ­
b i r a los periodistas, les fe l ic i tó por las 
vacaciones acordadas, y a g r e g ó : 

— N o puedo decirles t o d a v í a el p lan 
par lamentar io para el d í a 25, en que se 
r e a n u d a r á n las sesiones. Desde luego, 
como han quedado de Congregaciones 
los a r t í c u l o s 30 y 31 y dos adicionales, 
que se ref ieren a cuestiones Impor t an ­
tes, ha de I r esta d i s cus ión en p r i m e r 
t é r m i n o . H a n quedado t a m b i é n las dos 
interpelaciones en curso, que n i siquiera 
han podido intentarse esta tarde, pues 
el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a t uvo que 
emprender un viaje a Ciudad Real, y 
a las siete me a v i s ó su salida de al l í , 
sin t iempo ya para in te rven i r . E n cuan­
to a l a del s e ñ o r G a r c í a Hida lgo , he 
recibido una ca r t a de este s e ñ o r excu­
s á n d o s e por enfermedad. SI se Insiste 
en estas interpelaciones, i r á n en la p r i ­
mera s e s i ó n y luego el proyecto de T r i ­
bunal de G a r a n t í a s y los proyectos ya 
le ídos de Arrendamientos y Orden pú-
bl ic^ 

Los independientef 

de 
ser 

m é n e z y 
l is ta . 

L a lev de Orden público 

Mediterráneo 
Los diputados a Cortes por Santan­

der v i s i t a ron ayer al presidente del Con­
sejo de minis t ros para t r a t a r con él del 
asunto del f e r roca r r i l Santander-Medite­
r r á n e o . E l s e ñ o r A z a ñ a les m a n i f e s t ó 
que hoy s e r á d i r i g ida una c o m u n i c a c i ó n 
al presidente de l a C o m i s i ó n de Respon­
sabilidades, a fin de que le in forme de 
la s i t u a c i ó n del expediente. 

T a m b i é n . v i s i t a ron al s e ñ o r Cordero, 
presidente de la ci tada C o m i s i ó n , que 
les p r o m e t i ó que s e r á contestada inme­
dia tamente la consulta del Gobierno. 

Las vacaciones parla­

mentarias 
B l s e ñ o r Galarza m a n i f e s t ó a p r ime­

ra h o r a de la tarde que, firmada por él, 
los s e ñ o r e s Baeza Med ina y Bel lo y los 
diputados catalanes, gallegos y socia­
listas, iba a presentarse a l a C á m a r a 
una p r o p o s i c i ó n í n c i d e n t á l pa ra pedir 
que, a p a r t i r del p r ó x i m o martes , se 
suspendan las sesiones hasta el d ía 
25. D i j o el s e ñ o r Galarza que la 
m i n o r í a ag ra r i a estaba conforme con 
el e s p í r i t u de la p ropos ic ión , y que el 
Gobierno dejaba en l ibe r tad a la mayo­
r í a para que pronunciase en el sen­
tido que creyese opor tuno. 

El señor Maura 
A l l l egar el s e ñ o r M a u r a al Congre­

so se acercaron a él numerosos d ipu ta ­
dos para darle el p é s a m e por la muerte 
de su padre po l í t i co , conde de M o r a l de 
Calatrava, que fa l lec ió ayer m a ñ a n a . 

E l s e ñ o r M a u r a a s i s t i ó a la r e u n i ó n 
de las m i n o r í a s de opos ic ión y seguida­
mente se r e t i r ó del Congreso. 

Otro suouesto oomolot 

L O S " Q U I N C E " 
P a r a i n a u g u r a r el nuevo " A u d i t o r i o " de l a Residencia de Estudiantes 

ha venido a M a d r i d l a "Compagnie des Q u í n z e " , a m i g a nues t ra en o 
gusto y en el t raba jo . F u é a los "Quince" a quienes se e n c o m e n d ó e 
curso pasado, en P a r í s y p o r el Tea t ro du Vieux Colombier , l a real i 
zac ión de unas i lustraciones e s c é n i c a s que h a b í a n de a c o m p a ñ a r n u e s t n 
c o n t r i b u c i ó n en l a serie sobre " E l renacimiento de las fo rmas c l á s i c a s ' 

S í clasicismo es, s e g ú n la f ó r m u l a conocida, salud, estos "Quince 
lo t ienen todo para que les a t r ibuyamos cal idad c l á s i c a . Salud, robu.' 
tez, a l eg r í a . . . N a d a e n t e n d e r á de la esencia del teatro an t iguo—ni de Í< 
mejor del m u y moderno—quien no se haya percatado de esta verdad p ro 
funda que nos a f i rma ser l a m i s m a t ragedia , en t an to que juego, ei 
tan to que ejercicio de l a e n e r g í a , en t a n t o que " fes t iva l " , algo entra 
ñ a b l e m e n t e alegre. 

Shakespeare, s í , l a c o n o c í a es ta verdad y los "Quince" han vuelto 
a encontrar la . N o só lo cuando renuevan los mi tos shakespearianos, sino 
antes, en aquel m a g n í f i c o " N o é " de Obey; que no o l v i d a r á j a m á s , quier 
una vez haya gozado de su vena y de su f rescura . 

¿ H a b é í p observado que, en el recuerdo, se nos bo r r a la imagen gus­
t a t i v a de los guisos m á s i lustres , y , en cambio, podemos renovar, con 
exac t i tud en l a e v o c a c i ó n , la s e n s a c i ó n que nos t r a jo t a l vaso de agua, 
bebida en hora de acaloramientb angustioso? 

" N o é " , In te rpre tado por los "Quince", era una o r g í a de agua fresca 
Y t a m b i é n en el agua m u y fresca v ive Dionisios. 

E l teatro, el de a q u í como el de todas partes, se muere de sed. 
Gracias se os den, ¡oh "Quince"! por el m a g n á n i m o socorro. 

S A N S E B A S T I A N , 7.—Esta m a ñ a n a 
ha sido asaltada l a sucursal del Banco 
Guipuzcoano, en Hernan i . A y e r se pre­
sentaron allí dos Individuos de ma la ca­
tadura que pretendieron cambiar dine­
ro, y no se les a t e n d i ó por no ofrecer 
confianza. Hoy , a las once y cuar to de 
la m a ñ a n a , se presentaron en dicha su­
cursal seis Individuos. U n o de ellos In­
t rodujo e l c a ñ ó n de una pis tola por 
la ven tan i l l a para amedrentar al em­
pleado, o t ro se e n c a r a m ó en el most ra­
dor p is to la en mano y u n tercero v io­
l e n t ó l a puer ta del despacho del direc­
tor , a quien puso el c a ñ ó n de la pisto­
l a en el cuello y le e x i g i ó que le entre­
gara el dinero que tuviese la caja. Es­
t a se encontraba abierta, pero daba la 
casualidad de que ayer, precisamente, 
se h a b í a n l levado a l a central de dicho 
Banco Guipuzcoano en San S e b a t i á n 
25.000 pesetas. T a m b i é n se da el caso 
de que ayer c o m e n z ó a r eg i r un con­
t r a t o de seguro cont ra el robo de aquel 
establecimiento. Los atracadores regis­
t r a r o n l a caja y los cajones, y se apo­
deraron de siete m i l pesetas en bil letes 
de Banco y de cinco m i l en p la ta que 
h a b í a en unas talegas. 

Una vez cometido el robo, los atra­
cadores escaparon en un a u t o m ó v i l . Los 
atracadores, durante su estancia en la 
Sucursal del Banco, no hic ieron disparo 
alguno; pero al emprender la huida, 
y con objeto, sin duda, de fac i l i t a r l a , 
h ic ieron var ios disparos. 

L a s e ñ o r a del director sa l ió dando 
gr i tos en demanda de aux i l io , pero los 
atracadores pudieron a lcanzar la y , des­
p u é s de ob l iga r l a a penet rar en la su 
cursal , l a amordazaron con espara­
drapo. 

Se cree que alguno de los atracado­
res debe estar herido, pues en l a calle 
se han observado algunas manchas de 
sangre. Los atracadores emprendieron 
la hu ida hacia O r i a m e n d í . 

L a huida de los atracadorer 

( R e p r o d u c c i ó n reservada.) 
Eugen io d'ORS 

E l s e ñ o r G o n z á l e z U ñ a f ac i l i t ó a los 
periodistas la siguiente no ta : 

' L a m i n o r í a republicana independien­
te se ha reunido y con independencia de 
otros asuntos, ha cambiado impresiones 
acerca de la nota publicada por su m i ­
n o r í a el viernes ú l t i m o y su discrepan­
cia manifestada por el s e ñ o r G a r c í a V a l -
decasas en las declaraciones que apa­
recieron en la Prensa. E n esta m i n o r í a , 
lo miprno que en todas existen diferen­
cias de c r i t e r io y de pareceres, que en 
el seno son examinados y discutidos. La 
m i n o r í a ha acordado por m a y o r í a apo­
y a r el t ex to de la mencionada nota . E l 
s e ñ o r G a r c í a Valdecasas y el s e ñ o r A z ­

á r a t e han considerado que l a e x p r e s i ó n 
de nuestro pensamiento ante el momento 
no ' í t i co no e s t á fel izmente lograda con 
a r e d a c c i ó n de aquella nota : pero como 

en el fondo hay conformidad en m a n ­
to a l a conducta a seguir en la pre­
sente etapa, aquella discrepancia for­
mal no puede tener consecuencia alguna 
en cuanto a l a cont inuidad de la m i ­
no r í a . Nos opondremos con toda ener­
g í a y por todos los medios a que se 
aplace la a p r o b a c i ó n del proyecto de ley 

E l s e ñ o r Ortega y Gasset (don Eduar­
do) fac i l i tó una n o t a a los periodistas 
diciendo que t iene not icias de una gran 
ac t iv idad m o n á r q u i c a en P a r í s pa ra ha­
cer es ta l lar un mov imien to el d í a 14 de 
abr i l . 

Se queja el s e ñ o r Or tega y Gasset de 
que a n u n c i ó el del 10 de agosto y no se 
le hizo caso. Y a ñ a d e que el pe l ig ro pa­
ra la R e p ú b l i c a e s t á ahora m á s agudi­
zado por l a impopula r idad del Gobierno 
y por el abandono de la r e p r e s e n t a c i ó n 
d i p l o m á t i c a en P a r í s . 

Como el s e ñ o r Ortega y Gasset dec ía 
en la no ta que el s e ñ o r L e r r o u x t a m ­
bién t en í a conocimiento de ello, los pe­
riodistas i n t e r roga ron al jefe radical , y 
é s t e d i jo : 

— A l g o de eso se me ha dicho; pero 
yo ignoro si las not icias son exactas 
o no. 

E n honor a la verdad, nadie conced ía 
impor t anc ia a la no ta del s e ñ o r Ortega 
y Gasset, por conocer sus vehemencias 
y l a a c t i t ud de oposic ión en que se halla 
colocado. 

Un busto del señor Besteirc 

L a c u e s t i ó n d e l p a p e l 

Nos hal lamos indudablemente frente 
a o t r a maniobra no menos c lara en sus 
fines, n i menos oscura en sus procedi­
mientos que las que recientemente pre­
senciamos. O t r a vez el c ierre de la fá­
br ica de papel del Oarso con el pre tex­
to de que no hay pedidos suficientes y, 
en cambio, es excesiva la cant idad de 
papel almacenado. O t r a vez el mismo 
p r o p ó s i t o coactivo, al crear u n conflic­
to que es mucho m á s aparente que reai, 
con el p r o p ó s i t o de echar el peso de un 
factor m á s de la cr is is obrera en la ba­
lanza y produci r el efecto apetecido. 

E l consumo de papel no ha sufr ido al­
teraciones que ju s t i f i quen el paso que se 
apresta a dar la Papelera. Se responde 
con ello, no cabe duda, a l hecho de que 
se haya reconocido el derecho que asis­
te a las Empresas p e r i o d í s t i c a s para i m ­
p o r t a r papel con a r reg lo al A r a n c e l de 
1922. Ese derecho, esencial para l a vida 
p e r i o d í s t i c a , como tenemos demostrado 
en los muchos comentar ios y a r t í c u l o s 
que hemos dedicado a esta c u e s t i ó n , no 
puede e n t r a r en te la de ju i c io por una 
maniobra m á s . N i a l a f á b r i c a del Oar­
so le f a l t a n pedidos, n i las restricciones 
en el consumo j u s t i f i c a n una ac t i tud 
que pretende l anza r a l paso a un núc leo 
de obreros. Esperamos que el Gobierno, 
suficientemente adver t ido p o r hecho? 
anteriores, m u y parecidos, no se d e j a r á 
i n f l u i r . De todos modos, queremos po­
ner a l a op in ión sobre aviso, y a ello 
obedecen estas lineas. 

R e i n L o r i n g l l e g a a 

H a n o i 

Hoy partirá para Hong Kong y 
Filipinas 

S A N S E B A S T I A N , 7 .—El vecindario 
de H e r n a n i I n t e n t ó sal i r en p r e s e c u c i ó n 
de Tos atracadores. A l In ic ia r é s t o s la 
fuga, l a cr iada del d i rec tor de la su­
cursal del Banco Guipuzcoano se a s o m ó 
al b a l c ó n , y los atracadores hic ieron va­
rios disparos para amedren ta r a la cria­
da y ob l igar la a refugiarse en el in te­
r i o r de la casa. N o fueron dos los auto­
m ó v i l e s que u t i l i z a r o n los atracadores 
sino uno, el n ú m e r o 6.563, m a t r í c u l a de 
San S e b a s t i á n ; dicho a u t o m ó v i l perte 
nec ió algunos meses al boxeador espa­
ñol Ignacio A r a . 

Se ha sabido que los atracadores 
d e s p u é s de dar el golpe, emprendieron 
la hu ida con d i r e c c i ó n a San S e b a s t i á n , 
y a l l legar frente a " L a Cumbre" , pro­
piedad del duque de Tovar , en el sit io 
de Aldape ta , descendieron cuatro de los 
atracadores, y por unas escaleras que 
hay en dicho lugar bajaron con direc­
ción al paseo de la Concha. Los dos res­
tantes cont inuaron en el coche por el 
camino que se b i furca hacia el barr io 
de A m a r a , y a l l legar frente a V i l l a 
A m e t z a abandonaron el veh ícu lo , donde 
fueron vistos por unas s e ñ o r a s , las cua­
les han dado sus s e ñ a s . 

L a Guardia c i v i l que pract icaba pes-
: quisas por aquellas inmediaciones a p r i -
j ; m e r a hora de la tarde ha encontrado 
| l u n saquito que c o n t e n í a monedas d 
: plata por va lor de cinco m i l pesetas, que 
" son las s u s t r a í d a s de la sucursal del 

Banco Guipuzcoano de Hernan i . Parece 
que en el i n t e r i o r del coche abandonado 
se ha encontrado un recibo a nombre 
de una mujer emparentada con un co-

inocido sindical is ta . Este dato f ac i l i t a r á 
la p is ta de la Po l i c í a . E l c h ó f e r del co 
che u t i l i zado por los atracadores, l lama­
do Inocencio Esparza, ha manifestado 
que no fué ma l t r a t ado por los atracado­
res y que sólo le produjeron a l g ú n d a ñ o 
a l a tar le . 

Actuación del Juzgado 

D e s p u é s sube a la t r i b u n a de secre­
tarios el min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n y 
lee el provecto de ley de Orden públ ico; 

^ A las ocho y media se l e v a n t ó la ?e j ^ O A N D A B A , T B O N C O S O d i p u t a d de C o r t e » C o ^ t i t u y e n t e s b r e v e discurso, m u y emocionado. 

M O N D A R I Z 

A las cua t ro menos cuarto, en el sa­
lón de Conferencias del Congreso, se ce­
l e b r ó el acto de la entrega al s eño r 
Besteiro del busto esculpido por el es­
cul tor Gabriel Borras , que desde hace 
unos d í a s figuraba en un á n g u l o de di­
cho sa lón . E l busto es de bronce y va 
superpuesto a un pie de m á r m o l jaspea­
do. L leva la s iguiente i n s c r i p c i ó n : "Los 

a su Presidente don J u l i á n Besteiro 
M a d r i d , 1933." 

A l acto asis t ieron numerosos d ipu t a 
dos, aunque no estaban representadas 
todas las m i n o r í a s , pues nos consta que 
muchos diputados no han contr ibuido a 
este homenaje ni han sido invi tados a 
ello. Of rec ió el busto el s e ñ o r Bal lestei 
Gozalvo, radical socialista. 

E l s e ñ o r Besteiro le c o n t e s t ó con un 

H A N O I , 7 .—El aviador e s p a ñ o l se­
ñ o r Re in L o r i n g s a l i ó ayer por cuar ta 
vez de Takhek , s e g ú n comunica la 
Agencia Indo Pacif ic , con tempora l v io 
lento, para abastecerse en Bac N í n h y 
l legar a H o n g K o n g . 

H a a ter r izado en Hanoi , a las once 
y quince de la m a ñ a n a , y m a ñ a n a , por 
la m a ñ a n a , c o n t i n u a r á su vuelo para 
H o n g K o n g y F i l i p inas . 

La aviadora Hilts 

S A N S E B A S T I A N , 7 .—El Juzgado se 
c o n s t i t u y ó en la C o m i s a r í a de V i g i l a n ­
cia para examinar el a u t o m ó v i l u t i l i ­
zado por los atracadores. Aparece ro to 
el c r i s t a l del testero, lo que hace supo­
ner que los atracadores lo rompieron 
con la cula ta de sus pistolas para dis­
parar cont ra sus perseguidores. E n la 
C o m i s a r í a se p r e s e n t ó un ind iv iduo que 
dijo v ió descender por l a escalera de 
M i r a m a r a cuatro individuos, uno de 
los cuales ar ro jaba sangre por una 

La fiesta de San Alberto 
Magno en París 

Solemne velada en la Universidad# 
presidida por el ministro de Ins­

trucción pública 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 7.—En los p r imeros a ñ o s del 

s iglo X m , l a voz de los t e ó l o g o s só lo 
resuena en P a r í s entre las piedras que 
Maur ice de Sul ly h a b í a alzado en honor 
de Nues t r a S e ñ o r a . Es e l c laus t ro de 
No t r e Dame recinto murado del saber 
t eo lóg ico . All í l a flor celeste crece cada 
d ía , pero los muros son t a n altos, que 
la t i e rna br isa renaciente no puede lle­
v a r su perfume m á s a l l á del r ío . E l 
Sena par te como una espada la unidad 
del saber, que se quisiera u n á n i m e . Para 
las ciencias sacras la I s l a donde los do­
minicos descifran alfabetos celestes. Pa­
r a las ciencias profanas, l a o r i l l a i z ­
quierda abigarrada de escuelas. Los 
alumnos de las artes liberales andan 
perdidos por el bar r io de San Severino 
y l a m o n t a ñ a de Santa Genoveva. Para 
I r de l a m o n t a ñ a a N o t r e Dame hay 
que cruzar el agua. Y entonces a ú n ha­
b í a en P a r í s m u y pocos puentes. Es el 
momento en que l lega a q u í u n mozo 
zuavo, gent i lhombre t e u t ó n , hombre de 
l inaje Imper ia l , a quien cua t ro á n g e l e s 
enviados de l a a l t u r a h a b í a n colgado 
en Padua, por orden de l a V i r g e n , el 
h á b i t o de los hermanos predicadores. A l ­
berto el Magno en t ra en P a r í s en el 
1240, el a ñ o en que al rey se le ocurre 
coronar l a iglesia de No t r e Dame con 
las cuadrangulares torres . Q u i z á f u é 
viendo subir las agujas al cielo como a 
é l se le o c u r r i ó coronar t a m b i é n el sa­
ber t o d a v í a t runco e incompleto de su 
t iempo. Me lo imagino sa l i r del con­
vento de Saint JacqiWS p w a i r a orar 
al templo de Nues t r a S e ñ o r a . E n la 
calle debió el mozo t e u t ó n encontrar a 
algunos de aquellos romeros que, con 
b o r d ó n y concha. Iban cantando roman­
ces hacia Compostela. Cantando él t a m ­
bién a l a V i r g e n s igu ió su camino hasta 
N o t r e Dame. Y a a l a vuel ta , al cruzar 
el puente del Arzobispo, deb ió medi ta r 
acaso en todo lo que significaba ese dis­
perso feudalismo de las ciencias. Aquel 
que proyecta darle c ima y j e r a r q u í a al 
saber, quiere asimismo dar le unidad. 
Pontificando sobre el Sena, real iza A l ­
ber to su magna obra: reunir en u n solo 
cuerpo m í s t i c o todos los miembros es­
parcidos de la s a b i d u r í a . Jun ta r el sa­
ber sacro y el saber profano. Poner a 
este mundo en dependencia con respec­
to a l o t ro . Crear, en fin, esa g ran em­
presa de l a r a z ó n que se l l ama unidad 
y concordia. Todo su esfuerzo lo dedica 
a estas misiones. E n P a r í s , en Colonia, 
en Ratisbona, en T r é v e r i s , armoniza, 
r e ú n e , apacigua diversidades, apaga que­
rellas. De su l a r g a vida, casi centena-
ría , só lo res id ió en P a r í s , A l b e r t o Magno 
ocho a ñ o s . Pero qu i zá esos ocho fueron 
los a ñ o s m á s dichosos y emocionados de 
su existencia. Aquí e n c o n t r ó a una reina 
e s p a ñ o l a — B l a n c a de Cast i l la—, que le 
colocó bajo sus auspicios. A q u í conoc ió 
a su m¿u5 excelente d i s c í p u l o : T o m á s de 
Aquino . A q u í hubo de predicar y ense­
ñ a r en una plazuela porque el concurso 
de alumnos era t an numeroso, que no 
c a b í a en las aulas. A q u í e n c o n t r ó un 
d í a en los bancos de su clase a dos p r í n ­
cipes e s p a ñ o l e s que v e n í a n desde la re­
mota Cast i l la a aprender de su palabra. 
Por estas calles del ba r r io la t ino , que 
tan to le recuerdan, han pasado hoy m u ­
chos estudiantes para asis t i r a la velada 
que se le h a dedicado en l a Sorbona. 
Bajo l a presidencia del min i s t ro de Ins ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a . De Monzie, dos sabios, 
uno f r a n c é s — Gilson — y o t ro a l e m á n 
—Hildebrand—hicieron su elogio. Desta­
có Gilson su g ran a p o r t a c i ó n a l a F i l o ­
sof ía . S u b r a y ó Hi ldebrand todo lo que 
su figura tiene de ejemplar en Alemania 
para poner paz y concordia en u n p a í s 
que tiende a l a inestabil idad y al t u ­
mul to . Y de ta l modo la sombra de San 
Albe r to lleva consigo estas vir tudes, que 
en d í a s como estos de t u r b a m u l t a hos­
t i l , de huelgas turbulentas y de Un ive r ­
sidades cerradas, su sola e v o c a c i ó n pa­
r e c í a t r ae r como un ramo de ol ivo y 
una Inv i t ac ión a l a a r m o n í a . — E u g e n i o 
M O N T E S . 

• KiimiiHinniii!;' • ' n Bimoi 

„ . 7 ^ ~ — — i m a n o . Se supone que eran los atraca-
H A N O I , 7 . - L a av iadora Maryse H i l b doreg qU€ el h e r ¡ d o debió lesionarse 

ha salido de H a i f o n g pa ra esta, donde al romper ^ c r ¡ s t a l del a u t o m ó v i l . 
ha llegado a las diez y veinte . 

E n 1931 e f e c t u ó el v ia je Francia-Sai Varios detenidos 
g ó n y en 1932, el " r a i d " Francia-Mada-1 
gasear. S A N S E B A S T I A N , 7.—La Po l i c í a ha 

Su ú l t i m o vuelo, de 11.400 k i l ó m e t r o s . ¡ p r a c t i c a d o siete detenciones de ind ív i -
lo ha realizado en cinco d í a s y veintc lduos sospechosos. Uno de los detenidos 
horas, mien t ras que la t r i p u l a c i ó n Ba i 1 lleva una mano vendada, y el chofer 
ly-Reginenani i nv i r t i ó en dicho r e c o r r í \ del a u t o m ó v i l cree reconocer en él a 
do diez d í a s . i uno de ios atracadores. E l chofer t a m -

: — Ibién se encuentra detenido. 

CiFERENGIfl DEL SEÑOR HERRERA 
• 

Don Ange l Herrera , presidente de la 
Junta Cent ra l de A c c i ó n Ca tó l i ca , d a r á 
hoy s á b a d o , a las siete y media de la 
tarde, l a ú l t i m a de la serie de con fe - jbe rnac ión un escrito, firmado por va­
readas organizadas por la Asociac iónj r í a s entidades industriales y mercant i -
de Padres de Fami l i a , en el barr io de'les, en el que protestan de los actos de 
Atocha . E l tema s e r á : " L a Iglesia yj violencia cometidos recientemente en 
los obreros". L a ent rada al tea t ro po r !Madr id . 
Ronda de Atocha, 21, o S e b a s t i á n E l -
cano, 6. 

Protesta de entidades 
madrileñas 

H a sido elevado al min i s t ro de la Go-

ELECCIONES EN AFRICA DEL SUP 
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FXTRACTOtLOClON -COLONIA 

astuta y cobardemente se mueven en 
la sombra. 

A f i r m a n que las clases productoras 
no se ha l lan dispuestas a dejar prospe­
r a r estos hechos cr iminales , y piden al 
Gobierno, y , especialmente, a l m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n , que se mantenga 
en todo momento el p r inc ip io de auto­
r idad . 

A l pie del escrito aparecen las fir­
mas de los representantes de las en­
tidades siguientes: Sociedad de Fon­
distas y similares de M a d r i d , Federa­
c ión Pa t rona l M a d r i l e ñ a , Sociedad de 
Grandes Hoteles, A s o c i a c i ó n Pa t rona l 
de Restaurantes y Fiambres, A s o c i a c i ó n 
Pa t rona l de C a f é s - B a r e s , A s o c i a c i ó n de 
D u e ñ o s de Ca fé s y Restaurants , Asocia­
ción de la Banca, A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a 
de A r m a s y Municiones, La Av íco l a M a ­
dr i l eña , Sociedad de Patronos de Sas­
t r e r í a , Sociedad de Vendedores de Pes­
cado al por menor. Circulo de la U n i ó n 
M e r c a n t i l . Defensa Mercan t i l Pa t rona l , 

A d o p t a n esta d e c i s i ó n — d i c e n—p a r a 
ev i t a r el que tales hechos arra iguen en 
la cap i ta l y puedan l legar a tener un _ 
día la finalidad, que con su comis ión se ¡Unión General de Patronos (comercian-
propusieron su? autores. E l sagrado d e - ¡ t e s e indust r ia les) , Asoc i ac ión Profesio-
recho a v i v i r de los ciudadanos y la nal " L a Huer ta" , A s o c i a c i ó n M a d r i l e ñ a 

P R E T O R I A . 7.—El Gobierno ha anun i ranqu i l idad de sus hogares, no pueden M e r c e r í a por menor, A g r u p a c i ó n de A l ­
elado l a d i so luc ión del Par lamento y ¡ni deben estar a merced de quienes porjmacenistas de Curt idos. Sociedad F i l an -
ha convocado nuevas elecciones para l ignorancia, e n g a ñ o o barbarie, obede-1 t r ó p i c a " L a Viña" , L a Un ica y la Un ión 
el d ía 17 de mayo . • cen ciegamente a bajos caudillos, que General E s p a ñ o l a de E s p e c t á c u l o s . 
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Se crea en Barcelona el Instituto del Paro 
Podrá efectuar las obras públicas aprobadas por la Generalidad 
y otras Corporaciones. Los medios económicos los constituirán 
las aportaciones de la Generalidad y entidades económicas, im­
puestos especiales y aportaciones voluntarias. Estará presidido 
por el consejero de Trabajo, y lo integrarán cuatro diputados 
e igual número de obreros, representantes de entidades eco­

nómicas y técnicos 

P R O T E S T A S D E LOS E S T U D I A N T E S D E D E R E C H O CONTRA L A 
L E Y D E C O N G R E G A C I O N E S 

ROOSEVELÍ INVITA A [OS Victoria de los S i n t o ^ 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro 

corresponsal) 

B A R C E L O N A , 7—Sigue actuando el 
Pa r l amen to de C a t a l u ñ a en medio de l a 
m á s decepcionante indi ferencia , s in l o ­
g r a r deapertar el i n t e r é s de l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a n i apenas comentar ios en los 
p e r i ó d i c o s . Sin embargo, estos d í a s se 
ha notado una m a y o r v i b r a c i ó n en el 
«a lón de sesiones con m o t i v o de discu­
t i rse en el Es t a tu to in t e rno de C a t a l u ñ a 
c u á l e s han de ser las a t r ibuciones del 
presidente de la General idad. 

E s t a c u e s t i ó n e s t á considerada como 
de g ran i m p o r t a n c i a p a j a l a autono­
m í a . E l l a ha dado l u g a r a discrepancias 
y discusiones y m o t i v ó u n a crisis en l a 
Generalidad, haciendo que cayesen en 
desgracia los s e ñ o r e s L l u h i , Tar rade l las , 
Comas y X i r a u . que se a t rev ie ron a en­
frentarse y cont radeci r el c r i t e r i o de 
M a c i á , que no se aviene a ver m e r m a ­
das sus atr ibuciones y su casi o m n í m o ­
da influencia en C a t a l u ñ a . M a c i á no se 
resigna al papel pasivo de "honorable 
presidente". Quiere tener par te a c t i v a 
en el Gobierno de l a General idad, y a l 
m i s m o t iempo verse l ib re de responsa­
b i l idad y del compromiso de tener que 
acudir al Par lamento a dar cuenta de 
sus actos como gobernante . D e n t r o de 
l a mi sma Esquerra no todos compar ten 
este c r i t e r io . Los que cons t i tuyen el 
g rupo l lamado de " L ' O p i n i ó " han com­
ba t ido esta teorfa con u n convencimien­
t o y entusiasmo que r a y ó en l í m i t e s de 
violencia e i ncu r r i e ron por eso en desa­
grado de M a c i á . A h o r a , por d isc ip l ina 
p o l í t i c a , y porque hoy por hoy es con­
t raproducente en C a t a l u ñ a c o n t r a r i a r la 
vo lun tad de M a c i á , h a n optado por ca­
l larse. Pero el s e ñ o r Ventosa y Ca lve l l 
ha combatido, en nombre de l a L l i g a , 
la tesis de la Esquerra , que crea u n ver­
dadero confusionismo en el E s t a t u t o , 

que en su a r t í c u l o 14 dispone que la 
General idad e s t a r á In tegrada por el 
Pa r l amento de C a t a l u ñ a , el presidente 
de l a Generalidad y el Consejo ejecuti­
vo. Y el s e ñ o r Ventosa pide que se pro­
ceda a una r igurosa d e l i m i t a c i ó n de po­
deres y a l a c r e a c i ó n de u n Gobierno 
con el m á x i m o pres t ig io en vez de un 
Gobierno sin atr ibuciones y u n presi­
dente que puede obrar con l a m á s ab­
solu ta a rb i t r a r i edad . Los consejeros, a 
ju ic io de Ventosa, q u e d a r á n convertidos 
en unos sencillos secretarlos. Coincidien­
do con l a op in ión de la L l l g a , t a m b i é n 
los de la U n i ó n Social ista de C a t a l u ñ a 
combaten l a tesis de la Esquerra . Los 
discursos de Ruiz Fonset i y de Como-
rera han sido m á s violentos, menos d i ­
p l o m á t i c o s que el de Ventosa. Los so­
cial istas de C a t a l u ñ a combaten la ten­
dencia de poder personal que equivale 
a una Dic tadura . No e s t á n dispuestos a 
to le ra r n i n g ú n poder Irresponsable y 
exigen que si se delega el poder, t a m ­
b ién t ienen que ser delegadas las fun­
ciones. Pa r a contestar a l discurso de 
Ventosa, la Esquerra ha elegido al d ipu­
tado s e ñ o r R o v l r a V l r g i l i , que padece 
absoluta sordera y que, por lo tanto , no 
pudo enterarse de los razonamientos de 
sus adversarios. De este modo, la con­
t e s t a c i ó n r e s u l t ó en a l to grado incon­
gruente. E l orador a n a l i z ó diversas cons­
t i tuciones de todo el mundo para a l fin 
dejar sentado que " l a tesis de la Esque­
r r a es algo nuevo y o r i g i n a l . Se t r a t a 
—dijo—de u n presidente que tiene fa ­
cultades de Jefe de Estado y de jefe de 
Gobierno, u n poder presidencial que no 
es n i moderador n i ejecutivo. E l l o cons­
t i t u y e un g ran invento en el derecho 
po l í t i co y u n hecho trascendental para 
l a e v o l u c i ó n po l í t i c a del mundo. E l caso 
no tiene precedentes en par te alguna. 
D i b u j a una figura nueva y c a r a c t e r í s ­
t i ca de c o n s t i t u c i ó n " . — A N G U L O . 

B A R C E L O N A , 7 — E n el P a r l a m e n t o 
c a t a l á n se ha t e rminado h o y l a d iscu­
s ión de la to t a l idad del cap i tu lo I I del 
a r t i cu lo tercero referente a la presiden­
cia de la Generalidad. T a m b i é n se l e y ó 
el proyecto de ley c o n t r a e l paro f o r ­
zoso. Conforme h a b í a m o s adelantado, se 
crea un I n s t i t u t o que p o d r á efectuar las 
obras p ú b l i c a s aprobadas p o r l a Gene­
ra l idad y otras corporaciones. Se h a r á 
un censo de obreros p a r a darles t r a b a ­
j o por orden r iguroso de i n s c r i p c i ó n y 
teniendo en cuenta el m a y o r t i empo de 
permanencia en las poblaciones a donde 
correspondan los t rabajos . Los medios 
e c o n ó m i c o s con que c o n t a r á el I n s t i t u ­
to s e r á n las aportaciones de l a Genera­
l idad y de las entidades e c o n ó m i c a s , los 
Impuestos que se h a g a n con objeto de 
ev i t a r el paro y las aportaciones v o l u n ­
tar ias P r e s i d i r á este I n s t i t u t o el con­
sejero de Traba jo y lo i n t e g r a r á n como 
vocales cuatro d iputados del Pa r l amen­
to C a t a l á n , e i g u a l n ú m e r o de obreros, 
de representantes de entidades e c o n ó ­
micas y de t é c n i c o s . 

Contra la ley de Congre­

gaciones 
B A R C E L O N A , 7 .—En l a F a c u l t a d de 

Derecho se r epa r t i e ron profusamente 
unas hojas en las que se c o m b a t í a el 
proyecto de ley de Congregaciones re­
ligiosas. En las p r i m e r a s horas de la 
m a ñ a n a d e s p u é s de darse unas clases, 
se in ic ió una protes ta en el pa t io por 
grupos de estudiantes, quejosos de que 
se apl icara el a r t í c u l o 21 de l a ley de 
Congregaciones. Con este m o t i v o se sus­
pendieron casi todas las clases, hubo los 
consiguientes e s c á n d a l o s , es tal laron cua­
t r o petardos y a d e m á s se rompie ron a l ­
gunas ampollas que p rodu je ron emana­
ciones (le m a l olor. 

A las once y media de l a m a ñ a n a que­
d ó restablecida la n o r m a l i d a d , aun cuan­
do fueron pocos los a lumnos que acu­
dieron a las clases. E l r ec to r ha qui tado 
impor t anc i a a los hechos. 

Los términos municipales 

B A R C E L O N A , 7 .—El gobernador re­
c ib ió l a v i s i t a de una d e l e g a c i ó n de a l ­
caldes del L lano de L l o b r e g a t , que le 
expusieron el pe l ig ro que hay de que a 
las operaciones de cosecha acudan obre­
ros de otras localidades y puedan pro­
ducirse con este m o t i v o incidentes. E n 
v i s t a de el lo, el gobernador l l a m ó al 
presidente del Jurado m i x t o del T raba jo 
r u r a l para que se ordene a todos los 
alcaldes de los pueblos que t ienen o b l i ­
g a c i ó n de c u m p l i r a l p í e de l a l e t r a la 
l ey de T é r m i n o s munic ipa les , que o b l i ­
g a a no dar t raba jo a obreros de o t ras 
poblaciones mien t ras h a y a parados de 
l a local idad. 

El aniversario de la República 
B A R C E L O N A , 7.—Para conmemora ! 

el aniversar io de l a p r o c l a m a c i ó n de la 
R e p ú b l i c a se ha acordado que el d í a 16 
se haga u n desfile de las t ropas de la 
g u a r n i c i ó n . A l acto a s i s t i r á n todas las 
autoridades de C a t a l u ñ a . E n las d e m á s 
poblaciones de C a t a l u ñ a se h a r á n t a m ­
b i é n desfiles mi l i t a r e s . E l de Barce lona 
se v e r i f i c a r á dicho d í a p o r l a m a ñ a n a 
en el Parque de l a C í u d a d e l a u 

Los elementos de l a Esquerra , no 
conformes con el ap lazamiento de las 
fiestas, ha nacordado celebrar va r ios 
festejos el mismo d í a de Viernes San­
to . R e p a r t i r á n bonos ent re los pobres, 
se c e l e b r a r á n audiciones de sardanas y 
mltmes de p ropaganda i zqu ie rd i s t a . 

También otros Centros republ icanos 
HJLJJ p?epar?ido f l e sUs p a r a esos d ías . 
t¿a coros CUv< d a r á n u n a a u d i c i ó n el 
do«lir*go. a 14* doce de l a m a ñ a n a , en 
l a plaza de la R e p ú b l i c a . 

El autor de una agresión 

do Juan Fre ixa , au tor de l a a g r e s i ó n a l 
consignatar io don A g a p i t o Blasco. E l 
detenido fué reconocido var ias veces en 
rueda de presos, t an to por el a g r e d í 
do, como por unos obreros que presen 
c iaron el hecho. 

Casamiento del aviador 

Jiménez 
B A R C E L O N A , 7.—En la iglesia d 

la C o n c e p c i ó n , de Barcelona, contrae­
r á m a t r i m o n i o m a ñ a n a el conocido avia­
dor s e ñ o r J i m é n e z con una s e ñ o r i t a 
filipina. 

Periodista absuelto 

B A R C E L O N A . 7 — H a sido absuelto 
por el T r i b u n a l el d i rec tor del semana­
rio " R e a c c i ó n " , don J o s é M a r í a Pobla­
dor, procesado por la pifbl icación de un 
a r t í c u l o que se consideraba injur ioso 
para las autoridades. 

Los transportes 
B A R C E L O N A , 7.—Ha vis i tado al go­

bernador el presidente del Jurado M i x ­
to de Transpor tes para darle cuenta de 
que 300 afiliados al M o n t e p í o de San 
Pedro Pescador han pedido carnets, 
p r e s e n t á n d o s e a l t rabajo, por lo que 
hubo necesidad de establecer turnos, de 
f o r m a que trabajasen m i t a d de afi l ia­
dos a la U . G. T . y m i t a d del ci tado 
M o n t e p í o . 

Un escrito de los reclusos 

B A R C E L O N A , 7.—Los reclusos de la 
c á r c e l de Barcelona han redactado un 
escrito, que s e r á llevado a las Cortes 
por el d iputado A n g e l Samblancat . E l 
escri to, que e s t á redactado por el que 
m a t ó a l guarda del cine A v e n i d a y o t ro 
atracador, se extiende en conceptos de 
ps i co log í a penal. Dice que los parias de 
la delincuencia no deben ser confundi­
dos con los delincuentes de Impor tan­
cia, como los atracadores, y lamentan 
que cuando se comete un a t raco Impor­
tante, la P o l i c í a proceda a la d e t e n c i ó n 
de los delincuentes profesionales, que 
ganan la v ida sin r ecu r r i r nunca a aten­
tados de sangre. E n def ini t iva , piden 
que sean disminuidas todas las penas. 
Este manifiesto c i r c u l a r á por todas la? 
prisiones de E s p a ñ a , con objeto de con­
seguir el m a y o r n ú m e r o de firmas. 

Un tiroteo 

B A R C E L O N A , 7 — E n l a calle de Gi­
nebra, esquina a la de San Migue l , al­
rededor de las seis de l a tarde se en­
t a b l ó un v ivo t i ro teo por tres Ind iv i ­
duos que a tacaban a un grupo. Tanto 
los agresores como los del g rupo se 
dieron a l a fuga y no se sabe haya ha­
bido heridos. E l t i ro teo produjo la na­
t u r a l a l a rma . E n el l uga r del suceso 
se e n c o n t r ó una porra , una g o r r a y un 
pa r de zapat i l las , que debieron aban­
donar los huidos. 

Hos bombas 
B A R C E L O N A , 7. — E n la calle de 

Manso Casanova, d e t r á s del Hospi ta l 
de San Pablo, unos guardias encontra­
r o n dos bombas en fo rma de pifia, sin 
estal lar . Fueron recogidas por el carro 
blindado, que las t r a n s p o r t ó al campo 
de la Bo ta . 
• • H a M H H i i i * n i 7 a i * 

S E L L O S C H U C H O 

O K T E ( i A 

B A R C E L O N A , 7 .—En l a c á r c e l se ha 
orocodido «1 recononmien to d(»l d^tenl-

E n c o m i e n d a , 2 0 , d u p . 
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Parece que por Francia irá a Wás-
hlngton Herriot 

— • 

MACDONALD S A L D R A D E IN-
G L A T E R R A E L DIA 14 

Se habla de rebajar el arancel yan­
qui en un 10 por 100 

W A S H I N G T O N , 7 .—El p r i m e r m i ­
n is t ro i n g l é s , Macdonald, ha aceptado 
la i n v i t a c i ó n del Presidente Roosevelt 
y e m b a r c a r á pa ra los Estados Unidos 
el d í a 14 del corr iente mes. 

Es ta m a ñ a n a se han hecho verbal-
mente las invi taciones a A l e m a n i a e 
I t a l i a para p a r t i c i p a r en las p r ó x i m a s 
conversaciones internacionales. 

L a i n v i t a c i ó n a F ranc ia fué hecha 
ayer al embajador de dicho p a í s , por el 
Presidente Roosevelt. 

Cada una de dichas naciones ha sido 
inv i t ada a enviar el jefe de su Go­
bierno. 

E l Gobierno americano r e c i b i r á t a m ­
bién a los representantes de todos los 
p a í s e s reconocidos por los Estados U n i ­
dos. 

Con este m o t i v o en los c í r c u l o s polí­
ticos se ha t ra tado por u n momento 
—aunque parece que esta idea ha sido 
abandonada—, de que antes de las con­
versaciones e c o n ó m i c a s durante las cua 
les se p r e s e n t a r á u n p r o g r a m a de res­
t a u r a c i ó n e c o n ó m i c a , p o d r í a n entablar­
se conversaciones t r i angu la res entre 
los Estados Unidos, Gran B r e t a ñ a y 
Franc ia , por ejemplo, conversaciones 
que v e r s a r í a n especialmente sobre la.1-
dif icul tades creadas en Europa por la 
po l í t i ca ac t iva y revis ionis ta de c i e r t o í 
Estados. 

Se es t ima que Musso l in i a c e p t a r á la 
i n v i t a c i ó n que ha d i r ig ido Roosevelt al 
jefe del Gobierno de I t a l i a . 

E l depar tamento de Estado espera la 
c o n t e s t a c i ó n de Mussol in i , asi como la 
i nd i cac ión de la fecha de su via je . 

* « « 
W A S H I N G T O N , 7.—Los representan 

tes d i p l o m á t i c o s de 13 potencias, entrs 
ellas E s p a ñ a , han conferenciado con el 
secretario de Estado, s e ñ o r H u l l , sobre 
cuestiones e c o n ó m i c a s . 

« « « 
L O N D R E S , 7.—En los C í r c u l o s ofi­

ciales se considera Imposible l a r e u n i ó n 
del C o m i t é prepara tor io de l a Confe­
rencia e c o n ó m i c o mundia l , antes de que 
regrese de A m é r i c a Macdonald que, co­
mo se sabe, se t r a s l a d a r á a los Estados 
Unidos para t r a t a r de la p r e p a r a c i ó n 
de esa Conferencia. Incluso hay dudas 
acerca del proyecto de r e u n i r í a en Lon­
dres. 

Los aranceles yanquis 

W A S H I N G T O N , 7.—En los medios 
par lamentar los se dice que en el dis­
curso que p r o n u n c i a r á el Presidente de 
los Estados Unidos, s e ñ o r Roosevelt, 
la p r ó x i m a semana, para requer i r del 
Par lamento la a u t o r i z a c i ó n para em­
prender negociaciones con otras nacio­
nes, a c o n s e j a r á como medida fundamen­
t a l una r e d u c c i ó n Inmediata del 10 por 
100, en las tar i fas de i m p o r t a c i ó n . — 
Associated Press. 

Herriot, delegado francés 

Católicos alemanes 
(Viene de p r i m e r a plana) 

B E R L I N , 7 — L a s elecciones para los 
Consejos de f á b r i c a de la Indust r ia 
t e x t i l han confirmado el retroceso de 
los Sindicatos socialistas. 

Los organismos nacionalsociallstaji no 
han progresado, pero los Sindicatos 
cr is t ianos han adquir ido, en cambio, la 
m a y o r í a general . 

B ien es verdad que la i ndus t r i a tex­
t i l a lemana e s t á situada, en su mayo­
r ía , en regiones c a t ó l i c a s . . 

Un discurso de Schacht 

B E R L I N , 7—Hablando ante la A s a m ­
blea general del R e í c h s b a n k , su presi­
dente Schacht, ha declarado, entre otras 
cosas, que las consecuencias de la c r i ­
sis de j u l i o de 1931 se dejan sen t i r to­
d a v í a ; pero que la fuerza de resisten­
cia ex t rao rd ina r i a de la e c o n o m í a alo-
mana, se ha revelado tanto en el do­
min io de los Bancos como en los d e m á s 

A ñ a d i ó : « L a s i t u a c i ó n de las Cajas 
de A h o r r o ha mejorado considerable­
mente. L a re fo rma de los Bancos pueie 
llevarse a cabo actualmente con toda 
t ranqui l idad , s in pel igro para la vida 
e c o n ó m i c a . 

L a r e v o l u c i ó n alemana viene a curar 
al pueblo a l e m á n del j u i c io i lusor io de 
que el mejoramiento de la e c o n o m í a 
sólo puede realizarse con ayuda del ex­
t ranjero. 

E l reembolso del c r é d i t o de redescuen­
to del R e í c h s b a n k t r a t a ú n i c a m e n t e de 
aumentar la capacidad in ternacional de 
pago de Alemania que, en todo caso, 
h a b r á de mantener sus compromisos 
comerciales con el extranjero, al cual 
r e e m b o l s ó , por o t r a parte , durante es­
tos ú l t i m o s diez y ocho meses, un to­
ta l de 10.000 millones de " re ichsmarks" . 

D e s p u é s de haber demostrado el e r ro i 
de los c r é d i t o s a cor to plazo, ind icó que 
la t ransferencia presenta dif icul tades y 
que sólo puede realizarse cuando vuel­
va la prosperidad del comercio inter­
nacional . 

Schacht puso expresamente de relie­
ve que el objeto p r inc ipa l que persigue 
el Reichsbank ea el mantener l a esta­
bi l idad del cambio a l e m á n , y t e r m i n ó 
recomendando una po l í t i ca a g r í c o l a sa­
na y que las empresas p ú b l i c a s hagan 
pedidos a f i n de v i v i f i c a r el mercado 
in te r io r . 

Disminuye el paro 

P A R I S , 7 .—El s e ñ o r Daladier ha re­
cibido esta noche a H e r r i o t , al cual ha 
inv i tado a I r a W á s h i n g t o n para repre­
sentar a Franc ia en las conversaciones 
que van a celebrarse al l í . 

H e r r i o t ha reservado, por ahora, su 
respuesta, pero parece que é s t a s e r á 
favorable. 

E l ex presidente del Consejo, que sa-

B E R L I N , 7 . — L a e s t a d í s t i c a de obre­
ros parados de esta quincena acusa una 
d i s m i n u c i ó n con respecto a l a quince­
na an te r io r de 337.000; siendo el t o t a l 
de parados existentes en A l e m a n i a 
5.593.000. Tan to l a d i s m i n u c i ó n quince­
nal como la c i f ra t o t a l , son infer iores 
a las del a ñ o an te r io r por estas fechas. 

Contra los judíos 

W E I M A R , 7 . — E l presidente nacional­
socialista de la D i e t a de T u r i n g i a ha 
declarado que se estaba preparando por 
el Gobierno del Reich una ley r e l a t iva 
a la c u e s t i ó n de las razas. 

Es t a nueva ley p r o h i b i r á especial­
mente los ma t r imon ios entre alemanes 
y j u d í o s . 

mitin de Acción Popular 
Han sido solicitadas para el que se 
celebrará mañana en Cartagena 

Gran entusiasmo para la conferen­
cia de Madariaga en Tudela 

Incidentes durante la vista 
de una causa 

C A R T A G E N A , 7.—Consultado el go­
bernador, ha sido autorizado el m i t i n 
de A c c i ó n Popular , que se c e l e b r a r á el 
domingo p r ó x i m o , para el que se han 
repar t ido y a m á s de 4.000 invitaciones. 

Más de dos mil personas 

en un mitin 

M O L I N A D E S E G U R A , 7.—En el 
pueblo de Alguazas se c e l e b r ó un m i t i n 
de propaganda de la C E D A , al que asis­
t i e ron m á s de dos m i l personas de la 
comarca. H a b l a r o n : Carmen Moreno, 
obrera, y l a s e ñ o r i t a Dolores F e r n á n ­
dez, vicesecretar ia é s t a del C o m i t é de 
A c c i ó n Popular , y los s e ñ o r e s Saldoval 
A m o r ó s , presidente del C o m i t é de A c ­
ción Popular ; don A n t o n i o R a m ó n A l -
gosta, don J o s é Tor res Murc i ano y don 
Pedro Ruiz T o m á s , de la Derecha Re­
gional Valenciana, y don J o s é M a r í a 
Mosquera, de M a d r i d , los cuales expu­
sieron el p r o g r a m a de la C E D A y de­
ta l ladamente cada problema que afec­
t a a la v i d a e s p a ñ o l a , como es el regio 
nalismo, a c t u a c i ó n de la mu je r en la 
v ida p o l í t i c a y propiedad. A t a c a r o n las 
medidas laicistas y abogaron por la 
u n i ó n de derechas y la lucha p o l í t i c a 
dent ro de la legal idad. E l p r ó x i m o do­
mingo se c e l e b r a r á en Mol ina o t ro mi ­
t i n , pa ra el que hay g r a n entusiasmo. 

L a propaganda en Alicante 

A L I C A N T E , 7.—En M u r o y Cocen-
ta ina se celebran con g r a n entusiasmo 
los fictos p ú b l i c o s organizados por la 
Derecha Regional A g r a r i a . Los locales 
se l lenan de púb l i co y los oradores son 
m u y aplaudidos. 

Conferencia de Madariaga 

Por los sucesos ocurridos en Alcu 
dia de Carlet (Valencia), al 

celebrarse un mitin radical • 
Elementos de este partido intenta­
ron agredir en la sala al acusador 

privado, radical socialista 

V A L E N C I A , 7.—Para hoy estaba se­
ñ a l a d a la v i s ta de la causa por loa su­
cesos ocurridos en A l c u d i a de Carlet , 
en l a noche del 1 de octubre de 1931, 
durante la c e l e b r a c i ó n de un m i t i n de 
propaganda electoral, organizado por los 
radicales. Elementos afiliados al p a r t i ­
do radical socialista I r r u m p i e r o n en el 
local, y en el t u m u l t o que se p r o m o v i ó , 
r e s u l t ó muer to uno de los alborotadores. 

L a índo le po l í t i c a del suceso ha he­
cho que se congregara hoy en el Pa­
lacio de Just ic ia u n púb l i co numeroso, 
que llenaba por completo la sala. E l 
presidente de la Audiencia a d o p t ó gran­
des precauciones. Defienden a los pro­
cesados abogados radicales y ejerce la 
a c u s a c i ó n pr ivada un abogado radical -
socialista. E l Jurado se c o n s t i t u y ó por 
la m a ñ a n a y dió comienzo la v is ta , que 
se s u s p e n d i ó a las dos, para reanudar­
la una hora d e s p u é s . A las cinco y me­
dia, el acusador pr ivado so l ic i tó la sus­
pens ión de la v i s ta y la nul idad de todo 
lo actuado, por no haber comparecido 
los testigos, cuyas declaraciones consi­
deraba de i n t e r é s . E l T r i b u n a l acced ió 
a la pe t i c ión . Protes taron los defenso­
res y el púb l i co a r m ó un formidable a l ­
boroto, e I n t e n t ó agredir al acusador, 
s e ñ o r Cano, lo que no l o g r ó por la i n ­
t e r v e n c i ó n de l a fuerza p ú b l i c a , que 
desa lo jó la sala. E n los pasillos se agre­
dieron a bofetadas y palos los radica­
les y radicales socialistas. A l aparecer 
en la escalera los procesados, fueron 
objeto de ovaciones y a c o m p a ñ a d o s has­
ta el coche celular por una manifesta­
ción que daba vivas y muera-s. L a Be­
n e m é r i t a se vió en la necesidad de des­
pejar los alrededores de la Audiencia . 

le esta noche para L y o n , e s t a r á de re­
greso en P a r í s el p r ó x i m o mar tes . 

L a opinión alemana 

B E R L I N , 7 .—El Gobierno ha aproba­
do la i n i c i a t i v a eventual del s e ñ o r Roo­
sevelt de r eun i r en W á s h i n g t o n una 
Conferencia de grandes potencias, pre­
l i m i n a r de l a Conferencia e c o n ó m i c a 
mund ia l . 

U n a nota oficiosa, que ha sido fac i ­
l i tada, desmiente los rumores que ha­
b ían circulado en cont rar io . 

en Tudela 
T U D E L A , 7 .—El p r ó x i m o domingo, a 

las cua t ro de la tarde. Invi tado por la 
L i g a de Mujeres Tudeianas, p ronun­
c i a r á una conferencia el diputado agra­
rio, s e ñ o r Madar iaga . Por la m a ñ a n a 
p r o n u n c i a r á o t r a en C i n t r u é n i g o , , pue­
blo el m á s Impor tan te del d i s t r i t o de 
cuantos han de renovar el A y u n t a ­
miento . 

Pa r a el acto de l a tarde existe g ran 
e x p e c t a c i ó n . E n muchos pueblos se es­
t á n organizando excursiones en auto­
buses, pues son muchos los hombres 
que han expresado su deseo de t ras la­
darse a Tudela para escuchar a l orador. 

Con esta conferencia se c e r r a r á por 
ahora el ciclo comenzado hace unos me­
ses, y en el que han tomado parte ora­
dores de la t a l l a de los s e ñ o r e s G u á l l a r , 
G ó m e z Ro j i , conde de Rodezno y otros. 
Dicha ent idad femenina, que en poco 
m á s de un a ñ o ha logrado reuni r m á s 
de 1.230 asociadas, y a la que constan­
temente l legan peticiones de ingreso, 
ha sido la p r inc ipa l propulsora del mo­
v imien to c a t ó l i c o que se observa en 
esta ciudad. H a organizado, a d e m á s , 
una escuela noc tu rna para j ó v e n e s , que 
funciona no rma lmen te y a l a que asis­
ten m á s de doscientas. 

E n fecha p r ó x i m a se o r g a n i z a r á un 
curs i l lo de conferencias sociales, a car­
go del eminente soc ió logo , padre Joa­
q u í n Azp iazu . 

Importante acto en Cuntis 

Accidentada elección de Se declara cíi Huesca la 
huelga general 

• 

Como protesta de los sindicalistas 
por no haberles permitido 

una reunión 

E L MOVIMIENTO HA SIDO D E 
C L A R A D O I L E G A L 

Clausura del Sindicato en Vejer 
de la Frontera 

alcalde en Zaragoza 
Los concejales radicales v socialis­

tas se insultan y golpean 

El público tomó parte en el escán­
dalo, e incluso saltó al salón 

de sesiones 

En Vitoria, durante la sesión, es 
agredido poi el alcalde un concejal 

Z A R A G O Z A , 7.—En la ses ión mun ic i ­
pal de hoy 3e celebró la tercera vota­
ción para la e lección d e ü n i t i v a del a l ­
calde don Augus to Minuesa. Edte obtu­
vo a su favor 14 votos. Los adjudicados 
a otros concejales sumaron, en to ta l . 
23. Inmedia tamente el s e ñ o r Minuesu 
t o m ó posesión del cargo. Los represen­
tantes de las m i n o r í a s derechistas, ra­
dical v radical socialista manifes taron , 
que Doyera decoroso que el s e ñ o r Minué- M a ñ a n a no ^ ^ M ^ 6 ^ ^ ^ 
a ocupara l a presidencia, puesto que Remador se h\dir,eid° f 

la escasa v o t a c i ó n demostraba que no para que le envíe equipos de panaderos 
contaba con l a aquiescencia del Concejo. 

Los socialistas, por su parte, di jeron 
que ellos no necesitaban para nada los 
votos de la m i n o r í a radical , Los conce­
jales de estas dos m i n o r í a s , ó e a p u é s de 
d i r ig i rse mutuos insultos, l legaron a las 
manos. E l púb l i co t o m ó par te en el es­
c á n d a l o e incluso l legó a sa l tar a l sa­
lón de sesiones. Tras de no pocos es­
fuerzos q u e d ó restablecido el orden. Du-
rante la disputa, un t in tero , arrojado 
por uno de los contendientes, fué a es­
trel larse cont ra el cuadro de Palafox. 
cuyo lienzo r o m p i ó . D e s p u é s de resta­
blecida la calma, los tenientes de alcal­
de socialistas, s e ñ o r e s A l a d r é n y Bics-
ca. presentaron su d imis ión . 

Concejal agredido por 

H U E S C A , 7. — Los Sindicatos Unicos 
t e n í a n proyectada para hoy una asam­
blea. Como a l acudir los concurrentes 
esta tarde al t ea t ro en que se h a b í a de 
celebrar, lo encontrasen cerrado, se d i ­
r ig ie ron al Parque con Idea de ver i f icar 
allí la r e u n i ó n , pero la l legada de guar­
dias de Seguridad lo i m p i d i ó . E n v is ta 
de ello, los Sindicatos han declarado la 
huelga general esta noche a las doce. 

Informes de Gobernación 

el alcalde 
V I T O K i A , 7. — E l concejal naciona­

l i s t a s e ñ o r T r o c ó n i z so l ic i tó en la se­
sión del A y u n t a m i e n t o que se decla­
ra ran incompat ibles los cargos de con­
cejal y gestor de la D i p u t a c i ó n . Los 
concejales afectados rechazaron la pro­
puesta del s e ñ o r T r o c ó n i z y ontoncep 
é s t e c e n s u r ó al alcalde accidental, se­
ñ o r A l f a r o , a c u s á n d o l e de parcial idad. 
E l alcalde a b a n d o n ó el s i l lón presiden­
cial para d i scu t i r con el s e ñ o r T r o c ó ­
niz , pero al pasar j u n t o a é s t e le ases­
t ó un fuerte p u ñ e t a z o . E l e s c á n d a l o que 
sé o r i g i n ó fué m u y yrande. Var ios con-
eejalts y « m p l e a d o s separaron a los 
contendientes. D e s p u é s de la ses ión, y 
al pedir el s e ñ o r T r o c ó n i z explicaciones 
al alcalde, fué golpeado nuevamente 
por los republicanos y socialistas, quo 
a c o m p a ñ a b a n al s e ñ o r A l f a r o , el etial 

E n el min i s te r io de l a G o b e r n a c i ó n 
manifes taron que, s e g ú n comunicaba el 
gobernador de Huesca, en esta capi ta l 
h a b í a sido declarada la huelga general 
sin previo aviso por los elementos de la 
C. N . T . L a huelga se considera i legal 
y el gobernador ha adoptado las medi­
das necesarias para ga ran t i za r el orden 
y que e s t é n atendidos debidamente to­
dos los servicios de abastecimiento. E n 
cuanto al pan, no sólo no e s c a s e a r á , si­
no que e s t a r á abundante, pues para ello 
se han adoptado medidas oportunas. La 
huelga afecta a todos los ramos y co 
m e n z ó a las doce de la noche, hora en 
que los camareros y otros af i l iados de 
la C. N . T., que prestaban servicios 
abandonaron el t rabajo . Como se desco­
nocen los mot ivos de esta huelga, t a m ­
bién se ignora la d u r a c i ó n de la misma. 

Clausura de un Sindicato 
C A D I Z . 7 .—El gobernador m a n i f e s t ó 

que h a b í a ordenado la clausura del Sin­
dicato de Oficios Varios, de Vejer de la 
Frontera , afecto a la C. N . T., porque 
en una asamblea celebrada anteayer los 
oradores se expresaron en t é r m i n o s v io­
lentos y exci ta ron a la rebe l ión . Por es­
te mot ivo han sido detenidos el presi­
dente y secretario de dicho Sindicato y 
han quedado a d ispos ic ión del Juzgado. 

fué abucheado en la calle. E l s e ñ o r T r o 
cóniz . a c o m p a ñ a d o por otros conceja­
les y amigos, se t r a s l a d ó a la Casa de 
Socorro, donde fué curado de {pequeñas 
legiones.- • 

V I G O , 7.—En Cunt is . organizado por 
la U n i ó n Regional de Derechas, se ce­
lebró un m i t i n en el que tomaron par te 
la s e ñ o r i t a Mercedes Regueiro y los se­
ñ o r e s Guisasola y L i s , que expusieron 
el p r o g r a m a de la U n i ó n Regional y 
combat ieron l a p o l í t i c a sectaria del Go­
bierno. T a m b i é n anal izaron la labor de 
é s t e en mate r ia e c o n ó m i c a . Duran te el 
acto un grupo de ext remis tas t r a t ó de 
i n t e r r u m p i r el m i t i n ; pero sus g r i tos 
fueron ahogados en medio de estruen­
dosas ovaciones del numeroso púb l i co 
que a s i s t í a . 

Todos los oradores fueron m u y aplau­
didos. E l m i t i n ha const i tuido u n é x i t o 
para los organizadores. 

No habrá fiestas profanas 
en Elorrío en S. Santa 

Por acuerdo unánime del Ayun­
tamiento 

B I L B A O , 7 .—El A y u n t a m i e n t o de la 
V i l l a de E l o r r í o , en su ú l t i m a ses ión , 
a c o r d ó por unan imidad no p e r m i t i r n i n ­
guna clase de festejos profanos en los 
d í a s comprendidos entre el Domingo de 
Ramos y el S á b a d o de Gloria . L a n o t i ­
cia, a l ser conocida por el pueblo, ha 
sido objeto de grandes elogios. 

J o v e n r e p o r t e r o 

Es un repor tero de sucesos a l a ame­
r icana. Para ser reportero de sucesos a 
la americana hacen f a l t a condiciones y 
maneras un t an to complejas, pero no 
s e r á una e q u i v o c a c i ó n cata logar como 
t a l a l que posea: a) u n b igote a u t é n t i ­
co de menor d i m e n s i ó n y mucho m á s 
moderno que los bigotes postizos que 
usan los detectives; b) unas piernas 
m u y largas y musculosas, que le s i rvan 
para sa l tar de u n t r a n v í a a u n " t a x i " 
estando ambos en marcha ; c) una de 
las mejores colecciones de corbatas de 
la ciudad; d) una p is to la a u t o m á t i c a 
que no ha disparado nunca; y e) u n es­
t i lo l i t e ra r io p e r s o n a l í s i m o , i dén t i co a l 
estilo p e r s o n a l í s i m o de todos los escri­
tores de vanguardia . SI a d e m á s se l l a ­
ma Edgar , su porveni r e s t á asegurado. 
T a m b i é n son m u y solicitados los que se 
l l aman Luis , si t ienen nociones de f r an ­
cés e Inglés , saben perder jugando al 
p ó k e r y han practicado a l g ú n deporte. 

E l reportero de sucesos a la america­
na siente un desprecio absoluto por loa 
p e q u e ñ o s sucesos. Siempre que ha teni­
do not ic ia de que ha sido robada una 
car te ra en la p l a t a fo rma de u n t r a n v í a , 
o ha sido a lguien v i c t i m a de un t i m o 
demasiado conocido, ha manifestado la 
e x t r a ñ e z a que la r e a l i z a c i ó n de tales su­
cesos le produce, con estas o parecidas 
palabras: 

—Parece men t i r a que en l a actual idad 
haya t o d a v í a gente que se deje robar 
la car tera en la p l a t a fo rma de un t r an ­
v ía . Y o no doy tales noticias, porque d i ­
v u l g á n d o l a s sólo se consigue que los v u l ­
g a r í s i m o s ladrones que en tales sitios 
operan se den cuenta de que a ú n abun­
dan los ciudadanos ingenuos que l levan 
su dinero al alcance de cualquier sujeto 
m á s o menos háb i l . 

E l reportero de sucesos a l a amer i ­
cana ya no tiene el mismo concepto da 
los ladrones de carteras. A h o r a dice de 
ellos que son hombres e x p e r t í s i m o s , l i s ­
tos, grandes ps i có logos y m i l cosas m á s . 
Se declara sincero admirador de ellos. 

¿ Y c ó m o no, si han sido capaces da 
robarle l a cartera, precisamente el día 
que llevaba t r e in t a y cinco duros? 

V i s t a se necesita. 

A c c i ó n P o p u l a r 

E n el Centro de Prosper idad-Guin­
dalera, L ó p e z de Hoyos, 66, d a r á m a ­
ñ a n a domingo d í a 9, a las siete y me­
dia de la tarde, una conferencia don 
Gregorio Sant iago Castiel la , que diser­
t a r á sobre el t ema " In f luenc ia de l a 
Re l ig ión en la H i s t o r i a " . L a ent rada es 
p ú b l i c a pa ra los adheridos y s impa t i ­
zantes de aquellas barr iadas . 

Cruzada a Tierra Santa 
E l Pat ronato Pro-Jerusalem, fiel a los 

fines que le e n c o m e n d ó su Fundador el 
exce l en t í s imo y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r A r ­
zobispo de Santiago, organiza su pr ime­
ra Cruzada a T i e r r a Santa y otra a Ro­
ma, a precios sin competencia. 

Para informes e inscripciones, d i r i g i r ­
se al s e ñ o r director del Patronato Pro-
Jerusalem, Escuelas, 18. V I T O R I A . 

i m " B ' . ' - T ^ a > w - • m m 1»•1 i r : H m-y. 

MARM0LEJ0 
H I G A D O - E S T O M A G O - R I Ñ O N 

HOTEL BALNEARIO ísS^rníbre 
SAVOY OE MADRID i 

Nueva d i r ecc ión 
procedente d e1 

El ministro de Marina 
llega a Bilbao 

Hoy visitará las factorías metalúr-
gicas navales 

B I L B A O , 7.—Esta noche l l egó el m i -
n i s t ro de M a r i n a . M a ñ a n a v i s i t a r á las 
f a c t o r í a s m e t a l ú r g i c a s navales pa ra en­
terarse de sus necesidades. E l m i n i s t r o 
a s i s t i r á a l m i t i n del domingo. Se espe­
ra que su estancia en Bi lbao sea prove­
chosa para los intereses de Vizcaya . 

El director de Seguridad 
B I L B A O , 7.—Esta madrugada, a p r i ­

mera hora, l legó a Bi lbao, procedente de 
V i t o r i a , el d i rec tor general de Segur i ­
dad, s e ñ o r A n d r é s , que c u m p l i m e n t ó a l 
gobernador c i v i l . Es t a m a ñ a n a , d e s p u é s 
de conferenciar l a rgo r a to con el s e ñ o r 
A m i l i v i a . r e v i s t ó las fuerzas de V i g i ­
lancia y Seguridad. D e s p u é s de a lmor­
zar sa l ió para San S e b a s t i á n , de donde 
r e g r e s a r á m a ñ a n a con el fin de prepa­
rar los servicios para el viaje del jefe 
del Gobierno y los min is t ros de M a r i n a . 
Obras p ú b l i c a s y A g r i c u l t u r a . 

Incendiario detenido 

B I L B A O , 7.—Comunican del pueblo 
de Gordejuela que un Individuo l lamado 
J o s é R e g ú l e z p r e n d i ó fuego a unas male­
zas de su propiedad y el incendio se 
p r o p a g ó a una heredad cercana, en la 
que h a b í a grandes plantaciones de ro­
bles, de los cuales se quemaron unos 
dos m i l ejemplares. E l incendiario ha 
sido detenido. 

Una suscripción 

B I L B A O . 7.—La D i r e c c i ó n General de 
Seguridad ha contr ibuido con l a suma 
de 5.000 pesetas a la s u s c r i p c i ó n abierta 
en favor de la v i c t i m a del desdichado 
suceso ocurr ido recientemente en la ca­
r re tera de Castro U r d í a l e s . 

Declaraciones de B e n é s 
desmentidas 

P R A G A . 7.—La Agencia Cetelca ha 
sido autor izada por el min i s t ro de Ne­
gocios checoslovaco, para desmentir ca­
t e g ó r i c a m e n t e las declaraciones que ha 
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Robo en una iglesia 
M a x i m i n o Marales Montero, s a c r i s t á n 

de la iglesia de San S e b a s t i á n , denun­
ció ayer que durante l a noche anter ior 
fué robado de una imagen de l a V i rgen 
de los Dolores, u n rosarlo grande de oro 
o pla ta sobredorada, cuyo valor ignora . 

Atropello gravísimo 
E n M ó s t o l e s una camioneta a t r e p e l l ó 

a l n i ñ o de seis a ñ o s Evelio G a r c í a V a -
l iñan i , h i j o de u n gua rd ia c iv i l de ser­
vicio en dicho pueblo. A y e r por la ma­
ñ a n a i n g r e s ó la infeliz c r i a tu ra en el 
Hosp i t a l M i l i t a r de Carabanchel, donde 
una vez reconocido, le fueron apreciadas 
var ias lesiones de c a r á c t e r g r a v í s i m o , 
entre ellas l a f r a c t u r a de la base del 
c r á n e o . 

Anciana atropellada 
E n la Corredera A l t a el a u t o m ó v i l 

20.432-M., conducido por Ca l ix to Cas­
t i l l o Aguado, a t r e p e l l ó a P i l a r Carme­
na López , de setenta añosi domici l iada 
en l a calle de la Palma, n ú m e r o 52. L a 
anciana fué asistida en la Casa de So­
corro del d i s t r i t o de l a Univers idad de 
lesiones que fueron calificadas de pro­
n ó s t i c o reservado. 

Robo de un automóvil 
P r e s e n t a c i ó n Blasco B e l t r á n , que v ive 

en l a calle de Fuencarra l , n ú m e r o 130, 
d e n u n c i ó ayer el robo del a u t o m ó v i l 
43.938-B. 

El primer día <<húmedo,, 
en Norteamérica 

N U E V A Y O R K , 7.—La « v u e l t a de la 
c e r v e z a » se ce l eb ró anoche con man i ­
festaciones de g ran a l e g r í a en numero­
sas poblaciones. 

A media noche fueron presentados, 
con gran ceremonia, dos «bocks» de cer­
veza al Presidente Roosevelt. 

E l regocijo púb l i co r e v i s t i ó esta no­
che en Nueva Y o r k la fo rma de una 
especie de Carnaval . 

Crisis total en el P er u 
L I M A , 7 .—El Gobierno ha presenta­

do la d imis ión a l Presidente de la Re­
p ú b l i c a . — A s s o c i a t e d Press. 

» * * 
L I M A , 7.—Hoy han sido fusilados 

cuatro soldados y un paisano, cumplien­
do la sentencia dictada por un Conse­
jo de guerra. 

Los reos fueron condenados a la ú l ­
t i m a pena como culpables del delito de 
rebel ión.—Assoc!sate<l Press. 

victorií m m m en el chaco 
A S U N C I O N , 7 . - E 1 m i n i s t r o de la 

Guerra anuncia que el enemigo ha aban­
donado tres posiciones en el sector de 
Herrera , con serias p é r d i d a s . 

No hay crisis en el Japón 
T O K I O , 7 . — D e s p u é s de la in terven­

ción personal del Emperador , ha podi­
do ser evitada la crisis min i s t e r i a l . 

E l min i s t ro de Hacienda, s e ñ o r K o -
yama, ha re t i rado la d imi s ión que te­
nía presentada. 

A todos los que estudian 
y e n s e ñ a n el A R T E y la 
H I S T O R I A D E E S P A Ñ A 
a t r a v é s de los siglos. 
Interesa conocer la docu­
m e n t a c i ó n fotográf ica de 

A . I . D . A . 
PeUgros. I I . Te lé fono 19841.- .MADRID. 
Las m á s bellas catedrales, castillos, mo­
nasterios, monumentos a r t í s t i cos e his­
tór icos de E s p a ñ a , para la P R O V E O 

C I O N y ESTEREOSCOPIA. 
•JIIII!|!|l|«i|l«li!Wl||lB a m • • • B 

P R E N S A — P A N T A L O N 

E 
La ún ica que plancha de verdad 
En b a s á r e s y foneterfai, 8 pesetas 

j ' S i " " s « n-iiiiiiiiiniiiiaiiiüaniiiBiiüivf 

MlmATICOMsoSWzs-EWER-
BÜSOT (ÜLICflNTE), 501 MS. ALTlil 
í S S / d ^ S S,Ín rÍVal1 i n f o r ™ r o 8 con 
ideal, templado, 'se? ' T c S f e n ' ^ f C o m m e " r z í a n k : 5¿5o7 
mavera. Frondosos pinares y p a l m ^ IW.SO; Nord l loyd . 21.S7; 
au-acciones etc G R A N H O T E L . Confort r1^" 21; A- E- G-' 30; 

S:einenshalske, 

U L T I M A H O R A 
Bolsa de Berlín 

(Cotizaciones del c ierre del d í a 7) 
Pesetas. 35,40; d ó l a r e s , 4,204; l ibras, 

14,37; francos franceses, 16,53; í d e m sui­
zos, 81,22; coronas checas, 11,50; ídem 
suecas. 76; ídem noruegas, 73,60; í d e m 
danesas. 64; l i ras . 21.72; pesos argen­
tinos. 0,78; Deutsche und Disconto. 70; 

a t r ibu ido al s e ñ o r B e n é s , el enviado ea- Sfl« completamente amuebla- 158-00; Schukert , 103; Chade. 130,62; 
pecial de un p e r i ó d i c o de Praga. niTf0^e/nard^TT™alle3:- Admi-1 « e m b e r g . 50,25; Glanzstoff, 6 1 ; A k u , 38; 

mstrador BUSOT. Ig fa rben , 131,25; Polyphon. 36.75. ' 
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E l proyecto de ley de Orden púb l i co l e ído en l a Cámara EL 
Establece los estados de prevención y de alarma antes de declararse el 
estado de guerra. Los sumarios y causas serán de carácter urgente, y 
en las Audiencias funcionarán Tribunales de urgencia para juzgar los 
^ 1 n n n ^ o •Ído8 en e8ta ley- Multa8 gubernativas hasta de pese-
™! k * onn i Mg"tr08 domiciliarios sin mandamiento judicial y destie­
rro hasta ¿ 0 0 kilómetros. Los extranjeros quedarán sujetos a esta ley y 
podran ser expulsados. Nombramiento de gobernadores civiles gene­

rales con jurisdicción sobre varias provincias 

PARA LA PRENSA, PREVIA CENSURA Y SUSPENSION DE PERIODICOS 

DE ffllSIROS El Congreso Internacional 
de Oftalmología 

DE LEÍ DE 
E S ADICIONAL DE LA L E Y DE 

ORDEN PUBLICO 

Un decreto de Hacienda fija las 
condiciones de la nueva emi­

sión de Tesoros 

Se inaugurará el dom'mgo de PaS' 
cua en la Universidad 

También se inaugurará una Expo­
sición internacional de óptica 

Los planes de obras públicas y el Ayuntamiento 
El conde de Vallellano pidió ayer una sesión especial para 
tratar del asunto. Varios concejales se opusieron con éxito 
a propuestas de los socialistas de dudosa legalidad. Se 

crea la Medalla de Madrid 

Un ruego para que todos los cocineros tengan el mismo derecho a 
trabajar en los comedores de Asistencia 

A y e r fué le ído a la C á m a r a el proyec­
to de ley de Orden púb l i co . Consta de 
u n p r e á m b u l o y 70 a r t í c u l o s , d i s t r i b u í -
dos en tres t í t u l o s , y es m u y extenso. 
Publicamos a c o n t i n u a c i ó n u n amplio 
ex t rac to del mismo: 

Se a f i rma en el p r e á m b u l o que hay 
momentos de p e r t u r b a c i ó n del orden en 
que son i n s u ü c i e n t e s los medios nor­
males y es preciso apelar a l empleo de 
otros extraordinar ios , con iorme a una 
r e l a c i ó n j u r í d i c a que sea g a r a n t í a üe 
las l ibertadas individuales. E s p a ñ a se 
ha regido durante m á s de seis decenios 
por la ley de Orden púb l i co de 23 de 
a b r i l de 1870, excelente para su t iem­
po y l lena de aciertos, pero era preciso 
adaptar las normas directr ices de aque­
l l a ley a las circunstancias actuales y 
especialmente a l Cód igo fundamenta l 
de la R e p ú b l i c a . 

C o n t i n ú a la expos i c ión de motivos, 
subrayando las novedades introducidas 
en el proyecto, con g r a n e x t e n s i ó n . 

E n la par te disposi t iva de te rmina que 
la c o n s e r v a c i ó n del orden p ú b l i c o co­
rresponde dentro del á m b i t o de su res­
pect iva j u r i s d i c c i ó n a todas las au to r i ­
dades de l a R e p ú b l i c a y de sus regiones, 
provincias y municipios . P o d r á el Go­
bierno, por acuerdo del Consejo de m i ­
nis tros , disponer el nombramien to de 
gobernadores civiles generales para el 
t e r r i t o r i o de varias provincias o depar­
te de ellas, con las facultades que el 
mismo Gobierno determine. E n las re­
giones a u t ó n o m a s se e s t a r á a lo dis­
puesto en el respectivo Es ta tu to . 

E l ejercicio de la au tor idad guberna­
t i v a en las provincias corresponde al 
gobernador c i v i l , y en las poblaciones 
que no sean cap i ta l de provinc ia , a los 
alcaides. 

Delitos contra el orden 
públ i c o 

Toda autor idad, por sí m i sma o por 
sus agentes, que conozca un hecho que 
afecte a l orden públ ico , lo c o m u n i c a r á 
a l gobernador c i v i l . Se s e ñ a l a n los actos 
que afectan al orden púb l i co s e g ú n los 
a r t í c u l o s pert inentes de la Cons t i tu ­
ción, y todos aquellos que realizados co­
lec t ivamente t ransciendan a la v ida p ú ­
bl ica ciudadana. E n todo caso s e r á n ac­
tos ejecutados cont ra el orden púb l i co 
los realizados con armas o por medio de 
explosivos, los de c o a c c i ó n o amenaza 
y los que no realizados en v i r t u d de un 
derecho t axa t ivamen te reconocido por 
l a ley afecten a la regula r idad de los 
servicios p ú b l i c o s y a l abastecimiento 
y servicio necesarios de l a p o b l a c i ó n , 
las huelgas y c e s a c i ó n de indust r ias 
ilegales y los que de cualquier manera 
pe r tu rben el servicio p ú b l i c o . T a m b i é n 
s e r á n actos del ic t ivos los que realizados 
iod iv idua lmente o por grupos menores 
de 20 personas, tengan efecto s i m u l t á ­
nea o sucesivamente con un idad de fin. 
Se e x c e p t ú a n los hechos realizados por 
medio de la impren ta u o t ro medio me­
c á n i c o de d i fus ión que quedan. Se con­
sidera de orden púb l i co l a exh ib ic ión 
p ú b l i c a de impresos y l á m i n a s . 

L a s agrupaciones de personas que 
p ú b l i c a m e n t e se produzcan con armas 
ostensibles u ocultas o con ins t rumentos 
contundentes o agresivos, s e r á n disuel­
tas por l a fuerza p ú b l i c a en cuanto no 
obedezcan a l p r i m e r toque de a t e n c i ó n . 
N o se r e q u e r i r á esta i n t i m a c i ó n cuando 
los manifestantes l levasen ostensible­
mente medios de a c c i ó n v io len ta o h i ­
c ie ran actos de a g r e s i ó n con t ra l a fuer­
za p ú b l i c a . N o c a b r á , s in embargo, ha­
cer fuego s in que preceda u n toque de 
a t e n c i ó n , salvo el caso en que los per­
turbadores disparasen con t ra la fuerza 
p ú b l i c a . Cualquier m a n i f e s t a c i ó n no au­
to r izada s e r á d í s u e l t a por l a fuerza p ú ­
b l ica sí se n iega a hacerlo d e s p u é s de 
dos toques de a t e n c i ó n . Cuando tenga 
c a r á c t e r t u m u l t u a r i o b a s t a r á u n toque, 
y no s e r á necesaria esta i n t i m a c i ó n cuan­
do hubiere sido atacada l a fuerza por 
los manifestantes , s iempre con u n to ­
que de a t e n c i ó n . Tan to en este caso co­
m o en el an te r io r las Asociaciones o Sin­
dicatos organizadores de l a manifesta­
c ión s e r á n suspendidos en sus funciona­
mientos , con la i n c a u t a c i ó n de locales y 
d e t e n c i ó n de dir igentes, dando inmedia­
tamente cuenta a l a au to r idad j u d i c i a l . 

Cuando los agentes de l a au tor idad 
en el ejercicio de su f u n c i ó n fuesen 
agredidos con a rmas de fuego o por me­
dio de explosivos, p o d r á n hacer uso i n ­
mediato de l a fuerza para defenderse d é 
l a a g r e s i ó n o repelerla. A s i m i s m o po­
d r á n requer i r el aux i l io de cualesquiera 
persona para la p e r s e c u c i ó n y d e t e n c i ó n 
de los agresores. Los que presenciaran 
l a a g r e s i ó n p o d r á n ser requeridos para 
que concurran sin d i l ac ión a la Comisa­
r í a de P o l i c í a , cuar te l de Guard ia c i v i l 
o luga r púb l i co of ic ia l m á s p r ó x i m o . L a 
au to r idad gubernat iva y sus agentes po­
d r á n comprobar en todo caso que no se 
t r a n s i t a por la v í a p ú b l i c a con a rmas 
pa ra cuyo uso no se tenga l a debida l i ­
cencia. Cuando tengan sospecha de que 
exis ten en cualquier domic i l io efectos 
de u n del i to re la t ivo a orden púb l i co o 
persona responsable de los mismos y no 
hubiese t iempo pa ra so l ic i ta r el corres, 
pondlente mandamiento j ud i c i a l , p o d r á 
so l i c i t a r a u t o r i z a c i ó n de la persona que 
se hallase en el local; y si les fuese ne­
gada, p o d r á n t o m a r las precauciones 
convenientes para ev i t a r la salida de las 
personas, í n t e r i n se dé conocimiento al 
juez. 

N o s e r á necesario mandamien to j u ­
d ic ia l en los casos de a g r e s i ó n con ar­
mas a los agentes cuando u n delicucn-
te " i n f r a g a n t i " en ese caso se refugia­
se en su propio domici l io o en el ajeno, 
y cuando fuese necesario pres ta r aux i ­
l i o a las personas o ev i t a r d a ñ o i n m i ­
nente en las cosas. E n casos de pe r tu r ­
b a c i ó n g rave y m o m e n t á n e a en el or­
den púb l i co que, a ju ic io de la a u t o r i ­
dad guberna t iva , no exi ja l a d e c l a r a c i ó n 
del estado de guerra , p o d r á convocar a 
las autoridades de todo orden y reque­
r i r s uauxi l lo . A d e m á s p o d r á l a a u t o r i ­
dad guberna t iva acordar discrecional-
m c n t e las pert inentes medidas para el 

abastecimiento y servicios de la pobla­
ción, s u s p e n s i ó n de todos los actos p ú ­
blicos y las conducentes a ga ran t i za r 
la l i be r t ad y seguridad de los dudada-
n o s y p r o t e c c i ó n de bienes y edificios. 

E n los delitos relacionados con el or­
den púb l i co los sumarios y causas se 
c o n s i d e r a r á n siempre de c a r á c t e r ur­
gente y se a p l i c a r á n los procedimien­
tos del t í t u l o tercero, l ib ro cuar to , de 
la ley de En ju ic i amien to c r i m i n a l ; po­
d r á acordarse la f o r m a c i ó n de piezas 
separadas pa ra cada ind iv iduo respon­
sable, y en todo caso la p r i s i ó n provisio­
nal y cuando los delitos resul ten rea l i ­
zados, favorecidos o est imulados por 
una A s o c i a c i ó n o Sindicato o por d i ­
chas entidades se hiciere la a p o l o g í a 
de los mismos, p o d r á decretarse desde 
lugo su s u s p e n s i ó n . E n todos estos pro­
cedimientos i n t e r v e n d r á el min i s t e r io 
f iscal . 

L a au tor idad guberna t iva p o d r á co­
r r e g i r las alteraciones del orden públi­
co siempre que no cons t i tuyan delito, 
y as imismo la i n f r acc ión de las dispo­
siciones para su observancia con mu l t a 
de diez a cinco m i l pesetas. E l minis­
t ro de l a G o b e r n a c i ó n p o d r á Imponer­
las hasta l a c u a n t í a de 50.000. S i la 
persona responsable.de la m u l t a care­
ciera de a r ra igo , p o d r á ser detenida has­
ta que e f e c t ú e el pago. E n caso de in­
solvencia, la au tor idad j u d i c i a l p o d r á 
imponer le ar res to hasta de tres meses 
L a i n s e r c i ó n de los bandos de la auto­
ridad guberna t iva en los p e r i ó d i c o s de 
la p rov inc ia o local idad s e r á ob l iga to r ia . 

El estado de prevención 
E n el T i t u l o segundo se refiere e' p ro­

yecto al estado de p r e v e n c i ó n . Cuando 
la a l t e r a c i ó n del orden púb l i co exi ja la 
a d o p c i ó n de medidas no aplicables en 
r é g i m e n no rma l , s in l legar a la suspen­
s ión de g a r a n t í a s consti tucionales, po­
d r á el Gobierno declarar el estado de 
p r e v e n c i ó n en todo el t e r r i t o r i o de In 
R e p ú b l i c a o . r t e de él, por decreto 
acordado en Consejo y refrendado por 
su presidente. Los efectos de este es-
tndo d u r a r á n , a lo sumo, dos meses, y 
no se p o d r á n p ro r roga r sino por nuevos 
decretos, cuya vigencia c a d u c a r á a l mes 
de su respect iva I n s e r c i ó n en la «Gace­
ta de M a d r i d " . Diez d í a s d e s p u é s de ce­
sar el estado de p r e v e n c i ó n , el Gobier­
no d a r á cuenta a las Cortes si estuvie­
ren reunidas, y s i no a su D i p u t a c i ó n 
permanente. 

Los ext ranjeros quedan sujetos a las 
prescripciones de esta ley, si e « t á n es­
tablecidos permanentemente en el te­
r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a , y s í por su 
conducta al orden púb l i co se hiciere ne­
cesario aplicarles medidas, p o d r á n ser 
detenidos, a b r i é n d o s e inmedia tamente 
expediente guberna t ivo , que p o d r á ter­
m i n a r con la d e c l a r a c i ó n de Indeseable 
que l l e v a r á anexa la e x p u l s i ó n del te­
r r i t o r i o . E l acuerdo s e r á ejecut ivo, pero 
c a b r á alzada ante el min i s t e r io de la 
G o b e r n a c i ó n . 

T a n p ron to como entre en v i g o r este 
capi tu lo , los extranjeros no establecidos 
en el t e r r i t o r i o y que no hayan llenado 
todos los requisi tos de las leyes especia 
les y reglamentos de P o l i c í a , p o d r á n , 
s in o t ras formalidades, ser detenidos 
expulsados del p a í s por orden de las au­
toridades gubernat ivas , que se l i m i t a ­
r á n a dar cuenta a l m i n i s t r o de la Go­
b e r n a c i ó n . Los extranjeros no estableci­
dos, pero que hayan observado los re­
quisitos, e s t a r á n obligados, a l acordar­
se el estado de p r e v e n c i ó n , a dar los 
avisos, r ea l i za r las presentaciones 
c u m p l i r las d e m á s medidas que la auto­
r idad guberna t iva considere necesarias. 
A los que no se avinieren a ello se le¿ 
d e c l a r a r á Indeseables, e x p u l s á n d o s e l e s 
del t e r r i t o r i o . 

Mien t r a s dure el estado de preven­
ción, la au tor idad guberna t iva p o d r á 
ex ig i r las siguientes medidas: E x i g i r 
que con a n t e l a c i ó n de dos d í a s se no t i ­
fique previamente todo cambio de domi­
ci l io o residencia y luga r a que se d i r i ­
gen los que v i a j a n ; s e ñ a l a r para toda 
clase de viajes y respecto de las per­
sonas que estime conveniente, r u t a d i ­
recta determinada, con p r o h i b i c i ó n de 
v a r i a r l a o I n t e r r u m p i r l a ; decretar la In­
t e r v e n c i ó n de Indus t r i a o comercio que 
pueda m o t i v a r a l t e r a c i ó n de orden pú­
bl ico; p roh ib i r l a d i fus ión y repar to de 
Impresos; In te rveni r el t i r a je , publ ica­
c ión y repar to y p r o h i b i r la venta p ú ­
blica y exh ib i c ión de p e r i ó d i c o s siempre 
que se excitase re i teradamente a la al­
t e r a c i ó n del orden; declarar que para 
reunirse en local cerrado se h a b r á de 
dar cuenta con diez d í a s de ant ic ipa­
c ión ; p roh ib i r manifestaciones y reunio­
nes, regular la c i r c u l a c i ó n o r e s t r ing i r ­
l a ; d ic ta r reglas para el abastecimien­
to, disponer que las huelgas o paro re­
lacionado con las condiciones del t r a ­
bajo sean anunciadas con diez d í a s de 
a n t i c i p a c i ó n , con quince s í se relacio­
nan con servicios de I n t e r é s general y 
con veinte s i se t r a t a de obras y servi ­
cios p ú b l i c o s contratados o concedidos; 
sin que se p e r m i t a en servicio púb l i co 
directos o a u t ó n o m o s ; p r o h i b i r e Impe­
d i r las huelgas o paro que no tengan 
re lac ión con las condiciones de t raba jo ; 
ordenar la I n t e r v e n c i ó n constante en el 
funcionamiento de Asociaciones o Sindi­
catos, cuya a c t u a c i ó n se hiciere peligro­
sa para el orden púb l i co y acordar la 
permanencia en el domic i l io propio de 
las personas que se c o n c e p t ú e n pel igro­
sas o p roh ib i r el acceso. Cuando las aso­
ciaciones de funcionarlos con t r ibuyan al 
desorden p o d r á el min i s te r io correspon­
diente p r o h i b i r su funcionamiento, clau­
surar sus locales y someter a sus ele­
mentos d i rec t ivos a las sanciones disci­
p l inar ias que les alcancen. 

L a au tor idad guberna t iva p o d r á san­
cionar las alteraciones del orden públ i ­
co, con mul t a s de diez a diez m i l pe­
setas y el m i n i s t r o hasta cien m i l , con 
recurso ante el m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n o ante el Consejo de minis t ros 
s e g ú n que la s a n c i ó n dimane de gober 
nador o del m i n i s t r o . 

cientes para mantener el orden púb l i co , 
el Gobierno p o d r á suspender por decre­
to las g a r a n t í a s constitucionales, to ta l 
o parcialmente, dando cuenta a las Cor­
tes o a su d i p u t a c i ó n permanente. Pu­
blicado el decreto se e n t r a r á en el es­
tado de a la rma. L a autor idad guberna­
t i v a no p o d r á rebasar nunca el cuadro 
de las g a r a n t í a s que el Gobierno haya 
suspendido. L a au tor idad p o d r á p roh ib i r 
la f o r m a c i ó n de grupos de todas clases 
y estacionamiento en las calles, y si no 
fuera obedecida a la p r imera i n t i m a c i ó n 
s e r á d í s u e l t a por la fuerza. L a misma 
au tor idad p o d r á someter a la previa 
censura todos los impresos y acordar, 
desde luego, en casos urgentes la sus­
p e n s i ó n de los pe r iód icos . R e c o g e r á los 
ejemplares de las publicaciones y los 
r e m i t i r á con las personas responsables 
de los delitos a l Juzgado correspondien­
te. E l del i to se e n t e n d e r á consumado aun 
cuando la p u b l i c a c i ó n no hubiese c i rcu­
lado por haberse impedido su d i fus ión . 

Duran te el estado de a l a rma la auto­
ridad c i v i l p o d r á detener a cualquiera 
persona si lo j uzga necesario, pero es­
tos detenidos no p o d r á n confundirse con 
los presos comunes. T a m b i é n p o d r á com­
peler a mudar de residencia a las per­
sonas que estime peligrosas, pero nunca 
m á s de 150 k i l ó m e t r o s . E l dest ierro que. 
desde luego, puede acordar la autor idad 
que no exceda de 200 k i l ó m e t r o s se con­
s i d e r a r á levantado cuando te rmine la 
s u s p e n s i ó n de las g a r a n t í a s . L a au to r i ­
dad p o d r á en t r a r en el domic i l io de 
cualquier ciudadano e s p a ñ o l o extranje­
ro sin su consentimiento, pero con or­
den verbal y escri ta si se t r a t a de un 
delegado. E l reg is t ro s e r á siempre pre­
senciado por el d u e ñ o o encargado de la 
misma. L a asistencia de los vecinos que 
s e r á n requeridos s e r á ob l iga to r i a y si 
se resist ieran s e r á n detenidos, y entre-

Desde las once hasta las dos y m e d í a 
estuvo reunido el Consejo de minis t ros 
en el min i s t e r io de la Guer ra . 

De lo t r a tado se fac i l i tó la siguiente 

NOTA OFICIOSA 
Presidencia.—Proyecto de ley sobre 

maleantes y vagos. 
Hacienda.—Decreto fijando las condi­

ciones de e m i s i ó n de Obligaciones del 
Tesoro. 

Guerra.—Expedientes de e j ecuc ión de 
obras y a d q u i s i c i ó n de ma te r i a l . 

A g r i c u l t u r a . — Decreto estableciendo 
las normas para denunciar las existen­
cias de bienes comprendidos en la base 
5.' de la ley de Reforma ag ra r i a que 
no hayan sido declarados por sus pro­
pietarios y los que pudieran ev i t a r lo por 
a p l i c a c i ó n r e t roac t iva de la ley. 

Obras p ú b l i c a s . — A p r o b a c i ó n del ex­
pediente re la t ivo al proyecto de la d á r ­
sena y muelle de Por tugale te (Vizca­
y a ) , por un presupuesto de con t ra t a de 
1.151.153,45; í d e m del expediente sobre el 
proyecto de d e s t r u c c i ó n de rocas en el 
in te r io r del puer to de Lanchove ( V i z ­
caya) , por un presupuesto de 195.007,65. 

Hoy serán facilitados 

m a n i f e s t a c i ó n , a s o c i a c i ó n , p o d r á n ser 
suspendidos o res t r ingidos en su ejer­
cicio. 

E l s e ñ o r A z a ñ a d i jo a los periodistas 
que has ta hoy no f a c i l i t a r á el proyecto 
de ley de vagos, que no l levó ayer tarde 
a la C á m a r a por tener que hacer a lgu­
nas correcciones. D i j o t a m b i é n que hoy 
f a c i l i t a r á e l decreto sobre l a e m i s i ó n 
de obligaciones del Tesoro, que somete­
r á por la m a ñ a n a a l a f i r m a del Jefe 
del Es tado. 

Una querella contra el 
alcalde de Salamanca 

S A L A M A N C A , 7 .—El procurador se­
ñ o r Salas, en r e p r e s e n t a c i ó n del comi ­
sario del H o s p i t a l de la S a n t í s i m a T r i ­
nidad, h a demandado a don Casto Pr ie ­
to Carrasco, alcalde de Salamanca, para 

E l C o m i t é local de o r g a n i z a c i ó n del 
Congreso in te rnac ional de O f t a l m o l o g í a 
que preside el profesor M á r q u e z , como 
miembro delegado del Consejo in t e rna ­
cional , ha publicado el p r o g r a m a of ic ia l 
Enumera é s t e todas las sesiones y fies­
tas que se c e l e b r a r á n del 16 al 22 de 
a b r i l ; actos que han de reves t i r excep­
cional Impor tanc ia por el ex t rao rd ina r io 
n ú m e r o de adheridos a l Congreso y por 
el i n t e r é s y la ac tua l idad de sus ponen­
cias y comunicaciones c i en t í f i c a s . 

L a i n a u g u r a c i ó n of ic ia l del Congreso 
se c e l e b r a r á el d ia 16, domingo, a las 
diez de la m a ñ a n a , en el Paran info de 
l a Univers idad Cent ra l , y s e r á pres idi ­
da por el Presidente de la R e p ú b l i c a . 

E l C o m i t é local de o r g a n i z a c i ó n , in te ­
grado por los doctores Castresana ( B . y 
A . ) , Mans i l l a , G a r d a del Mazo, Coca, 
Poyales. Lacar re re , Castro de la Jara . 
A r j o n a . Enr iquez. M a r í n y A m a t , Rivas-
Cherlf , Moreno, A n d i n a , Renedo y D u -
r á n - C a o , en su deseo de obtener l a ma­
yor comodidad pa ra los congresistas, ha 
reunido todos los actos del Congreso 
—sesiones, conferencias y banquetes— 
en los salones del Palace H o t e l . 

E n uno de esos salones y en l a mi s ­
ma m a ñ a n a del domingo 16 de a b r i l se 
i n a u g u r a r á la E x p o s i c i ó n c i e n t í f i c a e i n ­
dus t r i a l aneja a l Congreso, y en l a cual 
las Casas ext ranjeras y nacionales m á s 
impor tan tes exponen sus mejores apa­
ratos de ó p t i c a y productos f a r m a c é u ­
t icos que se emplean en o c u l í s t i c a . 

Por dec i s ión del Consejo in ternac io­
nal de O f t a l m o l o g í a se ha condicionado 
y r es t r ing ido mucho l a a d m i s i ó n de 
trabajos c ient í f icos , siendo los ponentes 
de los temas oficiales: "Tuberculosis 
del I r i s " y "Desprendimiento de la re­
t i na" , los doctores B r o w n , de Chicago; 
Ygersheimer, de B e r l í n ; Lagrange , de 
P a r í s ; A r r u g a , de Barcelona; Ovio, de 
Roma, y Vog t , de Z u r í c h . 

Contra la ceguera 

Var ios concejales man tuv i e ron ayer en 
ses ión, lucha cont ra ilegalidades. En t r e 
los que contendieron ayer con denuedo 
por l a legal idad figuró el conde de V a ­
llel lano. tan to t i empo alejado forzosa­
mente de las tareas municipales. E n su 
p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n no d e j ó de consig­
nar que la a rb i t r a r i edad le ha Impedido 
durante un la rgo periodo ejercer una 
labor fiscalízadora de l a g e s t i ó n m u n i ­
c ipa l . Quiso que constara su vo to en 
con t ra de las . ú l t i m a s i legalidades san­
cionadas por el A y u n t a m i e n t o . 

Contra ¡legalidades 

L a p r i m e r a i lega l idad combat ida brio­
samente por el s e ñ o r R e g ú l e z fué una 
t ransferencia de c r é d i t o . " ¿ N o dec í a i s 
el o t ro dia que no v o l v e r í a i s a re inc i ­
d i r ? Pues hoy se nos propone una t rans­
ferencia de un mi l lón de pesetas en e' 
presupuesto ex t raord inar io , cosa proh i ­

tas e ilegales que me han impuesto f o r ­
zado apar tamiento , a ñ a d i ó , no he podi ­
do hab la r de estas obras fe r rov ia r ias , 
acometidas por el m i n i s t r o de Obras p ú ­
blicas, que considero perjudiciales a la 
e c o n o m í a nacional y t a m b i é n a la de 
M a d r i d . Pido, pues, que t r a temos a m ­
pl iamente de este asunto, si es necesa­
rio en ses ión especial. E l tantas veces 
mencionado edil socialista, que c o n t i n ú a 
siendo el verdadero rec tor del M u n i c i ­
pio, el alcalde efectivo, d i jo que con 
mucho gusto a c e p t a r á n el debate y de­
f e n d e r á n la obra del s e ñ o r Pr ie to . E l 
d i c t amen fué aprobado. 

E l alcalde dió cuenta de que por ser 
el p r ó x i m o viernes aniversar io de l a 
R e p ú b l i c a (el s e ñ o r Zunzunegui : Y a l ­
go m á s t rascendental ) , l a s e s i ó n sema­
nal debe celebrarse el m i é r c o l e s en p r i ­
mera convocatoria , y a ñ a d e que ha v i ­
sitado a l min i s t ro de A g r i c u l t u r a pa ra 
t r a t a r del asunto del pan y v o l v e r á n a 

bida por las leyes. N o se guardan los tener con él o t ra ent revis ta def in i t iva , 
requisitos m á s indispensables, como In - P regun ta entonces el s e ñ o r R e g ú l e z s i 
forme favorable del jefe del servicio y los concejales de la m a y o r í a perseve-
de la Secretaria. E l p r imero , el de L i m - ran en ia a c t i t ud de d i m i t i r , y los fe-
piezas, nos dice que necesita esa cant i - ¿ e r a l e s declaran que esperan l a reso-
dad que se quiere sust raer para pasarla iuc ión del min i s t ro pa ra i r d e s p u é s a 

.celebrar acto de conc i l i a c ión , a f i n do 
gados a l juez. Los derechos de r e u n i ó n . | ¡n t er l l a c r i m i n a l por i n i u . 

r í a s graves infer idas a la representa­
c ión del Hosp i t a l en el Informe envia­
do por el alcalde al d i rec tor general 
sobre la i n c a u t a c i ó n de dicho estable­
c imien to benéf i co . E l in forme fué le ído 
en el s a l ó n de sesiones del A y u n t a m i e n ­
to y publicado en los p e r i ó d i c o s . A ia 
demanda se a c o m p a ñ a n algunos ejem­
plares de é s t o s . E l j u i c i o de conci l ia­
ción e s t á s e ñ a l a d o para el d í a 12 a las 
doce y m e d í a de l a m a ñ a n a . 

El estado de guerra 
Sí n i a ú n con los procedimientos an­

teriores pudiera dominar la au tor idad 
c i v i l la a g i t a c i ó n , lo p r e v e n d r á en un 
bando y d i s p o n d r á que la au tor idad m i ­
l i t a r proceda a la a d o p c i ó n de medidas 
que reclame la paz p ú b l i c a , p rev ia de­
c l a r a c i ó n del estado de guerra . N o po­
d r á declararse é s t e en las regiones au­
t ó n o m a s s í las autoridades dimanantes 
del Poder cent ra l asumen la responsa­
bi l idad de su c o n s e r v a c i ó n . 

Cuando la r ebe l lón o sed ic ión se m a ­
nifieste desde los pr imeros momentos y 
comprenda la au tor idad c i v i l l a urgen­
te necesidad de apelar a la fuerza, se 
p o n d r á de acuerdo con las d e m á s auto­
ridades y d i s p o n d r á la d e c l a r a c i ó n del 
estado de guerra , en el que se e n t r a r á 
aun sin acuerdo de las autoridades, aun­
que provis ionalmente . A c o n t i n u a c i ó n 
se s e ñ a l a n c u á l e s son las autoridades en 
las capitales de prov inc ia , que son las 
conocidas, y en los pueblos el juez de 
p r imera instancia, el alcalde y el jefe 
m i l i t a r ; y donde no los hubiere, el al­
calde a s u m i r á las facultades de la auto­
r idad m i l i t a r . En la cap i ta l de la Re­
p ú b l i c a no p o d r á declararse el estado de 
guer ra sin acuerdo del Gobierno. Se dic­
t a r á un bando in t imando a los rebeldes 
a deponer su ac t i tud , y si lo hicieren en 
el t é r m i n o fijado, y no h a c i é n d o l o , en 
dos horas, q u e d a r á n exentos de pena, 
excepto los autores y jefes de l a rebe­
lión, sed ic ión o desorden. 

Publicado el bando y te rminado el 
plazo que s e ñ a l e se e m p l e a r á la fuer­
za. S e r á n considerados como presuntos 
reos los que se encuentren o hubieren es­
tado en sitios de combate durante é s t e , 
sin per juic io de p robar su incu lpab i l i ­
dad, e x c e p t u á n d o s e los Individuos de las 
Asociaciones filantrópicas. 

Pa ra declarar el levantamiento del 
estado de guer ra se c e l e b r a r á previa­
mente un Consejo por las autoridades. 

E l t í t u l o tercero se dedica í n t e g r a ­
mente a establecer el procedimiento pa­
ra las autoridades, c o n s t i t u y é n d o s e los 
Tribunales de urgencia en las Aud ien­
cias, que s e r á n los ú n i c o s competentes 
para conocer los delitos comprendidos 
en esta ley y todos aquellos que guar­
den c o n e x i ó n con los enumerados ante­
r iormente . A c t u a r á n d iar iamente y to­
das las horas que se necesiten para fa ­
l lar los procesos, siendo h á b i l e s todos 
los d í a s y horas. 

Los Colegios de Abogados de las ca­
pitales de provinc ia d e s i g n a r á n anual­
mente los letrados de su seno que ha­
yan de actuar ante estos Tribunales , 
estableciendo u n t u r n o especial de of i ­
cio. 

E n numerosos a r t í c u l o s se s e ñ a l a la 
f o rma de ac tuar de los Tr ibunales de 
urgencia hasta el momento de f a l l a r el 
proceso. 

Periodista absuelto 
Debutó como abogado, defendién­

dose a sí mismo 

V A L L A D O L I D , 7 .—Ante el T r i b u n a l 
del Jurado se ha v i s to la causa contra 
el abogado don A n t o n i o M a r í a Va len t i , 
por supuestas in ju r i a s a un diputado 
en el semanario " L i b e r t a d " . E l fiscal 
sol ic i taba diez a ñ o s y un día de confi­
namiento. E l procesado hizo el debut 
de su p r o f e s i ó n , d e f e n d i é n d o s e a sí mis­
mo, y d e m a n d ó la a b s o l u c i ó n . E l Jurado 
d i c t ó este veredicto y el T r i b u n a l de 
Derecho d ic tó sentencia absolutor ia . 

— M a ñ a n a se v e r á o t r a causa con t ra 
el m i smo abogado por supuestas I n j u ­
r ias y calumnias con t ra los guardias 
de Asaj to , que en el mes de mayo pa­
sado ac tuaron en los lamentables suce­
sos ocurr idos. 

LAS MUJERES ESPAÑOLAS PIDEN UNA 
AMNISTIA GENERAL 

E n los d í a s del Congreso c e l e b r a r á n 
t a m b i é n sus sesiones l a A s o c i a c i ó n i n ­
ternacional de prof i laxis con t ra la ce­
guera y la A s o c i a c i ó n in te rnac ional de 
lucha con t ra e l t r acoma, asistiendo a 
sus deliberaciones y tomando parte en 
el Congreso los doctores Marsh , V a n 
der Hoeve, K r u s m a n n , Le i jo P a v í a . 
Van Duyse, Weekers, Lapersone, Moe-
11er, Parker , T e m e n , K i r w a n , Parsons, 
Sh igemi-Tamura , B a r d e l l i Avizonis , A r -
g a ñ a r e z , Demar ia , etc., figuras todas 
destacadas de la o f t a l m o l o g í a europea 
y americana. 

E n el c a p í t u l o de fiestas, a m á s de 
las recepciones en el Palacio Naciona l . 
A y u n t a m i e n t o , concierto por la S in fó ­
nica de A r b ó s , con p r o g r a m a de obras 
de Fa l la , T u r i n a y A l b é n i z , etc., figura 
una interesante v i s i t a a Toledo, con 
banquete servido en los claustros de 
San Juan de los Reyes. 

U n C o m i t é de s e ñ o r a s , presidido por 
l a doctora T r i n i d a d A r r o y o de M á r ­
quez, a c o m p a ñ a r á a los Museos y ex­
cursiones a E l Escor ia l y Toledo a to­
das las damas asistentes al Congreso, 
y en las oficinas de la Secretar ia gene­
ra l , Instaladas desde el lunes en el Pa­
lace H o t e l , pueden recoger los congre­
sistas su d o c u m e n t a c i ó n y el l i b ro de 
" R e s ú m e n e s " , ya publicado. 

El 

El estado de alarma 
Si todas estas m e d i d M fuesen insufi-

A p e t i c i ó n de las mujeres de Sevil la, 
d o ñ a Blanca de los R í o s de L a r a p é r e z 
ha redactado u n mensaje, que se ele­
v a r á a los Poderes púb l icos , d e s p u é s 
de recogerse l a a d h e s i ó n femenina de 
las d e m á s provincias e s p a ñ o l a s en so­
l i c i t ud de a m n i s t í a para los presos con­
finados y procesados por delitos polí­
t icos, s in d i s t i n c i ó n de i d e o l o g í a s . En 
nombre de las blandas, Invencibles fuer­
zas del amor—dice el escrito—, las 
ú n i c a s que pueden pacificar los e sp í r i ­
tus presto mi voz humi lde a un senti­
miento que llena los corazones de to­
das las e s p a ñ o l a s que acuden hoy a los 
altos Poderes del Estado en pe t i c ión de 
una general a m n i s t í a , confiadas en que 
no ha de negarse a pronunciar la pa­
l a b r a de p e r d ó n en uso de la m á a no­
ble excelsa, humana y popular prer ro­
ga t iva que pueden ejercer los poderes 
de l a t i e r r a . 

Las invasiones de fincas 
La Ca&a d©| Pueblo de Arroyo deí 
Puerco t¡en,a. repartidas las tierras 

entre sus socios, desde enero 

L a F e d e r a c i ó n p rov inc ia l de propieta­
rios de fincas r ú s t i c a s de C á c e r e s se ha 
d i r ig ido al presidente del Consejo y al 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , expon i én ­
doles la s i t u a c i ó n a n á r q u i c a en que se 
encuentra el pueblo de A r r o y o del Puer­
co y p id i éndo l e s se tomen r á p i d a s y 
e n é r g i c a s medidas. Desde el mes de 
enero la Casa del Pueblo ha repar t ido 
entre sus socios las t ie r ras de labor y 
no permi te , por medio de la c o a c c i ó n , a 
los arrendatar ios y aparceros real izar 
as operaciones pendientes. 

En var ias ocasiones la F e d e r a c i ó n ha 
comunicado al gobernador general de 
Ex t r emadura el estado de dicho pueblo, 
sin que se haya tomado medida a lguna 
para ev i ta r lo . 

Propietario detenido 
Hemos recibido el s iguiente telefo­

nema: 
" T R U J I L L O , 7.—Reiteramos nuestra 

e n é r g i c a protesta por la d e t e n c i ó n del 
propie ta r io don Fernando Zu i l , ordena­
da por el gobernador c i v i l de l a pro­
vincia , por negarse al pago de aloja­
dos forzosos en el pueblo de T o r r e j ó n el 
Rublo. Cont ras ta esta conducta con la 
seguida con otros tres propietar ios , que 
se encontraban en Iguales condiciones, 
dos de los cuales fueron puestos en l i ­
ber tad a las pocas horas, y el tercero 
no ha sido molestado, resaltando estos 
cr i te r ios , dispares s e g ú n las personas, 
d i f í c i l m e n t e jus t i f icables . F i rmado , la 
C o m i s i ó n gestora de la A s o c i a c i ó n de 
Propietar ios del Pa r t ido . " 

Los socialistas de Ríolobos 

ingreso en sanatorios 
antituberculosos 

L a D i r e c c i ó n general de Sanidad nos 
ruega hagamos constar, para conoci­
miento del púb l i co en general y de los 
enfermos que t ienen solici tado ingreso 
en sar^atonp? ant i tuberculosos depen­
dientes de la c i tada D i r e c c i ó n , que las 
instanoias que se reciben en la Secc ión 
de Tuberculosis para los indicados es­
tablecimientos, se reg i s t ran por r iguro-
áo orden de p r e s e n t a c i ó n de las mis­
mas; y guardando el mismo orden r i ­
guroso, s in que é s t e se al tere por n i n ­
g ú n m o t i v o , se l l a m a a los enfermos a 

a cosas inconcretas: un exceso de obras 
en l a Casa de B a ñ o s de Embajadores 
y otras obras en t r a m i t a c i ó n que no se 
especifican. Saborl t d e f e n d i ó el d ic tamen 
y luego el s e ñ o r A lbe rca p id ió y obtuvo 
que el asunto vo lv i e r a a C o m i s i ó n . 

M a d a r i a g a I m p i d i ó que alegremente 
se h ic ie ra una c o n s i g n a c i ó n a u n con­
cepto del presupuesto, a l que, s e g ú n I n ­
t e r v e n c i ó n , no hay posibil idad de car­
gar nada; porque v a a ex i s t i r en él un 
g r a n dé f i c i t . Se t r a t a b a de un aumento 
de cinco m i l pesetas en el a lqui le r de 
una f inca, donde hay Instalado un g r u ­
po escolar. E s t á n bien, d e c í a el s eño r 
Madar i aga , las in i c i a t ivas de la Junta 
de e n s e ñ a n z a ; pero han de acomodarse 
a las disponibil idades de la Hacienda. 
Sabor l t vuelve a la defensa del d ic ta­
men, y dice que h a b r á dinero, b a s á n d o ­
se en suspensiones de alquileres, a ú n no 
u l t imadas . B ien , repl ica el edi l m o n á r ­
quico, que se haga u n estudio cifrado, 
que se comunique todo eso a In te rven­
c i ó n ; pero, entre t an to , no podemos vo­
t a r una cant idad c a r g á n d o l a a u n con­
cepto que, s e g ú n nos dice el informe, 
e s t á agotado. E l asunto queda detenido 
pa ra nuevo estudio c i f rado. 

O t r a i m p u g n a c i ó n a Sabor i t por una 
l icencia de obras. Resu l t a que t r a t a de 
un palacio que sale siete met ros de a l i ­
n e a c i ó n y , s e g ú n las ordenanzas, no pue­
den realizarse en él obras en la p r i m e r a 
c r u j í a n i n inguna o t r a de c o n s o l i d a c i ó n 
Pero se da el caso de que las obras es­
t á n aprobadas u ordenadas pa ra el a l ­
qui le r de esa f inca con destino a la es­
cuela mun ic ipa l de sordomudos y ciegos. 
Resul ta curioso que el s e ñ o r Saborit , 
quien, cuando dia loga con el conde de 
Val le l lano, l levado de sus pujos cont ra 
la nobleza, le l l a m a s e ñ o r " S u á r e z Tan-
g i l " , hasta sin el "de", rep i t i e ra una y 
o t r a vez con referencia a l p rop ie ta r io 
de la f inca en c u e s t i ó n "el m a r q u é s de 
T a l " , "el s e ñ o r m a r q u é s " . Sostuvo el se­
ñ o r Cor t que el a lqu i le r resul ta caro; 
Sabori t , en cambio, declara que antes 
o b t e n í a m á s el p rop ie ta r io y que ha rea­
lizado obras c o s t o s í s i m a s . Se aprueba el 
expediente con la a c l a r a c i ó n de que no 
se realice nada sin las ordenanzas. 

Los concejales que se opusieron a i le­
galidades reales o posibles, ma lbara ta ­
ron ayer los esfuerzos de Sabori t . Por 
c ier to que é s t e e x c l a m ó una vez: « Q u e 
yo no soy M u í ñ o , que a m í es difícil 
cogerme". Pero en diversas ocasiones, 
los concejales de derecha le d i jeron que 
se p a r e c í a mucho. 

El enlace ferroviario 

donde sea necesario. 

El derecho a trabajar 

E l s e ñ o r Madar i aga hace u n ruego 
sobre un asunto acerca del t rabajo obre­
ro. U n Sindicato de cocineros, no afec­
to n i a la U . G. T . n i a l a C. N . T., p i ­
dió que, puesto que t a m b i é n padecen 
paro, se inc luyan sus socios para el t u r ­
no de t rabajo en los Comedores de Asis­
tencia. I n f o r m ó el d i rec tor que existe 
un t u r n o en el que no e s t á Inc lu ida d i ­
cha sociedad, y el alcalde dispuso s i m ­
plemente que se i n f o r m a r a é s t o a los 
peticionarios. E l s e ñ o r Mada r i aga pre­
gun ta : ¿ E s q u é todo esto no es de la 
incumbencia de l a C o m i s i ó n E jecu t iva? 
Y, na tura lmente , le dicen que si y t en ­
d r á que t r a t a r de ello. Es de suponer 
que el derecho a t raba ja r deje de con­
siderarse exclusivo de los^obreros de l a 
U . G. T , y. a lo m á s , d é l a C. N . T. , 
cuando se Impone. 

Los expedientes 

Por ú l t i m o el s e ñ o r Salazar Alonso 
p r e g u n t ó q u é ha pasado con el expe­
diente de la Casa de Campo. E l a lca l ­
de di jo que inmedia tamente h a r á p ú ­
blico el nombre del ins t ruc to r . De lo 
que resul ta que nadie se h a acordado, 
s e g ú n se d e m o s t r ó en o t r o ruego, es 
del expediente incoado hace un a ñ o con 
m o t i v o de asegurarse que las obras de 
unas casas de b a ñ o s estaban m u y m a l 
hechas. 

Y la ses ión no díó m á s de sí , salvo 
para don Fulgencio de M i g u e l , que ha 
logrado que el A y u n t a m i e n t o acuerde 
i n s t i t u i r l a Meda l l a de M a d r i d . T a m ­
b ién f u é aprobada una p r o p o s i c i ó n de 
los socialistas en p ro de l a pureza de 
los colores en l a bandera. P e d í a n que 
se acordara obl igar "por los tenientes, 
de alcalde a que se p in te de morado au­
t é n t i c o el tercer color de la bandera 
e s p a ñ o l a , renovando las p in tu ras en los 
estancos y d e m á s sitios en que figure la 
e n s e ñ a nacional>. 

L a carne de cordero 

U n o de los puntos del orden del dia 
era el s iguiente : « P r o p o n i e n d o que se 
autorice a la C o m i s i ó n de enlaces fe r ro ­
viar ios de M a d r i d para desviar el colec­
tor cent ra l de la Castel lana en el t ro ­
zo que discurre por el paseo de Reco­
l e to s» . E l conde de Val le l l ano pidió qu? 
se quedara sobre la Mesa, dada la par­
quedad del expediente, a f i n de reco-

reconocimiento previo para su ingreso nocer lo que pa ra M a d r i d representa 
en los mencionados Sanatorios. 

No existe, pues, n i n g ú n o t ro medio 
de ingresar en ellos, n i puede haber 
n i n g ú n mot ivo por el que aquel orden 

esto. Saborl t y otros concejales pidie­
ron que se declarara su urgencia . E l 
conde de fend ió su derecho y d e c l a r ó 
que votaba en con t ra de la urgencia y 

riguroso, establecido por la D i r e c c i ó n t a m b i é n con t ra el fondo de l a propues-
eneral, pueda ser al terado para ade­

lan ta r lo en perjuicio de los d e m á s en-
termos que esperan la n a t u r a l l legada 
del tu rno . 

Por haber Intentado bur lar le , con do­
cumentos no dimanantes de l a expresa­
da Secc ión de Tuberculosis, de l a D i ­
recc ión general de Sanidad, ha sido pre­
sentada al Juzgado una denuncia con­
t r a la persona que por este medio i le­
gal ha querido hacer pasar por delante 
de los d e m á s sol ici tantes a uno que 
tenia u n n ú m e r o super ior a l 3.000. 

L o que se avisa para ev i t a r que los 
enfermos o sus fami l i a res puedan ser 
objeto de e x p l o t a c i ó n por par te de a l ­
g ú n desaprensivo. 

ta . P o r disposiciones a rb i t r a r i a s , í n j u s -

A p r o b a d a por el gobernador la pro­
puesta de r e g u l a c i ó n elevada por la A l ­
c a l d í a , se advier te al p ú b l i c o que, a 
p a r t i r del p r ó x i m o lunes, d í a 10, la 
carne de cordero se v e n d e r á a los pre­
cios s iguientes: 

Chuletas, 3,80 pesetas k i l o ; pierna, 
3,40; pa le t i l la , 3; fa lda y pescuezo, 2,40. 

Mitin de aparejadores en 
Valencia 

V A L E N C I A , 7 .—La Sociedad de A p a ­
rejadores de esta ciudad ha organizado 
un m i t i n pro r e i v i n d i c a c i ó n profesional , 
que t e n d r á lugar en el t ea t ro de" la L i ­
bertad el p r ó x i m o domingo, d ia 9, a las 
diez y media de la m a ñ a n a . 

I n t e r v e n d r á n oradores de diversos 
sectores profesionales, relacionados con 
la i ndus t r i a de l a edi f icación. A l acto ha 
sido i n v i t a d a la Sociedad Cent ra l de 
Aparejadores. 

ELDEBATE - Alfonso XI, 4 

Recibimos el s iguiente despacho: 
" P L A S E N C I A , 7.—Los labradores de 

la Casa del Pueblo de R ío lobos han i n ­
vadido por cuar ta vez las dehesas del 
t é r m i n o . Cuando el ingeniero verif ica­
ba sus trabajos, fué secuestrado, ofen­
dido e insul tado groseramente. Se pre­
tende a r ro j a r a los modestos labrado­
res, que tienen contra tos con todo dere­
cho, y ent regar las t i e r ras a la Casa del 
Pueblo. Por no a d m i t i r alojados se 
imponen fuertes m u l t a s a los propieta­
rios del t é r m i n o . A s o c i a c i ó n de Propie­
tar ios de Plasencia." 

iiiiiiiHiiMiHiniiiiiniiiniiiiH 

CAZADERO MAGNIFICO 
cómodo . 50 k i l ó m e t r o s Madr id . Cedo de-

rechos escopeta. T o r r i j o i , 2. S a s t r e r í a . 

£1 homenaje a Mella 
S u s c r i p c i ó n para l a e r e c c i ó n del mo­

numento y edic ión de las obras del g r a n 
t r ibuno . 

L i s t a n ú m e r o 195. Suma anter ior , 
203.188,20 pesetas. J. T. , de V i t o r i a , 20 
pesetas; S. E . U . E, de M a d r i d , 800; 
T . de R. R., de í dem. 4; V . de P. J., de 
Sevil la, 15; A b a d í a Lemus, Vicente , de 
Los Corrales, 0.25; B u e n d í a G a r c í a Lu i s , 
de í d e m , 0,25; C a r m o n á Garr ido, Juan, 
de ídem, 0,25; F e r n á n d e z G a r c í a , A n ­
selmo, de í d e m , 0,25; G a r c í a R o d r í g u e z , 
J o s é , de ídem, 0,25; R a m í r e z R íos , don 
Ruper to , de ídem, 0,25; A lezón Gorgo-
les, J e s ú s , de Dos Hermanas, 1; Badia 
Riquelme, Ju l io , de í d e m , 1; Campana 
M i r á , don V a l e n t í n , de ídem, 0,50; Ca-
r r i ó n Aledo, J o a q u í n , de í d e m , 0,50; 
Buendia Jul ia , don Vicente, de E s p a r t i -
nas, 0,25; D í a z Bu l t r ago , don J o a q u í n , 
de í d e m . 0,25; Fer re r G a r c í a , don Jul io , 
de í d e m , 0,25; Gar r ido A r r i b a , don Ve­
nancio, de ídem, 0,25. Suma y sigue, 
204.032.70 pesetas. 

Se siguen recibiendo donativos en el 
Secretariado general. San Q u i n t í n , nú ­
mero 10, y en la cuenta corriente " H o ­
menaje a Mel la" , abier ta en el Banco 
de E s p a ñ a , 

Ojos, labios Y 
me\\\\os, de-
licodame1"6 
retocados con 
estos P',?«ue; 
,os científicos, 
embeliecenlo 
expresión ciei 
rostro. Lomos 
•,nofens.yoylo 
más proctico. 

MADRID 
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Gran "raid" aéreo Casablanca - Argel - Casablanca 
Para e l14 al 23 de este mes. La prueba de fondo del concurso 

completo de equitación. Nuevo "record" español de natación 

Aviación 
U n g ran " r a i d " en Marruecos 

C A S A B L A N C A , 7 .—El A e r o Club de 
Marruecos ha sometido a la F e d e r a c i ó n 
A é r e a del N o r t e de A f r i c a , que la ha 
acogido y hecho suya, la idea de la or­
g a n i z a c i ó n de u n " r a i d " a é r e o Arge l i no -
M a r r o q u í " , para ampl i a r esta prueba, 
in s t i t u ida pr imeramente como " r a i d " 
exclusivamente m a r r o q u í . 

E l " r a i d " t e n d r á luga r desde el 14 al 
23 de este mes, y el recorr ido s e r á el 
s iguiente: Casablanca. S i d í - B e l - A b b e s , 
O r á n , A r g e l . B i s k r a , G h a r d a í , Laghuat , 
Colom-Bechar, Fez. Mar rakech , Casa-
blanca. Este recorr ido s e r á efectuado en 
diez d í a s , nueve de etapa y uno de des­
canso. 

L a prueba e s t á reservada exclusiva­
mente a aviones clasificados en la cate­
g o r í a de tur i smo, no p u d í e n d o tener una 
potencia superior a 250 caballos. 

L a prueba tiene m á s bien un aspecto 
depor t ivo que de c o m p e t i c i ó n , siendo i n ­
t e r e s a n t í s i m a , por cuanto permi te v i ­
s i t a r las m á s impor tan tes y bellas po­
blaciones de Marruecos, A r g e l i a y el 
Sahara. 

E l Aero Club de Marruecos regala 
una magnif ica copa, que se ha l l a ex­
puesta actualmente en el Aero Club de 
P a r í s . T a m b i é n han enviado i m p o r t a n ­
tes obsequios el gobernador general de 
A r g e l i a , el residente general de M a ­
rruecos1 y l a Casa Dunlop . 

Hipismo 

han sido designados los siguientes Ar­
b i t ro s : 

Constancia - C a s t e l l ó n , s e ñ o r Castar-
lenas. 

V i c t o r i a - A t h l e t i c M a d r i d , s e ñ o r San-
chis. 

Tor re lavega-Pa la f ruge l l , s e ñ o r Elorza . 
M a d r i d - R a c í n g Santander, s e ñ o r A r r i ­

bas. 
A r e n a s - A t h l e t i c Bi lbao , s e ñ o r S te im-

born . 
Levan te -Depor t ivo C o r u ñ a , s e ñ o r Co-

morera . 
Sevil la-Oviedo, s e ñ o r M e l c ó n . 
R a c i n g F e r r o l - H é r c u l e s , s e ñ o r V a -

l lana . 
Val ladol id-Valencia , s e ñ o r I t u r r a l d e . 
Celta-Zaragoza, s e ñ o r Espinosa. 
G i j ó n - E s p a ñ o l , s e ñ o r Canga A r g u e ­

lles. 
Donos t ia -Spor t ing , s e ñ o r V i l a l t a . 
B a r c e l o n a - B e t í s , s e ñ o r E s c a r t í n . 
L o g r o ñ o - U n i ó n , s e ñ o r L e d é í m a . 
Onuba-Murc ia , s e ñ o r Mon te ro . 

Baracaldo-Osasuna 
Los dos par t idos Baracaldo-Osasuna, 

en vez de los d í a s 9 y 16, se j u g a r á n los 
d í a s 23 y 30 del ac tua l . 

Pedestrismo 
G y m k h a n a de camareros 

M a ñ a n a , domingo, se c e l e b r a r á la 
segunda car re ra nacional de c a m á r e -
ros con bandeja, y p r i m e r a ca r re ra re­
gional de relevos con servicio d é cá fé . 

A las diez de la m a ñ a n a , en el cam­
po del Club Depor t ivo (ex N a c i o n a l ) , 

L a prueba de fondo 
A y e r se c e l e b r ó la prueba de fondo 

del concurso completo de e q u i t a c i ó n , 
con el siguiente resul tado: 

1, "Jarana", teniente Eduardo de 
Lu i s , 1.410 puntos. 

2, "Mont faucon" , c a p i t á n don F r a n ­
cisco de la B r e ñ a , 1.404. 

3, " A l p o r t " , teniente don Diego To­
rres, 1.402. 

4, "Caicedo", teniente don A n t o m n o 
G. G u z m á n , 1.402. 

5, "Gas", teniente don J o s é C e d r ú n , 
1.400. 

6, "Sbu Sba", teniente don J o a q u í n 
Nogueras, 1.395,50. 

7, "Risa", teniente don J o s é Caruana, 
1.375. 

8, "Fal los" , c a p i t á n don Manue l Se­
r r ano A r i z , 1.371,50. 

9, " A b b a t " , teniente don Enr ique L l o -
rena, 1.357,50. 

10, "Acobardar" , c a p i t á n don Manue l 
de l a Cerda, 1.230. 

11 , "Formidab le" , c a p i t á n don E m i ­
l i o L . de Letona , 1.125. 

12, " P e n t á p o l i s " , c a p i t á n don J o s é 
H é c t o r V á z q u e z , 1.050. 

13, " M o n t a ñ o s o " , teniente don Jul io 
X i f r a , 915. 

14, "Va ld ino" , teniente don Eduardo 
Arnedo, 347,50. 

Se r e t i r a r o n sin t e r m i n a r l a prueba 
"Vare t a " y " L a Lanch" , montados por 
el teniente N a v a r r o A z a ñ ó n y el capi­
t á n don Manue l Serrano Bar inaga , res­
pect ivamente. 

L a c las i f icac ión d e s p u é s de las dos 
pruebas disputadas queda como sigue: 

1, " A l p o r t " , teniente don Diego To­
rres, 1.609 puntos. 

2, "Sbu Sba", teniente don J o a q u í n 
Nogueras, 1.605,50. 

3, "Jarana", teniente don Eduardo de 
Luis , 1.590. 

4, "Gas", teniente don J o s é C e d r ú n , 
1.575. 

5, "Mont faucon" , c a p i t á n don F r a n ­
cisco de l a B r e ñ a , 1.574. 

6, "Caicedo", teniente don A n t o n i n o 
G. G u z m á n , 1.567. 

7, "Fal los" , c a p i t á n don Manue l Se­
r r ano A r i z , 1.551,50. 

8, "Risa", teniente don J o s é Caruana, 
1.543. 

9, "Abba t " , teniente don Enr ique L l o ­
ronas, 1.507,50. 

10, "Acobardar" , c a p i t á n don Manue l 
de l a Cerda, 1.410. 

11, "Formidable" , c a p i t á n don E m i l i o 
L . de Letona, 1.325. 

12, " P e n t á p o l i s " , c a p i t á n don J o s é 
H é c t o r V á z q u e z , 1.250. 

13, " M o n t a ñ o s o " , teniente don Jul io 
X i f r a , 1.138. 

14, "Va ld ino" , teniente don Eduardo 
Arnedo, 556,50. 

Natación 
Nuevo " reco rd" de E s p a ñ a 

E n l a pasada r e u n i ó n in t e rc lub orga­
nizada por el Canoe Club, l a s e ñ o r a A u -
macellas, de dicho Club, establece el 
" record" de E s p a ñ a de 400 metros so­
bre l a espalda en el m a g n í f i c o t iempo 
de 7 m . 44 s. 4 /5 , conquistando de esta 
f o r m a el p r i m e r " record" de E s p a ñ a pa­
r a l a r e g i ó n Castel lana. 

E n l a m i s m a r e u n i ó n t a m b i é n fueron 
bat idos los "records" de Cas t i l la de 100 
met ros l ib re , por V a l d é s , del Canoe, en 
1 m . 07 s. 1/5, y los 100 braza, por D e l 
M o r a l , del A t l é t i c o , en 1 m . 27 s. 3/5. 

Golf 
E l "handicap" m i x t o 

E s t a tarde se s e g u i r á disputando el 
p a r t i d o e l imina to r io m i x t o ("handicap") 
del Club de Campo. H e a q u í el orden 
de sal idas: 

3,00: S e ñ o r e s de Junca. S e ñ o r i t a M u ­
r o - s e ñ o r M u r o . 

3,10: S e ñ o r i t a M i n i a t y - s e ñ o r Torres . 
S e ñ o r P a l a z u e l o - s e ñ o r i t a Perogordo. 

3,20: S e ñ o r i t a T o r d e s i l l a s - s e ñ o r Sa-
t r ú s t e g u i . S e ñ o r i t a G a r n i c a - s e ñ o r Gó­
mez Acebo. 

3,30: S e ñ o r L i n a r e s - s e ñ o r i t a Rafa l . Se­
ñ o r a Palazuelo-seftor Velasco. 

Polo 
E n l a Pue r t a de H i e r r o 

Se ha inaugurado en l a Pue r t a de 
H i e r r o la t emporada de polo. E l p r imer 
p a r t i d o t e r m i n ó como sigue: 

Blancos, 7; Rojos, 3. 
Blancos.—Conde de R u i a e ñ a d a , don 

J o s é L u i s A z n a r , M . Conter la y mar­
q u é s de Por tago . 

R o j o s . — M i l l a r d - G ü e l l , conde de Ve-
layos, m a r q u é s de V i l l a b r á g i m a y A n ­
ton io U r q u i j o . 

Football 
Los á r b i t r o s p a r a m a ñ a n a 

p a r a d i r i g i r los par t idos de m a ñ a n a 
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Para l a a d q u i s i c i ó n de Alhajas, Medallas, 
Escapularios y Relojes, tengan presente 

loa s e ñ o r e s compradores la J o y e r í a de 

P E R E Z M O L I N A 
C. de San J e r ó n i m o , 29. T . 12648. M a d r i d 

CASA D E G R A N C O N F I A N Z A 

V í a s u r i n a r i a s 
Con U R A 8 E P T O L (comprimidos) 
se curan r á p i d a y radicalmente: 
C A T A R R O S V E S I C A L E S , B L E ­
N O R R A G I A S , P R O S T A T I T I S y 
d e m á s afecciones del A P A R A T O 
G E N I T O - U R I N A R I O . E l m e j o r 
t ra tamiento interno, completamen­
te inofensivo. Ven ta en farmacias. 
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O S . B I L B A O 
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S Con censura ec l e s i á s t i c a y apro- = 
S bac ión del l l u s t r í s i m o Obispo de E 

M a d r i d - A l c a l á = 
TODOS LOS D I A S = 

T A R D E Y NOCHE E 
S E l m á s grandioso e s p e c t á c u l o E 

escén ico . S 

I Ñ I G O , M U E B L E S 
Baratís imos. Costanilla de los Angeles, 15 

% PERFUMERIA 
dvrftf BISUTERIA FINA 

^ PERFUMES DE LUJO 
Ultimas novedades extranjeras, nacionales 

Inauguración, Jueves, 6 abril 
A V E N I D A E D U A R D O D A T O , 12. Teléfono 90684 

Caza 
A v i s o interesante a los cazadores 

L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Socieda­
des de Cazadores y Pescadorea, enti­
dad domic i l i ada en M a d r i d , que tiene 
por func ión no só lo l a defensa de los 
intereses de cuantos cazadores y pes­
cadores se ag rupan bajo su bandera, s i ­
no l a de todos en general, aparte de l a 
m i s i ó n de ve la r por l a fiel observan­
cia de l a l e g i s l a c i ó n de Caza y Pesca, 
que regula el ejercicio de dichos depor­
tes, r ec ib ió de l a D i r e c c i ó n General de 
Montes, Pesca y Caza una comunica­
c ión t r a s l a d á n d o l e una orden min i s t e r i a l 
suscr i ta por el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i ­
n i s t ro de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y Co­
mercio sobre caza, que considera de in­
t e r é s el que sea conocida de todos cuan­
tos e je rc i tan el noble deporte c i n e g é t i ­
co, y t a m b i é n de las S o c i e d a d é s que 
const i tuyen este organismo. 

Dice l a refer ida orden lo que sigue: 
"Repetidas son las consultas eleva­

das a este depar tamento p o r au to r ida ­
des y par t i cu la res en r e l a c i ó n con las 
normas legales que en l a ac tua l idad se 
es t iman vigentes para r egu la r el ejer­
cicio de la caza y numerosas son i gua l ­
mente las reclamaciones f o r m u l a d á s co­
mo consecuencia del diverso c r i t e r i o sus­
tentado por algunas autoridades en lá 
a p l i c a c i ó n de estos preceptos. 

E n su v i r t u d y como a p l i c a c i ó n en 
esta ma te r i a del decreto de la P r e s i d é n -
cia del Gobierno de l a R e p ú b l i c a de fe­
cha 15 de a b r i l de 1931, este min is te ­
r io ha dispuesto, a tenor con lo precep­
tuado en su a r t í c u l o segundo, que el 
decreto de 13 de jun io de 1924, as í co­
m o los de 6 de j u l i o de 1926, 25 de a b r i l 
de 1928 y en general , todos los que en 
mate r i a de caza fueron promulgados 
por l a D i c t a d u r a , quedan reducidos al 
rango de preceptos reg lamentar ios sólo 
v á l i d o s y aplicables en cuanto se con­
fo rmen con el t e x t o de la l ey de Caza 
de 16 de m a y o de 1902 y p r é c e p t o á que 
la complementan promulgados con ante­
rioridad a l 13 de sept iembre de 1923; 
que son las ú n i c a s normas legaléA v i ­
gentes hasta t an to que las C o r t é s estu­
dien y aprueben las que deban regular 
la m a t e r i a en lo sucesivo." 

Pelota vasca 
L o s pa r t idos de ayer 

Resultados de los par t idos d i s p u t á d o s 
ayer en el F r o n t ó n J a i - A l a i : 

U C I N y Z A B A L E T A ( a z u l e á ) gana­
r o n a Asp i roz e I t u r a i n , por 50-39. A 
remonte. 

I Z A G U I R R E y E L O R R I O (azules) 
ganaron a Z á r r a g a y J á u r e g u i , por 50-
48. A pala. 

A R R E C H E A y E r v i t i ( ro jos) vencie­
r o n a C h a c ó n y Bengoechea. A remonte. 

Motociclismo 
E l Moto Club a Toledo 

M a ñ a n a domingo se c e l e b r a r á una 
e x c u r s i ó n colect iva a Toledo, saliendo 
a las diez de l a m a ñ a n a de la p laza de 
Colón. 

Se i n v i t a a todos los motor i s t as y 
automovi l is tas . 

Ciclismo 
L o s Seis D í a s d é P a r í s 

P A R I S , 7.—Seis d í a s c i c l i s t M . 
A las dos de la madrugada se h a b l t n 

cubier to 1.270 k i l ó m e t r o s , 500 metros. 
V a en cabeza el equipo a l e m á n Schoen-
Buscheneghen, con 72 puntos, seguido 
de los i ta l ianos Dina le -DI Paco, con 103, 
y de los franceses Broccardo-Guimbrc 
t i é r e , con 63. 

Concurso de esquis 
Pruebas del A l p i n o 

H l Club A l p i n o E s p a ñ o l c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , domingo, laé Carreras de 
Descenso y segunda c a t e g o r í a dé s éño -
r i tas , comprendidas en el p r o g r a m a dê  
por t ivo para el presente a ñ o . 

L a salida pa ra l a ca r re ra de descenso 
se d a r á a l a u n a en pun to en la G u a -
r r a m a A l t a , debiendo encontrarse los 
par t ic ipantes en el Chalet del Pue r to a 
las doce de la m a ñ a n a . 

Las s e ñ o r i t a s que deseen pa r t i c ipa r 
en l a prueba de segundas c a t e g o r í a s de­
b e r á n estar a las dos de l a t a rde en el 
nuevo Chalet del A l p i n o , s i tuado en las 
inmediaciones del Puer to de Navace-
rrada. 

Las inscripciones p o d r á n efectuarse 
en l a Secretar ia del Club hasta m a ñ a ­
na s á b a d o , a las ocho y media de la no­
che, y el domingo hasta una hora antea 
de las s e ñ a l a d a s , en el Chalet del Ven­
t o r r i l l o . 

C A S A B R I G I D A 
P R E S E N T A su COLECCION DE PRIMAVERA 

¿o ra nuevo domicilio: C A R R E R A S A N J E R O N I M O . S 7 . - T e l é f o n o 93671 

Alpinismo 
Estado del t i empo 

Pa r t e t e l e fón i co de la e s t a c i ó n Jie-
t e o r ó l ó g i c a ins ta lada en el Chalet del 
V e n t o r r i l l o (1.600 metros de altitud), 
t r a n s m i t i d o a las ocho de l a noche de l 
viernes, d í a 7: 

Tempera tura , 12 grados; cielo, despe­
jado; viento, f l o j o ; nieve, abundante, 
blanda. 

Los a u t o m ó v i l e s pueden l l egar al k i ­
l ó m e t r o 19 de l a carretera d« Vil lalba 
a L a Granja . 

I 
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E l c é l eb re l i b ro de los "Medicamentos alemanes del Cura 
H é u m a n n , que ya para tantos ha sido el g u í a de su salud, 
va a ser repar t ido nuevamente. E l l ibro contiene, aparte de 
la d e s c r i p c i ó n de todos los ó r g a n o s del cuerpo humano y sus 
enfermedades, valiosos consejos que le convier ten en indis­
pensable consejero sobre medicina d o m é s t i c a . ¡ H á g a s e usted 
inmediatamente con esta valiosa obr i ta ! L a r e c i b i r á absolu­
tamente grat is , e n v i á n d o n o s el presente bono, con ind icac ión 
de sus s e ñ a s . E l env ío g ra tu i to n i le impone obl igac ión , n i 
molestia alguna, hasta el franqueo y gastos de e n v í o corren 
de nuestra cuenta. Pida usted hoy mismo este l i b ro a la 

F a r m a c i a T o r r e s - A c e r o , M a d r i d 
Trafa lgar , 14.—Apartado 10.008 

BONO núm. 53 
Nombre y apell ido . . . « . ^ — « . . . 
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INSTANTANEO 

CINEMATOGRAFOS Y TEATROS 
Compañía de los Quince: "Le vid 

de Lucrece" 
Acaso los me jo r orientados en este 

in t en to f e b r i l de r e n o v a c i ó n del t ea t ro 
sean los que, como A n d r é Obey, au to r 
de " L e v i o l de L u c r é c e " , vuelven l a v is ­
t a a t r á s y se s i t ú a n en el t ea t ro c l á s i ­
co. Es una manera sencilla de apoyarse 
en te r reno, m á s que f i r m e , i nconmovi ­
ble; es u n medio de estudiar, de ais­
l a r y pe r c ib i r lo que es esencial en el 
t e a t ro y , por t an to , permanente en él 
p a r a u t i l i z a r l o en el porvenir , u n a vez 
depurado de cuantos vicios han ido sur­
giendo en t o r n o suyo. 

E s t a s i t u a c i ó n t iene el pe l ig ro del 
mane r i smo clasicis ta , y a lgo apun ta en 
la o b r a de Obey con l a presencia de " L a 
r ec i t an te" y " L e r é c i t a n t " , especie de 
s i m p l i f i c a c i ó n del coro t r á g i c o , aunque 
con m a y o r a m p l i t u d en el cometido y 
con c ie r to c a r á c t e r de p r o y e c c i ó n de 
las dos f i gu ra s pr inc ipa les . 

E s t a vue l t a a lo c l á s i co no se l i m i t a 
sólo a l l i b r o de l a obra , glosa a m p l i a 
del poema de Shakespeare; e s t á en la 
e s c e n i f i c a c i ó n , en las visiones p l á s t i c a s , 
en el m o v i m i e n t o t e a t r a l . Se acusa de 
t a l m a n e r a que, a t r a v é s de lo c l á s i co 
sustancia l , se a d m i t e algo que qu i t a 
espontaneidad a este mov imien to , que 
p u d i é r a m o s l l a m a r renacent is ta ; u n 
p r o p ó s i t o de modern idad que cambia 
la m a r c h a del proceso. N o es buscar lo 
c l á s i c o p a r a encon t ra r l a fuente de la 
mode rn idad permanente , sino a r ropa r 
lo c l á s i c o con u n concepto de modern i ­
dad y a preparado. 

Pero el e m p e ñ o es a r t í s t i c o , y e s t á 
real izado a r t í s t i c a m e n t e . H a y u n estu­
dio p ro fundo y detenido de l a obra, que 
p e r m i t e p l a s m a r en l a escena, todos sus 
valores y aun a lgunos exter iores a la 
obra m i s m a . 

T a l es el estudio de entonaciones del 
d i á l o g o , que le dan u n va lo r de r i t m o 
y de mus ica l idad ; las act i tudes, que v a ­
r í a n de lo grotesco a lo c l á s i co , como 
t a m b i é n l a v i s i ó n de momentos de va­
lor p i c t ó r i c o que evocan cuadros de la 
é p o c a c las ic is ta del s iglo pasado. Estos 
elementos, bellos todos, res tan u n poco 
de con t inu idad , de franqueza, de liber­
t a d a l desar ro l lo de l a obra . 

L a c o m p a ñ í a es u n conjunto modelo, 
t a n un ido , t a n ident i f icado , que hay 
sobre todos los a r t i s t a s una v i s ión cons­
t an t e de t o t a l i dad , en l a que se p ierden 
los va lores ind iv idua les . T a n perfecta­
mente se s i t ú a cada ac to r en su si t io, 
en su t ipo , en su p u n t o en l a obra , que 
cada uno da una t o t a l s e n s a c i ó n de p r i ­
mera f i g u r a . 

P o r l a i m p o r t a n c i a de sus papeles 
destacaron M a r i e - H é l é n e D a s t é , Made-
leine Gau t i e r , A u g u s t o Bores i r , L u i s 
R a y m o n d e I r e s F o r g e t . 

E l numeroso p ú b l i c o que l lenaba el 
nuevo " a u d i t o r i u m " de la Residencia de 
Es tud ian tes r ec ib ió l a obra y la com­
p a ñ í a con entusiastas aplausos. 

E l nuevo tea t ro , sobrio, m o d e r n í s i m o 
de l í n e a s puras , es u n ampl io y c ó m o d o 
local , en el que las localidades, el ac­
ceso a ellas y el g r a n v e s t í b u l o , den t ro 
de una g r a n sencillez, t iene l a elegan­
cia de las proporciones . 

Jo rge de l a C U E V A 

todos los d í a s , t a r d e y noche (popular. 3 
pesetas butaca) , el clamoroso éx i to " L a 
novia de Rever te" . C r e a c i ó n eminente de 
Carmen D í a z . 

Lara 
Vis to el é x i t o obtenido por los "Siete 

p u ñ a l e s " , en funciones populares se am­
p l í an é s t a s , dos d í a s , 10 y 11, pudiendo 
realizarlo por lo avanzados que e s t á n los 
ensayos de "Las e rmi tas" , que se estre­
nan el d í a 15 por l a noche. H o y s á b a d o , 
tarde y noche, "Siete p u ñ a l e s " . M a ñ a n a 
domingo, "Siete p u ñ a l e s " , tarde y noche, 
" L a Chascar r i i le ra" . 

C O N C I E R T O D E C A M A R A 
Los elementos de l a Banda Repub l i ­

cana y del cua r te to Rafael , han cele­
brado s u segundo concier to, d i r ig idos 
por el maes t ro Vega. E l é x i t o de la t a r ­
de c o r r e s p o n d i ó , como era na tu ra l , a l 
popula r « S e p t i m i n o » , de Beethoven, to ­
c á n d o s e l a obra en su f o r m a o r ig ina l , 
es decir, con siete in s t rumen t i s t a s . L a 
i n t e r p r e t a c i ó n , i r reprochable , correspon­
dió a l cua r t e to Rafae l , y a los s e ñ o r e s 
F e r n á n d e z , Q u i n t a n a y M o n t (c la r ine­
te, f a g o t y t r o m p a ) . E l resto del p ro­
g r a m a lo c o m p o n í a n : u n « A n d a n t e » pa­
r a cuar te to , de Juan J o s é M a n t e c ó n , 
con toda l a p o e s í a s o ñ a d o r a y un poco 
r o m á n t i c a , p r o p i a del au tor ; « R u b a i -
y a t » , de A d o l f o Salazar, obra escri ta 
hace nueve a ñ o s y con verdaderos acier­
tos de f ó r m u l a s or ientales ; y pa ra ter­
mina r , u n a s i n f o n í a de c á m a r a de W o l f f -
F e r r a r i , de grandes di f icul tades p i a n í s ­
t icas, aunque de poco efecto para el p ú ­
blico. E n esta obra se luc ió el j oven 
p ian i s t a J e s ú s G a r c í a L e ó z , a quien es­
peran muchos d í a s de g l o r í a , no y a so­
l amente como p ian is ta , sino t a m b i é n 
como composi tor . E l maes t ro Vega, ar­
t i s t a de g r a n conciencia y escrupulosi­
dad, d i r i g i ó admi rab lemente las obras 
y f u é m u y j u s t a m e n t e ovacionado. 

Recital de Pura Lago 
E n el t e a t r o E s p a ñ o l h a dado u n re­

c i t a l de p i ano la I lu s t r e a r t i s t a y p ro ­
fesora del Conservator io , P u r a Lago . E n 
t ! p r o g r a m a f i g u r a b a n obras de d iver­
sas é p o c a s y tendencias, desde Bach , 
S c a r l a t t i y M o z a r t , has ta Debussy y 
Rave l . P o r su t emperamen to sent imen­
t a l , y por s u t é c n i c a , m á s bien suave y 
pastosa, le v a n m e j o r las obras a base 
de d i g i t a c i ó n que las de brazo. Por es­
t a r a z ó n , se destacaron en su r ec i t a l , 
l a sonata en « r e» de M o z a r t , las dos 
sonatas de S c a r l a t t i , el « M i n u é » de 
Schuber t y las t res exquisi tas piezas de 
Debussy, t i t u l a d a s « P o u r le p i a n o » . Pu ­
r a L a g o e s c u c h ó a lo l a r g o del p rog ra ­
ma, n u t r i d a s ovaciones. 

J . T . 

Se estrena en Vigo con gran éxito 
"Teresa de Jesús" 

V I G O , 6 .—En el t e a t r o G a r c í a Ba r ­
b ó n se ha estrenado con g r a n é x i t o la 
obra de Edua rdo M a r q u i n a « T e r e s a de 
J e s ú s » , por l a c o m p a ñ í a de M a r í a Pa-
lou . 

Desde hace dos d í a s estaba to t a lmen­
te vendido el tea t ro , y no h a sido po­
sible a tender l a numerosa demanda de 
localidades que h a b í a . E l au tor y los 
i n t é r p r e t e s fue ron ovacionados a l f i na l 
de todos los actos. Se d i s t ingu ie ron en 
l a i n t e r p r e t a c i ó n , especialmente, M a r í a 
Palou, M a r í a L u i s a M o n e r ó , L u í s P e ñ a 
y M a r í a V i c t o r e r o . L a p r e s e n t a c i ó n fué 
a d e c u a d í s i m a . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Calderón 
P e n ú l t i m o d í a de la temporada, a las 

aels t r e i n t a (precios populares) , la ad­
mi rab le " L u i s a Fernanda" , el mayor éxi­
t o l í r ico conocido. Noche " X u a n ó n " , la 
nueva y aclamada zarzuela de Ramos 
M a r t í n y Moreno Tor roba . 

Ideal 
(Te l é fono 11203). Hoy , tarde, á e b u t del 

b a r í t o n o Al f redo A l m o d ó v a r , con "Los 
Gavilanes". Todas las noches, la zarzue­
la grande, " E l a m a " , del poeta A r d a v í n 
y maestro Guer re ro ; el acontecimiento 
del día, p roc lamado por púb l i co y c r í t i c a . 
Aclamaciones a l a d i v a M a r í a B a d í a , en 
los enardecedores versos que recita. En­
tusiasmo Indescr ip t ib le alcanza el divo 
m á s joven ya consagrado, L u i s Sagi Vela, 
en la romanza del p r i m e r acto y en la 
c a n c i ó n coreada " S e ñ o r a ama", que, a 
pe t ic ión u n á n i m e , ha de cantar a d iar lo 
tres veces. " E l a m a " alcanza el éx i to m á s 
logrado y def in i t ivo por la C o m p a ñ í a del 
maestro Guerrero , que l leva actuando 
m á s de diez meses consecutivos. Caso 
ú n i c o en M a d r i d . Siempre M a r í a B a d í a , 
Rosita Cadenas, A r g o t a , Lu i s Sagl Vela, 
Juan G a r c í a , L l e d ó , Alares y Ruiz. Siem­
pre " E l ama". Enca rgue con t iempo sus 
localidades. D o m i n g o , tarde y noche, " E l 
ama", para cuyas representaciones des­
p á c h a s e C o n t a d u r í a . 

Pinocho se va 
M a ñ a n a domingo, a las 4, en el BEA­

T R I Z , ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de "Pino­
cho en el p a í s de los juguetes". 

María Isabel 
Tarde y noche, é x i t o clamoroso de la 

deliciosa comedia de M a u r a : " H a y que 
ser modernos". M a ñ a n a , t res veces, a las 
4,30, 6,30 y 10,30. C o n t a d u r í a . Te lé fono 
14778. 

Fuencarral 
Esta noche, reestreno de la g rac ios í ­

sima revis ta " E l hueyo de Colón" , por 
la C o m p a ñ í a L i n o R o d r í g u e z , L a u r a P i -
nlllos. Tarde, el g r a n d i o s o éxi to 
" A . C. y T . " 

Fígaro 
Todos los d í a s alcanza un éx i to clamo­

roso de risa la g r a c i o s í s i m a comedia 
musical " U n a noche en el P a r a í s o " , la 
mejor c r e a c i ó n de A n n y Ondra . 

Panorama de Jerusalén 
M a r a v i l l a de las ma rav i l l a s son las pa­

labras que se oyen a todas las personas 
que lo ven. V a a a b r i r en breve y s e r á 
anunciada tal vez en los pe r iód icos de 
m a ñ a n a . C. Si lva, 15. 

Pleyel Cinema 
P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n de su magnífi­

ca i n s t a l a c i ó n sonora, con u n formida­
ble programa. 

La Orquesta Filarmónica 
en el Español 

Maestro P é r e z Casas. H o y s á b a d o , 
quin to y ú l t i m o Conc ie r to de abono 
"Quin ta s i n f o n í a " , D v o r a k . "Sonatina", 
Half f ter , "Var iac iones" , S i n f ó n i c a s y 
" R e d e n c i ó n " , F r a n c k . A l plano, J o s é Cu­
biles. 

Plaza de Toros de Toledo 
Domingo 9, a las 4,30, grandiosa co­

r r i da de toros de don A n t o n i o P é r e z Ta­
bernero, para Marc ia l La landa , Domin­
go Ortega y Victoriano de la Sema. Para 
esta corr ida se expenden billetes en los 
despachos de L a T e a t r a l . 

Cartelera de espectáculos 

Las últimas funciones 
en el T E A T R O B E A T R I Z , de la Compa­
ñ í a D í a z de Art igas-Collado, se celebran 
hoy, s á b a d o y m a ñ a n a domingo, repre­
s e n t á n d o s e " D o m i n ó " , la g r a c i o s í s i m a 
comedia de g ran éx i to . 

Fontalba 
Domingo, tarde (5 pesetas butaca), • 

T E A T R O S 
B E A T R I Z ( T e l é f o n o 53108. C o m p a ñ í a 

D í a z de Art igas-Col lado. U l t i m a semana). 
A las 6.30 y 10,30: D o m i n ó (17-2-933). 

C A L D E R O N ( C o m p a ñ í a l í r i c a t i tu l a r . 
P e n ú l t i m o d í a de la temporada) .—A las 
6,30 (precios populares ) : L u i s a Fernanda. 
A las 10,30: X u a n ó n ( g r a n éx i to ) (3-3-
933). 

C E R V A N T E S (Lore to-Chico te) . — Tar­
de, no hay función .—10,30: ¡13! ¡Laga r ­
to ! ¡ L a g a r t o ! y E l t r e n fantasma. 

CIRCO PRICE.—10,30: G r a n programa 
de circo. P e n ú l t i m o d í a del campeonato 
femenino de grecor romana . Luchas de 
las finalistas. Rosi ta , a rgent ina , y Scottl . 
I ta l iana. Zulma, tu rca , y Simonka, che­
coslovaca. L a Oohoa con t ra Sandra Por-
ter, francesa. 

C O L I S E V M ( A v . E d u a r d o Dato, 34 
Empresa SAGE).—6,30 y 10,30: J e s ú s (es­
tampas de la Sagrada P a s i ó n ) (4-4-933) 

C O M E D I A . — A las 6,30 (popular , 3 pe­
setas bu taca) : L a oca.—A las 10,30 (po­
pular, 3 pesetas b u t a c a ) : L a oca (26-12-
931). 

COMICO ( C o m p a ñ í a B a l a g u e r ) . —6,30: 
Anacle to se d ivorc ia . — 10,30: Noche de 
mujeres ( éx i to ) (3-5-932). 

E S P A Ñ O L . — 6 , 3 0 : Q u i n t o y ú l t i m o con­
cierto de la Orquesta F i l a r m ó n i c a de Ma­
drid.—10,30 ( X i r g u - B o r r á s ) (3 pesetas bu­
t aca ) : L a noche del s á b a d o ( r epos i c ión ) 

F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — A las 
6,30 y 10,30: L a novia de Rever te (popu­
lar, 3 pesetas butaca) (17-3-933). 

F U E N C A R R A L ( C o m p a ñ í a revistas L i ­
no R o d r í g u e z - L a u r a P i n l l l o s ) . — 6,30: 
A. C. y T. (éx i to inmenso) . — 10,30: E l 
huevo de Colón ( reest reno; butacas, 1,50, 
2 y 3 pesetas). 

I D E A L ( T e l é f o n o 11203). — 6,30 (debut 
del b a r í t o n o Alf redo A l m o d ó v a r ) : Los ga­
vilanes.—10.30: E l ama (e l ama de las 
zarzuelas) (25-3-933). 

LARA.—6,30 y 10,30: Siete p u ñ a l e s (3 
pesetas butaca) (11-3-933). 

M A R I A I S A B E L . — A las 6,30 y 10,30: 
H a y que ser modernos ( fo rmidab le éxi to 
de Honor io M a u r a ) (25-3-933). 

M U Ñ O Z S E C A . - ^ 3 0 y 10,30 (el exitazo 
c ó m i c o ) : E l n i ñ o se las t rae (2-3-933). 

V I C T O R I A ( C o m p a ñ í a A u r o r a Redon­
do-Valeriano L e ó n ) . — 6,45 y 10,45: Los 
m á r t i r e s de A l c a l á (populares , 3 pesetas 
butaca) (18-3-933). 

Z A R Z U E L A ( U l t i m o s d í a s ) . — 6,30 y 
10.30: E l beso ante el espejo (3 pesetas 
butaca) (4-4-933). 

F R O N T O N J A I A L A I (Al fonso X I . Te­
lefono 16606).—A las 4: P r ime ro , a pala, 

i y P é r e z c o n t r a F e r n á n d e z y 
Begones. Segundo, a remonte , Aspiroz y 
La r ranaga contra Lasa y V e g a 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . - 1 1 m a ñ a n a a 1,30 

madrugada, cont inua (butaca , una pese­
ta ) . Not ic ia r los P a r a m o u n t y E c l a l r : I n ­
formaciones mundiales; Aspectos del d i ­
r ig ib le " A k r o n " , desaparecido; Mickey . 
constructor (d iver t ido d ibu jo sonoro)-
Paramount g r á f i c o : Toledo ( p r o d u c c i ó n 
nacional, maravil losas í o t p g r a f í a a de la 
' t i o p - i a l Ciudad) , -

A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 5, T 
y 10 45: Aqu í sobra uno ( g r a c i o s í s i m a 
c r e a c i ó n de V í c t o r Mac. Laglen) (6-4-
933). 

A S T O R I A (Te lé fono 12880). — 6,30 y 
10.30: E l mi lagro de la fe (4-4-933). 

A V E N I D A — A las 6.30 y 10,30: E l ca­
s e r ó n de las sombras ( ú l t i m a c r e a c i ó n 
de K a r l o f f ) . E l S á b a d o de Glor ia : Naga-
na (más terrible que las fieras de la sel­
va) (4-4-933). 

BARCELO.—6,30 y 10,30: Medico i m ­
provisado (risas, carcajadas). 

CALLAO.—6.30 y 10,30: E l rey del ta­
xis (George M i l t o n ) . 

C I N E B E L L A S A R T E S (Teléf. 95092). 
Ses ión continua de 3 a 1. Rarezas del 
mundo. B e r l í n (documental en e s p a ñ o l ) . 
Not ic ia r lo Fox (maniobras del d i r ig ible 
" A k r o f t " y 20 reportajes de i n f o r m a c i ó n 
Internacional) . E x i t o creciente: Las be­
llas mujeres de B a l l (sus costumbres y 
r i tos; la legendaria belleza de sus muje­
res). Domingo, mat ina l , 11 a 2. A las 
6,30: Rebeca. 

C I N E DOS D E M A Y O . — 6,30 y 10,30: 
Champ (11-12-932). 

C I N E D E L A F L O R — A n n y y los car­
teros (por A n n y Ondra) , H i m n o guerre­
ro (por Charles Chasses) y otras (4-11-
932). 

C I N E G E N O V A (Telé fono 34373).—6,30 
y 10.30 (grandioso é x i t o ) : E l hombre y el 
monstruo (Fredr ic M a r c h ) (17-1-933). 

C I N E D E L A O P E R A (Telé fono 14836. 
I n s t a l a c i ó n Alfageme y G u í s a s e l a para 
acondicionamiento del aire).—6,30 y 10,30 
(programa garantizado n ú m e r o 13): L a 
A t l á n t i d a (grandioso éxi to) (4-4-933). 

C I N E D E L A P R E N S A (Teléf. 19900). 
6,30 y 10,30: U n flaps, un c l inch y u n be­
bé (éx i to inmenso). 

C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 6,30 y 10,30: 
Esta Edad Moderna. 

C I N E M A B I L B A O (Telé fono 30796).— 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche (programa 
mons t ruo) : Pistoleros de agua dulce y 
E l t igre del M a r Negro (8-3-933). 

C I N E M A CHUECA.—6,30 y 10,30: A r -
ssnio L u p i n . 

C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30: Divor ­
cio por amor. 

C H A M B E R I (Programas monstruos).— 
6,30 y 10,30: J u g á n d o s e la v ida y R e c i é n 
casados (25-11-932). 

F I G A R O (Telé fono 93741).—6.30 y 10,30: 
Una noche en el Paraiso (la mejor crea/-
ción de Anny. Ondra) . 

M O N U M E N T A L C I N E M A (Tel . 71214). 
6,30 y 10.30: U n per ro con pupi la y E l 
hijo del mi l ag ro (7-3-933). 

P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 6,30 y 
10,30: Hazte r ico pronto ( W l l l i a m H a i -
nes) (6-4-933). 

P L E Y E L (Mayor , 6).—6,30 y 10,30: Vír -
genes modernas (Joan G r a w f o r d ) . S á b a ­
do de Gloria, i n a u g u r a c i ó n del aparato 
sonoro (11-2-930). 

PROGRESO. — A las 6,30 y 10,30: La 
momia (por K a r l o f f . U l t imas proyeccio­
nes en esta temporada) . E l S á b a d o de 
Glor ia : Grand H o t e l ( la joya de la Me­
t ro ) (21-2-933). 

P R O Y E C C I O N E S (Te lé fono 33976).— 
6,30 y 10,30: E l vencedor (opereta musi­
cal, por Ka te de N a g y y Jean M u r a t ) . 

R O Y A L T Y . — 6,30 y 10,30: Los diablos 
de la cumbre (Interpretada por los cam­
peones de esquis W a l t e r y Guzzi) y Pa­
p á Noel (dibujo en colores) (21-3-933). 

S A N C A R L O S (Te lé fono 72827).—A las 
6,30 y 10,30: Amame esta noche (por 
Jeanette Macdonald y Maurice Chevalier) 
(31-1-933). 

S A N M I G U E L . — 6,30 y 10,30: Violetas 
imperiales (Raquel Mel le r ) (17-3-933). 

T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30 (éx i to 
"bomba" ) : Bombas en Montecar lo ( la 
opereta m á s bella, con Ka t e de Nagy y 
Jean M u r a t ) (27-1-933). 

( E l anuncio de los espectáculos no su­
pone aprobación ni recomendac ión . L a 
fecha entre paréntes i s a l pie de cada 
cartelera corresponde a l a de la publi­
c a c i ó n de E L D E B A T E de la crí t ica de 
la obra.) 
« i i i i n i i n i i i n i n i n i H i ^ ^ 
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¡ P R O N T O ! 

I EL HOMBRE QUE SE I 
| REIA D E AMOR I 

por 

I MARIA LADRON DE GUEVARA | 
| ' RAFAEL RELIES | 
1 Director: BENITO PEROJO | 
= S u p e r p r o d u c c i ó n Star F i l m , según . 5 
= l a novela de Pedro Mata , 5 

5 No es una pel ícula doblada en es- = 
_ pañol ; es una pe l ícula española. 5 

ñllll i l l l l l l l i i l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l i^ 
l i l i • K I H 1 I I K K 

ASTOWA 
i r V C i l P O M O I3ft>80)<rt 

Lunes próximo, estreno de 

. w 
Et ftl drama d o 

d o s a l m o s 
b l o r m e n l a d a r 
qos muhiomsnU 
s« ayudan 9 eleven 

por TALLULAH BANKHEAD 
y FREDRIC MARCH 

Hoy y mañana, últimos días de 
E L M I L A G R O D E L A F E 

i i i i i i i iH i i i iH i i i i i i i i i i i i n i i iH i i in i i i in i in i i i in i i i i i i i i ^ 
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R A m p e r | 
con un nuevo y o r ig ina l espec- 5 

t á c u l o . 

Ramper F é m l n a , Orquesta Blue S 
Jazz Ladies, Es t re l l l ta Castro, Ve- s 
ra Orlova, 14 Hispanish Girls, M i - S 

tasty Ballet, Tej je Sister, etc. s 

D E B U T A 

S á b a d o de Glor ía , tarde, en E 

|C0LISEVM| 
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L A V I D A E N M A D R I D 
Academia de la Historia 

Bajo la presidencia del conde de Ce-
di l lo ha celebrado ses ión la Academia 
de la H i s t o r i a . Se a c o r d ó que l a A c a ­
demia concurra con sus fondos b ib l io­
g r á f i c o s a la E x p o s i c i ó n del L i b r o Es­
p a ñ o l , que se ha de celebrar en Buenos 
Ai res , dada la i m p o r t a n c i a del certa­
men. Se a c o r d ó t a m b i é n sol ic i tar de la 
D i r e c c i ó n general de Bellas A r t e s los 
medios oportunos para ev i t a r la des­
t r u c c i ó n , ya inic iada, del cast i l lo de 
Valencia de Don Juan. Prev ia propues­
t a de los s e ñ o r e s Ballesteros, Zarco, B u ­
llón y S á n c h e z Albornoz , p a s ó a la Co­
m i s i ó n correspondiente el nombramien­
to de a c a d é m i c o correspondiente en 
Checoslovaquia, a favor del min i s t ro 
de dicho p a í s en E s p a ñ a , s e ñ o r K y b a l . 

Casi toda la s e s i ó n fué dedicada a 
establecer la f o r m a de celebrar el cen-
tenar ip de M a r t í n e z M a r i n a , conv in i én ­
dose en publ icar en el " B o l e t í n " corpo­
r a t i v o el r e t r a t o que l a C o r p o r a c i ó n 
posee, asi como var ios manuscr i tos 
i néd i t o s , precedidos de u n estudio sobre 
la personalidad del g r an his tor iador , re­
dactado por el s e ñ o r S á n c h e z Albornoz . 
P a s ó a l a C o m i s i ó n de Hacienda la 
propuesta de u n concurso p ú b l i c o para 
p remia r una m o n o g r a f í a en que se es­
tudie l a obra de M a r t í n e z M a r i n a . 

L a s e s i ó n de l a semana p r ó x i m a se 
c e l e b r a r á el s á b a d o en vez del v ier­
nes. 

L a España quinientista 

E l profesor de l a F a c u l t a d de Fi loso­
f ía y Le t r a s , don L u i s Mora les Oliver , 
p r o n u n c i ó ayer t a rde una conferencia 
en la Residencia de Es tud ian tes "Car­
denal Cisneros". E r a l a te rcera del c i ­
clo organizado por dicha entidad, y ver­
só sobre "Las Sagradas Esc r i t u ra s en 
la E s p a ñ a qu in ien t i s t a" . 

E n el s iglo X V I ocupaba E s p a ñ a l a 
v a n g u a r d i a del pensamiento humano 
Es t a p r i m e r a idea del conferenciante 
es apoyada inmedia tamente por este 
o t ro j u i c i o : L o d i n á m i c o era verdade­
ramente en aquella é p o c a el s í m b o l o de 
nues t ra p a t r i a . > 

De l a s ima c a ó t i c a del reinado de E n ­
r ique I V sale E s p a ñ a con una fuerza 
expansiva que b r i l l a ex t raord ina r i amen­
te en l a p o l í t i c a , en l a l i t e r a t u r a , en la 
e v a n g e l i z a c i ó n y en l a conquista. E n 
l a base de ese mundo ex te r io r coloca 
E s p a ñ a el desarrollo de su mundo i n ­
terno. E n su conquista c o n s i g u i ó tres 
g lor ias : sua m í s t i c o s , l a C o m p a ñ í a y 
los pol iglotas . 

E n 1502, aun balbuceante el Renaci­
miento, surge en l a men te de Cisneros 
la idea de " L a P o l i g l o t a " . P e n s ó Cis­
neros, i g u a l que Santa Teresa, en una 
r e fo rma de las costumbres, en una re­
f o r m a cr i s t iana . E l Renac imiento cris­
t iano de Cisneros es una v u e l t a a l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n a u t é n t i c a de l a B i b l i a . 

L a que se edi ta en A l c a l á , Un ive r s i ­
dad renacent is ta , enfrenta con e s p í r i t u 
c r í t i co y e x e g é t i c o , el t ex to hebreo, el 
gr iego o v e r s i ó n de los Setenta, hecha 
por los j u d í o s helenistas en A l e j a n d r í a , 
l a V u l g a t a de San J e r ó n i m o y el Tar -
g ú n de Onkelos, p a r á f r a s i s caldea del 
t ex to hebreo. 

Aparece entonces el p ro tes tan t i smo. 
F r e n t e a l rac ional ismo del mov imien to 
protes tante , a la fuerza comba t iva del 
ca lv in ismo y a l de l i r io de los anabap­
tistas, E s p a ñ a r e s p o n d i ó e n é r g i c a m e n ­
te con el man ten imien to de lo ca tó l i co 
y del sent imiento de l a l i b e r t a d huma­
na, no sujeta a l a p r e d e s t i n a c i ó n i r r e ­
mediable. 

Fe l ipe n encama esta a c t i t u d y acu­
de con su fuerza al campo de la lucha. 
E n el g r a n foco de Amberes , a p e t i c i ó n 
del impresor P lan t ino , se edita la B i ­
b l i a d i r i g i d a p o r A r i a s Mon tano , y se 
me jo ra la de A l c a l á , y se incluye la 
v e r s i ó n s i r iaca de los T a r g u m í n . 

Los forjadores de las dos ú n i c a s Po­
l ig lo tas , los e s p a ñ o l e s Cisneros y A r i a s 
Montano , poseyeron una r i ca v ida i n ­
te r io r . E s p í r i t u s pr iv i leg iados amaban 
el sosiego y la na tura leza . 

E l o rador compara d e s p u é s l a Espa 
fia de antes y la de hoy. "As i s t imos , 
dice, a l resquebrajamiento de l a car­
comida t r a m a social renacentista ." E l 
hombre, a fuerza de exa l t a r sus valo­
res humanos, h a olvidado lo que le acer­
ca a l a D i v i n i d a d y aun aquella espiri­
t ua l i dad pagana que preconizaba A r i s ­
t ó t e l e s en l a E t i c a a N i c ó m a c o : " ¿ Q u é 
hay mejor pa ra el hombre que parecer­
se a los dioses?" 

E l profesor Mora les O l ive r t e rmina 
aconsejando l a I m i t a c i ó n de la Espafia 
mejor . " E l l o sólo se p o d r á conseguli 
con una g r a n c u l t u r a t e o l ó g i c a , l i t ú r ­
g i ca e incluso profana." 

U n aud i to r io selecto y numeroso 
a p l a u d i ó l a rgamente la notable diser­
t a c i ó n . 

Influencia del arte español 

en Europa 
E n el Centro Germano E s p a ñ o l d ló 

anoche su anunciada conferencia el doc­
t o r Weise, c a t e d r á t i c o de A r t e de la U n i ­
versidad de T ü b i n g e n , el cual d i s e r t ó 
acerca de "Papel de Espafia en la his­
t o r i a del A r t e europeo". 

D e s t a c ó el conferenciante c ó m o Espa 
fia supo as imi la r r á p i d a m e n t e todas las 
corrientes de A r t e . Por medio de diapo­
si t ivas puso de relieve el especial mo­
do de i n t e rp r e t a r de los ar t i s tas espa­
ño le s en muchos asuntos religiosos. F i ­
nalmente , exp l i có el enorme Inf lujo que 
el A r t e espafiol ha producido en Euro­
pa N o es difícil encontrar en algunos 
monumentos alemanes mot ivos e s c u l t ó ­
ricos orientales, cuya fuente hay que 
buscarla en tapices, bordados y arque­
tas a r á b i g o - e s p a ñ o l e s . E l doctor Weise 
fué m u y aplaudido. 

Sesión especial de la Sociedad 

va s a t i s f a c c i ó n de la no t i c i a de que l a 
E x p o s i c i ó n del Grabado de Goya s e r á 
inaugurada en P raga el 27 del corr ien­
te, bajo los auspicios de l a D i r e c c i ó n 
General de Bellas Ar t e s , por uSk par te , 
y de la Sociedad de A r t i s t a s checoslo-' 
vacos "Manes", por la o t ra . L a C o m i s i ó n 
respectiva, compuesta de los sefiores 
S á n c h e z C a n t ó n , S á n c h e z Gerona y don 
M i g u e l Velasco, ha t e rminado sus t r a ­
bajos prepara tor ios , y 284 grabados de 
Goya e s t á n y a camino de Praga . 

L a A g r u p a c i ó n ha sido in fo rmada del 
proyecto de una p r ó x i m a E x p o s i c i ó n 
checoslovaca del Dibujo y de Trabajos 
manuales, que s e r á organizada en Ma­
d r i d por el C o m i t é Hispano-Eslavo en 
el min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

H a sido presentado el l i b ro del pro­
fesor Slaby sobre Checoslovaquia, con­
teniendo en p a r t i c u l a r la h i s t o r i a de las 
relaciones cul tura les entre Espafia y 
Bohemia, y el fol le to del coronel P r u -
neda sobre las Legiones checoslovacas 
durante la g r a n guerra . 

Pa r a su r e p r e s e n t a c i ó n en l a escena 
e s p a ñ o l a ha sido recomendada u n á n i ­
memente la comedia de Makropoulos , 
de Carlos Capek, t r aduc ida al e s p a ñ o l 
por la s e ñ o r a F o r m a n k o v a . 

Pa ra In tens i f icar las relaciones cien­
t í f i cas , la A g r u p a c i ó n se ha ofrecido a 
serv i r de i n t e rmed ia r i a a todos los hom­
bres de ciencia e s p a ñ o l e s que tengan 
el deseo de en t r a r en relaciones con 
los hombres de ciencia checoslovacos. 

P o r ú l t i m o , la A g r u p a c i ó n ha sido in­
formada del in te rcambio comerc ia l en­
t re ambos p a í s e s , que se desarrol la de 
un modo desfavorable, sobre todo del 
lado checoslovaco, cuyas exportaciones 
a E s p a ñ a han bajado sensiblemente en 
estos ú l t i m o s meses." 

Bases para organizar un Estado 

A y e r tarde c o n t i n u ó en l a Academia 
Nacional de Jur isprudencia la d i s cus ión 
de la M e m o r i a del s e ñ o r Rato, cuyo t i ­
tu lo encabeza estas l í n e a s . 

H izo uso de la palabra en p r i m e r l u ­
gar, el sefior R o i g I b á ñ e z , que h a b l ó 
del ú n i c o poder que él cree existe, el 
poder legis la t ivo, por ser el que da la 
pauta para l a v ida del p a í s . A cont i ­
n u a c i ó n , h a b l ó el s e ñ o r Serrano G ó m e z , 
vicepresidente de l a Academia , que ha­
bló de Democracia , coincidiendo con el 
s e ñ o r Ra to en muchos puntos. D e s p u é s , 
el s e ñ o r Gay, c a t e d r á t i c o de Val ladol id , 
no pudo, por lo adelantado de l a hora, 
hacer una expos ic ión de las t e o r í a s fas­
cistas, b a s á n d o s e en la d i s c u s i ó n de la 
Memor ia , quedando en el uso de la pala­
bra para el p r ó x i m o jueves. 

Recepción del doctor 

reuni r u n carburador "Ideal" , en uno 
de c o n s t r u c c i ó n nacional, gracias a la 
d i s m i n u c i ó n de gases en l a c á m a r a del 
carburador , l a p u l v e r i z a c i ó n perfecta 
por un disposi t ivo especial, y la m á x i ­
ma potencia conseguida por un ó r g a ­
no que a c o m p a ñ a a la v á l v u l a de gases. 

E l conferenciante fué m u y aplaudido. 

Sociedad Española de Higiene 

Bajo la presidencia del doctor M a r i s ­
cal ha celebrado esta sociedad su re­
un ión semanal. C o n t i n u ó la d i s cus ión de 
la ponencia del s e ñ o r Beni to Landa, 
acerca de " I m p o r t a n c i a de loa dispensa­
rios ambulantes en la profi laxis a n t i t u ­
berculosa". 

I n t e r v i n i e r o n los doctores Espinosa 
F e r r á n d i z , G a r c í a D u r á n , MaMp, V á z ­
quez Lafor t , Palanca y Y a g ü e , los cua­
les se mani fes ta ron u n á n i m e s en la ne­
cesidad de intensif icar lo m á s posible 
esta propaganda. 

Nuevos talleres de tele­

comunicación 
A y e r se c e l e b r ó l a i n a u g u r a c i ó n o f i ­

c ia l de los ta l leres de l a D i r e c c i ó n ge­
neral de T e l e c o m u n i c a c i ó n . A s i s t i e r o n al 
acto el subsecretario de Comunicaciones 

y el d i rec tor general . E l ingeniero jefe 
del nuevo servicio, s e ñ o r Monroy , exp l i ­
có deta l ladamente el funcionamiento de 
la maqu ina r i a instalada. 

A l f i n a l se s i r v i ó u n " lunch" a los asis­
tentes, en su m a y o r í a funcionar ios de 
T e l é g r a f o s . 

L a Exposición de 1941 
M a ñ a n a domingo se c e l e b r a r á , a las 

once de la m a ñ a n a , en el P leyel Cine­
ma, u n m i t i n de propaganda, el p r i ­
mero de los organizados pa ra da r a co­
nocer los beneficios que r e p o r t a r í a a 
M a d r i d l a E x p o s i c i ó n in te rnac iona l que 
se proyecta pa ra 1941. 

T o m a r á n pa r t e en este acto don M a ­
riano de A l a r c ó n , don Beni to Zornoza, 
don Francisco Cantos, don Juan F r a n z i 
y don Eugenio A r a u z . L a en t rada s e r á 
p ú b l i c a . 

La carretera de Chamartín 

García del Real 

M a ñ a n a domingo, d í a 9, a las cua­
t r o y media de l a tarde, c e l e b r a r á se­
s ión p ú b l i c a la Academia Nac iona l de 
Medicina, pa ra dar poses ión de una pla­
za de n ú m e r o al a c a d é m i c o electo don 
Eduardo G a r c í a del Real y A l v a r e z de 
Mi jares . Su discurso de p r e s e n t a c i ó n 
v e r s a r á acerca de « N o t a s a p r o p ó s i t o 
de la h i s to r i a del t i fus e x a n t e m á t i c o » . 
E n nombre de la C o r p o r a c i ó n le contes­
t a r á don Enr ique F e r n á n d e z Sanz. 

Concepto moderno del vector 

A y e r tarde, a las seis y media, en la 
Cíusa del Es tud ian te p r o n u n c i ó el pro­
fesor de la Escuela de A r q u i t e c t u r a , se­
ñ o r Vegas, su segunda conferencia del 
ciclo organizado por los E E . CC. de A r ­
qu i tec tura . 

E l t ema fu€: « C o n c e p t o moderno del 
r e c t o r » , que el conferenciante desarro­
lló con g ran p r e c i s i ó n . F u é m u y aplau­
dido. 

E n homenaje al maestro Vives 

Los vecinos de C h a m a r t í n de la Rosa 
2 quejan de la l en t i t ud con que se e s t á 

construyendo la ca r re te ra del H i p ó d r o ­
mo. E n los tres meses que se l l evan de 
t rabajo no se ha hecho m á s que una 
tercera par te del encintado y unos me­
t ros de caja de la carre tera , p u d i é n d o ­
se asegurar que, a este r i t m o , no es­
t a r á n terminadas las obras a fines del 
a ñ o ac tua l , s e g ú n lo estipulado en el 
pliego de condiciones. Seria de desear, 
y es p e t i c i ó n de aquellos vecinos, de la 
que gustosos nos hacemos eco, que la 
Je fa tura de Obras p ú b l i c a s , en u n i ó n 
de la Sociedad de T r a n v í a s , la Compa­
ñ í a del Gas y l a T e l e f ó n i c a Nacional , 
que han de hacer en el la sus Instala­
ciones, acelerase la marcha de los t r a ­
bajos. 

Estadística de morbilidad 

g u í e n t e D i r e c t i v a : Presidente, don Ma­
nuel G a r c í a Cuervo; vicepresidente, don 
F ide l L e ó n S á n c h e z ; secretario, don E m i ­
lio Badenas; tesorero, don Ange l Mu­
ñ o z ; contador, don J o s é Tor reb lanca ; 
bibl iotecario, don Manue l F e r n á n d e z 
Aranaga ; vocales: don An ton io Pedro 
sa, don E m i l i o Barquero, don E m i l i o 
López , don Ange l Frutos , don J o s é del 
Yer ro , don J o a q u í n L ó p e z Rubio y don 
Eleuter io Esteban. 

E c o n ó m i c a de Amigos del Pa ís .—Con­
t i n ú a abierta la m a t r í c u l a para las cla­
ses de M e c a n o g r a f í a (tres cursos). Gra­
m á t i c a , A r i t m é t i c a y Dibujo, de 10 a 12 
y de 4 a 7. 

Homenaje a l chofer Angulo.—Ayer se 
ce lebró , en un restaurant de los Cuatro 
Caminos, el banquete con que los taxis­
tas de M a d r i d obsequiaron a su compa 
ñ e r o Francisco Angulo . Asist ieron a l ac 
to m á s de un centenar de comensales, 
entre los que figuraban representantes 
de las autoridades municipales y del Pa­
t ronato Nacional de Tur ismo. Se entre­
gó al s e ñ o r Angulo el carnet en que la 
Jefatura de Obras púb l i c a s ha hecho 
constar su rasgo de honradez. 

Lo que dice la Prensa de Madrid 

D I O S E S T A A Q U I 
P l á t i c a s y fervorines para P r imera Co­
m u n i ó n , por el P. Gabr ie l de J e s ú s , C. D . 
Segunda edición, aumentada. 2,50 en r ú s ­

t ica y 4 en tela. 
H I J O S D E G R E G O R I O D E L A M O . 

Paz, 6. M A D R I D y d e m á s l i b r e r í a s . 

D r . Balaguer. Vacuna. 4 a 6. Preciados, 25 

A L E S P R I T 
C A R M E N , 3 

Ha recibido los nuevos modelos 
de la temporada 

I B 

C A N A S 

D o n J o s é S u b i r á , cul to m u s i c ó g r a f o , 
ha dado en el Ateneo una conferencia 
sobre el Idear io e s t é t i c o y é t i c o de 
Amadeo Vives", como homenaje a la 
memor ia del g r a n compositor. P r e s e n t ó 
el orador los rasgos peculiares del esp í ­
r i t u de Vives, sus opiniones de a r t i s ta 
acerca de los g é n e r o s musicales y sus 
frases y creencias sobre la é t i c a . E l se­
ñ o r S u b i r á fué m u y aplaudido. 

La Plaza Mayor de Madr'.d 

Duran t e el mes de febrero ú l t i m o se 
reg is t ra ron en M a d r i d 268 casos de en­
fermedades infecciosas, cuya declara­
ción es ob l iga to r ia . De esos 268 casos, 
105 corresponden a tuberculosis pu lmo­
nar; 77 al s a r a m p i ó n ; 32 a la g r ipe , y 
24 a la escarlat ina. Las cifras de las 
d e m á s enfermedades no exceden de 10 
casos la que m á s . 

Por d is t r i tos , los que a r ro j an mayor 
contingente de enfermedad'es infecciosas; 
son los de Buenavista , C h a m b e r í y U n i ­
versidad. Las defunciones producidas por 
estas dolencias se elevan a 114, en el re­
ferido mes de febrero. 

Boletín meteorológico 

Sobre este t ema ha disertado en el 
Museo Munic ipa l , u t i l i zando los dibujos 
y grabados que en él se conservan, don 
J o a q u í n M a r í a de N a v a s c u é s . H izo his­
t o r i a de l a edi f icación de l a plaza, en 
tiempos de Felipe I H , y la de las fies­
tas en ella celebradas, dando o c a s i ó n 
a r e la ta r interesantes episodios y n o t i ­
cias de la an t igua corte e s p a ñ o l a . 

Asociación de escritores 

Estado general.—Poco ha var iado de 
ayer a hoy la s i t u a c i ó n a t m o s f é r i c a del 
Occidente de E u r o p a ; cubre t o d a v í a el 
an t i c i c lón las Islas B r i t á n i c a s , F ranc ia , 
parte de A leman ia y la P e n í n s u l a Ibé ­
rica. Las bajas presiones por la parte 
del A t l á n t i c o lo bordean con var ios nú­
cleos, el m á s Impor tan te s i tuado al Oes­
te de I r l anda . B l t i empo c o n t i n ú a de 
cielo bastante claro, con algunas nie­
blas por el N o r t e de Ing l a t e r r a . 

Por E s p a ñ a el t iempo es bueno, des­
p e j a d » , con a lguna nubosidad por el 
C a n t á b r i c o . Los vientos son flojos y la 
t empera tu ra se mant iene 5 grados por 
encima de la n o r m a l . 

Para hoy 

de Física y Química 

Con mot ivo de la estancia en Ma­
d r i d de los investigadores W . L Bragg . 
de Manchester, y K . W . F . Kohlrausch, 
de Graz. l a Sociedad E s p a ñ o l a de R i ­
sica v Q u í m i c a les ha Invi tado a pre­
sentad comunicaciones en la ^ i ó j r c l e n -
t i f lea correspondiente al mes actual , se 
n r e s e n t a r á n t a m b i é n comunicaciones de 
Tos s e ñ o r e s Cabrera. C a t a l á n . G a r c í a 
B a n ú s y Salas; Santos Ruiz e Isabel 
Torres ; Bermejo, G ó m e z Aranda y 
B las y ' J. V á z q u e z . 

Dado el c a r á c t e r ex t rao rd ina r io de es­
t a ses ión , se c e l e b r a r á hoy. s á b a d o , 
a las siete de la tarde, en el I n s t i t u t o 
Nacional de F í s i c a y Q u í m i c a . ^ 

Agrupación de Amigos de 

médicos 

Esta A s o c i a c i ó n c e l e b r ó J u n t a gene­
r a l , en l a que se aprobaron los E s t a t u ­
tos pa ra l a c r e a c i ó n de u n M o n t e p í o . La 
Jun t a encargada de la r e d a c c i ó n del re­
g lamento q u e d ó cons t i tu ida por los si­
guientes s e ñ o r e s : Presidente, don F ran ­
cisco H a r o ; secretario, don R a m ó n Her­
n á n d e z del Cas t i l lo ; tesorero, don J o s é 
L u i s Y a g ü e . 

Por unan imidad fué nombrado presi­
dente de honor el doctor E l l cegu l . 

Acordado por el V Congreso Nac iona l 
de P e d i a t r í a la r e p r e s e n t a c i ó n en el mis 
mo de u n miembro de la A s o c i a c i ó n de 
escritores m é d i c o s , fué designado el doc­
to r Garr ido Lestache pa ra que ostente 
en dicho certamen la referida represen­
t a c i ó n . 

Exis t iendo en l a ac tua l idad una va­
cante de socio numerar lo , se t o m ó el 
acuerdo de anunciar la , para que los es­
cr i tores m é d i c o s que deseen ocupar la se 
d i r i j a n en so l ic i tud al secretarlo, doctor 
don Manue l F e r n á n d e z - C u e a t a , Huer tas , 
n ú m e r o 12, a c o m p a ñ a n d o r e l a c i ó n de c i r ­
cunstancias que concurran . 

Las condiciones de la 

Checoslovaquia 

carburación 

E l Ingeniero don Hermenegi ldo San­
t iago ha pronunciado una conferencia 
del ciclo organizado por la A s o c i a c i ó n 
Cent ra l de Ingenieros Industr ia les , so­
bre "Carburantes en E s p a ñ a " . Desarro­
lló el t ema "Condiciones de c a r b u r a c i ó n 
en los motores de au tomovi l i smo y av ia­
c ión" . 

C o m e n z ó exponiendo el conferencian­
te las condiciones que debe r eun i r la 
gasolina, para obtener una buena car­
b u r a c i ó n e ind icó las curvas de frac­
cionamiento que tienen establecidas loa 
Gobiernos de Francia, I n g l a t e r r a , Es­
tados Unidos, etc., para el suminis t ro 
de las gasolinas a la a v i a c i ó n y auto­
movi l i smo mi l i t a res . 

E s t u d i ó la t e o r í a de la c a r b u r a c i ó n 

Academia de Jur isprudencia ( M a r q u é e 
de Cubas. 13).—6 t . Profesor Werner 
Sombar: " E l socialismo de Carlos M a r x " . 

Academia de Medicina (Ar r i e t a , 12).— 
7,30 t . Sesión científ ica. 

A g n i p a c i ó n Vasca de Estudiantes (Ca­
rrera San J e r ó n i m o , 38).—7,30 t Don 
Gonzalo C á r d e n a s : " U r b a n i z a c i ó n y el 
ca se r ío vasco". 

Ateneo (Prado, 21).—7,30 t. Don Fran­
cisco Rived : " M e c á n i c a de la revolución 
e s p a ñ o l ^ " . 

Centro de C u l t u r a Superior Femenina 
(Serrano, 37).—7,30 t . . conde de A l tea : 
"Crisis e c o n ó m i c a m u n d i a l y problema 
obrero". 

Colegio Oficial de Odon tó logos (Espar­
teros, 9).—7,30 t. Junta general ordina­
ria . _ 

Conferencias de los Padres de Famí-
lia—T.SO t . E n la calle de S e b a s t i á n E l -
cano, 6: Don Angel Herrera , " L a Igle­
sia y los obreros". E n el s a l ó n - t e a t r o de 
la calle de R e p u l l é s y Vargas ( t r a v e s í a 
del paseo de E x t r e m a d u r a ) : Don J. Mar­
tín, " L a Iglesia y el Estado". E n el sa­
lón - t ea t ro de l a calle de Fernando de los 
Ríos , 6 (Carabanchel A l t o ) : Don Anto­
nio M a r t í , " L a Iglesia y los obreros". En 
el s a l ó n - t e a t r o de la calle de Francos 
R o d r í g u e z , 5 (Cuatro Caminos): Don Jo­
sé Moreno, " E l ma t r imon io cr is t iano y 
el d ivorc io" . 

Conferencias de San Alber to Magno 
(Pabe l lón Valdecil la, San Bernardo, 49).— 
7 tarde. Don Celso Aréva lo : "Alber to 
Magno como b ió logo" . . 

Hospi ta l Central de la Cruz Roja (Ave­
nida Pablo Iglesias).—9 m. Doctor Se­
rrada: "Pancreat i t is , tumores y quistes 
del p á n c r e a s " . 

I n s t i t u t o E s p a ñ o l Cr imino lóg ico (Paseo 
de Atocha, 13).—6 t . Doctor Juarros: 
" S i m u l a c i ó n y d i s i m u l a c i ó n de la locura". 

Otras notas 

Asoc iac ión de Alumnos Internos de la 
Beneficencia P r o v i n c i a l .—H a sido elegi­
da la nueva Jun ta direct iva de esta Aso­
ciac ión, que ha quedado const i tuida en 
la siguiente- fo rma: Presidente, don Elias 
Lav ln de Castro; vicepresidente, don 
Vicente Gllsanz; secretario, don Deme­
t r i o Centenera; tesorero, don Manuel 
F e r n á n d e z ; bibliotecario, d o n R a m ó n 
Váre l a de Se igüs ; interventores, don Ge­
rardo Sanz y don Eloy L ó p e z ; vocal del 
cuarto do guardia, s eño r Gavilanes. 

Centro Cul tu ra l Recreativo de la I n -Recibimos l a siguiente no ta : 
"Fs t a A g r u p a c i ó n , en su ú l t i m a re- y s e ñ a l ó c6n\o se ha conseguido l levar dusa.—En la j u n t a general celebrada 

u n i ó n mensu"1 se ha enterado con v i - a la p r á c t i c a las condiciones que debe por esta Sociedad ha sido elegida l a si-

U HIGIENICAS 

LA CARMELA 

LOPEZ C A R • i 
I n v e n t o m a r a v i l l o s o 
para volver IOB cabellos 
blancos a I U color primi­
tivo a los quince días de 
darse una loción diaria. 
Su acción es debida al 
oxigeno del a 1 r e. No 
mancha al la piel ni la 
ropa. Se aplica con la 
mano como una loción 
cualquiera. L a caspa dea-
a p a r e c e rápidamente. 
Evita la calda del cabe­
llo. Unico producto. De 
venta en todo el mundo. 
Itesrlatrada en la Direc­
ción (leneraJ de Sanidad. 
Santiago de ('ompuatela 

(Casa Centml) 

L A B O R A T O R I O 
CASPE/32 

B A R C E L O N A 

'Que sí, s e ñ o r e a . Que s í . Que el Gobier­
no tiene las "dos confianzas". Los ar­
t í cu los esos que escribe la Prensa m i ­
nis ter ia l , y que cualquiera d i r í a que 
han sido remit idos a las respectivas re­
dacciones en copias hechas con "Ciclos-
ty le" , lo a f i rman te rminan temente . Pe­
ro vamos por orden. 

"Esa no ta ,en efecto, significa una 
s a t i s f a c c i ó n t e r m i n a n t e de confianza al 
Gobierno por par te del Presidente de la 
R e p ú b l i c a . N o por esperada... t iene esa 
ra t i f i cac ión menos impor t anc ia . " E l Go­
bierno se ha for ta lec ido ( " E l Socialis 
t a " ) . 

" E n el caso presente, l a r a t i f i cac ión 
de confianza, aunque i m p l í c i t a , no deja 
luga r a dudas." E l Gobierno se ha for­
talecido ( " A h o r a " ) . 

" N o hacia f a l t a la r a t i f i c a c i ó n " ex­
presa de la confianza presidencial . "Pe 
ro a m a y o r abundamiento, a h í e s t á . ' 
" E l Gobierno sa l ió del Consejo... robus­
tecido." ( " E l L i b e r a l " . ) 

" N o nos ha sorprendido" la ra t i f ica­
c ión. N o hacia f a l t a que se mani fes ta ra 
de u n modo expreso. Pero hela a h í . 
"s in velos, a los ojos de todos. Incluso 
a los de aquellos que no quieren ver". 
Por supuesto, el Goiemo e s t á robuste­
cido ( " E l S o l " ) . E n cuan to ' a su supues­
ta a c t i t u d despectiva respecto de las 
m i n o r í a s — s i g u e hablando " E l Sol" , aho­
ra en o t r o ed i to r ia l—no puede ya afir­
marse. L a prueba de ello es precisa­
mente el Consejo dedicado a ana l izar la 
s i t u a c i ó n y presidido por el jefe del 
Estado. 

¿ L a acera de enfrente? E n realidad, 
t a m b i é n coincide en sus apreciaciones. 
Pero sin "c ic los ty le" , c laro. " E l Im-
p a r c l a l " asegura que el Gobierno no 
tiene m a y o r í a , y a que el resul tado de 
las elecciones de j u n i o no autor izaba 
para que lo fuera . Es "una m a y o r í a que 
no fué elegida p a r a ser lo". 

" L a L i b e r t a d " aclara los t é r m i n o s de 
la c u e s t i ó n . " N o r e t i r a r la confianza a 
un Gobierno que e s t á cumpliendo una 
m i s i ó n pa r l amen ta r l a no es lo m i s m o 
que r a t i f i c á r s e l a . " E l Presidente de la 
R e p ú b l i c a , en la s i t u a c i ó n ac tua l , "ca­
rece de l ibe r t ad de mov imien tos " . " L a 
r e s o l u c i ó n del jefe del Estado no p o d í a 
ser o t r a . " "No es l í c i to hablar de re­
soluciones presidenciales hasta que es­
t é n aprobadas las leyes de Congrega 
clones y G a r a n t í a s . " 

Y el " A B C " dice: " N o esperarla el 
Gobierno que la o b s t r u c c i ó n empezara 
en el despacho presidencial n i pa ra ese 
t r á m i t e n i para n inguno" . L a no ta que 
d ió ayer demuestra "que se ve perdi­
do, r ecur re a las ficciones efectistas y 
cae a tu rd idamen te en la ex t r avagan­
cia y l a pue r i l i dad ; conoce su s i tua­
c ión y ha empezado a no sent i r la con­
fianza en l a confianza, como di jo el 
o t r o " . 

# • » 
Exceptuemos el « H e r a l d o » que dice 

a s í : « N o ha habido p lanteamiento de la 
c u e s t i ó n de confianza con d i m i s i ó n del 
Gobierno. Evidente . Pero evidente t a m ­
b i é n que no ha habido d e m o s t r a c i ó n de 
desconfianza por pa r t e del Presidente 
de la R e p ú b l i c a » . Exceptuemos « E l S i ­
glo F u t u r o » , q u é entiende que la f i r m a 
presidencial no f u é u n « t r á m i t e » y que 
no h a b r á crisis, porque el r é g i m e n es 
esto. Los d e m á s p e r i ó d i c o s c a 11 a n . 
( ¡ T a m b i é n « L a Voz» , s í ! ) , o a f i r m a n 
que de aquello de l a confianza, ¡n i ha­
b lar ! 

« L a E p o c a » entiende que « u n e s p í r i ­
t u observador cualquiera v e r á en l a no­
ta oficiosa. . . una p e t i c i ó n de confianza, 
pero n ó una r a t i f i c a c i ó n . . . » « E s posible 
que l a o b s t i n a c i ó n del sefior A z a ñ a y 

sus c o m p a ñ e r o s sea beneficiosa, porque 
asi, cuando salgan del Poder, s e r á n m u ­
cho menores las probabilidades de que 
v u e l v a n » . « L a N a c i ó n » p regun ta : « ¿ D ó n ­
de e s t á la r a t i f i c a c i ó n de conf ianza??» 
Lo que pasa es que «se presume de lo 
que se c a r e c e » . « D i a r i o U n i v e r s a l » agre­
g a : «E l Presidente de la R e p ú b l i c a ca­
rece en la ac tua l idad da l ibe r t ad de mo­
vimientos . N o tiene opc ión» . « E s t a b a 
en la absoluta Imposib i l idad de hacer 
lo cont rar io , y en esas condiciones, la 
supuesta r a t i f i c a c i ó n , aunque exis t iera , 
c a r e c e r í a de v a l o r » . E n todo caso «la 
confianza que necesita el Gobierno que 
le sea ra t i f i cada es la del p a í s » . Por 
todo lo cua l . . . hay que disolver las Cor­
tes. « L a T i e r r a » asegura que « p a r a go­
bernar, lo que se precisa ineludiblemen­
te es la confianza del p a í s » . « I n f o r n m -
c iones» publ ica una ca r i ca tu ra en la 
cual aparece el s e ñ o r A z a ñ a y , t ras él, 
dos ciudadanos que d ia logan : « — L l e v a 
cara como de i r pensando una comedia. 
—Se dice que ya la tiene escrita, y se 
t i t u l a : « L a confianza en la confianzas. 
Por ú l t i m o , « L u z » — ¡ « L u z » ! — d i c e a s í : 
J N O nos d o l e r í a n i a m a r g a r í a la su­
puesta r a t i f i c a c i ó n . Pero es evidente 
que l a p r i m e r a c o n d i c i ó n para que un 
Jefe del Estado rat i f ique expresamente 
la confianza es que se le presente, t a m ­
b ién franca y expresamente, l a c u e s t i ó n 
de confianza. Nada hay en la no ta so­
bre lo que pueda fundarse que ha ocu­
r r i do a s í » . . . 

«E l Siglo F u t n r o » protes ta de la de­
t e n c i ó n de los j ó v e n e s t radiclonal ls tas , 
por un del i to que no han cometido, sino 
que se ha dicho que iban a cometer. Y 
de la clausura del C í r c u l o correspon­
diente en pleno p e r í o d o electoral. «La 
T i e r r a » protesta de que el jueves reco­
g ie ra la P o l i c í a sus ediciones antes de 
sa l i r a la calle y s in que se supiese si 
iba a haber del i to en ellas. « M u n d o 
O b r e r o » se queja de lo mismo. «C N T » 
se queja de lo m i s m o . . . 

F 
en m del mmmi 

Tí 
Asistieron en Santander más de 

treinta mil personas 

El alcalde de la ciudar' ha dimitido 
en señal de protesta 

Las conclusiones piden la rápida 
terminación del ferrocarril 

FALTA POR CONSTRUIR UNA 
SEPTIMA PARTE D E L MISMO 

F a l l e c i m i e n t o d e d o n 

S a l v a d o r B e n j u m e a 

A y e r ha fal lecido cr is t ianamente en 
M a d r i d , e l i lus t re ingeniero don Salva­
dor Benjumea y B u r í n . E r a ingeniero 
jefe del Cuerpo de Caminos, Canales y 
Puertos, y , por su vas ta c u l t u r a y es-
pec ia l i zac ión , gozaba de g ran pres t ig io 
profesional. Sus dotes personales le ha­
b í a n granjeado l a s i m p a t í a y e l afec­
to de cuantos con él h a b í a n t ra tado . 

E l en t ie r ro se v e r i f i c a r á esta tarde, a 
las cua t ro y media, desde el domic i l io 
del finado, calle de L i s t a , 10, a l a Sacra­
men ta l de San Lorenzo. 

Nos unimos cord ia lmen te a l dolor 
que aflige a los fami l i a res del s e ñ o r 
Benjumea. Reciban todos ellos, y, m u y 
especialmente su hermano, el conde de 
Guadalhorce, y su hermano po l í t i co , 
nuestro querido c o m p a ñ e r o , don J o s é 
de Med ina Togores, l a e x p r e s i ó n de 
nuestro m á s sentido p é s a m e . 

Don Gabriel Gancedo 

' 3 m * m •"' i 

T a m b i é n ha fallecido ayer don Ga­
brie l Gancedo R o d r í g u e z , persona m u y 
conocida en el mundo de los negocios. 
E r a caballero de l a L e g i ó n de Honor . 

M a ñ a n a , domingo, a las diez y media 
de la m a ñ a n a , se v e r i f i c a r á la conduc­
ción del c a d á v e r , desde l a casa m o r t u o ­
ria. Castellana, 30, a la Sacramenta l de 
San Lorenzo. 

Tes t imoniamos a l a f a m i l i a del fina­
do, nuestro sincero p é s a m e . 
i • • m i l • • m n • • • i 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en E L DEBATE 
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E n a q u e l l o s 
t i e m p o s . . . 
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Los abofes y los domas del siglo X V I I I 

tenían un finísimo sentido paro descu­
brir los mejores clases de chocolate. En 
aquellos tiempos yo se acreditaron los 
Chocolates Elgorriago. 
Hoy se fabrican con maquinaria perfecto, 
seleccionando las materias primas con es­
crupulosidad científico imposible enton­
ces. Pero sin las viejos fórmulas que les 
dieron vida, no tendrían ese aroma y 
ese sabor que los distingue de todos. 
Tableta CUMBRE, cacao finísimo, rico presentación 
ora y relieve, 200 grs., otas. 1,25. 

MAN^popular^aó^Ogrs.^fs.O^O^SOgrSvO^O 
Choco/afé con /eche, T75 gramos, pfas. 1,25. 
Chocofafe almendrado n.0 5, 150 grs., pfas 0,80. 

C H O C O L A T E S 

C A S A F U N D A D A 5 N 1 7 0 0 

M o s d e d o s s i g l o s d e f a m a 

S A N T A N D E R , 7.—Esta m a ñ a n a , a laa 
doce, se ha celebrado la anunciada ma­
n i f e s t a c i ó n en p ro del f e r r o c a r r i l San-
t a n d e r - M d i t e r r á n e o . Desde mucho an­
tes de la hora s e ñ a l a d a ce r ra ron sus 
puertas todos los establecimientos de 
la capi ta l , no sólo el comercio y l a I n ­
dustr ia , sino t a m b i é n los bares y ca­
fés . Puede decirse que el c ier re ha s i ­
do absoluto. 

L a m a n i f e s t a c i ó n se o r g a n i z ó en l a 
plaza de P i y M a r g a l l , f rente a l A y u ñ -
tamiento. A la cabeza de la m i s m a fi­
guraban la C o m i s i ó n gestora del f e r ro ­
c a r r i l , el alcalde de Santander y una 
r e p r e s e n t a c i ó n del A y u n t a m i e n t o . A las 
doce se puso en marcha l a manifes ta­
ción, compuesta por un imponente gen­
tío, q ü e ocupaba todo el t rayec to que 
hay desde el A y u n t a m i e n t o has ta el Go­
bierno c i v i l . Puede calcularse en m á s de 
t r e in t a m i l personas de todas las cla­
ses sociales que asist ieron a este mo­
v imien to de protesta , en el que no ha 
habido exc lus ión a lguna del pueblo. 

E n el t ranscurso de l a m a n i f e s t a c i ó n 
el representante de l a m i n o r í a socialis­
ta f u é Increpado constantemente por l a 
ac t i t ud que dicha m i n o r í a h a b í a adop­
tado, en la r e u n i ó n celebrada anoche, 
de no d i m i t i r m á s que ante el pa r t ido , 
en vez de poner las actas a d i spos i c ión 
de la C o m i s i ó n gestora del f e r r o c a r r i l . 

Entrega de conclusiones 

A l l l egar los manifes tantes a l Gobler- > 
no c i v i l , l a C o m i s i ó n se d e s t a c ó a l des­
pacho del gobernador, a l que hizo en­
t rega de las conclusiones acordadas por 
la C o m i s i ó n gestora, cuales son las de 
ins i s t i r nuevamente cerca del Gobierno 
sobre la c o n t i n u a c i ó n de las obras y la 
a u t o r i z a c i ó n a la C o m p a ñ í a de los t r aba-
Jos y replanteo del s é p t i m o t rozo C l -
dad-Santander, por es t imar que no exis­
te r e l a c i ó n ent re las responsabilidades 
que pudieran derivarse del d i c t amen de 
la C o m i s i ó n de Responsabilidades y la 
t e r m i n a c i ó n de las obras del ferroca­
r r i l . 

Los comisionados roga ron a l gober­
nador que t r a n s m i t i e r a t e l e g r á f i c a m e n ­
te a l Gobierno estas c o n c l ü s l o n e s , con 
el fin de que se adoptara u n a r e s o l u c i ó n 
para contener los á n i m o s excitadlsiraos 
del pueblo de Santander. 

Sal ieron al b a l c ó n p r inc ipa l del Go­
bierno c i v i l el alcalde y el presidente 
de la C á m a r a de Comercio, que d i r ig ie ­
ron la palabra a l pueblo. E l alcalde 
a n u n c i ó a l pueblo que en aquel momen­
to presentaba la renuncia de su cargo 
y que p o n í a su d i m i s i ó n en manos del 
gobernador. 

D e s p u é s los manifestantes se r e t i r a ­
ron, pero quedaron algunos grupos de 
obreros y elementos extremistas , que 
aguardaban la sa l ida de los represen­
tantes socialistas del Gobierno c i v i l , con 
á n i m o no m u y t r anqu i lo . Como algunos 
de esos elementos extremistas , en su 
m a y o r par te comunistas, lanzaran a l ­
gunas piedras c o n t r a los guardias de 
Asa l to encargados de mantener el or­
den, é s t o s d ieron una ca rga e hic ieron 
var ios disparos a l aire. E n l a hu ida a l ­
gunos se lanzaron a l mar , p r ó x i m o al 
edificio que ocupa el Gobierno c i v i l , y 
uno de ellos t uvo la desgracia de caer 
sobre una e m b a r c a c i ó n y se produjo 
var ias heridas, de las que hubo de ser 
curado en la Casa de Socorro. 

PARA OBRAS PÜBÜCAS EN 
E 
Han sido librados ayer con cargo 

a los créditos extraordinarios 

A y e r tarde se en t rev is ta ron con el 
jefe del Gobierno y con el m i n i s t r o de 
Obras p ú b l i c a s los diputados andaluces 
para gest ionar que no sufr ieran suspen­
s ión las obras p ú b l i c a s en A n d a l u c í a , 
que a v i r t u d de l a ley de agosto de 
1931 se p r o m u l g ó para m i t i g a r la c r i ­
sis de trabajo en aquella y o t ras regio­
nes. Expus ieron los par lamentar ios la 
a g u d i z a c i ó n que ha sufrido este proble­
ma, y que no era su p r o p ó s i t o d i scu t i r 
la I n v e r s i ó n de aquellos c r é d i t o s para 
las obras que el Gobierno ha emprendi­
do en M a d r i d , por es t imar que el rango 
de l a cap i ta l de l a R e p ú b l i c a y la c r i ­
sis de t rabajo que t a m b i é n padece M a ­
d r i d no permi te esa d i s cus ión , pero que­
r í a n que no fuese con menoscabo de 
las necesidades de A n d a l u c í a . E l min is ­
t ro de Obras p ú b l i c a s exp l i có su con­
ducta en esta c u e s t i ó n , y of rec ió enviar 
con la mayor rapidez nuevos l i b r amien ­
tos, a n u n c i á n d o que ya lo h a b í a dis­
puesto ayer mismo, por impor t e t o t a l 
de t res mil lones y medio de pesetas 
aprox imadamente . 

Nota del Ministerio 

E n el min i s te r io de Obras p ú b l i c a s 
f ac i l i t a ron anoche la siguiente no ta : 

"Por el minis te r io de Obras p ú b l i c a s 
se han l ibrado ya las cantidades corres­
pondientes al segundo t r imes t re de laa 
obras de caminos vecinales emprendi-
(ías en A n d a l u c í a y d e m á s provincias 
b e n e f i c i a r í a s de la ley de 28 de agosto 
de 1931. 

A y e r o r d e n ó el m i n i s t r o que se l i b ra ­
ran 3.609.342,32 pesetas, con cargo a 
los c r é d i t o s ext raordinar ios de dicha 
ley, para obras nuevas de carreteras 
en las provincias de Albacete, A l m e r í a , 
Badajoz, C ó r d o b a , Granada, Helva , J a é n , 
M á l a g a , M u r c i a y Sevil la." 

u n n i • • .WJW 

S E R N A 
( A N G E L J . ) 

Cines y P e l í c u l a s 
Y U E N C A R R A L , 10. M A D R I D 
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Posibilidad de una obra en 

favor de los ciegos 

Existe i»n capital formado en vir­
tud de una disposición de 

la Dictadura 
Servirá para un plan inicial de en­

señanza de trabajo 

NO BASTARA, PUES HAY EN E S ­
PAÑA UNOS 30.000 CIEGOS 

en N u e s t r o p a í s es u n a e x c e p c i ó n 
que n o t e n g a n o t r a r e a l i d a d 

que l a m e n d i c i d a d 

EL CIEGO PUEDE SER UTIL EN 
MULTIPLES PROFESIONES 

Acaba de dar fe de v ida , por medio 
de un m i t i n en el tea t ro de V ic to r i a , 
una naciente o r g a n i z a c i ó n de ciegos con 
marcado c a r á c t e r sindical. Tiene un to­
no de r ebe ld í a aguda, de i n c o r p o r a c i ó n 
al prole tar iado revolucionario, camino 
poco provechoso para los ciegos, cuyos 
intereses, cuyas aspiraciones de t rabajo 
normal , no concuerdan cier tamente con 
los intereses del prole tar iado revolucio­
nar io y ext remis ta . Pero entre las aspi­
raciones apuntadas por los ciegos de es­
te sector, las hay que no son exclusivas 
de él y que merecen a t e n c i ó n . L a obra 
de hacer ú t i l e s para sí mismos y para 
la sociedad a seres condenados a no po­
der v i v i r de o t r a cosa que de la mendi­
cidad ha de ser acogida con s i m p a t í a . 

¡Ciegos... expropiados! 

E S C U E L A S Y M A E S T R O S 
L a Asamblea de la Asociación Nacional del Magisterio Pri­
mario. Aprueba una ponencia sobre la organización de la 

Primera enseñanza y su inspección 

S E DIVIDIRIA ESPAÑA EN ZONAS ESCOLARES DE REDUCIDO 
MERO DE ESCUELAS CADA UNA 

NU-

H a cundido estos dias la protesta por 
el hecho insól i to de que los pocos n i ñ o s 
ciegos a cuya educac ión a t e n d í a el Es­
tado, hayan sido lanzados a la calle y 
permanezcan en el mayor desamparo 
meses y m á s meses. E l Colegio Nacio­
nal de Sordomudos y Ciegos, g r an edi­
ficio de ladr i l lo rojo que se levanta en 
la plaza t e rmina l de l a Castellana y que 
fué construido expresamente para esa 
finalidad, es hoy Escuela N o r m a l . U n 
o n r i c h o , secundado por el minis ter io 
de" I n s t r u c c i ó n , ha dejado despiadada­
mente sin e d u c a c i ó n a dos centenares 
de n i ñ o s sordomudos y a sesenta ciegos. 
Y a dedicamos hace meses a este asun­
to, en especial en el aspecto de los sor­
domudos, l a r g a i n f o r m a c i ó n . Pero las 
cosas siguen como estaban. Los pobres 
n i ñ o s desgraciados, carga insoportable 
para fami l ias pobres, v i v e n en gran par­
te e-n el arroyo, y e m b r u t e c i é n d o s e , los 
sordos; desvalidos o mendicantes, todos. 

Tras esa medida a r b i t r a r i a cont ra e l 
n iño desgraciado se t r a t a de ins ta lar a 
los cieguecitos en una finca de Chamar-
t ín . Pa ra apl icar la a t a l objeto se p id ió 
un p r é s t a m o de u n m i l l ó n de pesetas al 
Pa t rona to Nacional de Ciegos, por lo 
que el colegio t e n d r á que cargar con el 
peso de la a m o r t i z a c i ó n y de los in te­
reses, aparte de que l a a n ó m a l a situa­
ción resulta ya m u y prolongada. 

N a d a apenan en verdad representaba 
el Colegio donde se educaba a 60 n iños 
sin vista, cuando en E s p a ñ a , s e g ú n da­
tos recogidos por u n i lus t re m é d i c o ocu­
l is ta , de unos 30.000 ciegos, correspon­
den a la infancia 5.000. Pero esto no 
jus t i f ica la d e s t r u c c i ó n pasajera de la 
ú n i c a i n s t i t u c i ó n del Estado que los be­
neficiaba. 

Planes 

Surgieron quejas en el m i t i n de refe­
rencia a causa de que nada se haga 
con el capi ta l de seis a siete millones 
de pesetas de que dispone el Pat ronato . 
In formes nuestros conf i rman la existen­
cia de ese capi ta l , seis' millones y pico 
de pesetas, c i f ra que corresponde al va­
lor nominal . Lo disponible es en real i ­
dad menos, puesto que aquella cantidad 
se ha l la inver t ida en t í t u l o s de la Deu­
da. Procede este cap i ta l de una in i c i a t i ­
va del general M a r t í n e z Anido , deroga­
da en tiempos del general Berenguer 
por considerarla i legal . E l general M a r ­
t ínez Aniao es, sin duda, el min i s t ro 
que m á s a t e n c i ó n ha dispensado a los 
problemas referentes a los ciegos y a 
o t ros muchos seres desvalidos. E x t r a ­
ñ a d o de que sólo en E s p a ñ a se v ieran 
tantos ciegos por las calles, quiso y se 
propuso impedi r lo . Tuvo entonces la 
idea de crear un t imbre móv i l especial 
pa ra los específ icos con destino a un 
fondo de ciegos. Conc ib ió luego planes, 
m u y discutidos; pero gracias a aquella 
i n i c i a t i v a se r eun ió en dos o tres a ñ o s 
el capi ta l aludido. 

Se plantea ahora el problema de su 
a p l i c a c i ó n . E n el m i t i n del teatro V i c ­
t o r i a se sostuvo la necesidad de crear 
casas de t rabajo para ciegos en todas 
las provincias de E s p a ñ a . E l Patrona­
to d a r í a 50.000 pesetas para cada una; 
los Ayuntamien tos c e d e r í a n los locales, 
y las Diputaciones c o n t r i b u i r í a n a l sos­
tenimiento . 

H a y quejas contra la l e n t i t u d del Pa­
t rona to , cuyas decisiones o no existen, 
o a l menos son desconocidas. Pero per­
sona conocedora de los planes de é s t e , 
nos indica que e s t á en estudio la cons­
t r u c c i ó n acordada de una casa de cie­
gos en M a d r i d . Los proyectos expues­
tos en el m i t i n parecen, a nuestro i n ­
forme, q u i m é r i c o s , pues c o s t a r í a m u ­
cho m á s de lo que se dice. E l Patrona­
to, para real izar la obra de una mane­
r a m á s perfecta ha decidido enviar a 
uno de sus miembros videntes a un cie­
go y a u n maestro de ciegos a estudiar 
inst i tuciones del extranjero. T e n d r á la 
casa proyectada diversos talleres, una 
i m p r e n t a Bra i l l e y una escuela de ma­
sajistas. 

E n otros proyectos s e ñ a l a l a conce­
s ión de ins t rumentos de trabajo, espe­
cia lmente de m ú s i c a , pensiones para 
esta clase de estudios, etc. 

Opina nuestro in te r locu to r que no 
puede acudirse a la idea s impl ic is ima de 
gas ta r todo el dinero disponible, pues­
to que hay que dejar un remanente pa­
ra sostener la i n s t i t u c i ó n o las i n s t i t u ­
ciones que se creen. Una c a m p a ñ a de los 
ciegos podr ia consist ir en buscar el 
modo de acrecentar los fondos disponi­
bles, bien por un medio faci l i tado por 
el Estado, bien atrayendo la a t e n c i ó n 
generosa de l a sociedad. E n g ran parte , 
las inst i tuciones extranjeras no son pu­
ramente estatales, aunque el Estado las 
subvencione. 

El ciego, útil 

Ayer continuaron las sesiones de esta 
Asamblea. E n la de la m a ñ a n a se dió 
comienzo con la lectura de una carta 
enviada por el actual min i s t ro de A g r i ­
cul tura , en la que s e ñ a l a b a en t é r m i n o s 
cordiales el agradecimiento hacia las 
atenciones que le guardaban los maes­
tros y fijaba hora en que rec ib i r í a a Ja 
Comis ión encargada de hacerle entrega 
de una placa con que la Asoc iac ión ]e 
daba prueba de g ra t i tud por su ges t ión 
minis te r ia l en I n s t r u c c i ó n púb l i ca . Se 
acoge con aplausos. 

Se entra de lleno en la d i scus ión del 
punto m á s penoso y delicado de la Asam­
blea. Nos referimos a la ac t i tud que ha 
de guardar el Magisterio frente a la mos­
trada por la I n s p e c c i ó n de P r imera en­
s e ñ a n z a . Se discute la ponencia, que se 
aprueba en los siguientes t é r m i n o s : 

E l Estado, al organizar y sostener la 
e n s e ñ a n z a pr imar ia , necesita de ó rga ­
nos adecuados que le pongan en re lac ión 
i n t ima con la escuela. Debe proclamar­
se como verdad dolorosa que la actual 
o r g a n i z a c i ó n no cumple los fines desea­
dos; necesita de un remozamiento que 
la haga fecunda y acorde con las nue 
vas exigencias. Por eso es de desear: 

1. ° E n t r e el m i n i s t e r i o de Ins­
t rucc ión púb l i ca y las escuelas naciona­
les d e b e r á existir un ó r g a n o de enlace, 
que bien pudiera ser la D i recc ión de en­
s e ñ a n z a p r imar i a . Esta Di recc ión ten­
d r í a como principales funciones: a) Pro 
curar que la escuela responda a los fi­
nes que le tiene asignado el Estado, en 
el sentido de proporcionar un m í n i m u m 
de cultura, a j u s t á n d o s e "sin sectarismos", 
siempre odiosos, a las orientaciones mar­
cadas por la legis lac ión nacional; b) 
Atraer la c o l a b o r a c i ó n de todos aquellos 
organismos que en a lgún modo y forma 
sean_ mot ivo de mejoramiento para la 
e n s e ñ a n z a , y c) Otros fines que por ley 
pudieran o t o r g á r s e l e . 

2. ° Para l a o r g a n i z a c i ó n de la 
P r imera e n s e ñ a n z a se d i v i d i r á la na­
ción en zonas escolares, cada una de las 
cuales c o m p r e n d e r í a un reducido n ú m e ­
ro de escuelas. L a zona t e n d r á una di­
recc ión ún i ca , que l l e v a r á el nombre de 
director de zona y s e r á un maestro. Pa­
ra el nombramiento de estos directores 
h a b r í a n de tomarse todas las g a r a n t í a s 
de competencia y capacidad que el cargo 
requiere, y en su nombramiento y elec­
c ión i n t e r v e n d r í a n eficazmente los maes­
tros. P o d r í a ser removido a pe t i c ión de 
los dos tercios de los maestros de la 
zona. 

3. ° A este director de zona le corres­
p o n d e r í a : a ) Procurar que toda escuela 
rindiese toda la labor de que fuera ca­
paz, dentro de lo que los programas es­
colares fijase el Estado. E n este senti­
do h a b r í a de colaborar con cada maes­
tro, cuidando a la par que la o r i e n t a c i ó n 
de la e n s e ñ a n z a respondiese a los fines 
elevados que la escuela tiene asignados; 
y b) Presidir , ordenar y procurar la un i ­
ficación de la labor del grupo que cons­
t i t uya la zona. 

4. ° Los grupos de maestros que cons­
t i t uyan la zona d e b e r í a n funcionar con el 
c a r á c t e r de centros de co laborac ión pe­
d a g ó g i c a y cu l tu ra l . Su mis ión t e n d e r í a 
al estudio de los problemas escolares, a 
la f o r m a c i ó n de un ambiente de e s t ímu­
lo para el perfeccionamiento de l a ense­
ñ a n z a ; y 

5. ° L a labor del director y el centro 
de co l abo rac ión cerca de cada maestx-o 
s e r á est imuladora y nunca coactiva en 
lo tocante a l aspecto t é c n i c o de l a ense­
ñ a n z a . 

6. ° D e b e r á ser preceptivo para los d i ­
rectores de zona el convocar y presidir, 
por lo menos dos veces al a ñ o , reuniones 
con los maestros de la zona, 

7. ° Se considera como cond ic ión in­
dispensable para ser director de zona 
pertenecer a l esca la fón del Magister io 
nacional en activo, con diez o m á s a ñ o s 
de servicios. 

8. ° E n cada provincia h a b r á un d i ­
rector-jefe^ que s e r á maestro, con m á s 
de diez a ñ o s de servicios, nombrados 
por el director general, cuyas funciones 
entre otras p o d r í a n ser: a) Pres idi r la 
Jun ta de directores que h a b r á de cele­
brarse, por lo menos, cuatro veces al a ñ o , 
y cuando las circunstancias lo exi jan; 
b) Conocer y unificar, de acuerdo con la 
sugerencia que reciba de sus c o m p a ñ e ­
ros, la labor de las zonas de la provincia. 
Este d i r ec to r - j e fe no t e n d r í a asignada 
escuela determinada. 

9. ° Como quiera que con esta nueva 
o r g a n i z a c i ó n d e s a p a r e c e r í a n las funcio­
nes encomendadas a la actual Inspec­
ción de P r imera e n s e ñ a n z a , estos fun­
cionarios p o d r á n continuar en su esca­
lafón a ex t ingui r y p o d r á n ser designa­
dos para los, cargos de directores. 

10. Los Consejos provinciales de P r i ­
mera e n s e ñ a n z a e s t a r á n formados por 
el director, jefe de P r i m e r a e n s e ñ a n z a 
de la provinc ia ; un profesor o profeso­
ra de la Escuela N o r m a l ; u n facul ta t i ­
vo designado por el Colegio de Médicos , 
u n funcionario de la Secc ión Admin i s ­
t ra t iva , dos maestros y dos maestras na­
cionales y un padre y una madre de fa­
m i l i a que tengan hijos en escuelas na­
cionales. 

11. E n caso de f o r m a r 

a l g ú n maestro, s e r á t rami tado por el 
Consejo provincia l , ante quien informa­
r á el director de zona correspondiente, 
el que, previamente, d a r á cuenta en la 
r e u n i ó n que c e l e b r a r á con todos ios 
maestros de la zona. 

H o y c o n t i n u a r á n las sesiones en el 
Centro ferroviar io . E l presidente de esta 
ú l t i m a asoc iac ión expuso ayer una bo­
n i t a e interesante conferencia, explican­
do con detalle su origen, desenvolvimien­
to e importancia , lograda hoy por 
Asociac ión General de Obreros y E m ­
pleados de E s p a ñ a . F u é muy aplaudido. 

L a Comis ión encargada de presentar 
la placa que ofrece la Asoc iac ión a don 
Marcel ino Domingo, v is i tó a és te . E n el 
acto hablaron el presidente de la Nacio­
nal y el min is t ro , que c o n t e s t ó a las 
atenciones del Magisterio. 

N o t a s m i l i t a r e s 

A G U A M I N E R A L 

V i c h y C a t a l á n 

E l " D i a r i o Of i c i a l del Min i s t e r io de la 
Guer ra" publica l á siguiente c i rcu la r 
re la t iva a la c o n m e m o r a c i ó n del aniver­
sario de la p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú ­
bl ica : 

"Pr imero . E l d í a 14 del corr iente mes 
en todos los edificios mi l i t a res se i z a r á 
el pabe l lón nacional. 

Segundo. Las tropas v e s t i r á n de ga­
la, y en las plazas donde exista A r t i l l e ­
r ía , se h a r á n salvas de 21 c a ñ o n a z o s al 
toque de diana e igual n ú m e r o al me­
d iod ía y a la puesta del sol. 

Tercero. E l d í a 16 siguiente, los ge­
nerales de las ocho divisiones o r g á n i ­
cas, d iv i s ión de C a b a l l e r í a , comandantes 
mil i tares de Baleares y Canarias y jefe 
superior de las fuerzas mil i tares de Ma­
rruecos, d i s p o n d r á n que en los sitios 
donde existan guarniciones, se celebre 
una parada y desfile m i l i t a r , p o n i é n d o s e 
de acuerdo con las autoridades civiles 
á t a l efecto. E l t ra je s e r á de gala espe­
cial de p a ñ o , con ros, en Madr id , y en 
las d e m á s guarniciones, de caqui, con 
gorra y guante blanco. 

Este día , y con cargo al fondo de M a 
te r ia l de los Cuerpos, se h a r á u n obse­
quio a l personal del Cuerpo de Subofi­
ciales, sargentos y asimilados, y se d a r á 
una comida ex t raord inar ia a l resto de 
la tropa, e n t r e g á n d o s e , a d e m á s , en ma­
no a los cabos y soldados presentes una 
peseta a los pr imeros y 50 c é n t i m o s a los 
segundos, todo ello con arreglo a lo dis­
puesto en la c i rcu la r de 3 de octubre 
de 1931 (D. O. n ú m . 224.)" 
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Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en EL DEBATE 

L o que en todos debe dominar es el 
i n t e r é s en que el ciego e s p a ñ o l logre 
redimirse mediante el t r aba jo y des­
aparezca la last imosa real idad de que 
no se conciba al desgraciado sin vis ta 
mas que como mendigo. E l i lus t re doc­
t o r don Baldomcro Castresana, que ha­
ce a ñ o s e s t u d i ó el problema de los cie­
gos y ha realizado por su cuenta va­
r ios viajes de estudio al extranjero, que 
dieron por resultado su proyecto « L a c a s horas. 
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Ciudad de los C iegos» , insiste en este 
t rabajo en s e ñ a l a r l a posibi l idad de que 
el ciego gane su vida, no y a merced a 
la m ú s i c a callejera, sino por medio de 
la m ú s i c a de a l t u r a y en m ú l t i p l e s pro­
fesiones, como c e s t e r í a , c o r d e l e r í a , te­
j idos, s i l l e r ía , t o n e l e r í a , m e c a n o g r a f í a ; 
y para las mujeres flores ar t i f ic ia les , 
punto a m á q u i n a , lentejuelas, y en el 
orden inte lectual , incluso en estudios 
univers i tar ios . De a h í la necesidad de 
talleres, cuyos productos se v e n d e r í a n 
en fo rma que las gentes se convencie­
ran de la capacidad de t rabajo de nues­
tros hermanos condenados a no ve r l a 
luz. 

Tristezas de la ceguera 
Que no se d iga m á s — n o s d e c í a un 

ciego—que en E s p a ñ a hay m á s ciegos 
que en n inguna par te . Es to no es cier­
to. L o que a q u í ocurre es que los cie­
gos e s t á n todos en la cal le, mendigando 
una l imosna. 

Si un ciego acude a los comedores de 
Asistencia S o c i a l — a ñ a d i ó — s e le recha­
za, porque no es un parado, es un men­
digo. E l o t ro d í a se ha dado un caso 
lastimoso, se a f i r m ó en el m i t i n . E l 
ciego F e r m í n del Valle, carente de do­
mic i l i o donde albergarse por las no­
ches, a c u d í a a d o r m i r a la e s t a c i ó n del 
<Metro» de A n t ó n M a r t í n . Hace d ía s 
se indispuso, y a l adver t i r lo de m a d r u ­
gada la s e ñ o r i t a t aqu i l l e ra que l legaba 
al t rabajo, lo puso en conocimiento del 
jefe, quien, a su vez, d ió aviso a los 
guardias. Pero é s t o s , en vez de condu­
c i r lo a l a Casa de Socorro, como hu­
biera ocurr ido con cualquier otro hom­
bre en las mismas condiciones, lo l le­
varon al campamento de mendigos. Allí, 
t o m á n d o l e como a un mendigo ordina­
rio, se le ap l i có una ducha y s é le tuvo 
desnudo la rgo ra to . Agravado el en­
fermo, hubo que conducirlo con urgen­
cia al Hospi ta l , donde fa l lec ió A 1 M P O ­

L O S I N V A L I D O S M I L I T A R E S 

L a "Gaceta" de ayer publ ica u n 
creto del minis te r io de la Guerra por el 
que se aprueba con c a r á c t e r provisio­
nal el reglamento del Cuerpo de I n v á l i ­
dos de mi l i t a res y el cuadro anejo de 
las inut i l idades f í s icas . 

M A D R I D 
V E N T U R A 
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La Asociación de Padres 

de Familia en Cuenca 

Emprenderá una activa campaña 
en favor de las escuelas católicas 

C U E N C A , 6.—Se ha reorganizado la 
Asoc iac ión C a t ó l i c a de Padres de Fa­
mi l ia , a c o r d á n d o s e emprender una ac­
t i va c a m p a ñ a cont ra la inmora l idad de 
costumbres y a favor de las escuelas 
c a t ó l i c a s . E n breve se o r g a n i z a r á un 
acto púb l i co . Se ha acordado d i r i g i r un 
te legrama a la Confede rac ión , d á n d o l e 
cuenta de las nuevas actividades de la 
entidad. De muchos pueblos se reciben 
adhesiones. 

Permiso para una reunión 

MUNDO CATOUCO E l "Dia de la Pasa" 

Z A R A G O Z A , 6.—El alcalde, s e ñ o r 
Minuesa, v i s i t ó al gobernador para ro­
garle que autorice la r e u n i ó n de los Pa­
dres de F a m i l i a en el grupo Costa, que 
d í a s pasados fué suspendida porque en 
una r e u n i ó n anter ior se h a b í a n ocupado 
del traslado de una maestra. E l gober­
nador m a n i f e s t ó que a u t o r i z a r á cuan­
tas reuniones sean, siempre y cuando 
que se ocupen de asuntos relacionados 
con la mejora de la escuela y de la 
eficacia de la e n s e ñ a n z a . 

Mundo p e r i o d í s t i c o 

Un extraordinaria de la revista 
"Albores" 

L a rev is ta "Albores" , ó r g a n o de l a 
Juventud C a t ó l i c a de la parroquia de 
Santa Cruz, ha publicado u n notable 
ex t raord inar io para conmemorar el cen­
tenario de l a P a s i ó n de Cris to y el A ñ o 
Santo. Contiene b e l l í s i m a s glosas de 
cada uno de los momentos de l a Pa­
sión, y e s t á i lus t rado con p ro fus ión de 
grabados que hacen de este n ú m e r o un 
mer i t o r i o exponente de l a ac t iv idad de 
la Juvemtud C a t ó l i c a m a d r i l e ñ a . 

Multas por tráfico d 
estupefacientes 

L a D i r e c c i ó n general de Sanidad nos 
remite l a siguiente no ta : 

" L a "Gaceta" de hoy, 7 de ab r i l , pu ­
blica orden del min i s te r io de l a Gober­
n a c i ó n por l a que, aplicando las dis­
posiciones en v i g o r para l a r e p r e s i ó n 
del uso y t r á f i co de estupefacientes, se 
imponen las siguientes mul t a s a los 
m é d i c o s y f a r m a c é u t i c o s : 

D o n E m i l i o Casasempere y de Juan, 
10.000 pesetas; don Sant iago Torres 
Alonso, 5.000; don S e r a f í n M a r t í n e z Ga-
t ica, 5.000; don T o m á s Bar raquer y Ce­
rero, 1.000; don E leu te r io M . P o r t u g a l 
Casuso, 500; don Manue l Cianeas Ro­
d r í g u e z , 2.500; don Eduardo Tormo M o ­
l ina , 2.500 pesetas." 

i n i i i m iniiiiiimiiininn n i i i i i i u n i inmiinnimi 

S u f r e u d E s t o m a g o 

o s ? 

S E R V E T 1 N A L 
G U M M Á 

El doctor don Francisco Paino Gil, residente en Zonta (Cáceres), 

calle Pasajeros, número 1, nos remite la atenta e interesantísima 

carta que tenemos el gusto de copiar a continuación: 

"Zorita, 17 de enero 3e 1933. 
Señor don A. Gummá.—BARCELONA. 
He termina'do de tomar los dos frasquítos de SERVETINAL, que tuvo 

la gentileza de remitirme y estoy asombrado de la enorme mejoría que he 
experimentado con dicho producto. 

Hace cinco años que vengo padeciendo una dilatación de estómago, 
,con sus correspondientes fermentaciones ácidas. gastralgia, vómitos, etc., et­
cétera, que no han cedido en lo más mínimo con ninguno de los trata­
mientos más conocidos para estos casos. 

Ahora, gracias a su SERVETINAL, han desaparecido las fermenta­
ciones y los vómitos y cada día noto que se me va tonificando más la 
musculatura gástrica. 

Sirva, pues, la presente como testimonio de mi gratitud, autorizándole 
para que la publique si lo cree conveniente y rogándole me remita otros 
dos frascos para seguir el tratamiento. 

Queda de usted muy atto. affmo. s. s. q. e. s. m., 
Firmado: F R A N C I S C O P A I N O G I L , 

MEDICO." 

Exigid el legítimo SERVETINAL y no admitáis sustituciones intere­

sadas de escaso o nulo resultado 

P r e c i o : 5 , 8 0 p t a s . C incluidos ) c n C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s y F a r m a c i a s y e n G a y o s o , A r e n a l , 2 ; 
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festividad de la Patrona de 
Cartagena 

C A R T A G E N A , 7.—Con mot ivo de la 
fes t iv idad de Nues t ra S e ñ o r a de la Ca­
r idad, Pa t rona de Cartagena, se han 
celebrado diversos actos religiosos. E n 
la func ión pr inc ipa l ofició el Vica r io le 
la d i ó c e s i ^ s e ñ o r A lva rez C a p a r r ó s . E l 
s e r m ó n estuvo a cargo del doctor H i ­
dalgo Mateos, chantre de Zaragoza. Sa 
han repar t ido numerosas comuniones. 
E l g e n t í o , que rebasaba las puertas del 
templo, i n t e r r u m p i ó el t r á n s i t o . E l co­
mercio c e r r ó medio dia. Se han repar t i ­
do muchas limosnas a los enfermos po­
bres del hospi ta l de l a Caridad. 

Numerosos fieles en la iglesia de 
los Dolores, en Córdoba 

C O R D O B A , 7.—Desde las cinco de 
la m a ñ a n a ha estado c o n c u r r i d í s i m a la 
iglesia de Nues t ra S e ñ o r a de los Dolo­
res. Se han repar t ido n u m e r o s í s i m a s 
comuniones y, desde luego, en mayor 
n ú m e r o que en a ñ o s anteriores. L a con­
currencia ha sido enorme. Duran te todo 
el d í a ha habido una n u t r i d a cola de 
fieles, que a ú n duraba a las doce de la 
noche. 

Conferencias cuaresmales 
M U R C I A , 6.—Con g ran asistencia de 

ñ e l e s se ha celebrado en estos ú l t i m o s 
d í a s un ciclo de conferencias cuares­
males, que ha estado a cargo del cura 
p á r r o c o de la P u r í s i m a , don J o s é Es­
teban D í a z . Como final se ce l eb ró una 
misa, en l a que comulgaron mil lares 
de personas. 

Pastoral sobre el Año Santo 
M U R C I A , 6 — E l Vica r io capi tu lar de 

la diócesis , don A n t o n i o Alva rez Capa­
r r ó s , ha publicado una Pas tora l con mo­
t ivo del A ñ o Santo, en la que, comen­
tando la E n c í c l i c a pontif ic ia "Qud N u -
per", ensalza l a trascendencia de la 
c o n m e m o r a c i ó n y expone las c i rcunstan­
cias en - que se celebra. E x h o r t a a los 
fieles a que marchen a Roma e i n v i t a a 
los que no puedan hacerlo a que se 
apresten a ganar las indulgencias del 
Jubileo. S e ñ a l a las e n s e ñ a n z a s que se 
desprenden de l a augusta conmemora­
ción y t e r m i n a r e f i r i éndose a l laicismo 
de la e n s e ñ a n z a y exponiendo los reme­
dios para el caso d-e que prosperen los 
p r o p ó s i t o s de anular la labor docente 
de las Congregaciones religiosas. 

Las obras del Pilar 
Z A R A G O Z A , 7 .—L a s u s c r i p c i ó n para 

las obras del P i l a r asciende a pesetas 
4.448.612,40. 

» • * 
L i s t a 340 de la s u s c r i p c i ó n abier ta en 

M a d r i d . Suma anterior , 442.681 pese­
tas. Don Mar iano Gonzá l ez , 10 pesetas; 
P. P. L . , 10; Buenaventura Moreno, 3; 
en a c c i ó n de gracias, 5; d o ñ a A m a l i a 
Ros, 5; M . L . T., 6; don A n t o n i o Sara, 
5; don Gonzalo A l b a r r á n (Badajoz) , 50; 
J . M . , 10; s e ñ o r i t a P i l a r del Campo, una 
pulsera; C. D . ( tercer dona t ivo) , 5; se­
ñ o r i t a P i l a r C o r t é s , 25; Rosa M a r t í n e z , 
5; u n s a c r i s t á n , 1; s e ñ o r e s de Sierra, 5; 
Ange la Pinar , 5; dos n i ñ a s y una devo­
ta, 6; don Jul io Gonzá lez , 25; A . F . R., 
5; Tomasa Las Heras, 5. T o t a l , 442.872 
pesetas. 

C o n t i n ú a abier ta l a s u s c r i p c i ó n todos 
los d í a s , de ocho a doce de l a m a ñ a n a , 
en l a C o l e c t u r í a de l a pa r roquia de San 
G i n é s , calle del Arena l , 13. 

L a Hora Santa en Lisboa 
(De nuestro corresponsal) 

L I S B O A , 6 .—Hoy se ha celebrado 
en todos los templos de Lisboa la Hora 
Santa. E n l a iglesia de Santo D o m i n ­
go, el templo de m á s capacidad de L i s 
boa, se c e l e b r ó una solemne fiesta re l i ­
giosa, asistiendo el Cardenal Pat r iarca , 
que d i r i g i ó l a pa labra a cerca de 3.000 
fieles que l lenaban el templo por com­
p l e t o . — C ó r r e l a Marques. 

Recibimos la siguiente no ta : 
" L a C á m a r a de Comercio de M a d r i ó 

ruega encarecidamente a los propieta­
rios de hoteles y restaurantes y a los 
comerciantes en general , con t r ibuyan 
eficazmente al mayor é x i t o de la cele­
b r a c i ó n de los d í a s de la pasa, fijados 
para las fechas del 15, 17 y 18 del ac­
tua l . 

A semejanza del ejemplo frecuente 
que en casos a n á l o g o s nos dan en el 
extranjero, confiamos en que ese acto 
de propaganda c o n t r i b u i r á mucho a 
aminorar l a crisis que padece ese pro­
ducto por consecuencia de haberse ce­
r rado algunos mercados en el exter ior 
y que con noble pa t r io t i smo el púb l i co 
en general a c r e c e n t a r á el consumo en 
esos d í a s . " 

Los tradicionalistas 

detenidos 
Los estudiantes t radic ional is tas que 

fueron detenidos anteayer, en el Centro 
de l a calle de T o r i j a , nos r emi ten la s i ­
guiente n o t a : 

« N o es exacta l a v e r s i ó n circulada 
sobre las detenciones hechas ayer en el 
C í r cu lo de l a Juventud Tradic ional is ta , 
s e g ú n la cual , a las once y media de 
la m a ñ a n a se personaron a l l í guardias 
de A s a l t o y agentes de P o l i c í a y de­
tuv ie ron a cuantas personas se encon­
t r a b a n en él . 

Los agentes de P o l i c í a l legaron al 
Circulo a las diez de la m a ñ a n a , cuan­
do só lo estaban allí el conserje y dos 
socios. Desde aquel momento se fué pro­
cediendo a l a d e t e n c i ó n de cuantas per­
sonas entraban en el local hasta cerca 
de las dos, en que fueron trasladados a 
la D i r e c c i ó n de Seguridad. E l presiden­
te del C í rcu lo se p r e s e n t ó a las doce, 
en cuanto se le a v i s ó t e l e f ó n i c a m e n t e 
lo que suced ía , para enterarse de lo que 
o c u r r í a y prestar ayuda a la Po l i c í a 
para cuantos esclarecimientos pudiera 
d e s e a r . » 

Sindicalistas en libertad 

H a n sido puestos en l iber tad algunos 
de los 118 detenidos d í a s pasados en el 
local de la C o n f e d e r a c i ó n Nacional del 
Trabajo, de la calle de la F lor . 

Viudo inconsolable 
E S T A M B U L , 6.—Hassan Bey, que 

vive en Kaisar ien , en Ana to l ia , p a s a r á 
a la posteridad como ejemplo de ma­
ridos amantes y fieles a la memoria de 
su esposa. 

Hassan Bey q u e d ó con el c o r a z ó n 
destrozado al m o r i r su esposa, con la 
que se h a b í a casado cuando t e n í a cua­
renta a ñ o s de edad. 

Los esposos v iv ie ron m u y felices c in­
co a ñ o s . L a muerte de la mujer de Has­
san Bey o c u r r i ó hace sesenta y cinco 
a ñ o s . H o y el viudo inconsolable tiene 
cien a ñ o s , y desde el d í a en que ente­
r r a ron a su amada c o m p a ñ e r a no ha 
vuelto a hablar n i una palabra, la guar­
da u n lu to r iguroso y se pasa la ma­
yor parte del d í a en o r a c i ó n . 

A Hassan Bey no le gustan las be­
bidas a l cohó l i cas , n i el café, ni el taba-

Leo. Tampoco fuma desde que se m u r i ó 
su amada mujer . 

mi 
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Las admisiones temporales 
de aceite de oliva 

L a F e d e r a c i ó n de Exportadores de 
Aceite de Oliva de E s p a ñ a nos env í a la 
nota siguiente: 

" E n la ú l t i m a r e u n i ó n de la C o m i s i ó n 
M i x t a del Aceite, los elementos ol ivare­
ros, h a c i é n d o s e eco de una o p i n i ó n m u y 
exteriorizada por su clase, sol ic i taron la 
s u s p e n s i ó n del r é g i m e n de admisiones 
temporales de aceite de ol iva. 

Reunida la F e d e r a c i ó n , ha acordado: 
1. Exponer su c r i te r io de que la ad­

m i s i ó n tempora l de aceite de o l iva no 
puede i n f l u i r en la baja del precio del 
aceite en E s p a ñ a . 

2. Expresar su creencia de que la sus­
p e n s i ó n de esas admisiones temporales 
no p o d r á mejorar, de una manera esta­
ble, el precio del aceite en E s p a ñ a . 

3. Avenirse a la experiencia de la 
s u s p e n s i ó n tempora l y v o l u n t a r i a de 
compras, propuesta por la C o m i s i ó n M i x ­
t a del Aceite, en la creencia de que ha­
b r á de convencer a los olivareros espa­
ñoles que impugnan las admisiones tem­
porales del aceite, de que t a l medida 
puede produci r u n efecto cont ra r io a l 
que con ella se persigue, y, en todo caso, 
ocasionar perjuicios irreparables a nues­
t r a e x p o r t a c i ó n . 

4. Manifestar su confianza en que loa 
olivareros, del mismo modo que t ras una 
larga y apasionada lucha cont ra las re­
f ine r í a s de aceite han llegado al conven­
cimiento de su necesidad, l l e g a r á n t a m ­
b ién a reconocer c u á n imprescindibles 
son las admisiones temporales del acei­
te de oliva, en aquellas situaciones que 
hagan indispensable la a c c i ó n de Espa­
ñ a en los mercados productores, no ex­
portadores, como medio de imped i r una 
m a y o r d e p r e c i a c i ó n en el mercado i n ­
te r io r , elevando los precios exteriores 
mediante nuestra concurrencia. 

5. Decl inar toda responsabilidad por 
las consecuencias perjudiciales para l a 
o le icul tura e s p a ñ o l a que la refer ida sus­
p e n s i ó n p r o d u c i r á y que, a su j u i c io , 
"supuesta la igualdad de las d e m á s c i r ­
cunstancias", s e r í a n é s t a s : Posible alza 
inmedia ta del aceite en E s p a ñ a . Des­
pués , baja de precios en los centros pro­
ductores no exportadores directos ( T ú ­
nez, Grecia, Arge l ia , etc.), como conse­
cuencia de la ausencia de compradores 
e s p a ñ o l e s y de quedar a merced de u n 
solo comprador, I t a l i a . Consiguientes 
compras por I t a l i a , a precios bajos, en 
dichos centros, y, por tanto, e x p o r t a c i ó n 
desde I t a l i a a esos precios bajos—desde 
luego inferiores a los de E s p a ñ a — a los 
p a í s e s consumidores no productores. I m ­
posibil idad, por parte de los exportado­
res e s p a ñ o l e s , de mantener sus ventas 
a los p a í s e s consumidores por cotizarse 
nuestros aceites a m á s a l to prec io que 
los tunecinos, griegos, etc., que o f r e c e r á 
la competencia i t a l i ana . P é r d i d a de los 
mercados pa ra el aceite e s p a ñ o l : even-
tua lmente para l a cant idad que se com­
p r a s in o t r a c o n s i d e r a c i ó n que el pre­
cio; y m á s duradera para l a e x p o r t a c i ó n 
apoyada en la cl ientela y las marcas, 
que no puede resis t i r las grandes y per­
sistentes diferencias de precios que i m ­
piden la regular idad necesaria pa ra con­
servar su c r é d i t o . Ba ja en los precios 
para todo el aceite e s p a ñ o l a consecuen­
cia de l a r e d u c c i ó n de la e x p o r t a c i ó n , 
que, impidiendo aligerarnos del sobran­
te de nuestra p r o d u c c i ó n , m a n t e n d r á en 
E s p a ñ a un "stock", cuyo peso aplasta 
r á los precios, y de la inevitable ten­
dencia del mercado i n t e r i o r a nivelar 
los precios con el exterior, t r a t á n d o s e 
de u n a r t í c u l o de e x p o r t a c i ó n como el 
aceite. F inalmente , n i v e l a c i ó n de los 
precios e s p a ñ o l e s con los exteriores en 
baja, cuando los mercados exteriores 
compradores e s t én ya abastecidos p o i 
I t a l i a . 

Contrar iamente , la a d m i s i ó n tempo­
ra l de aceite debe produci r los siguien­
tes efectos: Alza en los centros produo-
tores por la concurrencia de dos com­
pradores—Ital ia y E s p a ñ a — , que puede 
l legar a n ivelar esos precios con los de 
E s p a ñ a . Posibil idad, entonces, de expor­
t a r aceite e s p a ñ o l (hay que tener m u y 
presente que las admisiones temporales 
fac i l i t an la e x p o r t a c i ó n , no sólo del acei­
te importado, sino a d e m á s de una deter­
minada cant idad de aceite nacional) con 
la consiguiente d e s c o n g e s t i ó n de nues­
t ro mercado. Por ú l t i m o , e l evac ión de 
precios en E s p a ñ a . 

6. S e ñ a l a r que la causa p r inc ipa l de 
los bajos precios del aceite de o l iva en 
todos los p a í s e s debe buscarse en la ba­
j a de la e x p o r t a c i ó n , que en 1932 ha si­
do, respecto de 1931, ya m á s baja que la 
normal , del 21,4 por 100 para I t a l i a , y 
del 28,2 por 100 para E s p a ñ a . E n enero 
y febrero de 1933 se ha acentuado para 
E s p a ñ a la tendencia bajista." 

Condecoración española a 
un ministro francés 

P A R I S , 6 .—El embajador de E s p a ñ a , 
s e ñ o r Madar iaga, ha dado hoy un al­
muerzo en honor del min i s t ro de E d u ­
c a c i ó n f r a n c é s , s e ñ o r De Monzie, a 
quien el Gobierno e s p a ñ o l ha conferido 
recientemente el Gran C o r d ó n de la 
Orden de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

As i s t i e ron t a m b i é n los s e ñ o r e s B a l -
thazar, decano de la Facu l t ad de M e d i ­
cina de l a Univers idad de P a r í s y Cava-
lier, d i rector de E n s e ñ a n z a Superior, 
nombrados igualmente comendador y 
g ran oficial, respectivamente de la 
mencionada Orden. 

E l s e ñ o r Mada r i aga e n t r e g ó a los 
agraciados las correspondientes ins ig­
nias. 

La población argentina 
B U E N O S A I R E S , 7.—La p o b l a c i ó n de 

la R e p ú b l i c a Argen t ina , s e g ú n las ú l ­
t imas e s t a d í s t i c a s oficiales, era en d i ­
ciembre de 1931 de 11.846.665 millones 
de habitantes, de los cuales 2.214.702 co­
rresponden a Buenos Aires.—Associated 
Press. 

úlu 
contestaciones", éx i to en proporc ión con los presentados. NO S U P E R A D O POK 

V nombres de estos éx i tos deflnitivnN se publican en los prospectos que regalamos 

La independencia india 
L O N D R E S , 7 . — D e s p u é s de un deba­

te que ha durado tres d í a s , ha sido 
aprobada por unanimidad en la C á m a r a 
de los Lores, una r e so luc ión presenta­
da por el Gobierno, encaminada a la 
c reac ión de una Comis ión m i x t a parla­
mentar ia que e s t a r í a encargada de es­
tudiar todo lo relat ivo ai fu tu ro Gobier­
no de la Ind ia . 
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I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y FINANCIERA 
I N T E R I O R 4 POR 100. - Serle F 

(64 25) 64.20; E (64.25). 64.25; D (^4 30) 
64.30; C (64.90). 65; B (64.90) 65 A 
(64.90). 65; G y H (63.50). 6350 

E X T E R I O R 4 POR 100. - Serie D 
(80.60), 80.50; A (81.25). 81.25 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 CON I M ­
PUESTO. - Serie D (76.50). 75.50; C 
(75.90). 75.50. 

A M O R T I Z A R L E 5 POR 100 1900 CON 
LVIPUESTO. - Serie D (90.40). 90.25; C 
(90.40). 90.25; B (90). 90.25; A (90). 90 25 

A M O R T I Z A R L E 5 POR 100 lí»17 CON 
I M P U E S T O . - S e r i e D (84.75). 84,50; C 
(84,50). 84.50; B (84 50). 84.50; A (84.50) 
84,50. 

A M O R T I Z A R L E 5 POR 100 1926 SIN 
I M P U E S T O . - Serie F (95). 96.75; C (96.70). 96.75; B (98), 96.75; A (96.50), 
96,75. 

A M O R T I Z A B I J 5 5 POR 100 1927 S I N 
IMPUESTO.—Serie D (96 70). 96.80; C 
(96.70). 96.80; B (96,70). 96.80; A (96.80). 
97.25. 

A M O R T I Z A R L E 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO.—Serie C (83,35). 83,30; B 
(83,35), 83,30; A (8335). 83,30. 

A M O R T I Z A R L E 3 POR 100 1928 S I N 
IMPUESTO.—Serie E (69,40), 69.50; D 
(69,35), 69.60; C (69.40). 70; B (69.40). 70; 
A (70), 70. 

A M O R T I Z A R L E 4 POR 100 1928 S I N 
I M P U E S T O . — Serie E (84). 84.50; D 
(84,50), 84,50: C (84.50). 84.50; B (84.50). 
84,50; A (84.50), 84,50. 

A M O R T I Z A R L E 4.50 POR 100 S I N 
I M P U E S T O . — Serie C (87.50). 87,50; B 
(87,50), 87,50; A (87,50), 87.50. 

A M O R T I Z A R L E 5 POR 100 1929 S I N 
EVIPUESTO.-Ser ie C (96,50). 96,50; A 
(97), 97. 

TESOROS.—Serie A (102,50), 102,50; B 
(102.50). 102 50. 

BONOS ORO.—Serie A (203). 202,50; 
B (203), 202 25. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serle A 
(92.75), 92.75; B (92,75), 92.50. 

D E U D A F E R R O V I A R I A 4.50 POR 100. 
1929.—Serie A (84,25), 84; B (83,90), 
83,80. 

A Y U N T A M I E N T O S . — Madr id 1 8 6 8 
(100), 100; Madr id , Subsuelo (81), 80, sin 
c u p ó n ; Ex te r io r 1931 (84,75), 84,75; Inte­
r i o r 1931 (84,75). 84.75. 

G A R A N T I A D E L ESTADO.—C. E m i ­
siones (76,25), 80; H id rog rá f i c a Ebro 6 
por 100 (92,50), 92.50; T r a s a t l á n t i c a 1925. 
noviembre (76). 76; T á n g e r - F e z (91,75). 
91.75 

C E D U L A S . — Hipotecario, 4 por 100 
(79,50), 80; 4 por 100. 100 pesetas (80.35). 
80; 5 por 100 (83,75), 83,75; 5.50 por 100 
(91). 91; 6 por 100 (99.25). 99,25; Créd i to 
Local , 6 por 100 (83,50), 83,50; 5,50 por 
100 (76,80), 76,80; 5 por 100 in terprovin-
cial (79,75). 79.75; 6 por 100 in terprovin­
cial (91.40). 91.40; í d e m 1932 (93,75). 
93,75; í d e m 5.50 por 100 (94.25). 94,25; 
C é d u l a s argentinas (2.20), 2.20. 

ACCIONES.—Banco E s p a ñ a (521), 524; 
Guadalquivi r (98), 98; H i d r o e l é c t r i c a Es­
p a ñ o l a (130). 130; Chade. A. B C, conta­
do (277). 279.25; Mengemor (143), 142; 
Te le fón ica , preferentes (103,50), 103,50; 
ordinarias (101,75). 101,50; R i f . nomina­
t ivas (170). 170; Felguera, contado (40) 
40; P e t r ó l e o s (105). 105; Tabacos (183,50).. 
183,50; E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s (23,50), 23,75; 
fin corriente (23,25), 24; F é n i x (370), 370; 
" M e t r o " (122 50). 122.50; Norte , contado 
(181). 181; Azucarera, contado (40). 38; 
fin corr iente (38.50), 38.25; Explosivos, 
contado (626), 635; ñ n corr iente (629). 
636. 

O B L I G A C I O N E S — A l b e r c h e , pr imera 
(88,75), 88.75; Te l e fón i ca (90). 90; H i ­
d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a B (87,50), 89,50, 
Chade, 6 por 100 (100,35). 100,35; Unión 
E l é c t r i c a 6 por 100 1926 (102,50), 103; 
Nor te , p r i m e r a (52,35). 52.10; ídem quin 
ta (48), 49.50; Asturias, tercera (47.50). 
46,25; Pamplona (48,75), 49,25; Valencia 
ñ a s (81.25). 81,50; Alicante, p r imera (225), 
219,50; í d e m I (80.25), 80,40; Ciudad Real-
Badajoz (71,75). 70,50; Metropol i tano 5 
por 100, B (90), 90; 5,50 por 100 (94), 94. 

Moneda D í a 6 

Francos 46,65 
Suizos 229,50 
Belgas 165,50 
L i r a s 60,65 
Libras 40,60 
D ó l a r e s 11,86 
Marcos oro 2,8225 
Esc. portugueses.... 0,371 
Pesos argentinos. . . 3,06 
Flor ines 4.78 

2,08 
35.40 
1.84 
2,18 

D í a 7 

46.65 
229,50 
165.50 
60,65 
40,50 
11,86 
2,8075 
0,370 
3,06 
4,78 
2,07 

35,40 
1,84 
2,18 

Owenza. 630; Pir i tas de Huelva . 1.340; 
M . Z. A., 466. 

B O L S A D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del d ía 7) 
Pesetas (40 3/8), 40 3/8; f r a n e e 

(86,332), 87 15/16; d ó l a r e s (3,47 7/8). 
3,41 7/8; libras canadienses (4,14). 413-
belgas (24,505), 24,595; francos suizo¿ 
(17,70), 17,95; florines (8,48), 8,475; liras 
(66 5/8), 66 3/4; marcos (14,435), 14.65-
coronas suecas (18,90), 18,90; ídem da­
nesas (22 29/32), 22 7/16; ídem noruegas 
(19,50), 19,50; chelines a u s t r í a c o s (32,50), 
32,50; coronas checas (114 7/8), 114 3/4; 
marcos finlandeses (227). 226,50; escu­
dos portugueses (110), 110: dracmas 
(605). 605; lei (570), 575; milreis (5 3/8) 
o 3/8; pesos argentinos (41). 41; pesos 
uruguayos (33). 33; Bombay, 1 chel ín 
6 1/16 peniques; Hongkong, 1 chel ín 
3 5/8 peniques; Yokohama. 1 chel ín 3 
peniques. 

BOLSA D E Z U R I C H 
Chade. A. B. C (275.05), 277,05: P 

(263,60), 265.85; E (252,10), 254.10; ídem 
bonos (83.65). 83.65; Sevillana (67,85). 
68.30; c édu l a s argentinas (2.168), 2,193; 
pesetas (43.85). 43.90; libras (17.72). 17.72; 
dó la re s (5.1862), 5,1887; marcos (122,35) 
121,60; francos (20,3675), 20,36; Donan 
Save (31.25), 32,50; I ta lo-Argent ina (70), 
72; Electrobank (675). 684; Motor Co-
lumbus (230). 232; Brown Bover i (133) 
137; C réd i t Suisse (650). 659. 

BOLSA D E N U E V A Y O R K 
Pesetas 8.48; francos. 3.9325; libras 

3.4125; francos suizos, 13.315; liras, 5.12. 
florines. 40.37; marcos. 23,65. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Con una ses ión tan gris y tan apaga­

da como las precedentes termina esta 
semana, que d e j a r á recuerdo en los fas­
tos de la marcha b u r s á t i l . 

No han variado lo m á s m í n i m o las 
condiciones de depres ión s e ñ a l a d a s en las 
c r ó n i c a s diarias de las ú l t i m a s jornadas: 
si exceptuamos una l igera r eacc ión refle­
jada en el corro de Explosivos, el resto 
del mercado vegeta en el mismo pasto. 

Ta l vez parezca que el sector de in­
dustriales presenta mejor aspecto; a p r i ­
mera vista, un espectador ajeno a los co­
rros hubiera podido creer que la anima­
ción relativa de Explosivos podía apli­
carse a todo el departamento. E n reali­
dad, lo que o c u r r í a es que no hab ía m á s 
valor que Explosivos en todo el sector in­
dus t r ia l : descontados los "ferros", y sal­
vo las pr imeras transacciones de Petrol i -
tos, p r á c t i c a m e n t e los corros de valores 
industriales se r educ í an a aquella clase 
de t í tu los 

Pero la d e s a n i m a c i ó n de este fln de 
semana ha sido general, aun contando 
con la r eacc ión que a ú l t i m a hora se 
advierte en los cambios procedentes de 
Barcelona. 

* * * 
L a nota m á s destacada en el sector de 

Fondos púb l i cos es la inac t iv idad : una 
simple ojeada al cuadro de cotizaciones 
pone de maniflesto el corto n ú m e r o de se­
ries realizadas en algunas clases de Deu­
das. La d e s a n i m a c i ó n fué contrarrestada 
un poco en los ú l t imos minutos. Nada 
Indican las diferencias que se observan 
en los cambios, pero se prestan a toda 
clase de interpretaciones. 

N o ha habido necesidad de adoptar las 
medidas que se anunciaban para algu­
nas clases de Deudas, aunque la mejora 
no evidencia progresos s e ñ a l a d o s . 

Pero, en medio de estas condiciones, es 
la nota de estancamiento la que da el 
tono al mercado. 

Nueva baja en Bonos oro, que de 203 
queda papel a 202.50 y dinero a 202,25. 

En municipales se registra la firmeza 
del Erlanger y el sostenimiento de las 
Villas nuevas. Para Subsuelo queda pa­
pel a 81 y dinero a 80; papel t a m b i é n 
para Mejoras. 

Ninguna va r i ac ión sensible en C é d u l a s 
del C réd i t o I ^ c a l ; en las del Hipotecario, 
alza de medio entero en las 4 por 100. 

Comentarios de Bolsa 
Datos para las e f e m é r i d e s bu r sá t i l e s , 

que dan la verdadera sensac ión del "pa­
r o " registrado ayer en la ses ión de 
Bolsa: 

—Diez minutos antes del cierre de la 
ses ión no se h a b í a n cotizado en el sector 
de Fondos públ icos m á s que el In ter ior , 
el 3 por 100 de 1928 y el 5 por 100 1927, 
libre de impuestos. 

— E n todo el cuadro de cotizaciones 
no hay m á s que un valor cotizado a m á s 
de un cambio: Explosivos, y a fin co­
rriente, con tres cambios. 

—Hasta el n ú m e r o de agentes que con­
curr ieron ayer aJ "parquet" p a r e c í a es­
caso: al parecer, h a b í a n empezado ya 
las vacaciones y e m p e z ó la desbandada. 

—Consecuencia de esta inact iv idad fué 
la rapidez con que bajaron las hojas de 
co t i zac ión ; casi como el jueves, es de­
cir, como en los c lás icos d í a s de toros. 

A r c h i v o de v a l o r e s 

No hubo ayer, n i el jueves mercado 
de "ferros". La Junta Sindical acor­
dó re t i ra r del "parquet" la negoc iac ión 
de estos valores, que se contratan arr iba. 

Con esto, se dec ía , ha aumentado el 
n ú m e r o de valores que pasa al archivo. 
A ses ión secreta, dec ían otros. En t r e los 
contratados fuera del "parquet" en la re­
un ión de agentes, posterior a la sesión, 
e s t á n los siguientes valores: C é d u l a s H i ­
potecarias, C é d u l a s del C réd i t o Local , ac­
ciones de Duro Felguera, todas las ac­
ciones bancarias, Ohade, Al icante y Nor­
te. Es posible que no se haya llegado 
t o d a v í a al "num-irus clausus". Se habla­
ba el jueves en el mercado de otras me­
didas, m á s bien concernientes a los to­
pes, que p o d r í a n extenderse a otros sec­
tores distantes del industr ia l , si seguía 
a c e n t u á n d o s e la depres ión notada. La no­
ticia, que se r e f e r í a al In ter ior , no se 
ha confirmado. 

E l c o r r o e l é c t r i c o 

tos otros anexos, entre ellos la propues­
ta de bases, que en su total idad se ofre­
cen a la a p r o b a c i ó n del min is t ro de Tra­
bajo, y otros documentados estudios so­
bre la s t i uac ión de la Banca e s p a ñ o l a . 

E l volumen, que es muy interesante, 
t e rmina con un índ ice de la reglamen­
tac ión del trabajo de la Banca en los 
principales pa í se s . 

Recaudación de M. Z . A. 
L a r e c a u d a c i ó n de los ferrocarri les de 

M a d r i d a Zaragoza y a Alicante en las 
fechas indicadas a c o n t i n u a c i ó n ha sido 
la siguiente: 

Pesetas. 

Del 11 al 20 marzo 1933... 
Del 11 al 20 marzo 1932... 

Diferencia en m á s 
Del 1 enero a 20 marzo 1933. 
De l 1 enero a 20 marzo 1932. 

6.857.294,44 
6.706.553,21 

150.741,23 
57.184.213,55 
58.938.165,72 

Diferencia en menos... 1.753.952,17 

Recaudación de Andaluces 
Pesetas. 

Del 21 a 
Del 21 a 

marzo 
marzo 

1933... 
1932... 

1.455.850.05 
1.688.991,06 

El concurso de la Campsa, 

dentro de quince días 
• 

Siete mil libras por indemnización 
por las estadías de tres buques 

españoles en Rusia 
• 

O S T R O W S K I , E N M A D R I D 

Ferrocarr i les y p e t r ó l e o s : é s tos son 
los temas de actual idad en el mund i l l o 
f inanciero y e c o n ó m i c o . 

Pero la actual idad po l í t i ca ha desta­
cado estos d í a s las cuestiones que se 
relacionan con pe t ró l eos . Esta semana 
ha sido m u y comentada la nota fac i l i ­
tada en los pasillos del Congreso refe­
rente a las cuestiones p e t r o l í f e r a s . 

¿ Q u é hay de nuevo sobre este tema? 

L o s c o n t r a t o s d e l a C a m p s a 

Diferencia en menos... 
Del 1 enero a 31 marzo 1933. 
Del 1 enero a 31 marzo 1932. 

233.341,01 
12.236.673,09 
14.539.819,40 

H a ca ído t a m b i é n este baluarte, aun 
que no con gran aparato. 

L a nota m á s saliente ha sido estos d ías 
la baja de las Chades: no acostumbrados 
a su in sc r ipc ión en los cuadros es tad ís ­
ticos, a l cabo de tantos d í a s de ausencia, 
cuando se regis tra una o p e r a c i ó n siem­
pre causa sorpresa. Y m á s al cambio de 
279 y de 277. 

Sin embargo, para los que siguen—que 
son todos—con detenimiento por lo me­
nos la marcha del mercado c a t a l á n no 
tiene esta noticia gran valor de novedad: 
M a d r i d no ha hecho m á s que recoger la 
baja que viene arrastrando hace d ías 
aquella plaza. Ayer , sin embargo, se dió 
la circunstancia de que Barcelona c e r r ó 
a cambios superiores a los de M a d r i d . 

H o y se c e l e b r a r á n las Juntas gp-
nerales de accionistas de Guindos, ordi­
nar ia y extraordinarias. D í a s a t r á s di­
mos cuenta de la r e u n i ó n celebrada por 
algunos accionistas, preparator ia de al­
gunos extremos sobre los que se busca 
uni formidad de cr i ter io . 

Ayer se ce lebró otra r eun ión . Parece 
que en la Junta se i n t e r v e n d r á con mo­
t ivo de la reforma de Estatutos en lo 
que se refiere a la p a r t i c i p a c i ó n de los 
consejeros. Respecto al dividendo, se es­
t u d i a r á la manera de in tervenir confor­
me lo aconsejen las circunstancias del 
momento. 

E l e m p r é s t i t o 

Coronas noruegas 
Checas 
Danesas 
Suecas 

B O L S I N D E L A M A Ñ A N A 
Explosivos, 630; ñ n de mes, 627, 629, 

630, 633, 632; en alza, a fin de mes, 640, 
642; en baja, a fin de mes, 625. 

B O L S I N D E L A T A R D E 
Explosivos, 635, fin de mes, y quedan 
636 por 634; en alza, dinero a 644; R i f 

portador, a 214 por 211, fin de mes: 
Chades, dinero a 282. 

C O T I Z A C I O N E S D E B A R C E L O N A 
(Mercado l ibre) 

B o l s í n . — N o r t e s , 169,25; Chades, 278; 
Explosivos, 628,75. 

* * » 
Cierre. —Nor t e , 170,25; Alicante, 143; 

Explosivos, 637,50; Chade, 282; Rif , 212,50. 
(Bolsa oficial) 

B A R C E L O N A . 7.—Acciones. — " M e t r o " 
Transversal, 35; Aguas Barcelona, ordi­
narias, 141,50; C a t a l u ñ a de Gas, 87; Cha-
de, A, B , C, 280; D, 265; Hu l l e r a Espa­
ñola , 29; Banco Hispano Colonial, 198,25; 
Créd i t o y Docks, 185; Tabacos de F i l i p i ­
nas, 254; Minas Rif , 212,50; Explosivos, 
637,50. 

Obligaciones. — Norte , 3 por 100, p r i ­
mera 51,75; segunda, 48,50; tercera, 49,75; 
especiales, 6 por 100, 85,25; Valencianas. 
5 50 por 100, 81,25; P r io r idad Barcelona, 
3' por 100, 54,75; Especiales Pamplona, 
3 por 100, 49,35; Asturias, 3 por 100, pr i­
mera hipoteca, 45,75; segunda 46; Ciu­
dad Real-Badajoz, 5 por 100, 41; Hues-
ca-Canfranc, 3 por 100, 61,50; M Z A . 
3 por 100, pr imera hipoteca, 46, Ariza. 
5 por 100, 67,75; serie E, 4,50 por 100 
67; serie F , 5 por 100. 73; sene H 5 50 
por 100, 77,50; Almansa, 4 por 100, oJ, 
Chade, 6 por 100, 99,75. 

BOLSA D E B I L B A O 

B I L B A O , 7 . -Valores cotizados: 
Acc iones . -Al tos Hornos (73), 71, Ex­

plosivos (632), 620; Resineras (12), 
Sota (390), 390; Nerv ion (475), 475 
H . I b é r i c a (505), 505; H . E s p a ñ o l a (130), 
130; E . Viesgo (405). 405; Setolazar, no­
minat ivas (62). 62. 

Obl igaciones . -Nortes , pr imera . 52.oU, 
Asturias, pr imera . 46.25; Bonos Duerf 
6,50 por 100, 102.50. 

B O L S A D E P A R I S 

P A R I S , 7—Fondos del Estado fran­
cés : 3 por 100 perpetuo, 75,80; 3 por 100 
amortizable, 78,70 Valores a l contado y 
a plazo: Banco de Francia , 11.000, Cie-
ditP Lyonnais, 2.005; Socié té Genera e. 
1087; P a r í s - L y o n - M e d i t e r r a n e o , 9(6, AU-
di 730; Orleans, 850; Elec tnc i te del Se­
na P r i o r i t é , 568; Thompson Houston. 
818; Minas C o u r r i é r e s , 305; Penarroya, 
273; K u l m a n n (establecimientos) 511, 
Caucho de Indochina, 188; Pathe Cine-
nia (capi ta l ) , 91. Fondos extranjeros. 
Russe consolidado al 4 por 100. prime­
ra serie y segunda serie, 2.70; Banco 
Nacional de Méj ico . 151. Valores extran-
ieros: W a g ó n L i t s . 76; R io t in to , 1849 
Lautaro N i t r a t o . 39.50; Petrocma -Com. 
p a ñ i a P e t r ó l e o s ) , 394; R o y a l Dutch , 
Tm, M i n a s Tharsis. 256. Seguros: 
L A b e i l l e (accidentes), 548; F é n i x (vida) 
610 Minas de metales: Aguila*, 37,25; 

E n el corro bancario hay un alza brus­
ca de Banco de E s p a ñ a , que pasan de 
521 a 524; p á r a R í o de la Plata resta 
papel, y el resto no aparece inscri to. 

Sigue dominando la pesadez en el co­
rro de valores e léc t r icos , en el que la 
posición final para los distintos valore? 
es la s iguiente: Mengemor, papel a 143 
y d e s p u é s a 142; Alberches, oferta a 62; 
Guadalquivir , papel a 98; Electra A. di­
nero a 118, y a 119 para la serie B. 

Nuevamente aparecen las Chades, que 
avanzan dos enteros y cuarto. Pero esta 
vez se produce el f e n ó m e n o inverso al 
del jueves: en M a d r i d se inscriben a un 
cambio infer ior a l de Barcelona. 

Para Campsa queda papel a 105,50 y di 
ñ e r o a 104.75. Papel t a m b i é n para Ta­
bacos, a 183,50. 

» • * 
Se hacen las nominat ivas al cambio 

de papel de estos d ías , a 170. y los Guin­
dos, al cambio consabido de 40. 

N o aparecen las R i f portador, que ele 
r r an con papel a 214 y dinero a 211. 

Nada para ferrocarriles, que quedan 
relegados al secreto. Barcelona enviaba 
cambios mejores que los del Jueves. 

Met ros" quedan con papel a 122,78 
y dinero a 122,50. 

T r a n v í a s , s in o p e r a c i ó n 
flojo a 101.50. ' ^ # 

Es na tu ra l que el v é r t i c e de toda la 
a t e n c i ó n del mercado de valores mdus 
t r í a l e s estuviera en esta ses ión en Ex­
plosivos. La gente leyó con avidez por 
la m a ñ a n a cuanto se ha escrito sobre 
el Consejo celebrado el jueves. Y las 
impresiones, m á s serenas, cuajaron en 
una p e q u e ñ a alza: de 629 a 632, d e s p u é s 
de hacerse a 627 en el bols ín de la 
m a ñ a n a . . , _ 

E n la ses ión se aprecio mayor firme 
za y l legaron a hacerse a 636, fin corr ien 
te. para cerrar a 636 por 635, y a 647 
por 645, en alza. 

Los s í n t o m a s eran mas favorables. 
M á s resistentes los Petrol i tos. que que­

dan a 24,50 por 23,75. a l contado, y a 
24,50 por 24 a fin de mes. 

V A L O R E S COTIZADOS A M A S 
D B U N C A M B I O 

Explosivos, fin corriente, 633, 635 y 636. 
* * * 

con dinero 

Somos la segunda nación 

corchera 

El corcho sufre una aguda crisis 
de consumo 

U N A O R D E N M I N I S T E R I A L P A R A 
F O M E N T A R E S T E 

A l conocer que el m i n i s t r o de A g r i ­
cu l tu ra iba a publ icar una d ispos ic ión 
sobre el corcho, nos entrevis tamos con 
persona entendida en esta ma te r i a que 
nos pudiera dar algunas referencias so­
bre el alcance e impor t anc ia de a q u é l l a . 
Nos place ofrecer hoy a nuestros lecto­
res las notas tomadas en la entrevista . 

S u s v e n t a j a s 

Diez plazas de agrónomos 

a concurso 

Diferencia en menos... 2.303.146,31 

Junta de accionistas del ferrocarril 
de La Rob' . 

B I L B A O , 7.—Se ha celebrado la Jun­
ta general o rd ina r i a de accionistas del 
f e r roca r r i l de L a Robla, cuyos benefi­
cios durante el pasado a ñ o ascienden a 
2.100.000 pesetas, con lo que se ha sa­
tisfecho a las acciones un dividendo del 
5 por 100 y se han destinado i m p o r t a n ­
tes cantidades a a m o r t i z a c i ó n , j u b i l a ­
ciones y socorros. E n la M e m o r i a se da 
cuenta de las mejoras in t roducidas en 
edificios, v í a y tal leres. 

Importación de alquitranes y breas 
minerales 

Por orden del minis ter io de Agr icu l ­
tu ra publicada en la "Gaceta" de ayer, 
se a m p l í a a diez meses el plazo de no­
venta d í a s que para la devoluc ión de 
derechos liquidados a la i m p o r t a c i ó n de 
alquitranes y breas minerales destina­
dos a la f ab r i cac ión de aglomerados es­
tablece el decreto de 19 de noviembre 
ú l t imo . 

Registro de minas 
Por orden del minis ter io de Agr i cu l ­

tura se dispone que quede en suspenso 
el derecho de registro de minas en va­
rias zonas de la provincia de Soria. 

No pueden satisfacer los venci­
mientos 

L O N D R E S , 7.—Comunican de Rioja-
neiro a la Agencia Reuter que el gene­
ral Va ldomiro L i m a , interventor del Es­
tado de Sao Paulo, ha declarado que 
és te se encuentra en la imposibi l idad de 
hacer frente a sus obligaciones exte­
riores. 

E l plazo del concurso de suminis t ro 
de 100.000 toneladas, a que aludimos re­
cientemente nosotros, t e r m i n ó el d ía 31 
de marzo. Han acudido a dicho concur­
so, s e g ú n nuestras noticias, cuatro Com­
p a ñ í a s americanas. 

Nada se sabe sobre el resultado del 
concurso: entre otras razones, porque 
ha de i n fo rmar el Gobierno, s e g ú n e s t á 
ordenado, por la c u a n t í a de dicha com­
pe t ic ión . Es posible que se tengan not i ­
cias defini t ivas dentro de dos semanas. 
E l to ta l del concurso a s c e n d e r á a unos 
diez mil lones de pesetas. 

Es probable que, en el curso de este 
ejercicio, la Campsa tenga que_ abr i r 
nuevos concursos. No s e r í a e x t r a ñ o que 
inf luyeran en ello los iconvenientes que 
se observan en el abastecimiento del pe­
t ró leo ruso. 

C i e n l i b r a s p o r d í a 

L a orden min i s t e r i a l es f r u t o de la 
labor que la C o m i s i ó n M i x t a del Corcho 
ha desarrollado en el corto plazo que 
l leva funcionando. F u é creada el 15 de 
mayo del a ñ o actual . En t r e las misio­
nes que le fueron conferidas figura la de 
asesorar a l Gobierno. 

Las ventajas para el p a í s son de do­
ble c a r á c t e r : h i g i é n i c o y económico . 

Se da el caso que p a í s e s como Ing l a ­
ter ra , A l e m a n i a y A u s t r i a , que no pro­
ducen corcho, tienen en su leg i s lac ión 
disposiciones obligando al uso de este 
producto en ciertos casos, sólo desde un 
punto de vis ta h ig i én ico , ya que no eco­
n ó m i c o , por ser impor tadores del cor­
cho. L a orden viene a disponer algo pa­
recido en E s p a ñ a , segundo p a í s del mun­
do en orden de p r o d u c c i ó n . 

E c o n ó m i c a m e n t e sal ta a la v i s t a su 
impor t anc ia con sólo examinar las c i ­
fras que a c o n t i n u a c i ó n ofrecemos y sa­
ber que se tiende a impulsar el consu­
mo in t e r io r de tan impor t an te produc­
to, cuya e x p o r t a c i ó n ha decrecido de 
manera a larmante . 

E l c o r c h o , p r o d u c t o 

¡El p e t r ó l e o ruso! Por una parte, se 
dice, el agotamiento que se observa en 
los pozos pe t ro l í f e ro s rusos, agotamien­
to que en muchos casos supone una caí­
da ver t i ca l ; por o t r a parte, el aumento 
del consumo inter ior . Todo, confirmado 
con la tardanza. que sufren los buques 
de la Campsa y otros en el abasteci­
miento . 

S e g ú n nuestras noticias, l a indemni­
zac ión por las e s t a d í a s es en algunos 
casos, a r azón de unas 100 libras por 
cada vein t icuat ro horas, o f r a c c i ó n de 
estas vein t icuat ro horas. Parece que por 
esta causa de demora en el abasteci­
miento tres buques de la Campsa han 
debido perc ib i r en estos ú l t i m o s t i e m 
pos unas 7.000 l ibras. Es decir, setenta 
d ía s de espera entre los tres. 

O s t r o w s k i e n M a d r i d 

E n t r e los concurrentes a la Bolsa cau­
só alguna sorpresa la noticia de quo el 
Consejo del jueves no diera en la nota 
oflcioBa faci l i tada a la Prensa ninguna 
referencia de la emis ión de Tesoros, con­
forme se h a b í a anunciado, s e g ú n indica­
ciones que p a r t í a n del mismo departa­
mento de Hacienda. 

Como es na tura l , se daba al hecho di­
ferentes interpretaciones, la mayor par­
te de las cuales se inclinaban a creer 
que pod ía surgi r a l g ú n aplazamiento, 
por el momento, de la emis ión , aunque 
és ta se verif icara dentro del mes co­
rr iente. 

Pesetas nominales negociadas: 
Efectos p ú b l i c o s — I n t e r i o r , 366.000; Ex­

terior 7 000; 4 por 100 amortizable, 17.500; 
ñor 100, 1920, canjeado 1931. t í tu los , 

35 000- 1917. 42.500; 5 por 100. 1926, 84.000; 
1927 sin impuestos, t í tu los , 148.000; 1927. 
con impuestos, 57.500; 3 por 100, 1928, 
1?1500 " 4 por 100. 1928. 85.000; 4.50 por 
Í00 1928, 62.500; 5 por 100._1929, 11.500; 
Bonos oro. 19.500; Tesoro. POT « J l 
152 000- Ferroviar ia , 5 por 100, 16.000, 
4 50 1929, 11.500; Ayuntamiento Madr id . 
Í & 8 , 2 500; Subsuelo. ^.000; V i l l a Ma-
d r i d 1931, 58.000; Ensanche, 1931, 56.000, 
C a i á de Emisiones. 2.500; H i d r o g r á f i c a . 
6 por 100, 5.500; T r a s a t l á n t i c a 1925, no­
viembre. 14.000; T á n g e r - F e z , 5.000; H i -
potTrario, 4 por 100; 41.600; 5 por 100 
133 500- 6 por 100, 18.000; 5.50 por 100 
18 000;' C réd i t o Local, 6 por 100, 6.000; 
5 50 por 100. 12.500; In te rprovinc ia l , 5 
por 100, 3.500; In terprovinc ia l , 6 por 100, 
10.000; 6 por 100, 1932, 1.500; 5,50 por 
lOÓ, 1932, 6.000; Bonos Expos ic ión , 2.000 

Acciones. — Banco de E s p a ñ a , 7.500' 
Guadalquivir , 3.000; H id r oe l éc t r i c a . 89.000 
Chade. A. B y U, 5.000; Mengemor. vie­
jas, 5.000; Telefónica , preferentes, 19.000; 
ordinarias. 2.500; Rif . nominativas. 50 
acciones; Felguera, 500; P e t r ó l e o s , 6.000; 
Tabacos, 2.500; Unión y F é n i x , 2.000; 
"Met ro" , 5.500; Norte. 20 acciones; Azu­
careras ordinarias, 6.500; fin corriente, 
12.500; E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 25 accio-

Caja Popular Matritense 
PAGO D E R E I N T E G R O S 

Los poseedores de t í tu los que vencen en 
el presente mes pueden proceder a la 
cance lac ión o r e n o v a c i ó n de los mismos 

. s in , esperar a su vencimientp. 
MONTERA" ' IZ, P R I M E R O S JllllllWIIIHIIIMIIIIWIIIIKIim 

A PROPOSITO P A R A 

A V I C U L T O R E S 
Se vende o alquila la mejor finca en los 
alrededores de Madr id , a 8 k i l ó m e t r o s de 

la Puer ta del Sol. 
Di r ig i r se : BAJEZA. Apar tado 12.145. 

Se d e c í a ayer en los c í r cu los p e t r o l í ­
feros: Os t rowski llegaba ayer o llega 
hoy a M a d r i d . 

Se ignoran los motivos de la llegada 
del conocido gestor ruso, pero no ten­
d r í a nada de pa r t i cu la r que tuv ie ra al­
guna r e l ac ión con los antecedentes que 
acabamos de exponer. 

A l g o d e E s p a ñ a 

E l d í a 31 de marzo, conforme h a b í a 
estipulado la Cepsa con la Standard, em­
pezaron en Monagas los trabajos de 
p e r f o r a c i ó n . Esta es la not ic ia en f i rme 
que se tiene en E s p a ñ a , por ahora. 

Nada se ha dicho de la j u n t a general 
de accionistas de la Cepsa: probable­
mente se c e l e b r a r á a pr imeros de jun io . 

E n estos momentos se e s t á redactan­
do la Memoria . Nada se ha dicho so­
bre el dividendo. Podemos, sin embar­
go, adelantar que en el balance de f i n 
de ejercicio figura a cuenta nueva, una 
par t ida de 1.800.000 pesetas. Y aunque 
se hubiera ya decidido que no se repar­
t iera dividendo, siempre pueden arbi­
trarse f ó r m u l a s para adoptar dist intas 
soluciones. 

nes; fln corriente, 200 acciones; Explo­
sivos, 3.200; fln corriente, 17.500. 

Ob l igac iones .—Hid roe l éc t r i c a E s p a ñ o l a , 
B, 1.500; Chade. 1.000; Alberche, prime­
ra serie, 4.500; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 1923, 
19.500; Te le fón ica , 5,50 por 100, 7.000; 
T r a n s m e d i t e r r á n e a , bonos, 16.500; Norte, 
pr imera, t í t u los nacionalizados, 28.000; 
quinta, 21.000; tercera, 3.000; Especiales 
Pamplona, 3.000; Valencianas N o r t e , 
12.000; M . Z. A., p r imera hipoteca, 83 
obligaciones; serie I , 20.000; Ciudad Real-
Badajoz, 500; "Met ro" , B, 275.000; C, 
10.000; Argentinas, 20.000 pesos. 

L A SESION E N B I L B A O 
B I L B A O . 7.—Los malos auspicios de 

la ses ión de bolsa anterior, agravado.-
por la desfavorable impres ión llegada 
de Barcelona y Madr id , cuyos mercadop 
acusan tendencia de flojedad en casi to 
dos sus sectores, han t r a í d o como con 
secuencia en la jornada de hoy. una con 
t r a t a c i ó n muy recelosa. En Fondos pú 
blicos. las Deudas del Estado se mues­
t ran débi les . E l In te r io r retrocede un 
poco y el Amort izable repite sus cam 
bios. Las Cédu las Hipotecarias, irregu­
lares. Los d e m á s Fondos públ icos , in­
activos. 

Obligaciones.—Hay dinero. Las Tude 
las segundas. Bonos Duero y E s p a ñ o l a ? , 
ganan medio entero, y las Valencianas, 
una p e q u e ñ a f r acc ión . Retroceden, en 
cambio, las Asturias primeras y las P r io 
r i tés . 

Bancos.—Se cotizan Banco de Vizcaya 
Previsores del Porvenir , sin diferen-

a. 
Los valores ferroviarios y mineros no 

registran ope rac ión . 
Grupo e l é c t r i c o . — P r e s e n t a nuevamen 

te sintomas de flojedad, resaltando el 
fuerte quebranto de las Chades. que 
pierden 23 enteros. Unión E l é c t r i c a Viz­
ca ína baja un punto. Los d e m á s valores, 
sin va r i ac ión . 

Navieras.—Se contratan A u x i l i a r Mari-
t ima , Naviera, Un ión y Sota. Las dos 
primeras sin v a r i a c i ó n , y las ú l t i m a s tie­
nen en cuenta su dividendo t r imes t ra l 
en baja de 20 puntos. 

S i d e r ú r g i c a s . — S e negocian Altos Hor­
nos en baja de dos enteros y quedan 
sostenidos. Las Basconias, sin va r i ac ión . 

E n el departamento industr ial , los Ex­
plosivos abren f r í a m e n t e y en franca 
flojedad, retrocediendo hasta 620, pero 
después reaccionan hasta 625. 

E l mercado cierra a la expectativa. 

Admisión de valores a la cotización 
oficial 

L a Jun ta Sindical ha acordado que se 
admitan a la c o n t r a t a c i ó n p ú b l i c a bur­
sá t i l y se incluyan en la co t izac ión ofl 
cial de la Bolsa 9.800 acciones, a l por­
tador, de 500 pesetas nominales cada 
una. n ú m e r o s 10.201 al 20.000, que han 
sido emitidas y puestas en c i rcu lac ión 
por la Sociedad A n ó n i m a "Firestone 
Hispania". 

La Conferencia Nacional de Banca 
E l Comi t é Centra l de la Banca Espa­

ño la ha publicado en un l ibro u n resu­
men de la labor realizada por la repre­
sen tac ión patronal en la Conferencia 
Nacional de Banca, recientemente cele­
brada. 

E n dicho volumen se insertan las ba­
ses de trabajo aprobadas en dicha Con­
ferencia y los votos particulares formu­
lados por los representantes patronales. 
A c o m p a ñ a n , a d e m á s , a dichos documen-

O P O S I C I O N E S Y C O N C U R S O S 
Auxi l iares de Aduanas.—Han aproba­

do los n ú m e r o s 280, 285, 289, 292, 295, 
296, 297, 299, 300, 301, 305, 309, 310, 311, 
313, 314, 315, 326, 329, 330, 336, 337, 339, 
340, 343, 344. 347 y 350. 

Auxi l ia res de Agricultura.—Opositores 
aprobados: 2.079, Blas Sedeño , 11,67; 
2.135, P i l a r Deza, 11. 

Corredores de Comercio.—Ayer apro­
baron: 121. Enr ique R o d r í g u e z Coupán , 
11.50; 127. Fernando B o r d ó n Pedro, 11; 
140, Enr ique Junquera P a u t ó n . 11. Para 
hoy, a las tres y media.' del 144 al 190 
inclusive. 

Dibujantes.—La "Gaceta" de ayer pu­
blica una d ispos ic ión del minis ter io d? 
la G o b e r n a c i ó n por la que se abren con­
cursos entre dibujantes e s p a ñ o l e s parn 
la confecc ión de dos modelos de carte­
les de propaganda contra la morta l idad 
in fan t i l . E l plazo de a d m i s i ó n te rmina 
a los veinticinco d ía s de publicada di­
cha disposic ión en la "Gaceta". 

M e c a n ó g r a f o s calculadores de Esta­
d í s t i c a .—Segundo ejercicio.—En los exá­
menes celebrados el día 6 aprobaron: 
n ú m e r o 999, Fé l ix M a r t i n Montero, 6,7: 
1.005. M a r i a R o d r í g u e z Prast, 6,8; 1.008, 
Elena del V a l y Valle , 6; 1.009. Guiller­
mo Riera Cerro, 5,9; 1.015. P i la r Can­
tón M a r t í n e z - M o n g e , 6,9; 1.024, Lu i s Ló­
pez de Medrano G a r c í a , 6,5; 1.029. Car­
los D o m í n g u e z López, 7; 1.030, P i la r San 
R o m á n Mar t ínez , 7; 1.036. Isabel R a m í ­
rez Ruiz, 6,7; 1.044. Luisa Casas Remen-
teria. 5,7; 1.045, J e s ú s G ó m e z A n d r é s , 
5,8; 1.047, Olvido López-Tel lo González , 
6,7; 1.049, V a l e n t í n L ó p e z Lucas, 6,8; 
1.051, Concepc ión P in i l l a Monc lús , 6,7; 
1.052, Manuel Prado Carranclo, 6,1; 1.055, 
Gerardo B a l b á s G a r c í a , 7; 1.058, Manuel 
R o d r í g u e z Cruz, 6,8; 1.059. Manuel Ca-
salduero Musso, 6,5; 1.060, E m i l i a Novo 
E s t é v e z , 7; 1.062. Caridad Casado Gon­
zález, 6; 1.064, Lu i s Bardo R o d r í g u e z , 
6; 1.071, Carlos Iglesias Daza, 6,5; 1.073. 2.000 estuches de dibujo, de 6 a 350 pe-
Soledad G a r c í a Huguet , 6,8; 1.074, Satu- setas. V E G U I L L A S . LEGANTTOS, L 

r ia D í a z Nieto, 5,8; 1.075, Dolores Por­
tales G a r c í a , 5; 1.076, A n g é l i c a F e r n á n ­
dez J a r d ó n , 6; 1.077, Rafael G a r c í a Es­
cudero, 5; 1.079, Beni to Gonzá lez Royue-
la. 7; 1.082. E m i l i a L ó p e z Pascual, 6,4; 
1.085, Francisco M a n c h ó n Cochero, 6,3; 
1.088, J o s é Gonzá lez Alderete, 5,7; 1.089, 
Paz Bermejo Z u a z ú a , 6,8; 1.091, Espe­
ranza M a r t í n R o d r í g u e z , 6,4. 

Para hoy por la m a ñ a n a e s t á n cita­
dos los opositores aprobados en el p r i ­
mer ejercicio comprendidos entre los nú 
meros 1.092 al 1,196, ambos inclusive. 

Preparadores del Ins t i tu to N . de H i ­
giene.—El d í a 12, a las cuatro de la tar­
de, se c e l e b r a r á la segunda vuelta de los 
ejercicios del concurso-opos ic ión para 
plazas de preparadores del Ins t i tu to Na­
cional de Higiene. 

Universidad de verano de Santander. 
La "Gaceta" de ayer publica el anuncio 
de un concurso para la conces ión de 40 
becas para los cursos de la Universi­
dad Internacional de verano de Santan 
der. P o d r á n ser solicitadas por los ca­
t e d r á t i c o s numerarlos de los Ins t i tu tor 
de Segunda e n s e ñ a n z a y profesores es­
peciales de idiomas de estos Inst i tutos. 

Lucha Antituberculosa.—Los ejercicios 
del concurso-opos ic ión anunciado el dia 
16 de febrero c o m e n z a r á n el p r ó x i m o 
día 17 del corriente, a las siete de la 
tarde, en la D i recc ión general de Sani­
dad. 

Vigi lantes de Caminos.—La "Gaceta' 
de ayer publica la r e l ac ión de los as­
pirantes aprobados a ingreso en el Cuer­
po de Vigi lantes de Caminos; la misma 
orden de Obras p ú b l i c a s a m p l í a a cien 
el n ú m e r o de vacantes anunciadas en el 
concurso. 

Ingenieros, Estudiantes 

H E R N I A S 
Curación radical por E N T B C C I O N E S y por O P E R A C I O N 
Dr. M. E S P I N O S A . Sagasta. 1 De 8 a Ik Teléfono 93164 

d e s c o n o c i d o 

Es general el desconocimiento de este 
producto de nuestro suelo. Las cifras y 
datos concretos son la mejor prueba de 
ello. Tenemos a l a v i s ta algunos gráf i ­
cos y datos e s t a d í s t i c o s , que nos mues­
t r a nuestro in ter locutor , quien nos dice: 
"Una prueba de este desconocimiento, 
que en ciertos casos es d e s p r e o c u p a c i ó n , 
es que los datos que le muestro son en 
gran parte tomados de trabajos ex t ran ­
jeros, excepto los de e x p o r t a c i ó n , que 
son oficiales; en E s p a ñ a no existen la ­
borator ios de ensayo del corcho." 

Vamos con las cifras anuales, que 
van redondeadas, para mejor r e t e n c i ó n . 

P r o d u c c i ó n d e l c o r c h o 

P o r t u g a l 125.000 tons. 
E s p a ñ a 60.000 " 
A r g e l i a 60.000 " 
E s p a ñ a , en realidad, produce bastante 

m á s . De los d e m á s p a í s e s productores 
(F ranc ia y C ó r c e g a - I t a l i a , e tc . ) , el que 
m á s produce, produce 15.000 toneladas 
m é t r i c a s , es decir, l a cuar ta parte que 
E s p a ñ a . Somos el segundo p a í s produc­
tor de corcho. 

E x p o r t a c i ó n 

Tomando el quinquenio 1926-30 y sa­
cando la media de e x p o r t a c i ó n de los 
principales productos, en valores tene­
mos: 

Mi l lones de 
pesetas oro. 

L a D i r e c c i ó n general de A g r i c u l t u ­
ra, como consecuencia del aumento en 
la intensidad y desarrollo de los se rv i ­
cios encomendados a l personal t é c n i c o 
de las secciones a g r o n ó m i c a s , que ha 
determinado un desequil ibrio en estos 
servicios, y a que el n ú m e r o de ingenie­
ros en las respectivas p lan i l l as no bas­
t a a cubr i r los , y teniendo en cuenta l a 
a u t o r i z a c i ó n que conceden los a r t í c u ­
los 35 y 42 de la vigente ley de Presu­
puestos, anuncia l a p r o v i s i ó n por con­
curso de plazas de ingenieros del Cuer­
po de A g r ó n o m o s en las secciones agro­
n ó m i c a s siguientes: 

U n a en Badajoz, una en Barcelona, 
una en Ciudad Real, una en Gerona, una 
en Granada, una en J a é n , una en Sa­
ta Cruz de Tenerife, una en Tar ragona , 
una en Valencia y una en Zaragoza. 

E l plazo de r e m i s i ó n de instancias 
s e r á de quince d ías , a contar del s i ­
guiente a l de la p u b l i c a c i ó n en l a "Ga­
ceta de M a d r i d " , i n c l u y é n d o s e los fes­
t ivos . 

Pueden tomar par te en este concur­
so todos los ingenieros a g r ó n o m o s en 
servicio activo, y los que hayan ingre­
sado o reingresado, que se encuentren 
pendientes de destino. Se e x c e p t ú a a q u é ­
llos que, habiendo obtenido plaza por 
concurso, no hubiesen t r anscur r ido dos 
a ñ o s desde la fecha de su nombramien to . 

De acuerdo con orden del m i n i s t e r i o 
de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y Comercio 
de 30 de marzo ú l t i m o , con fecha 1 de 
abr i l , teniendo en cuenta l a au tor iza­
c ión que conceden los a r t í c u l o s 35 y 
42 del vigente Presupuesto y por apre­
miantes necesidades del servicio, han 
sido designados: don Vicente R u i g ó m e z 
Velasco, ingeniero tercero, afecto a la 
secc ión a g r o n ó m i c a de Santander, pa ra 
que pa53 a prestar sus servicios en l a 
secc ión a g r o n ó m i c a de G u i p ú z c o a ; don 
Francisco G a r c í a Sanz, ingeniero ter­
cero, pendiente de destino para la sec­
ción a g r o n ó m i c a de C ó r d o b a ; don Galo 
Carreras Me j í a s , ingeniero tercero, pen­
diente de destino, para la s e c c i ó n agro­
n ó m i c a de Las Palmas; don Esteban 
M a r t í n Sici l ia , ingeniero tercero, pen­
diente de destino, para la s ecc ión agro­
n ó m i c a de Burgos, y don A d r i á n A b r e u 
Ladrera , ingeniero tercero, pendiente de 
destino, para l a secc ión a g r o n ó m i c a de 
M á l a g a . 

* * * 
Ingenieros a g r ó n o m o s . — Se concede 

un mes de l icencia por enfermo a l i n ­
geniero tercero, don A n t o n i o F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z , afecto a l a Secc ión A g r o ­
n ó m i c a de L e ó n . 

Por fa l lecimiento en 12 de marzo pa­
sado de don Gregor io Cruz Valero, se 
nombra en ascenso de escala, ingeniero 
p r imero a don Manue l A l v a r e z Ugena 
S á n c h e z Tembleque, ingeniero segundo a 
don Carlos Gonzá l ez Andes e ingeniero 
tercero a don Del f ín de I r u j o Ol io . 

Se concede el pase a s i t u a c i ó n de su­
pernumerar io a l ingeniero tercero don 
Eduardo R o d r i g á ñ e z Serrano. 

Ayudantes del Servicio A g r o n ó m i c o . 
Fallece el ayudante mayor de tercera 
clase, afecto al I n s t i t u t o de Cereal icul­
tu ra , don J o s é He r r e r a Doblas. 

Personal complementar io.—Como re­
sultado de concurso se nombra a don 
Pedro Palomares Monte , dibujante pro­
yect is ta , en la E s t a c i ó n de H o r t i c u l t u r a 
y Escuela de J a r d i n e r í a de Aran juez . 

Vinos 254,5 
Naran ja 244,4 
Acei te de o l iva 180,9 
Corcho 136,6 

E l valor , pues, del corcho exportado 
ocupa el cuar to luga r ; d e d ú z c a s e su i m ­
portancia en nuestra balanza comercial 

E n el a ñ o 1931 la curva ya descen­
dente de l a e x p o r t a c i ó n baja con brus­
quedad, creando un verdadero conflicto 
a l a p r o d u c c i ó n corchera. L a crisis de 
e x p o r t a c i ó n se hace m u y sensible. Com­
paremos la cant idad de corcho expor­
tado en 1930 y 1931 a los Estados U n i ­
dos, nuestro pr inc ipa l consumidor: 

Q. m. 

To ta l exportado a Estados U n i ­
dos en 1930 312.900 

Idem id . en 1931 134.500 

Diferencia en menos 178.400 

M o t i v o s de l a o r d e n 

Este descenso en la e x p o r t a c i ó n y 
otras causas varias, que no vamos a de­
ta l lar , han creado la actual crisis del 
corcho, que el Gobierno t r a t a de conju­
ra r empezando con las medidas adop­
tadas. 

Por sentido p a t r i ó t i c o y e c o n ó m i c o 
debemos todos colaborar en la s a lvac ión 
de este impor t an te producto de nues­
t r a r iqueza a g r í c o l a . A l decir "todos" 
se debe entender t a m b i é n a los propios 
productores e industr iales corcheros que 
hasta hace poco han tenido bastante 
abandonado el asunto en cont ra de sus 
propios intereses. 

E l corcho se c r í a en terreno no sus­
ceptible de o t ro cu l t ivo . L a actual c r i ­
sis de trabajo obliga a favorecer toda 
p r o d u c c i ó n nacional, entre ellas, la del 
corcho, ue da t rabajo a pueblos ente­
ros, cuya pincipal fuente de ingresos 
es é s t a . 

M á s a ú n ; si tenemos en cuenta las 
regiones en que se poduce la casi to­
ta l idad del corcho, a saber: A n d a l u c í a 
propagandas de ideas subversivas e s t á n 
actuando con g ran i n t e r é s . No cabe 
duda que todo lo que tienda a favore­
cer la riqueza nacional ha de repercu­
t i r en nuestro propio beneficio, m á s o 
menos inmediato. 

A p l i c a c i o n e s d e l c o r c h o 

Ci taremos a la l igera , algunas de 
ellas, no m u y divulgadas, por cierto. 
L a p r i m e r a y m á s conocida es en " ta­
pones". A este respecto, diremos que 
parece men t i r a que, «siendo ©1 coste tan 
p e q u e ñ o — h a y m i l l a r que c u e « t a dos pe­

ni 

PEBLES E l m a y o r s u r t i d o e n A r t e M o d e r n o . 

L a m e j o r c a l i d a d y p r e c i o s . NAVARRO. Valverde, 5 

MATE&UUS DE CE ME MIO Y AMIANTO PARA 
LA CONSTRUCCION A|Nm|N 

r MADBID 
TEL: 32648 

P| .Df I^S SALESAS.ip 

Revisiones de rentas al 
Tribunal Supremo 

L a C o m i s i ó n M i x t a A r b i t r a l A g r í c o ­
la ha resuelto ú l t i m a m e n t e los s iguien­
tes recursos de r ev i s ión de rentas r ú s ­
t icas: 

Uno de R ibonyá , Juzgado de L i r i a , en 
el que la renta era de 6.234 pesetas. Ha­
bía treinta arrendatarios, reclamando só­
lo cuatro de ellos ,a los que se les con­
cedió una rebaja del 10 por 100. 

Ot ro de 4.300 pesetas de renta catas­
t ra l y 7.000 contractual procedente del 
Juzgado de Segovia, que conced ió una 
rebaja del 40 por 100. La Comis ión , en­
tendiendo que se t rataba de renta igual 
a la del a ñ o 13-14. revocó la sentencia, 
declarando no ha lugar a rebaja. 

Otro del Juzgado de Puebla de Alesor, 
en el que la renta de 25.000 se redujo 
en un 25 por 100, c o n f i r m á n d o s e el fa l lo 
por la Comis ión . 

Se d e s e s t i m ó un recurso de Granollers 
por no constar en el expediente el do-
mici i lo del propietario. 

Se d e c l a r ó no ha lugar a rebaja por 
incompetencia de la Comis ión en un re­
curso de Oanovillas. por tratarse de ren­
tas del año 31-32. que corresponde ver al 
Supremo. 

Por f i n . igual fallo y por i dén t i ca s ra­
zones hubo en dos recursos de Jerez de 
los Caballeros, uno de Vil lanueva de la 
Serena y tres m á s de diversas proceden­
cias y poca importancia . En todos estos, 
por tratarse de rentas del 31-32 y no ha­
berse pedido revis ión en el a ñ o 30-31, se­
rá el Supremo el que h a b r á de resolver. 
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-le auxiliares y oficiales de t n s t r u e n i ó n 
DUblica con 2500 y 3 000 pesetas No se 
-xlge t i tu lo para auxiliares Instancias 
hasta el 15 de abr i l E x á m e n e s en spp-
lembre Se admiten señor i t a s . Para pro-

s'ramas oficiales que regalamos. "Confes-
taclones y p r e p a r a c i ó n con Profesorado 
ilol Cuerpo en " Ins t i t u to RtMis", Precia­
dos. 23 y Puerta de| So| ,3 Ma(,r,d En 
las ul t imas oposiciones a dicho Cuerpo 

obtuvimos el nfimero 1 y 35 plazas 
' g ' ^ " " " ' x " ' * * " " ' " j ' " * * ' l t " J " " » m n m V i n i i » p 
setas y media—haya t an ta e c o n o m í a de 
tapones en contra de toda higiene. En 
algunas partes del ex t ranjero e s t á o r ­
denado cambiar el corcho al despachar 
vinos, aceites, etc.. al detal l—como aho­
ra s e r á en E s p a ñ a en v i r t u d del decre­
to—, y las s e ñ o r a s a l hacer sus com­
pras en la plaza pueden adqu i r i r bolsi-
tas de tapones por t re in ta c é n t i m o s , lo 
mismo que se adquieren estropajos u 
otros ú t i l e s caseros. De esta fo rma se 
evi ta el emplear por t iempo i l im i t ado 
y para l íquidos contrar ios (aceite y le­
j ía , por e jemplo) , un mismo t a p ó n de 
corcho. 

Otras aplicacioes son, v. g r . : en l io-
jas, como el papel, para tarjetas, ca­
lendarios; en bloques para sus t i tu i r a i -
tros, bandejas, etc. 

Por sus condiciones t é r m i c a s y fóni ­
cas, esto es, por ser g r an aislante del 
calor, fr ío y m i d o , y a d e m á s por ser 
ma l combutible, tiene una gran apl i ­
cac ión para Iflo r»or»Qti>-M..r>f- r- n 
se conSigxic i-n., «ÜWUOI ^r^uit wci.t. 'i-a 
habitaciones bien aisladas e instalabas 
con toda comodidad. E l l ad r i l lo de cor­
cho comprido es de uso corr iente en 
el mundo, y se va imponiendo. 
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N O T A S A G R I C O L A S Y M E R C A D O S 
El problema naranjero 

Se aumenta el número de vagones 
para facii&tar la exportación 

NOTA DEL MINISTRO DE AGRI­
CULTURA 

D e s p u é s del Consejo celebrado ayer, 
el m in i s t ro de A g r i c u l t u r a fac i l i tó la 
siguiente no ta : 

«E l Consejo de M i n i s t r o s ha examina­
do nuevamente el problema naranjero, 
estudiando con todo detenimiento su s i ­
t u a c i ó n actual . E l m i n i s t r o de Estado 
d ió cuenta de las conversaciones te lefó­
nicas que esta misma m a ñ a n a habia 
celebrado con los embajadores de Es­
p a ñ a en I n g l a t e r r a y Franc ia . E l m i ­
n is t ro de A g r i c u l t u r a not if icó que aun 
e n c o n t r á n d o s e desde hace tres dias en 
Par i s una r e p r e s e n t a c i ó n oficial de la 
D i r e c c i ó n de Comercio con objeto de 
negociar con el Gobierno f r ancés , hoy 
s a l í a t a m b i é n para Francia , incorpo­
r á n d o s e a dicha r e p r e s e n t a c i ó n , el sub­
secretario del min is te r io . 

E l Gobierno, que no ha abandonado 
un solo momento este problema, signe 
a t e n d i é n d o l e con el i n t e r é s que merece 
y con el p r o p ó s i t o y la esperanza de 
encontrar le en el i n t e r i o r y en el ex­
t e r io r las soluciones debidas. 

E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s ente­
r ó al Consejo de que anoche mismo 
se d i r i g i ó a los comisarios del Es ta 
do en las C o m p a ñ í a s del N o r t e y Ma­
dr id . Zaragoza y Al i can te y Andaluces, 
para que. incluso haciendo convocar a 
reuniones ex t raord inar ias a los respec­
t ivos Consejos de A d m i n i s t r a c i ó n , la? 
empresas examinen y resuelvan sobre 
la pe t i c ión formulada en orden a la re­
baja de las t a r i fas fer roviar ias , not i f i ­
cando inmedia tamente a l Gobierno los 
acuerdos que se adopten. Esta ge s t i ón 
se encadena con las ya efectuadas en 
el mismo sentido por el min i s te r io y 
ú l t i m a m e n t e con o c a s i ó n de la Asamblea 
de A l m e r í a , a l a que c o n c u r r i ó , en re 
p r e s e n t a c i ó n del m i n i s t r o , el comisario 
del Estado en la C o m p a ñ í a de los fe­
r rocar r i l es Andaluces y cuyas conclusio­
nes estaban ya sometidas a l Consejo Su­
perior de Fer rocar r i l es , de quien se ha­
b í a interesado que con toda urgencia 
procediese a estudiar y proponer la fór­
m u l a adecuada para da r s a t i s f a c c i ó n 
a los pet icionarios, y a que en el r ég i ­
men fe r rov ia r io ac tua l el Estado no tie­
ne facultades para imponer la ap l i c ac ión 
de ta r i fas especiales a precio reducido 

La falta de vagones 

m u n i y otros síg» 

Por lo que respecta a las quejas for­
muladas en cuanto a f a l t a de vagones, 
el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s d ió cuen­
t a de la siguiente no ta de la Di recc ión 
general de Fe r roca r r i l e s : E l t ráf ico de 
l a naranja durante la ac tua l c a m p a ñ a 
se viene realizando en fo rma tan i r re ­
gular . iue h - mo t ivado varias veces 
a g l o m e r a c i ó n de m a t e r i a l vac ío en las 
dos zonas naranjeras de R ive ra y La 
Plana, que, a d e m á s de congestionar las 
lineas fer roviar ias , ha ocasionado impor­
tantes perjuicios a las c o m p a ñ í a s , las 
cuales l legaron a tener inmovil izados 
unos t r é s m i l vagones, que ha sido ne­
cesario l levarlos v a c í o s a otras estacio­
nes para atender a d is t in tos t r á f i cos que 
se r e s e n t í a n por f a l t a de m a t e r i a l . B r ú s -
camente han intensificado los naranje­
ros sus cargas y han consumido r á p i d a ­
mente el m a t e r i a l disponible, y aunque 
se han enviado a Valencia los vagones 
necesarios por todos los empalmes han 
inve r t i do en l legar ve in t i cua t ro y cua­
ren ta y ocho horas, y entonces es cuan­
do se han producido las quejas ut i l izan­
do toda clase de vagones, algunos i n ­
adecuados. 

En el d í a de hoy deben haber l lega­
do a Valencia doscientos vagones y es­
t á n en c i r c u l a c i ó n hacia dicha e s t a c i ó n 
y su zona m á s de seiscientos, intensifi­
c á n d o s e los e n v í o s d iar iamente . 

Previsiones adoptadas 
Las previsiones adoptadas para el 

servicio eipecial de las delegaciones pa­
r a el t ranspor te de naranjas durante 
los dias del 27 de marzo al 1.° de abr i l , 
han sido para ambas zonas de 453 va­
gones diarios, suficientes para este t r á ­
fico; pero s i no se han u t i l izado fáci l ­
mente se advierte la c o n g e s t i ó n que en 
var ios d í a s se tiene que producir y la 
imposib i l idad de cont inuar aglomeran­
do vagones. 

E l Estado viene o torgando a este 
t ranspor te toda la a t e n c i ó n que por su 
impor t anc i a exige, y aunque se advier­
t a en determinadas ocasiones alguna 
deficiencia de difícil e v i t a c i ó n , influye 
t a m b i é n en las reclamaciones la com­
petencia y hasta la enemistad que exis­
te por esta r a z ó n entre la F e d e r a c i ó n 
de exportadores de naranja y la Confe­
d e r a c i ó n de exportadores de frutas y 
horta l izas , que son las dos entidades m á s 
impor tan tes que se disputan estos t r á ­
ficos. Se ha telegrafiado urgentemente 
a la d e l e g a c i ó n de Valencia para que 
intensifique la v ig i lanc ia , a fin de evi ­
t a r nuevas f - ' t a s , procurando una buena 
d i s t r i b u c i ó n de vagones". 

Los fabricantes de azúcar 
L a A s o c i a c i ó n de Fabricantes de A z ú ­

car de E s p a ñ a se ha d i r i g ido al min is ­
t r o de A g r i c u l t u r a para entregarle umus 
conclusiones, encaminadas a resolver el 
conf l ic to rcmolachero-azucarero. 

Las entidades que cons t i tuyen la Aso­
c iac ión , e s t á n u n á n i m e s en apreciar que 
existe u n sobrante de a z ú c a r en Espa­
ñ a y que el modo m á s jus to de atenuar 
l a crisis en bien de cul t ivadores y fa­
bricantes—aparte una prudente y equi­
t a t i v a l i m i t a c i ó n de cul t ivo—es el que 
ese sobrante pese sobre los productores 
que m á s han cont r ibuido a provocar Ja 
crisis y , especialmente, sobre los qii<?, 
una vez or ig inada é s t a , se han desaten­
dido del problema c o m ú n . 

E l escrito presentado va f i rmado por 
doce entidades azucareras. 

La cosecha de la cebada 
E l m in i s t ro de A g r i c u l t u r a h a b l ó ayer 

m a ñ a n a a los periodistas acerca de la 
Jun t a Nac iona l del Comercio E s p a ñ o l 
de U l t r a m a r , organismo reorganizdo por 
reciente orden de su departamento. Bo-
ñ a l ó el abolengo de esta I n s t i t u c i ó n , que 

El instituto de Investigaciones 
Agronómicas lo estudiará y di­

vulgará los resultados 

E l min i s t e r io de A g r i c u l t u r a ha pu­
blicado esta orden: 

"Nues t r a cosecha de cebada ascien­
de, t é r m i n o medio, a 21 millones de 
quintales m é t r i c o s , cuyo valor se calcu­
la en 744 mil lones de pesetas; es, por 
tanto, una de nuestras m á s impor tantes 
producciones a g r í c o l a s y de las m á s 
c a r a c t e r í s t i c a s por su excelente acomo­
dac ión a l medio a g r í c o l a . 

E n los ú l t i m o s a ñ o s parece decrecer 
la e s t i m a c i ó n que s e n t í a n por el la los 
consumidores, desviando sus preferen­
cias hacia el m a í z . Este f e n ó m e n o es 
de g r a n trascendencia e c o n ó m i c a , pues 
nuestras importaciones de m a í z alcan­
zan, t é r m i n o medio, la c i f r a de tres 
millones de quintales m é t r i c o s anua­
les, con u n va lo r aproximado de 25 m i ­
llones de pesetas oro. E l reva lor iza r la 
e s t i m a c i ó n de la cebada s ign i f i ca r ía , por 
tanto, la d i s m i n u c i ó n de las cifras an­
teriores, y el beneficio no menor de de­
dicar a su cu l t i vo t ie r ras que actual­
mente producen t r igo , evitando con ello 
posibles sobreproducciones de este ce­
rea l que h a b í a n de tener d i f i c i l colo­
cac ión . 

Por o t r a parte , si se observan los pre­
cios medios de la cebada y del m a í z en 
los mercados l ibres extranjeros, el de 
Liverpool , por ejemplo, y se represen­
ta por 100 el va lor de u n peso deter­
minado de m a í z , el mismo peso de ce­
bada vale 111, como media de los pre­
cios del ú l t i m o quinquenio. E n nuestra 
n a c i ó n ocurre, por el cont ra r io , que 
se da m a y o r e s t i m a c i ó n a l m a í z , pues 
para u n peso de m a í z que va lga 100, 
el mismo peso de cebada ha va l ido 93 
en Barcelona y 83 en M a d r i d , en el ú l ­
t i m o quinquenio. 

Es t a diferencia en la e s t i m a c i ó n de 
ambos productos, es en par te explica­
ble, por ser importadores de m a í z y 
bastarnos para el consumo nuestra pro­
ducc ión de cebada, pero t a m b i é n pu­
diera ocur r i r , que los consumidores de 
m a í z diesen u n aprecio excesivo a este 
producto, y sin que desde n i n g ú n pun­
to de v i s t a t r a te de menospreciarse 
este valioso cereal, t an c lá s i co en nues­
t r a ag r i cu l tu ra , y de cuya intensifica­
ción en l a p r o d u c c i ó n tan to debe es­
perarse. 

E l min i s te r io dispone, por juzgar lo de 
g ran trascendencia, que por el I n s t i t u ­
to de Investigaciones A g r o n ó m i c a s se 
realice un estudio t écn ico sobre el valor 
re la t ivo que deben tener el m a í z y la 
cebada, c ó m o deben sust i tuirse en sus 
aplicaciones, medios de reva lor izar la 
u t i l i dad de ambos con la a p l i c a c i ó n de 
otros forrajes de p r o d u c c i ó n nacional, 
y, por ú l t i m o , que se realice una campa­
ñ a de d i v u l g a c i ó n con los resultados 
que se obtengan." 
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y harinas 

Y BAJAN MAS LOS GRANOS 
D E PIENSO 

V A L L A D O L I D , 5 .—El t i empo y las 
cosechas.—Dias f r íos y ventosos, ot ros 
de t empera tu ra tolerable, t a l cual l l u ­
v i a l igera y hielo en las madrugadas. 
T a l ha sido l a semana a t m o s f é r i c a que 
te rmina . Los sembrados no con m a l as­
pecto, pero un poco c o n t r a í d o s por es­
te t iempo " t a n de marzo" . Y las faenas 
del campo, al c o m p á s del t iempo. 

Los mercados de trigos.—^Francamen­
te flojos y en peor s i t u a c i ó n que l a 
semana anter ior . L a ofer ta es copiosa 
y l a demanda casi nula. Y con estas 
t ó n i c a s desdichadas parece que vamos 
a l legar hasta el fin de l a c a m p a ñ a . Ve­
remos c ó m o se desenvuelve l a recolec­
ción y, si esto c o n t i n ú a as í , qué van a 
hacer los labradores en l a p r ó x i m a cam­
p a ñ a comercial . 

Las buenas procedencias de l í n e a de 
A v i l a , N a v a del Rey y plazas s imi la ­
res, pretenden a 45,50 pesetas; las de 
l inea de Segovia, a 45; las de l í nea de 
Ar iza , a 44.50; las de l í n e a de Salaman­
ca, de 44 a 44.50, y las de l inea de Fa ­
lencia, de 42,25 a 43.50, todo por qu in­
ta l m é t r i c o , s in saco y en puntos de 
or igen. 

E n esta plaza m u y poco movimien to , 
y ya no hay quien acepte el precio de 
46 pesetas por l a mi sma unidad, sin 
saco. 

Har inas y salvados.—Escasa deman­
da. Las har inas sostienen sus precios, 
pero los salvados en baja incontenible. 
Cot izan en esta plaza: har inas selec­
tas, a 62 pesetas; extras, de 59 a 60. 

Cereales de pienso.—Casi en comple­
ta p a r a l i z a c i ó n y con baja m á s acen­
tuada. Sol ic i tan los cosecheros de ce­
badas del p a í s de 22,50 a 23 pesetas; 
los de avenas, a 22; los de algarrobas, 
en Medina del Campo y estaciones i n ­
mediatas, a 32; los de yeros, en linea 
de A r i z a , a 27.25, todo por q u i n t a l m é ­
t r ico , s in envase. 

L I N O L E U M , A R T I C U L O S D E L I M P I E ­
ZA. L I M P I A B A R R O S 

C a s a V e l á z q u e z 
Especialidad en acuchillado y encerado 

de pisos Br i l l o "SOL". 
H Ü R T A L E Z A , 6L — T E L E F O N O 13324. 

• • i B • • • m a m • • • 
P A D D A I Abrigos. Vestidos. Precios de 
U H i m H L propaganda. A T O C H A , 32. 

T R A J E 0 GABAN 
a medida, por 103 pesetas (que vale 175 
verdad a toda g a r a n t í a ) , por dar a co 
nocer confecc ión y corte especializado 

Muestras sin compromiso. 

K C H E C A R A Y , 17. — T E L E F O N O 95681. 

Sección especial para provincias, 
s in prueba. 

J O Y E R I A O R i A Y G A L 1 K D E 2 
J o y e r í a , p l a t e r í a y r e l o j e r í a Gran surt ido 
en a r t í c u l o s para regalo. Vis i tad estas ca­

sas, antes de comprar. Carrera de San J e r ó n i m o , L Te lé fono 12249. 
Clavel, 8. Te lé fono 16120.—MADRID. 

t 
L A S E Ñ O R A 

D* Amparo Sánchez 
T O R R E S 

Falleció en Cáceres 
EL DIA 4 DE ABRIL DE 1933 
a los veintidós años de edad 

D e s p u é s de rec ib i r los San­
tos Sacramentos y la ben­

dic ión de Su Santidad. 

R. 1. P. 
Su esposo, don Casto Gómez Cle­

mente; h i jo . Jul io An ton io ; sus 
padres, don E loy S á n c h e z de la 
Rosa y d o ñ a Dolores Torres de la 
R i v a ; su madre pol í t ica , d o ñ a So­
fía Clemente; sus hermanos; abue­
la, d o ñ a Rosa de la R i v a ; pr imos 
y d e m á s parientes 

P A R T I C I P A N a sus ami­
gos tan sensible p é r d i d a y 
les ruegan encomienden su 
a l m a a Dios Nuestro Se­
ñ o r , por lo que les queda­
r á n eternamente agradeci­
dos. 

A N I V E R S A R I O S 

DON ANTONIO SUJA 
DEL BARRIO 

D.a Luisa Yera de Suja 
y 

Don Luis Suja Yera 
Fallecieron en 7 de abril de 
1904, 9 de abril de 1925 y 

15 de agosto de 1918 

R. I. P. 
L a f a m i l i a 

R U E G A a sus amigos en­
comienden a Dios las a l ­
mas de los finados. 

Todas las misas que se celebren 
el d í a 9 del corriente, en la igle­
sia de las Calatravas (calle de A l ­
c a l á ) , y las del d í a 10, en la del 
Perpetuo Socorro (Manuel Silve-
la. 12), y el mismo día, en la pa­
rroquia de Cué l l a r (Segovia), s e i á n 
aplicadas por el eterno descanso 
de sus almas. 

N o se reparten recordatorios. 

Esquelas: SAPIC, Peligros, 7 

E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

Don Alvaro López de 

Carrizosa y Giles 
Conde del Moral de Calatrava 

Ha fallecido el día 7 de 
abril de 1933 

Habiendo recibido los San­
tos Sacramentos y la ben­

d i c i ó n de Su Sant idad. 

R. I P. 
L a f a m i l i a 

R U E G A encarecidamente 
a sus amistades se s i rvan 
encomendar su a lma a Dios 
y le t engan presente en sus 
oraciones. 

E l funera l de "Corpore insepul­
t o " por el a lma del finado, ten­
d r á luga r hoy s á b a d o , 8 del ac­
tua l , a las N U E V E Y M E D I A 
de l a m a ñ a n a , en la iglesia pa­
r r o q u i a l de Santa B á r b a r a . 

POMPAS F U N E B R E S , A R E N A L , 4. 

Rogad a Dios en car idad por e l a lma del s e ñ o r 

D. SALVADOR BENJUMEA Y BURIN 
•TEFE I N G E N I E R O S D E C A M I N O S , C A N A L E S Y P U E R T O S 

Falleció cristianamente el 7 de abril de 1933 
HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

R . I . P . 
Su d i rec tor espir i tual , don J o s é C a s t e l l á ( C a m i l o ) ; su esposa, doña 

Mercedes de Medina Togores; sus hijos, don Salvador, d o ñ a Mercedes, 
d o ñ a I n é s , don J o s é Luis , d o ñ a Pi lar , d o ñ a M a r í a Rosa, don A l v a r o , 
d o ñ a C o n c e p c i ó n , don Jaime, d o ñ a M a r í a de los Angeles y don Ra­
fael ; hi jos po l í t i co s , d o ñ a Juana Pel l ico y d o ñ a Ca rmen Fer re r ; nie­
tos, hermanos, hermanos p o l í t i c o s y d e m á s parientes 

S U P L I C A N una o r a c i ó n por su a lma . 

L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r t e n d r á l u g a r hoy d í a 8, a las C U A T R O 
Y M E D I A de l a tarde, desde l a casa m o r t u o r i a , calle de L i s t a , n ú ­
mero 10, a l cementerio de la Sacramenta l de San Lorenzo. 

POMPAS F I I N E B R K S . S V A R E N A L , 4. M A D R I D 
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ahora e n t r a r á en una nueva é p o c a de 
ac t iv idad y eficacia. 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó de la cosecha 
de cebada, que asciende, por t é r m i n o 
medio, a 21 millones de quintales m é ­
tr icos, con u n valor aproximado de 741 
mil lones de pesetas. 

A ñ a d i ó que hace a l g ú n t iempo los ga­
naderos vienen demostrando una prefe­
rencia sobre la cebada con r e l a c i ó n al 
m a í z . E l l o ocasiona desnivelaciones que 
i r á n c o r r i g i é n d o s e con todo i n t e r é s . 

El problema del paro en Cartagena 
A y e r m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o s del a l ­

calde de Cartagena, v i s i t a ron al min is ­
t ro de A g r i c u l t u r a y a l director general 
de Minas los diputados s e ñ o r e s Nava ­
rro y Rizo. L a v is i ta tenia por objeto 
interesar l a r e so luc ión del grave pro­
blema planteado por la crisis del p lomo 
y del cinc. 

E l s e ñ o r Domingo p r o m e t i ó resolver 
r á p i d a m e n t e a la vis ta de las conclu­
siones de la Conferencia del plomo ce­
lebrada recientemente en M a d r i d . 

E l d i rec tor de Minas p r o m e t i ó por su 
par te que antes de fin de mes queda­
r í a n u l t imados dichos estudios y que 
seguramente el m i n i s t r o t e n d r í a que 
leer en la C á m a r a un proyecto de ley 
concediendo los 5.000.000 de pesetas so­
l ici tados pa ra el Consorcio del plomo y 
del cinc. 

E l alcalde y los diputados in fo rma­
ron t a m b i é n de la s i t u a c i ó n angustio­
sa que a t raviesan los Munic ip ios de Car­
tagena y L a U n i ó n , por f a l t a de t r a ­
bajo. 

L a C o m i s i ó n v i s i tó d e s p u é s al direc­
tor general de Obras h i d r á u l i c a s , para 
pedirle l a a p r o b a c i ó n de los proyectos 
de riego y abastecimiento que obran en 
aquella D i r e c c i ó n . 

De la v i s i t a sólo obtuvieron el com­
promiso de aprobar inmediatamente las 
obras parciales, cuyos proyectos y a u l ­
timados e s t á n a informe de l a In te rven­
ción general del Estado. 

E L S E Ñ O R 

G a b r i e l G a n c e d o R o d r í g u e z 
CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR 

H A F A L L E C I D O E L D I A 7 D E A B R I L D E 1 9 3 3 

R . I . P . 
Su esposa, doña Elvira Rodríguez Arzuaga; hijos, don Manuel, 

doña Elvira, doña Luisa, doña Aurora, don Carlos, doña María y don 
José; hija política, nieto, hermanos, hermanos políticos, demás familia 
y las Sociedades Rodríguez-Gancedo-Rubio, Hotel Gran Vía y Alma­
cenes Rodríguez 

RUEGAN a sus amigos le encomienden a Dios 
y asistan a la conducción del cadáver, que tendrá 
lugar el domingo día 9, a las DIEZ Y MEDIA de 
la mañana, desde la casa mortuoria, paseo de la 
Castellana, número 30, al cementerio de la Sa­
cramental de San Lorenzo. 

No se reparten esquelas. 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
D í a 8.—Sábado. Ayuno. Santos Jenaro 

y Edesio, mrs.; Dionisio, Perpetuo, R é ­
dente y A m a n d o , obs., y bto. J u l i á n de 
San A g u s t í n , cfs.; stas. M á x i m a , Maca­
r la y Concesa, mrs. 

L a misa y oficio divino son de este 
día , con r i to simple y color morado. 

A d o r a c i ó n Nocturna.—Coena D o m l n l . 
Ave Mar í a .—A las 11, misa, rosario y 

comida a 40 mujeres pobres, que costea 
d o ñ a Jacinta A r i s . A las seis y media 
de la tarde, Salve solemne y reparto de 
pan a 40 pobres. 

Cuarenta Horas (Parroquia de Nues­
t ra S e ñ o r a de los Dolores) . 

Corte de M a r í a . — D e la Concepción , 
P r i m e r Monasterio de la Vi s i t ac ión , 

Santa Engracia , 14 (P . ) ; San Pedro ( P ) , 
Capuchinas, Calatravas, Iglesia de Je­
sús y Parroquias de Santiago (P.) , San 
Marcos, San J o s é (Colegio de Abogados), 
Concepc ión ( P ) , Stos. Justo y P á s t o r , 
Santa Cruz, San Antonio de la Flor ida 
(P.) , y San Mil lán . De la Medalla Mi l a ­
grosa, San G i n é s (P.) . Del Escapulario 
azul celeste, San Pascual. 

S. I . Catedra l—A las 7,30 t. Rosario y 
Salve cantada para la c o n g r e g a c i ó n de 
Cristo Rey y Nuestra S e ñ o r a del Pi lar . 

Par roquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa­
rroquia . 

Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misas cada media hora. 

Par roquia del Buen Suceso.—Solemne 
Quinar io en honor del Smo. Cristo de la 
Obediencia. A las 6.30 t . Santo Rosario 
(Misterios Dolorosos), s e r m ó n , por don 
J e s ú s G a r c í a Colomo, Ejerc ic io de las 
Sagradas Llagas, Solemne Miserere. 

Par roquia de Nues t ra S e ñ o r a de los 
Dolores (Cuarenta Horas) . A las 6,30 tar­
de, E s t a c i ó n , corona dolorosa. Preces y 
solemne p r o c e s i ó n de reserva. 

Pa r roqu ia de S. L u i s . — C o n t i n ú a la no­
vena a l Smo. Cris to de la Fe.—A las 10,30, 
misa solemne y s e r m ó n por don G e r m á n 
R o d r í g u e z . A las 6,30 t., E x p o s i c i ó n , es­
t ac ión , rosario, s e r m ó n por don Diego 
Tortosa, novena, preces, Santo Dios, re­
serva, miserere. 

Pa r roqu ia de San Marcos.—A las 8, 
Fe l i c i t a c ión sabatina y misa de comu­
n i ó n general para las Hi jas de M a r í a . 

Pa r roqu ia de Nues t ra S e ñ o r a del F i ­
lar .—A las 7,30, solemne func ión sabati­
na en honor de Nues t ra S e ñ o r a del P i ­
lar, para las s e ñ o r a s de la Corte de Ho­
nor, Caballeros del P i l a r y Juventud Ca­
tól ica . T e r m i n a r á con la salve popular. 

Pa r roqu ia de Santiago.—A las 6,30 t., 
ejercicio de la C o n g r e g a c i ó n de Hi jas 
de M a r í a , E x p o s i c i ó n de S. D . M . y sal­
ve cantada. 

San An ton io de Fadua (Duque de Sex-

to> 7 ) — A las 6 t , santo rosario, bendi­
ción y salve sabatina. 

B a s í l i c a Pontificia.—Segundo s á b a d o 
a Nuestra S e ñ o r a del Perpetuo Socorro. 
A las 8, c o m u n i ó n general. Por la tar­
de, ejercicio y p l á t i c a . 

Buena D i c h a — A las 8, misa cantada, 
y a las 6,30 t., E x p o s i c i ó n , rosario, ejer­
cicio, reserva y salve en honor de Nues­
t r a S e ñ o r a de la Merced. 

Carmeli tas de Marav i l l a s (P. Verga-
ra> 21).—A las 5,30 t., E x p o s i c i ó n , rosa-
rió, reserva y salve cantada. 

Cristo de San G i n é s — A las 6 t., santo 
v í a crucis, rosario, m e d i t a c i ó n , p l á t i c a 
y s e r m ó n , predicando don Mar iano Be­
nedicto, ejercicio, t e rminando con las 
oraciones de costumbre. 

Cristo de i a Salud—Empieza el so­
lemne quinar lo a l S a n t í s i m o Cristo. 8, 
misa y santo rosarlo. A las 6 t., se re­
z a r á n los misterios dolorosos del santo 
rosario, s e r m ó n por don J e s ú s Compos-
tlzo, quinar lo , ejercicio de la Buena 
Muer te y a d o r a c i ó n de las Sagradas L la ­
gas, salmo miserere. 

San Manue l y San Benito.—A las 8,30, 
misa de c o m u n i ó n general como termino 
de las Misiones y b e n d i c i ó n papal; a 
las 11, misa rezada en el a l ta r de la 
S a n t í s i m a Vi rgen del Camino. 

Santuario del C o r a z ó n de Mana.—A 
las 8, misa de c o m u n i ó n para la A. de su 
T i t u l a r y ejercicio. 

CULTOS D E C U A R E S M A 
Parroquias.—Santa B á r b a r a : A las 6 

L, ejercicio de v í a crucis .—Buen Suce­
so: Santo ejercicio de v í a crucis des­
p u é s de la misa de once.—Covadonga: 

A las 5,30 t., rezo del santo rosario.— 
Santa Cruz: A las 6 t , santo rosario y 
v í a crucis—San M a r t í n : A l anochecer, 
santo rosarlo y ejercicio de v í a crucis. 

Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. Ver-
gara, 85): A las 6,30 t., rosarlo y vía 
c r u c i s . — J e s ú s Nazareno: A las 7 t., ejer­
cicio de v ía crucis.—San Manuel y San 
Beni to : A las 6 t., ejercicio de v í a cru­
c i s— Servitas (S. Leona rdo ) : A las 5 
y cuarto t., ejercicio de v í a crucis y v i ­
sita de altares.—Templo de Santa Tere­
sa (plaza E s p a ñ a ) : A las 6,30 t , rosario, 
m e d i t a c i ó n y v í a crucis. 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
E n la capi l la del Colegio de Nuestra 

S e ñ o r a del P i l a r (Mar lan ls tas ) , Caste-
lló, 54, se c e l e b r a r á n Ejercicios Espi r i ­
tuales, dir igidos por el R . P. L a m a m l é 
de Clalrac. E m p e z a r á n hoy d í a 8, a las 
siete y cuarto, para t e r m i n a r el d í a de 
Jueves Santo, con misa de c o m u n i ó n , a 
las nueve de l a m a ñ a n a . 

* * « 
(Este pe r iód i co se pubUca con censu­

ra ec les iás t i ca . ) 

P O M P A S F U N E B R E S , S. A . : A R E N A L , 4 . — M A D R I D 

R A D I O T E L E F O N I A 
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Programas para hoy: 
M A D R I D U n i ó n Radio. ( B . A . J . 7.) 

De 8 a 9: " L a Palabra".—11,45: No t a 
de s i n t o n í a . Calendario a s t r o n ó m i c o . 
Santoral . Recetas cu l i na r i a s .—12 : Cam­
panadas de G o b e r n a c i ó n . Not ic ias . B o l -
.>a de t rabajo. Oposiciones y concursos. 
12,15: S e ñ a l e s horarias.—14: Campana­
das de G o b e r n a c i ó n . S e ñ a l e s horarias. 
Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n tea­
t r a l . Orquesta A r t y s : "Escenas andalu­
zas", " L a corte de Granada", " L a T e m -
pranica". " L a v i l lana" .—15: P a n o r á m i ­
ca del cinema. Orquesta A r t y s : " L a 
re ina mora" , " L a viejeci ta" , "Pan y to­
ros".—15,50: Not ic ias de ú l t i m a hora. 
16: F i n de la e m i s i ó n . — 1 9 : Campana­
das de G o b e r n a c i ó n . Bolsa. " U n a efe­
m é r i d e s d ia r ia" . "Conducta de los fa­
mil iares del enfermo menta l" , por el 
doctor S a c r i s t á n . P rog rama del oyen­
te.—20.15: Not ic ias .—21: Curso de len­
gua inglesa. — 21.30: Campanadas de 
G o b e r n a c i ó n . S e ñ a l e s horar ias . Selec­
c i ó n : " A l m a de Dios" y " L a reina Mo­
ra".—23,45: Not ic ias de ú l t i m a hora.— 
24: Campanadas de G o b e r n a c i ó n . Cie­
r re . 

Radio E s p a ñ a ( E . A . J . 2) .—De 17 a 
19: Notas de s i n t o n í a . P r i m e r a par te : 
Selecciones musicales de zarzuelas. Se­
gunda pa r t e : Canciones. Curso de in­
g l é s . Peticiones de radioyentes. Not ic ias 
de Prensa. M ú s i c a de baile. 

V A L E N C I A (267 met ros ) .—8: " L a 
Palabra" . — 13: Aud ic ión variada.— 
13.30: " L a flauta m á g i c a " , "Nau t i l u s " , 
"Pepita J i m é n e z " . " A u s Liebe", "Bon-
ne c a m a r a d e r í e " . Cambios de moneda. 
18.05: "Voz de M u j e r " . Aud ic ión var ia ­
d a .— 2 1 : Not ic ias b u r s á t i l e s . Mercados 
a g r í c o l a s y f ru teros . C r ó n i c a t ea t ra l . 
A u d i c i ó n variada.—22: M ú s i c a de baile. 
Not ic ias . 

R A D I O V A T I C A N O . — A laa 10 de la 
m a ñ a n a , con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 

P rogramas pa ra el d í a 9: 
M A D R I D , U n i ó n Radio.—De 8 a 9, 

" L a Palabra".—11, T r a n s m i s i ó n de los 
discursos que p r o n u n c i a r á n en Bi lbao 
los s e ñ o r e s Domingo, P r ie to y A z a ñ a . — 
14, Campanadas de G o b e r n a c i ó n . S e ñ a ­
les horar ias . I n f o r m a c i ó n t ea t ra l . Or­
questa A r t y s : "Fernando Z á r a t e " , " M o ­
linos de v iento" , " C a n c i ó n i t a l i ana" , 
' •Pantomima", " C á r m e n e s granadinos", 
"Tosca", "Las faldas".—19, Campana­
das de G o b e r n a c i ó n . E f e m é r i d e s del d í a " . 
M ú s i c a de baile.—21,30, Campanadas de 
G o b e r n a c i ó n . S e ñ a l e s horar ias . A c t o en 
c o n m e m o r a c i ó n del aniversar io de la 
u n i ó n de Besarabia a R u m a n i a : habla­
r á n el p r í n c i p e Bibiesco y el agregado 
comercial rumano.—21, Rec i ta l de cla­
v i c é m b a l o , por Macar io Kas tne r : " W o l -
seys W i l d e " , "Toccata", "Los fastos de 
la g r a n y an t igua Menestrandise", "Cha­
cona", " F a n t a s í a c r o m á t i c a y fuga" . 
I n t e r v e n c i ó n de R a m ó n G ó m e z de la 
Serna. Rec i ta l de canto, por L u i s a Ne-
r é y Franco M a r : " L a forza del desti­
no", "Los pescadores de perlas", " U n 
conde fué" , " E l dictador", "Tirolesa con 
variaciones", "Perdona, m a ñ i c a " , " L o 
eterno", " E l barbero de Sevilla".—24, 
Campanadas de G o b e r n a c i ó n . Cierre. 

Radio E s p a ñ a ( E . A . J . 2) De 17 a 
19: Notas de s i n t o n í a . Concierto de ban­
da. Cosas de N i n c h i , por Pepe Medina. 
Peticiones de radioyentes. M ú s i c a de 
baile. 

B A R C E L O N A . — 7 , 1 5 , Ses ión de cu l ­
t u r a f í s ica .—7,30 a 8, " L a Palabra".—8, 
Ses ión de cu l t u r a f í s i ca .—8,15 a 8,45. 
" L a Palabra" . 11, Campanadas. Serv i ­
cio M e t e o r o l ó g i c o . — 1 3 , Discos.—13,30. 
I n f o r m a c i ó n tea t ra l . Discos.—14, Secc ión 
c i n e m a t o g r á f i c a . Actual idades musica­
les: " W á s h i n g t o n - P o s t " , "Eva" , "En t r e 
flores", " L a V i r g e n de bronce", " L a 

Marchenera" , "Solera fina".—15, Ses ión 
r ad iobené f l ea . —17,30, S e s i ó n a g r í c o l a 
domin ica l : "Bis enemics del b la t" , con­
ferencia en c a t a l á n , por R a ú l M i r . — D i s ­
cos.—18, "Belfegor", " D o n G i l de A l c a ­
lá" , "Quejas amorosas", "Canzonetta", 
"Lu i sa Fernanda", "Danza Popular In ­
glesa", "Honka".—19, O r f e ó n del Cen­
t ro Social de B e t l e m : " E l cant de la 
Senyera", "Els tres tambors" , " E l ca l a ­
dor i l a pastoreta", "Barcaro la" , "Can­
eó de la Moreneta" , " ¡ D i u m e n g e ! " , " B a l l 
r o d ó " , "Rondal la d 'hivern".—20, Ba i la ­
bles.—21, A u d i c i ó n de una ó p e r a , en dis­
cos.—22,45, Secc ión de ajedrez.—23, F i n . 

V A L E N C I A . — 8 , " L a Palabra".—11.30, 
T r a n s m i s i ó n del concierto de la Banda 
Municipal .—13, A u d i c i ó n v a r i a d a . — 
13,30, " L a Gioconda". "P re lud ium" . " L a 
del Soto del Pa r r a l " , " L ' o r et l ' a rgent" , 
"Marche Lora ine" . 

R A D I O V A T I C A I N O . — ( O n d a de 50 
metros) .—10 m a ñ a n a , hora e s p a ñ o l a : 
Lec tura de la Santa Misa para los en­
fermos, en f r a n c é s y en l a t í n . Canto . 

E L " N U N T I U S R A D I O P H O N I C U S " 
E l "Nunt ius Radlophonlcus". comuni­

caciones cient í f icas de la Academia de 
los " N u o v i L lnce l" , h a r á sus t ransmi­
siones, por radio, en la t ín , el Jueves úl­
t imo de cada mes y con el siguiente 
horar io: Por la m a ñ a n a , a las diez, con 
una longi tud de onda de 19 metros; por 
la tarde, a las siete, con una longi tud 
de onda de 50 metros. 

a i i n i n i i H i i i i H i n i i i n m i i n n i i n n 

P A R K H O T E L 
( H O T E L S E L E C T O ) 

A P E R T U R A D E L B A R - J A R D I N T 
P A R T E R R E 

domingo, d ía 9. P e n s i ó n , desde 25 pese­
tas. Rebaja por temporada. Habi tacio­
nes con cuarto de b a ñ o , todas te léfono. 
Soberbios jardines y terrazas. B A R , RES­

T A U R A N T , TES. 

Granja, 5. P A R Q U E M E T R O P O L I T A N O 

A U T O M O V I L E S 

D E L A G E 
U n D 8 especial exactamente igual a 

los que se entregan a la clientela, condu­
cido por los campeones Ingleses K A Y E 
DON, E Y S T O N , E L D R I G E D E N L Y y el 
f r a n c é s F R E T T E T , b a t i ó en M o n t l h é r y , 
los d í a s 28 y 29 de febrero de 1932, los 
seis "records" del mundo siguientes: 

500 k m . , media 189 k m . 677 a l a hora 
1.000 " " 188 " 809 " * " 
1.000 mil las , " 187 " 264 " " « 
2.000 k m . , »' 186 " 815 " « • 

3 horas, " 189 " 630 " *» " 
6 " " 188 " 484 " '* " 

E l nuevo modelo D 6 • 11 C. V . 8 c i ­
l indros es el mejor y m á s moderno coche 
p e q u e ñ o del mercado. "Stock" completo 
de piezas de recambio, para todos los 
modelos D E L A G E , a p a r t i r del a ñ o 1905. 

V E L A Z Q U E Z , 18, MADRID 

cam 

• . M A D R I D B A R C B L O N A I 

¿Sufre usted del E S T O M A G O ? 

T O M E 

mi l i l i iniinii i i 'K 

DIGESTONA (Chorro 
l i l i l í ' :! : I H • • I 

Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

CAJA, 3,50, TIMBRE INCLUIDO 

Exlqid la legítima DIGESTONA (Chorro). Gran premio V 
medalla de oro en la Exoosición de Hlaiene de Londres 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Hasta diez palabra... „ . . . . . . . 0,60 pt>«. 
Cada palabra m á s . . . . . . . 0,10 * 
Más 0,10 pías, por inserción en concepto de timbre. 
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ESTOS ANUNCIOS 
SE RECIBEN EN: 

N u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n , 

A l f o n s o X I , n ú m . 4 , y e n 

L o s T i r o l e s e s , S . A . , P e l i g r o s , 2 . 

L a P r e n s a , C a r m e n , 1 3 , p r i n c i p a l 

P u b l i c l t a s , S . A . , A v e n i d a P i y 
M a r g a l l , 9 . 

L i b r e r í a F e m a n d o F e . P u e r t a d e l 
S o l , 1 5 . 

Sin aumento de precio 

ABOGADOS 
A B O í M O O . T o m f l j i B a u d l n . T r a v e s í a B e 

l é n . 2. C o n s u l t a s ; c u a t r o - s e l a . ( T ) 

S E S O R C a r d e n a l , a b o g a d o . C o n s u l t a , t r e s -
s i e t e . C e r v a n t e s . 19. T e l é f o n o 13280. ( 8 ) 

AGENCIAS 
C E R T I F i r A C I O N E S P e n a l e s , ú l t i m a s v o 

l u n t a d e s . n a c i m i e n t o . A n d l a . F a r m a c i a 
8. ( T ) 

" V E L O Z " g e s t i o n a r a p l d l s l m a m e n t e d o c u ­
m e n t o s M i n i s t e r i o s . D i p u t a c i o n e s . A y u n ­
t a m i e n t o s . P i M a r g a l l . 9. ( T ) 

ALMONEDAS 
L I Q n i D A f ' I O N c o m e d o r e s , d e s p a c h o s , a l ­

c o b a s , a r m a r l o s a l l l e r í a s . p i a n o s , e s p e ­
j o s . T r a s p a s o c o m e r c i o c o n e d i f i c i o . L e -
g a n l t o s . 17. ( 2 0 ) 

L I Q U I D A C I O N m u e b l e s l u j o , d o r m i t o r i o s 
c o m e d o r e s , t r e s i l l o s , e s t i l o m o d e r n o , p r a 
c l o s b a r a t í s i m o s , p o r d e j a r n e g o c i o ; 11 
q u i d a c l ó n v e r d a d . A t o c h a , 27, e n t r e s u e ­
l o . ( V ) 

¡ N O V I A S ! B u e n a s c a m a s b r o n c e , p l a t e a ­
d a s , d o r a d a s , m u c h o s m u e b l e s ; t o d o m u y 
b a r a t o . D e s e n g a ñ o , 20. V e g u i l l a s . ( 10 ) 

M U E B L E S G a m o L o s m e j o r e s y m á s b a 
r a t o s . S a n M a t e o , 3. B a r q u i l l o , 27. ( 4 ) 

M U E B L E S t o d a s c l a s e s , b a r a t í s i m o s , c a ­
m a s d o r a d a s . V a l v e r d e . 26. ( 8 ) 

C O M E D O R , d e s d e 125 p e s e t a s . M a r q u é s de 
L e g a n é s . 5 . E s q u i n a A n c h a . ( V ) 

D E S P A C H O e s p a ñ o l . 300 p e s e t a s . M a r q u é ? 
d e L e g a n é s . 5 ( e s q u i n a A n c h a ) . ( V ) 

M U C H O S m u e b l e s , b a r a t í s i m o s . M a r q u é s 
d e L e g a n é s , 5 . E s q u i n a A n c h a . ( V ) 

C O M E D O R c h l p e n d a l , d e s p a c h o , s a l a , m u ­
c h o s m u e b l e s . C a s t e l l ó , 9 . (16) 

F O N O G R A F O m a l e t a c o n m u c h o s d i s c o s . 
75 p e s e t a s ; u r g e v e n t a . S a g a s t a , 18, e n ­
t r e s u e l o c e n t r o . ( 3 ) 

M I E D L E S , c u a d r o s , p o r c e l a n a s , a l f o m ­
b r a s n u d o , u r g e n t e l i q u i d a c i ó n . N ú ñ e z 
B a l b o a , 17. Í 8 ) 

A L M O N E D A , m u c h o s m u e b l e s , c o l c h o n e ' 
l a n a , a r m a r l o s , b a r a t í s i m o s . H o r t a l e z a . 
104. p o r t e r í a . ( 2 ) 

R A D I O c o r r i e n t e c o n t i n u a , r e c i b i e n d o t o d o 
E u r o p a , v e n d o b a r a t a . S a g a s t a , 18, e n ­
t r e s u e l o c e n t r o ( t a r d e s o l a m e n t e ) . ( 3 ) 

V E N D O C h e v r o l e t , c o n d u c c i ó n , m u y n u e ­
v o , b a r a t o . A l m e n d r o , 14. C o c h e r a . ( V ) 

V E N D O c o m e d o r , a l c o b a , a r m a r l o t r e s 
c u e r p o s , m á q u i n a S i n g e r , o t r o s . P a r d i -
ñ a s , 17, e n t r e s u e l o . ( 5 ) 

U R G E N T E , c o m e d o r , a r m a r i o s , c a m a s p l a ­
t e a d a s , c o l c h o n e s , r e c i b i m i e n t o , o t r o s . 
H e r m o s i l l a , 73 . ( 5 ) 

L U J O S O S m u e b l e s , o c a s i ó n , p o r c e l a n a s 
b r o n c e s , t a p i c e s , a r a ñ a s , c u a d r o s , r e g i o 
d e s p a c h o e s p a ñ o l . S a n R o q u e , 4. ( 2 ) 

P A R T I C U L A R , v e n d é b a r a t í s i m o b u t ó s a r 
c h i v a d o r e s , p u p i t r e , e s t a n t e l i b r e r í a , t r e 
s i l l o s . D o c t o r E s q u e r d o , 13. ( A ) 

M U E B L E S t i t u l o , d e s p a c h o , c o m e d o r , reí 
c i b i m i e n t o , s a l o n c l t o , b u r ó , m e s a s . R e i ­
n a , 31. ( 2 ) 

G R A N D I O S A o p o r t u n i d a d , b a r a t í s i m o , a r ­
t í s t i c o d e s p a c h o e s p a ñ o l , e l e g a n t e c o m e ­
d o r , t r e s i l l o , a l c o b a m o d e r n i s t a , p e r c h e ­
r o , b a r g u e ñ o . M o n t e r a , 16, p r i n c i p a l . ( V ) 

A L M O N E D A , t e s t a m e n t a r í a , i n f i n i d a d o b -
l e t o s a n t i g u o s , t a l l a s r e l i g i o s a s , a r c ó n 
b r o n c e , b a n q u e t a s d o r a d a s , c u a d r o s . S e ­
r r a n o . 82, b a j o . ( 11 ) 

U R G E N T E d e s p a c h o , g a b i n e t e , figuras 
c o n s o l a s , l á . m p a r a s . A y a l a , 19. ( 8 ) 

M A G N I F I C A v i l l a S a n S e b a s t i á n , p r o p i a 
E m b a j a d a . 6 c u a r t o s b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , 
m a g n í f i c o s s a l o n e s , g r a n p a r q u e , " t e n ­
n i s " , g a r a g e t r e s c o c h e s , i n f o r m a r á n : 
A v e n i d a V a l l e . 10. T e l é f o n o 45470. ( T ) 

P I S O S a m u e b l a d o s , c a s a s n u e v a s , m u e b l e s 
n u e v o s . T e l é f o n o s 58237, 33943, 52608. ( T ) 

A L Q U I L A S E h o t e l a m u e b l a d o , s i t i o s a n í ­
s i m o . R a z ó n : F u e n c a r r a l 112 m o d e r n o . 
J o y e r í a . ( D ) 

P R I N C I P E V e r g a r a , 8, c u a r t o s a m p l i o s , 
s o l e a d o s , c o n f o r t . E s p a c i o s a s t i e n d a s , c o n 
g r a n d e s s ó t a n o s . ( 2 ) 

P R E C I O S A t i e n d a , d o s h u e c o s , v i v i e n d a , 
c u e v a . 75 p e s e t a s . P o r v e n i r , 14. ( V ) 

C A S A d o s p l a n t a s , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n . 20.000 
p e s e t a s . J u a n d e l a H o z , 25. ( T ) 

E X T E R I O R E S . 9 y 10 h a b i t a c i o n e s , t o d o 
c o n f o r t . M e d i o d í a . 330-365. M a g n í f i c o á t i ­
c o , 375. L u c h a n a , 29. (2) 

E S C O R I A L . A l q u í l a s e h o t e l i t o entre p i n a ­
r e s , b a ñ o , l u z e l é c t r i c a , t e l é f o n o , c u a t r o 
d o r m i t o r i o s . F i g u e r o a , C a s t e l l ó , 10. M a ­
d r i d . (2) 

A L Q U I L O h o t e l , d o s p l a n t a s , c o n f o r t , g r a n 
j a r d í n . A n g e l M u ñ o z , 27, C i u d a d L i n e a i . 
T e l é f o n o 17037. (5) 

E L P a r d o . A l q u í l a s e p i s o a m u e b l a d o . I n ­
f o r m a r á n : A t o c h a , 92, p r i n c i p a l . (3) 

I N T E R I O R E S . 55 y 60 p e s e t a s . G u t e n b e r g . 
11. P a c í f i c o . (ID 

S O L E A D I S 1 M O m o d e r n o , c a l e f a c c i ó n , b a ­
ñ o , g a s , t e l é f o n o , 190. V e l á z q u e z , 65. (2) 

E L E s c o r i a l . S e a l q u i l a c a s a - h o t e l a m u e ­
b l a d o , t r e s p l a n t a s , 24 p i e z a s , 20 c a m a s , 
2 t e r r a z a s , 2 b a ñ o s , 4 w . c , j a r d í n , l a ­
v a d e r o , e s p l é n d i d a o r i e n t a c i ó n . E s c r i b i d : 
A p a r t a d o 1.231. M a d r i d . ( T ) 

P I S O S l u j o s o s , m u y r e b a j a d o s , t o d o c o n ­
f o r t , 925 p e s e t a s , i n c l u i d o g a r a g e . P r i n ­
c i p e V e r g a r a , 38. ( T ) 

J U N T O S a n t a E n g r a c i a , e x t e r i o r , b a ñ o 105 
p e s e t a s ; i n t e r i o r , 60. M a u d e s , 7. ( V ) 

H O T E L a m u e b l a d o , c o n f o r t . A n g e l M u ñ o z . 
" V i l l a C o n s u e l o " . C i u d a d L i n e a l . (4 ) 

E S P L E N D I D O p r i n c i p a l , l u j o , p a r t i c u l a r , 
o f i c i n a s , r e b a j a d o , c é n t r i c o . S a n L o r e n ­
z o , 11. (g) 

A M I E B L A D O , 22 h a b i t a c i o n e s , c o n f o r t , 
d o s b a ñ o s . Z u r b a n o , 22. T e l é f o n o 31289. 

( T ) 

A L Q U I L O á t i c o , 160 p e s e t a s , c a l e f a c c i ó n 
p o r g a s , b a ñ o , a s c e n s o r . V l l l a n u e v a , 42. 

( E ) 

A L Q U I L O s ó t a n o , c i n c o a m p l i a s h a b i t a c i o ­
n e s , g a s , 75 p e s e t a s . V l l l a n u e v a , 42. ( E ) 

AUTOMOVILES 
N E U M A T I C O S o c a s i ó n , l o s m e j o r e s . S a n ­

t a F e l i c i a n a , 10. T e l é f o n o 36237. ( 21 ) 

A L Q U I L E R a u t o m ó v i l e s l u j o , b o d a s , a b o 
n o s , v i a j e s , e x c u r s i o n e s c o n a u t o c a r . 
A y a l a , 13, m o d e m o . (20 ) 

¡ ¡ ¡ C U B I E R T A S ! ! ! R e p a r a c i ó n y r e c a u -
c h u t a d o g a r a n t i z a d o . E s p e c i a l i d a d g i g a n ­
t e s . I n v a r . A l b e r t o A g u i l e r a , 18. ( 3 ) 

V E N D E S E c o c h e a l e m á n L l m o u s l n e , p e r ­
f e c t o e s t a d o . A r e n a l , 22, p o r t e r í a . ( 3 ) 

300 c o c h e s p a r t i c u l a r e s , d i s p o n e B o l s í n 
A u t o m ó v i l e s . P r í n c i p e , 4. R e l a c i o n a c o m -
p r a i o r e s . v e n d e d o r e s . (5) 

E N S E Ñ A N Z A c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , m o ­
t o c i c l e t a s , m e c á n i c a , c i n c u e n t a p e s e t a s 
E s c u e l a A u t o m o v i l i s t a s . A l f o n s o X I I , 56 

( 2 ) 

V E N D O R e n a u l t . 10 c a b a l l o s , t o r p e d o , m u y 
b a r a t o , t o d a p r u e b a , p e r f e c t o e s t a d o 
T e l é f o n o 56443. ( T ) 

V E N D O c a m i o n e t a , c i n c o c a b a l l o s , p a t e n ­
t e g r a t u i t a . T e l é f o n o 36505. ( 5 ) 

A ( l E N C I A B a d a l s . C o m p r a - v e n t a d e a u t o ­
m ó v i l e s m o d e r n o s y c u b i e r t a s o c a s i ó n . 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s . M a d r a z o , 7. ( 4 ) 

C O M P R O r o p a , m u e b l e s , o b j e t o s l i b r o s , p a ­
g o b i e n . T e l é f o n o 96937. M e j í a s . ( 8 ) 

V I N D E L : L i b r o s a n t i g u o s , g r a b a d o s , e n -
c u a d e r n a c l o n e s . P l a z a C o r t e s , e s q u i n a 
P r a d o . 31. ( 21 ) 

C O M P R O a l h a j a s o r o , p l a t a , p l a t i n o , b r i ­
l l a n t e s , d e n t a d u r a s . P l a z a M a y o r , 23, e s ­
q u i n a C i u d a d R o d r i g o . ( 3 ) 

A L H A J A S , p a p e l e t a s M o n t e , o b j e t o s o r o , 
p l a t a , a n t i g u o s y m o d e r n o s . P a g o t o d o 
s u v a l o r . P l a z a S a n t a C r u z , 7. P l a t e r í a . 

( 2 ) 

CONSULTAS 
A L V A R E Z G u t i é r r e z . C o n s u l t a v l a a u r i n a ­

r i a s , v e n é r e a s , s í f i l i s , b l e n o r r a g i a , e s t r e ­
c h e c e s . P r e c i a d o s . 9. D i e z - u n a , s i e t e - n u e ­
v e . ( 4 ) 

S E C R E T A S , u r i n a r i a s , s e x u a l e s . C o n s u l ­
t a p a i - t l c u l a r , c i n c o p e s e t a s . H o r t a l e z a , 
30 . ( 5 ) 

A N T I G U O C o n s u l t o r i o D o c t o r P a r í s . R o ­
m a n ó n o s , 2. P i e l , s í f i l i s , b l e n o r r a g i a , c o m -
p l l c a c l o n e s d e l a m i s m a . T r a t a m i e n t o s 
m o d e r n o s h a s t a c o m p l e t a c u r a c i ó n m a ­
t r i z , e m b a r a z o . ( 2 ) 

DENTISTAS 
D E N T I S T A C r i s t ó b a l . P l a z a d e l P r o g r e s o , 

16. T e l é f o n o 90603. ( T ) 

ALQUILERES 
M A G N I F I C O S p i s o s l u j o , o r i e n t a c i ó n M e 

d l o d l a , t o d o s a d e l a n t o s , c o n f o r t , p r e c i o s 
r e b a j a d o s . A b a s c a l . 27 y 25. ( A ) 

C A S A n u e v a , 105-140, c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , 
b a ñ o , 8 p i e z a s . " M e t r o " R í o s R o s a s , 
t r a n v í a s 17-45. A l e n z a . 8. ( T ) 

C U A R T O , t o d o c o n f o r t , m u c h o s o l , o n c e 
h a b i t a c i o n e s , 55 d u r o s . M a r t i n H e r o s 71. 

( 16 ) 

A L Q U I L O c u a r t o s e x t e r i o r e s , p r ó x i m o s 
v a r i a s l i n e a s t r a n v í a s , y c e r c a d e l M e r ­
c a d o d e L a P a z . L a g a s e a , 64. ( 3 ) 

A L Q U I L A S E p i s o e x t e r i o r , t o d a s c o m o o i -
d a d e s , e n G o y a . 73. 55 d u r o s . ( T ) 

M A G N I F I C O p i s o h o t e l , j a r d í n a m p l i a d o , 
r e b a j a d o . O l i v o s . 2. P a r q u e M e t r o p o l i t a ­
n o . ( 3 ) 

E X T E R I O R E S : B a ñ o , a s c e n s o r , a g u a L o -
z o y a , 24 y 19 d u r o s . M u r c i a , 26. ( T ) 

E X T E R I O R , c o n f o r t , s i e t e h a b i t a c i o n e s , 
r e b a j a d o . T o r r i j o s . 21. d u p l i c a d o . ( 3 ) 

N A V E S p r e p a r a d a s I n d u s t r i a , g a r a g e , t i e n ­
d a , c o n , s i n v i v i e n d a . E m b a j a d o r e s . 104. 

( 2 ) 

C U A R T O S , 5 5 ; á t i c o , 8 5 ; t i e n d a s , n a v e s , 
E r c i l l a , 19. E m b a j a d o r e s . 104. ( 2 ) 

C E D O p i s i t o a m u e b l a d o c o n f o r t a b l e e c o n ó ­
m i c o . D i e g o d e L e ó n . 38. c u a r t o i z q u i e r ­
d a . ( 2 ) 

H O T E L p l e n o c a m p o . F r e n t e C i u d a d U n i ­
v e r s i t a r i a , c e r c a d o . C a d a r s o , 12. H u r t a ­
d o . ( T ) 

E X C E L E N T E S e x t e r i o r e s , b a ñ o , c a l e f a r -
c i ó n c e n t r a l , 170 a 215 p e s e t a s . F e r n a n d o 
C a t ó l i c o , 3. f r e n t e M e r c a d o V a l l e h e r m o -
80. ' f ^ 

L O C A L E S A r g u e l l e s , 200 m e t r o s . I n d u s ­
t r i a s , a l m a c e n e s I n d e p e n d i e n t e s , b a r a t í ­
s i m o s . A l l a m i r a n o , 32. ( D 

F A C I L I T A M O S r e l a c i o n e s p i s o s d e s a l q u i ­
l a d o s y a m u e b l a d o s . P r e c i a d o s , 33. T e l o -
f o n o 13603. 14 ^ 

L O C A L o a r a g a r a g e , t a l l e r o d e p ó s i t o . L e -
m u s , 1, e s q u i n a E s p e j o . ( 4 ) 

H E F M O S O e x t e r i o r y e s p l é n d i d o á t i c o b u 
r a t í s i m o s , f r e n t e c a m p o d e l A r e n a s . G»|Í 
m á n B u e n o . 48. u t } ' 

V I L L A L B A , h o t e l , s i e t e c a m a s , j a r d í n , 
m u y b a r a t o . E s c r i b i d a H i p ó d r o m o R e s i ­
d e n c i a , h o t e l 11. 

L O S M o l i n o s . H o t e l c o n f o r t a b l e , i n d e p e n ­
d i e n t e , g r a n j a r d í n . S a n B e r n a r d o , ^10. 

P I A N O S y p i a n o l a s a l q u i l e r , d e s d e 15 p e ­
s e t a s a l m e s . A e o l i a n . • 

I N M E J O R A B L E . s i t u a c i ó n . A l q u i l o h o t e l 
c o n g a r a g e , j a r d í n , a z o t e a . T e l é f o n o 
12501. ( A ' 

¡ O I G A ! L a s m e j o r e s c u b i e r t a s o c a s i ó n , s e -
m i n u e v a s , l a s t i e n e B a d a l s , M a d r a z o , 7. 

( 4 ) 

A U T O M O V I L E S de o c a s i ó n : V e n d o , c o m ­
p r o , c a m b i o t o d a c l a s e c o c h e s u s a d o s . 
V l l l a n u e v a , 19. ( T ) 

P A C K A R D , s i e t e p l a z a s , d i v i s i ó n , e s t a d o 
s e m l n u e v o , m a g n í f i c a m e n t e e q u i p a d o , 
b a r a t o . V l l l a n u e v a , 19. ( T ) 

A U T O , d e s e o , b u e n a m a r c a , b u e n e s t a d o . 
C l a u d i o C o o l l o , 17. (6) 

A B O N O c u p é l u j o . T e l é f o n o 30928. (5) 

¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! E l m á s b a r a t o de E s ­
p a ñ a . C a s a C o d e s . C a r r a n z a , 20. (21) 

C I T R O E N , 5 c a b a l l o s , c a b r i o l e t , a l e t a 
b o m b e a d a , r u e d a b a l ó n , b a r a t o . T e l é f o n o 
18934. ( 4 ) 

P I S T O N E S , S e g m e n t o s . E j e s , V á l v u l a s 
U r c u l o y C o m p a ñ í a . A l m a g r o , 3. T e l é f o ­
n o 30584. ( 3 ) 

P A R T I C U L A R v e n d e G r a h a m P a l g e , b u e n 
e s t a d o . M e n d l z á b a l , 81. H o t e l . ( T ) 

V E N D O D o d g e , c o n d u c c i ó n , p e r f e c t o e s ­
t a d o . L i s t a , 77. G a r a g e . (6) 

V E N D E S E C i t r o e n C . 4, I n m e j o r a b l e s c o n ­
d i c i o n e s . B a r a t í s i m o . P a r d i ñ a s , 35. ( T ) 

E N S E Ñ A N Z A S 
I N G L E S , p a r t i c u l a r e s , g r u p o s . T u t o r , 6. 

p r i m e r o i z q u i e r d a . T e l é f o n o 31481. ( C ) 

¿ N E C E S I T A I S m e c a n ó g r a f o s , e m p l e a d o s ? 
A n u n c i a d r e v i s t a " O p o s i c i o n e s " . A d m i n i s ­
t r a c i ó n : P e l i g r o s . 11. ( T ) 

I N G L E S , f r a n c é s , n a t i v o s , d i p l o m á t i c o s , 
p a r t i c u l a r e s , 30 p e s e t a s . C a s t e l l ó , 44. d u ­
p l i c a d o . ( T ) 

C O N T A D O R E S , I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , C o 
r r e o s , T e l é g r a f o s , P o l i c í a , A c a d e m i a G l -
m e n o . A r e n a l , 8. ( 3 ) 

C L A S E S m a t e m á t i c a s e n A u g u s t o F i g u e ­
r o a , n ú m e r o 4, e n t r e s u e l o I z q u i e r d a . ( T ) 

I N G E N I E R O S A e r o n á u t i c o s , i n d u s t r i a l e s , 
n a v a l e s , m a q u i n i s t a s n a v a l e s , M a r i n a 
m e r c a n t e , M a t e m á t i c a s , D i b u j o , I d i o ­
m a s . A v e n i d a D a t o , 20, c u a r t o d e r e c h a . 

( 6 ) 

S E Ñ O R A S : L e s I n t e r e s a h a c e r s u s v e s t i ­
d o s c o n l o s p a t r o n e s g a r a n t i z a d o s A r i s . 
E d u a r d o D a t o , n ú m e r o 7. ( V ) 

C L A S E S i d i o m a s , p r o f e s o r a ' d i p l o m a d a , e s ­
p e c i a l i d a d " h a b l a " . T e l é f o n o 53181. ( 6 ) 

I N S T R U C C I O N p ú b l i c a , C o n t a b i l i d a d , 
A n á l i s i s , T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a , 
F r a n c é s , I n g l é s . A t o c h a , 41. ( 4 ) 

L O S m e j o r e s m é t o d o s p a r a a p r e n d e r I n ­
g l é s y f r a n c é s , A n g l o p h o n e y F r a n c o p h o -
n e , 15 d i s c o s , 240 p e s e t a s . D i s c o s s u e l ­
t o s p l a z o s . A e o l i a n . ( V ) 

S A B I E N D O T a q u i g r a f í a n a d a o l v i d a r é i s 
E n s e ñ a n z a p o s t a l G a r c í a B o t e , t a q u í g r a ­
fo C o n g r e s o . ( 24 ) 

B A N C O E s p a ñ a , c o n t a b i l i d a d , I d i o m a s , t a -
q u i m e c a n o g r a f l a . A v e n i d a D a t o , 20, 
c u a r t o d e r e c h a . ( 5 ) 

E S P E C I F I C O S 

L O M B R I C I N A P e l l e t l e r . P u r g a n t e d e l i c i o ­
s o p a r a n i ñ o s . E x p u l s a l o m b r i c e s , 15 c é n ­
t i m o s . ( 9 ) 

D O S c u a l i d a d e s t i e n e l o d a s a B e l l o t , t ó n i ­
c o , d e p u r a t i v o , p u r i f i c a l a s a n g r e , e s t i 
m u í a e l a p e t i t o y l a n u t r i c i ó n , s i e n d o t ó ­
n i c o f o r t i f i c a n t e p a r a l o s l i n f á t i c o s . V e n ­
t a F a r m a c i a s . ( 22 ) 

D I A B E T I C O S . M e j o r í a s i n i n s u l i n a . G l y -
c e m l a l . G a y o s o . M o n r e a l . F u e n c a r r a l , 40. 

« i ( T ) 

F I L A T E L I A 
C O M P R O s e l l o s E s p a ñ a , c o l e c c i o n e s , c o n 

t r a o f e r t a s , p r e c i o s m í n i m o s . A r m a n d o 
G ó m e z . H e r n a n d o C o l ó n . 9 . S e v i l l a . ( V ) 

C O M P R A M O S , v e n d e m o s s e l l o s c o r r i e n t e s , 
t o d a s e m i s i o n e s . P o z a s . 2. L i b r e r í a . ( 5 ) 

E N lo m e j o r D e h e s a l a V i l l a , l i n d a n d o C i u ­
d a d U n i v e r s i t a r i a , v e n d o 100.000 p í e s d e 
t e r r e n o , t o t a l o p a r c e l a s . F a c i l i d a d e s 
p a g o . R a z ó n : M e r e n d e r o d e l a s F l o r e s . 
D e h e s a l a V i l l a . T e l é f o n o 36015. ( T ) 

V E N D O m a g n i f i c a s fincas G r a n V i a , c a ­
p i t a l i z a d a s 8 % g a r a n t i z a d o . A . C a s t i l l a , 
P r í n c i p e . 14. ( T ) 

S E v e n d e p o r a u s e n c i a finca r ú s t i c a , 15 
m i n u t o s M a d r i d , s e c a n o y riego, b i e n s i ­
t u a d a , c a r r e t e r a p r i m e r o r d e n , f a c i l i d a ­
d e s p a g o , a d m i t i e n d o p a p e l c o t i z a b l e , e t ­
c é t e r a , s i n c o r r e d o r e s , n i i n t e r m e d i a r l o s . 
D i r i g i r s e : J o s é G o a s . J u z g a d o P r i m e r a 
I n s t a n c i a , n ú m e r o 10. M a d r i d . ( T ) 

I D E A L d e l I n q u i l i n o : " T e n e r c u a r t o p r o ­
p i o " . V e n d o c a s a m i l p i e s , t r e s p l a n t a s , 
u n a l i b r e ; P a c i f i c ó , 18.500 p e s e t a s . J . 
B a r a l l a t . C o l ó n , 1. s e g u n d o . C u a t r o a 
s e i s . ( 2 ) 

V E N D O h o t e l , p r o p i o S a n a t o r i o , 40.000 
p i e s t e r r e n o , e s t a c i ó n P o z u e l o , 60.000 p e ­
s e t a s . T e l é f o n o 51200. ( T ) 

A L Q U I L A S E h o t e l , c a m p o a n t i g u o p u e b l o 
c e r c a M a d r i d . A l c á n t a r a , 25. H e r n á n d e z 

( T ) 

R E N T A N D O 9 % U b r e , v e n d o c a s a C u a t r o 
C a m i n o s . M e d i o d í a , p r o d u c e 21 .480 ; B a n ­
c o 70.000. C o n d e , 1, t e r c e r o I z q u i e r d a . ( E ) 

V E N D O p r e c i o s a finca p r o v i n c i a S a n t a n ­
d e r , f r e n t e P a l a c i o M a g d a l e n a . H e r m o ­
s a p l a y a . B u e n a s c o m u n i c a c i o n e s . R a ­
z ó n : T e l é f o n o 56484. ( E ) 

H I P O T E C A S 

H A S T A 50.000 p e s e t a s c o l o c a r l a n l p o t e c a . 
S e ñ o r V e g a . N l c a s l o G a l l e g o , 14. T r e s -
c i n c o . ( 2 ) 

C A P I T A L I S T A S , c o l o c a d v u e s t r o s a h o ­
r r o s a l 6 % U b r e I m p u e s t o s c o n g a r a n ­
t í a h i p o t e c a r i a , p a g a d e r o t r i m e s t r e s a d e ­
l a n t a d o s . P a r a d e t a l l e s d i r i g i r s e : A p a r ­
t a d o 270. S e p r e c i s a n b u e n o s c o r r e d o r e s . 

( 9 ) 

D E S E O 175.000 p e s e t a s s o b r e finca M a d r i d , 
a c e p t a n d o p a p e l d e l 5 % a l a p a r . T e l é ­
f o n o 14298. ( 24 ) 

E R N E S T O H i d a l g o , a g e n t e p r é s t a m o s , p a ­
r a e l B a n c o H i p o t e c a r i o . T o r r i j o s , 1. ( 3 ) 

D I S P O N G O 100.000 p e s e t a s p a r a " P r i m e r a " 
h i p o t e c a , finca u r b a n a M a d r i d . E s c r i b i d : 
A . C a s t i l l a . P r í n c i p e , 14. ( T ) 

N E C E S I T O c a p i t a l i s t a s p a r a p r i m e r a s y 
s e e u n d a s h i p o t e c a s . A . C a s t i l l a . P r i n c i ­
p e 14. ( T ) 

¿ Q U I E R E u s t e d v e n d e r , h i p o t e c a r s u s fin­
c a s r á p i d a m e n t e ? E s c r í b a m e u r g e n t e ­
m e n t e . A . C a s t i l l a . P r i n c i p e , 14 . ( T ) 

C O M P L E T A , c i n c o p e s e t a s , d o r m i r s ó l o , 
4 0 p e s e t a s . T u d e s c o s , 6, c u a r t o d e r e c h a . 

( T ) 

S E c e d e n b u e n a s h a b i t a c i o n e s . P o s t i g o S a n 
M a r t i n , 9, p r i n c i p a l I z q u i e r d a . ( T ) 

A D M I T E N S E d o s , t r e s a m i g o s , b u e n a f a ­
m i l i a , h a b i t a c i o n e s , m u c h í s i m o s o l . E x t e ­
riores b a ñ o , c i n c o p e s e t a s . S a n t a E n ­
g r a c i a , 66, c u a r t o p i s o . ( T ) 

P E N S I O N c a t ó l i c a , r e c o m e n d a d a , m a t r i ­
m o n i o , f a m i l i a s e s t a b l e s , t o d o c o n f o r t . 
B a r q u i l l o , 36. ( E ) 

M O N T E M A R . P e n s i ó n c o n f o r t a b l e , 12 p e ­
s e t a s . A v e n i d a E d u a r d o D a t o , 31. ( 9 ) 

L U C H A N A , 36, e n t r e s u e l o i z q u i e r d a . D o s . 
t r e s a m i g o s e n f a m i l i a , c o n f o r t . ( 8 ) 

S E c e d e n h a b i t a c i o n e s . S a n A n d r é s , 14. 
R a z ó n : p o r t e r í a . ( 4 ) 

P E N S I O N G r a o . C o n f o r t , l i m p i e z a , a b u n ­
d a n t e c o m i d a , h a b i t a c i o n e s f a m i l i a r e s , 
e s t a b l e s , c o m p l e t a d e s d e 6,50. P r e c i a d o s , 
11 . ( 4 ) 

P E N S I O N " L a C o n f i a n z a " . T o d o c o n f o r t . 
M u y e c o n ó m i c a . P l a z a S a n M i g u e l , 8, s e ­
g u n d o d e r e c h a . ( 21 ) 

C A S A J u s t o . J a r d i n e s , 21. T r e i n t a c o m i ­
d a s 3 7 , 5 0 - 4 5 ; c o m i d a c a s e r a . ( 3 ) 

P E N S I O N T o r i o . V i a j e r o s , p r ó x i m o S o l -
G r a n V i a . T e l é f o n o . C a r m e n , 31. ( 2 0 ) 

P E N S I O N R o d r í g u e z . P r e c i o s e s p e c i a l e s 
f a m i l i a s , e s t a b l e s . H a b i t a c i o n e s d e s d e 5 
p e s e t a s . P e n s i ó n c o m p l e t a , 10-20. M e n ú s 
e s p e c i a l e s , p e r s o n a s d e l i c a d a s . A v e n i d a 
C o n d e P e ñ a l v e r , 14-16. ( T ) 

C A L Z A D O S 
« A L Z A D O S c r e p é . L o s m e j o r e s . S e a r r e 

g l a n f a j a s d e g o m a . R e a l t o r e s . 10. T e l é ­
f o n o 17158. ( 24 ) 

¡ S E Ñ O R I T A S ! L o s m e j o r e s t e ñ i d o s e n 
b o l s o s y c a l z a d o s , c o l o r e s m o d a , a l a r g a 
d o s y e n s a n c h a d o s . " E b r o x " . A l m i r a n t e , 
32. ( 2 4 ) 

C O M P O N E D b i e n v u e s t r o c a l z a d o . A u g u s ­
t o F i g u e r o a , 22, j u n t o a l e s t a n c o . ( T ) 

C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A M e r c e d e s G a r r i d o . A s i s t e n 

c í a e m b a r a z a d a s , e c o n ó m i c a s . I n y e c c i o ­
n e s . S a n t a I s a b e l . I . ( 20 ) 

P A R A a l q u i l a r v i l l a s y p i s o s a m u e b l a d o s 
S a n S e b a s t i á n , p l a y a s p r o v i n c i a , d i r i g i r ­
s e A g e n c i a B e r a s a l u c e . E a s o , 1. ( , F r e " ^ 
H o t e l L o n d r e s . ) 

C U A R T O a m p l i o , b a r a t í s i m o , p r o p i o c l a ­
s e m e d í a , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , a s ­
c e n s o r . P r i n c i p e V e r g a r a . 91. ( ^ 

A L Q U I L A S E t i e n d a c o n v i v i e n d a , c a l l e Z u ­
r i t a d i r i g i r s e : A r g u m o s a . 3. 

A L Q U I L A S E h e r m o s o p i s o c o n f o r t a b l e 
P a s e o d e l P r a d o , 12. ^ 

P I S O 25 d u r o s , t o d o c o n f o r t , b a ñ o , h a b i t a ­
c i o n e s a m p l i a s , " M e t r o " , t r a n v í a , s ó t a n o s 
m u y b a r a t o s . F e i j ó o , 4, 6 y S. u o ) 

P I S O S m o d e r n o s , t o d o c o n f o r t , f a m i l i a s 
r e d u c i d a s . C o v a r r u b i a s , 10. U o ) 

V E N D O o a l q u i l o m a g n i f i c o h o t e l , t o d o 
c o n f o r t . F r a n c i s c o S i l v e l a , 5b. T e l é f o n o 
60463. ( ó 

F E K R A Z 44. P i s o e s p l é n d i d o , 20 h a b i t a 
c l o n e s , ' p a r t i c u l a r u o f i c i n a s . T e l é f o n o 
34838. 

FINCAís 

A N A M a t e o s , p r o f e s o r a p a r t o s , p r a c t i c a n ­
te , t r a b a j o c o n e s p e c i a l i s t a . H o s p e d a j e 
e m b a r a z a d a s . S a n B e r n a r d o , 3 . p r i n c i ­
p a l . T e l é f o n o 9(!873 C o n s u l t a e c o n ó m i c a : 
d e s i e t e a o c h o . ( 5 ' 

M A R I A M a t e o s , p r o f e s o r a p a r t o s . C o n s u l ­
t a s , h o s p e d a j e s e m b a r a z a d a s . A u t o r i z a ­
d a . C a r m e n , 33 . T e l é f o n o 96871. ( 2 ) 

P A R T O S . E s t e f a n í a R a s o , a s i s t e n c i a s e m ­
b a r a z a d a s , e c o n ó m i c a s . M a y o r , 40. (11) 

í . M B A R A Z O . F a l t a s m e n s t r u a c i ó n . M a t r i z . 
R e c o n o c i m i e n t o m é d i c o g r a t u i t o . H o r t a ­
l e z a . 61. t e r c e r o . ( 2 ) 

P A R T O S . S o l e d a d R o d r í g u e z . C o n s u l t a s 
e m b a r a z a d a s . I n y e c c i o n e s , d e p i l a c i ó n . 
P l a z a C h a m b e r í , 10. ( 23 ) 

COMPRAS 
. M U E B L E S , o b j e t o s , t r a j e s c a b a l l e r o , p i ­

s o s e n t e r o s . P a g o I n m e j o r a b l e m e n t e . R e ­
c o l e t o s , 12. T e l é f o n o 55788. A d o l f o . ( 3 ) 

A L H A J A S , p a p e l e t a s d e l M o n t e . P a g a m á r 
q u e n a d i e . G r a n d a . E s p o z y M i n a . 8. e n 
t r é s n e l o p r i m e r o . < 2 ü ) 

P A U T I C l L A R . p a g o b i e n , c u a d r o s , m i n i a ­
t u r a s p o r c e l a n a s , l i b r o s , b i b l i o t e c a s . T e ­
l é f o n o 96656. G a r c í a . ( 11 ) 

P A G O b i e n m u e b l e s , p o r c e l a n a s , t o d a c l a -
SQ o b j e t o s S á n c h e z . T e l é f o n o 55857. ( 3 ) 

A T E N C I O N : C o m p r o m u e b l e s , r o p a s , o b ­
j e t o s p l a t a o r o . m á q u i n a s c o s e r y e s c r i ­
b i r m o n t u r a s , c o r r e a j e s , b a s t o n e s d e 
m a n d o , v o y a d o m i c i l i o . T e l é f o n o 75993 
G u l l ó n ! { S ) 

L A ^ a s a O r g a z : C o m p r a y V e n d e a l h a ­
j a s o r o . p l a t a y p l a t i n o c o n p r e c i o s c o ­
m o n i n g u n a o t r a . C i u d a d R o d r i g o , 13^ 
T e l é f o n o 116-J5. ( ¿ í 

P A R T I C U L A R , c o m p r a m u e b l e s , o b j e t o a , 
' r o p a s , l i b r o s . T e l é f o n o 75993. M i g u e l . ( 8 ) 

R A P I D O n a e o i n c r e í b l e m e n t e , m u e b l e s . 

o b j e t o s . SSlirtaá: 17. T e l é f o n o 52816. ( 5 ) 
N O v e n d a n a d a s i n a v i s a r m e . C o m p r o m o 

b i l i a r i o p i s o s e n t e r o s , o b j e t o s a r l e , c o n ­
d e c o r a c i o n e s , o b j e t o s o r o . p l a t a , r o p a c a ­
b a l l e r o , m á q u i n a s c o s e r , e s c r i b i r , b i c i ­
c l e t a s , " c i n e s " , l i b r o s , a l f o m b r a s . P a g á n ­
d o l o b i e n . B a l l e s t e r . T e l é f o n o 75748. ( 7 ) 

C O M P R O m o b i l i a r i o s , p i s o s e n t e r o s , s u e l ­
t o s , o b j e t o s . H e r m o s i l l a , 73 . T e l é f o n o 
50981. ( 5 ) 

Compra-venta 
A D M I N I S T R A O O K c o m p e t e n t í s i m o , I n f o r 

m a c i o n e s y g a r a n t í a s p r i m e r o r d e n , o f r e ­
c e s u a c t u a c i ó n y d e s p a c h o a g r a n d e s 
E m p r e s a s y p a r t i c u l a r e s . S e ñ o r N a r a n ­
jo . F r a n c i s c o S i l v e l a , 16. ( T ) 

P E R M U T O s o l a r H i p ó d r o m o , p o r v e n i r i n ­
m e d i a t o , p o r c a s a b i e n c o n s t r u i d a , b u e n 
s i t i o y o r i e n t a c i ó n . E s c r i b i d d e t a l l a n d o ; 
S e ñ o r L a t o r r e . L a g a s c a , 121. ( 16 ) 

• v e n d e , f a c i l i d a d e s p a g o o p e r m u t a c h a 
let , n u e v o , S o m i ó ( G i j ó n ) , c a l e f a c c i ó n , 
t o d a s c o m o d i d a d e s m o d e r n a s , j a r d í n 
f r u t a l e s , h u e r t a . D e t a l l e s : " H í s p a n l a " 
A l c a l á , 16. ( B a n c o d e B i l b a o ) . ( 3 ) 

F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , s o l a r e s , c o m ­
p r a o v e n t a " H i s p a n i a " . O f i c i n a l a m á s 
i m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . A l c a l á , 16. ( P a ­
l a c i o B a n c o B i l b a o ) . ( 3 ) 

F I N C A r e c r e o , p r o d u c c i ó n , e n V l g o ( G a l i ­
c i a ) , c o n b u e n a s h e r m o s a s v i v i e n d a s , d e ­
p e n d e n c i a s a n e j a s , v i s t a s a l m a r y c a m ­
p i ñ a , a g u a p r o p i a , a b u n d a n t e , g a r a g e 
" t e n n i s " , e x t e n s o j a r d í n y b o s q u e . V é n ­
d e s e i n m e j o r a b l e p r e c i o , c o n d i c i o n e s de 
p a g o . R e f e r e n c i a s : T e l é f o n o 36122 . M a ­
d r i d . ( T ) 

V E N D O c a s a 400.000-700.000 p e s e t a s , r e b a 
J a n d o B a n c o , d e l r e s t o t o m a r l a s o l a r e d l 
H c a b l e o c a s a p a r a d e r r i b a r l a , d e 50,001 
a 100.000 p e s e t a s . T o r r i j o s . 25. p o r t e r í a , 
11 a 1. ( T ) 

V E N D O c a s a r e c i é n c o n s t r u i d a , c é n t r i c a , 
c o n f o r t , a l q u i l a d a , t r a t o d i r e c t o : r e n t a 
a n u a l 22.620 p e s e t a s , p r e c i o 170.000. M a u ­
d e s , 7 ( P o r t e r í a ) . ( V ) 

S O L A R C i u d a d L i n e a l , 6.000 p i e s , 0 .70 p e ­
s e t a s p i e v a l e d o b l e , 100 m e t r o s t r a n ­
v í a p r o x i m i d a d c a r r e t e r a A r a g ó n . T e l é ­
f o n o 58721. ( O 

C O M P R E u s t e d h o t e l , e n t r e n ó t e l e s , a c i e n 
m e t r o s d e l a e s t a c i ó n " M e t r o " L i s t a y 
de t r a n v í a . P a d i l l a , 74 . ( 2 ) 

V E N D O v a r i a s c a s a s p o r a u s e n c i a , v a l o r 
d e s p u é s B a n c o d e 3 0 a 60.000 d u r o s , t r a ­
to s o l a m e n t e I n t e r e s a d o ; e s o p o r l u n i d a ü . 
E s c r i b i d : S e ñ o r A n t o n i o . C a r r e t a s . 3. 
C o n t i n e n t a l . ^ * 

O C A S I O N , p l a z o s , c a s a 115.000, r e n t a a n u a l 
14.000. R a z ó n : C a v a B a j a , 30, p r i n c i p a l . 

( 3 ) 

V E N D E S E d i r e c t a m e n t e s o l a r G u i n d a l e r a , 
5.090 p i e s . T e l é f o n o 56250. ( 5 ) 

P O R a u s e n c i a v e n d o h o t e l t e r r e n o e n M i ­
r a d o r e s . J e r ó n i m a L l ó r e n t e , 40. R a m í r e z . 

( A ) 

C E R C E D I L L A . E n m e j o r s i t i o y m á s s a ­
n e a d o , s e v e n d e h o t e l r e c i é n c o n s t r u i ­
do y s i n e s t r e n a r , c o n c a l e f a c c i ó n , c u a r ­
to d e b a ñ o , a g u a a p r e s i ó n , l u z e l é c t r i c a , 
j a r d í n y h u e r t a . R a z ó n : H o t e l E l P i l a r . 
A l t o d e l a C u e r d a . ( A ) 

A V I S O ; n o d e s h a g a n i m a l v e n d a s u s a l ­
h a j a s , o b j e t o s p l a t a , o r o , s i n v e r l o m u ­
c h o q u e p a g a m o s . P e z , 15. " A n t i g ü e d a ­
d e s ' , 17487. y P r a d o , 3 94267. ( 21 ) 

C A S A M a g r o : A l h a j a s , e s c o p e t a s , a p a r a ­
t o s f o t o g r á f i c o s , g r a m ó f o n o s , d i s c o s , m . i -
q u l n a s e s c r i b i r , c o s e r , p a p e l e t a s M o n t e . 
F u e n c a r r a l , 93. T e l é f o n o 10653. ( 2 0 ) 

HUESPEDES 
P E N S I O N I b l z a . R e c o m e n d a b l e a v i a j e ­

r o s , e s t a b l e s y f a m i l i a s . P e ñ a l v e r , 7, s e ­
g u n d o i z q u i e r d a . ( 2 0 ) 

P E N S I O N D o m i n g o . A g u a s c o r r i e n t e s , c o n ­
f o r t , d e s d e s i e t e p e s e t a s . M a y o r , 9. ( 20 ) 

P E N S I O N N u e v a B i l b a í n a . D e 7 a 10 pe­
s e t a s . T o d o c o n f o r t E s p o z y M i n a . 17 

(23 ) 

P E N S I O N E l l a s , t o d o c o n f o r t , c o c i n a s e ­
l e c t a . A l f o n s o X I , 4. t e r c e r o d e r e c h a . P a ­
l a c i o d e E L D E B A T E . ( T ) 

P E N S I O N C a s t i l l o . A r e n a l . 23 . C a t ó l i c a , 
m u y e c o n ó m i c a , c a l e f a c c i ó n . T e l é f o n o 
11091. ( T ) 

S E a r r i e n d a n t r e s a m p l i a s y s o l e a d a s h a ­
b i t a c i o n e s p a r a d o r m i r e n c a s a d e p o c a 
f a m i l i a , p e r s o n a s r e s p e t a b l e s . E d u a r d o 
D a t o , 25, e n t r e s u e l o . ( T ) 

P E N S I O N G r e d o l a ( a n t e s C r e d o s ) . P r e c i o s 
e c o n ó m i c o s . T e l é f o n o 15303. P o n t e j o s , 2. 
t e r c e r o . ( 23 ) 

E S T A B L E S , 5 ,50 a 8,75, c o n f o r t a b i l í s i m o s , 
f r e n t e P a l a c i o P r e n s a . E s t u d i a n t e s , f a ­
m i l i a s , g a b i n e t e , d o s , t r e s a m i g o s ; c a l e ­
f a c c i ó n . H . B a l t y m o r e . M i g u e l M o y a . 6. 
s e g u n d o s . ( 5 ) 

A L Q U I L A S E g a b i n e t e e x t e r i o r , c o n f o r t , 
c o n , 6.50. " M e t r o " , t r a n v í a p u e r t a . T o ­
r r i j o s , 34, t e r c e r o I z q u i e r d a . ( V ) 

A L Q U I L A S E p a r t e o p l s l t o a m u e b l a d o , f a ­
m i l i a c a t ó l i c a . P a s e o D e l i c i a s , 30. ( T ) 

P A R T I C U L A S , c e d e h a b i t a c i ó n , u n o , d o ? 
a m i g o s , m a t r i m o n i o , s e ñ o r i t a s , c o n f o r t . 
R o n d a A t o c h a . 21, á t i c o , 2. S u á r e z . ( T ) 

S E Ñ O R A h o n o r a b l e , p e n s i ó n c o m p l e t a , e x ­
t e r i o r , b a ñ o , a s c e n s o r . G a z t a m b i d e , 13, 
e n t r e s u e l o , A . ( 2 ) 

H A B I T A C I O N t o d o c o n f o r t , c a b a l l e r o e s 
t a b l e , p e s e t a s 100. M e s o n e r o R o m a n o s , 
37, p r i m e r o . ( 2 ) 

B E l i O S A . A m p l i a s h a b i t a c i o n e s m a t r i m o ­
n i o , i n d i v i d u a l e s , d e s d e 8 p e s e t a s . C o n ­
c e p c i ó n A r e n a l . 3 . E s q u i n a G r a n V í a . 

( 2 ) 

P E N S I O N d e s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . S a c r a ­
m e n t o , 6. ( T ) 

E N f a m i l i a d o s h u é s p e d e s e s t a b l e s . R e d o n ­
d i l l a . 4, t r i p l i c a d o . S e ñ o r S i e r r a . ( A ) 

P A S E O R e c o l e t o s , 14. H a b i t a c i o n e s c a l e ­
f a c c i ó n , a s c e n s o r , t e l é f o n o , b a ñ o , a g u a s 
c o r r i e n t e s , c o c i n a e s m e r a d í s i m a . ( V ) 

P E N S I O N A r e n a l : c o n f o r t , d e s d e 6 p e s e ­
t a s . M a y o r , 14, p r i m e r o . ( 2 ) 

E S T A B L E S , p e n s i ó n f a m i l i a r , c o c i n a s e ­
l e c t a , p r e c i o s m ó d i c o s . C l a u d i o C o e l l o , 24, 
p r i m e r o d e r e c h a . ( T ) 

F A M I L I A h o n o r a b l e a d m i t e h u é s p e d . T e ­
l é f o n o 92504. ( A ) 

P E N S I O N S a y M a r y , a n t e s E s c r i b a n o . P l 
M a r g a l l , 16, s e g u n d o d u p l i c a d o , c o n f o r t . 

( 2 3 ) 

C E D O g a b i n e t e . C a l l e S a n A n d r é s , 21, s e ­
g u n d o d e r e c h a . ( 4 ) 

P R O P O R C I O N A M O S h u é s p e d e s e s t a b l e s y 
g r a t u i t a m e n t e r e l a c i ó n h o s p e d a j e s . P r e ­
c i a d o s . 33 . T e l é f o n o 13603. ( 4 ) 

( ' A S A p a r t i c u l a r c e d e h a b i t a c i ó n e x t e r i o r , 
c a b a l l e r o e s t a b l e , b a ñ o , s o l , c o n , s i n . G e ­
n e r a l P a r d i ñ a s , 27, s e g u n d o d e r e c h a . ( 4 ) 

F A M I L I A h o n o r a b l e , a l q u i l a g a b i n e t e e x ­
t e r i o r , c o n , s i n . S a n t a E n g r a c i a , 118, p r i ­
m e r o c e n t r o . ( 4 ) 

P A R T I C U L A R c a s a c o n f o r t , d e s e a d o s 
h u é s p e d e s e s t a b l e s . R a z ó n : C o n d e P e ñ a l ­
v e r , 18. P o r t e r í a . ( 5 ) 

E S P L E N D I D A S h a b i t a c i o n e s , t o d o c o n ­
f o r t , a e l e g i r , o p e n s i ó n c o m p l e t a , d e s ­
d e 6 p e s e t n s ; 33784. ( 2 ) 

LIBRO: 
L U C I A N O P a n d u r o . N u e v o s d i á l o g o s d e 

l o s M u e r t o s . O b r a d e a c t u a l i d a d , p o l é ­
m i c a , a p o l o g é t i c a , q u e h a r á l a s d e l i c i a s 
d e m u c h o s l e c t o r e s . ( D E B A T E ) . V é a s e 
a n u n c i o d o m i n g o . ( 2 ) 

P R I M E R A S c o m u n i o n e s , r e c o r d a t o r i o s , r o ­
s a r i o s , c r u c e s , c i n t a s . L i b r e r í a R e l i g i o ­
s a . C a r m e n , 14. ( 2 ) 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S e s c r i b i r , c o s e r " W e r t h e l m ' . 

R e p a r a c i o n e s , a b o n o s . C a s a H e r n a n d o . 
A v e n i d a C o n d e P e ñ a l v e r . 3 . ( 21 ) 

M A Q U I N A S c o s e r S i n g e r , o c a s i ó n . I n f i n i ­
d a d m o d e l o s . G a r a n t i z a d a s c i n c o a ñ o s . 
T a l l e r r e p a r a c i o n e s : C a s a S a g a r r u y . V e -
l a r d e , 6. T e l é f o n o 90743. ( 22 ) 

M U L T I C O P I S T A " T r i u n f o " . R o t a t i v o N a ­
c i o n a l . C u a t r o m o d e l o s d i f e r e n t e s . M o -
r e l l . H o r t a l e z a , 23 . ( 2 1 ) 

T A L L E R E S r e p a r a c i ó n t o d a c l a s e m á q u i ­
n a e s c r i b i r , t e n i e n d o e x i s t e n c i a d e p i e ­
z a s p a r a t o d o s m o d e l o s . C a s a A m e r i c a ­
n a . P é r e z G a l d ó s , 9 . • ( T ) 

MODISTAS 
M A R I E . V e s t i d o s , a b r i g o s . E s p e c i a l i d a d 

t r a j e s t e d a s é p o c a s , a d m i t o g é n e r o s . M a r ­
q u é s d e C u b a s . 3 . ( 5 ) 

M O D I S T A a d o m i c i l i o . M a y o r , 16. P o r t e ­
ría. ( A ) 

S A A A ' E D R A , m o d i s t a a c r e d i t a d a , p r e c i o s 
m o d e r a d o s . C a l l e V i l l a , 2. T e l é f o n o 92280. 
E n v í o s p r o v i n c i a s . ( V ) 

P E L E T E R A h a c e r e f o r m a s , p í e l e s a b r i ­
g o s . B o l a , 13 . ( 5 ) 

C O R T E y c o n f e c c i ó n a d o m i c i l i o . P r o f e s o ­
r a d i p l o m a d a . T e l é f o n o 36705. ( T ) 

MUEBLES 
A R M A R I O j a c o b i n o , d o s l u n a s b i s e l a d a s , 

100 p e s e t a s . M e s i l l a s , 14. P u e n t e . P e l a v o , 
35. ( T ) 

G R A N B r e t a ñ a . C a m a s y m u e b l e s . P l a z a 
d e S a n t a A n a , L ( T ) 

M U E B L E S , c a m a s d o r a d a s , s a s t r e r í a , t e ­
j i d o s , 10 m e s e s p l a z o . S a n B e r n a r d o . 89. 

( 22 ) 

N O V I A S ; D u q u e d e A l b a , 6. M u e b l e s b a ­
r a t í s i m o s . I n m e n s o s u r t i d o e n c a m a s d o ­
r a d a s , m a d e r a , h i e r r o . ( 24 ) 

M U E B L E S y c a m a s , t o d o n u e v o , p r e c i o s 
m u y b a r a t o s . T o r r i j o s , 2. ( 23 ) 

M U E B L E S r e s t a u r o t a p i c e r o a d o m i c i l i o , 
p . c o n ó m i c o , a v i s o : T e l é f o n o 72901. R e d o n ­
d o . ( D ) 

OPTICA 
U R A D U A C I O N v i s t a g r a t i s , t é c n i c o e s p e ­

c i a l i z a d o . S a n B e r n a r d o , 2. ( 5 ) 

( ¿ R A T I S . g r a d u a c i ó n v i s t a , p r o c e d i m i e n t o s 
m o d e r n o s , t é c n i c o e s p e c i a l i z a d o . C a l l e 
P r a d o . 16. ( 1 1 ) 

P O R V E N I R c o n p o c o d i n e r o , c o m p r a n d o 
r ú s t i c a s , p r o d u c i e n d o , e n F r a n c i a ( s i n 
e x p o r t a r c a p i t a l e s ) . T u d u r l . S a n S e b a s ­
t i á n . ( 3 ) 

A L Q U I L O h a b i t a c i o n e s e x t e r i o r , i n t e r i o r , 
c o n f o r t . P r e c i a d o s , 29. p r i m e r o . ( 5 ) 

C O S E D O R A S s o m b r e r o s s e ñ o r a , f a l t a n . 
H o r t a l e z a , 3. ( 4 ) 

C O L O C A C I O N E S d e t o d a s c l a s e s v a c a n t e s 
h o y , o b t l é n e n s e I n f o r m a c i ó n , d i r i g i é n d o s e 
A p a r t a d o 634. M a d r i d . ( 4 ) 

C O L O C A C I O N E S p a r t i c u l a r e s . D e p e n d i e n ­
t e s , c o b r a d o r e s , m e c a n ó g r a f o s , o r d e n a n ­
z a s , p o r t e r o s . 16.000 c o l o c a d o s . C o s t a n i ­
l l a A n g e l e s , 8 . ( 4 ) 

B U E N A S o f i c i a l e s s o m b r e r o s s e ñ o r a , t r a ­
b a j o d o m i c i l i o . H o r t a l e z a , 3 . ( 4 ) 

P A R A e x p l o t a c i ó n a s u n t o i m p o r t a n t e n e ­
c e s i t o s o c i o 20.000. E s c r i b i d : G o n z á l e z . 
A g e n c i a C o r o n a . F u e n c a r r a l . 63 . ( 8 ) 

P A R A c o n f e c c i ó n I n d i c e s o l i c i t a m o s e n 
p r o v i n c i a s o b r e r o s y e m p l e a d o s d e t o d a s 
c l a s e s d i s p o n g a n t i e m p o U b r e n o c h e o 
d í a . T r a b a j o s e n c i l l o . B u e n a r e t r i b u c i ó n . 
E s c r i b i d : A p a r t a d o 6.026. M a d r i d . C T ) 

N E C E S I T O m u c h a c h a p a r a t o d o , s a b i e n d o 
c o c i n a . E s p a l t e r , 7. T e l é f o n o 93214. ( T ) 

100 p e s e t a s s e m a n a l e s t r a b a j a n d o m i c u e n ­
t a , p r o p i o d o m i c i l i o , p r o v i n c i a s , p u e b l o s . 
R e p r e s e n t a n t e s . A p a r t a d o 7 .085. M a d r i d . 

( 3 ) 

Demandas 
O F R E C E S E c o c i n e r a y d o n c e l l a , s e ñ o r i t a 

e s p a ñ o l a y f r a n c e s a , p a r a n i ñ o s . A v e n i ­
d a E d u a r d o D a t o . 25. e n t r e s u e l o d e r e c h a . 
T e l é f o n o 96200. ( T ) 

O F R E C E S E c o c i n e r a y d o n c e l l a , s e ñ o r i t a 
f r a n c e s a y e s p a ñ o l a p a r a n i ñ o s . C e n t r o 
C a t ó l i c o . E d u a r d o D a t o . 25 . ( T ) 

N O D R I Z A S e x c e l e n t e s , p r e c i o s m o d e r a d o s , 
a m a s s e c a s , s e r v i d u m b r e , o f r e c e m o s . C a ­
b e s t r e r o s , 5. ( 5 ) 

E N C A R G A D O m u y e n t e n d i d o l a b r a n z a v i ­
ñ e d o y g a n a d e r í a , o f r é c e s e . S a n t a E n ­
g r a c i a , 143, q u i n t o A d e r e c h a . ( T ) 

P E R S O N A h o n o r a b l e , c a t ó l i c a , b u e n o s I n ­
f o r m e s , c u i d a r í a 2 ó 3 n i ñ o s . E s c r i b a n : 
R o s a l í a G o n z á l e z . G a z t a m b i d e , 10. ( C ) 

O F R E C E S E m u j e r j o v e n , a s i s t e n t a , m a ñ a ­
n a s o t a r d e s . H o r t a l e z a , e s q u i n a H e r ­
n á n C o r t é s , p u e s t o p e r i ó d i c o s . ( 4 ) 

O F R E C E S E c o c i n e r a s e n c i l l a , b u e n o s i n ­
f o r m e s . M o l i n o V i e n t o , 10, s e g u n d o d e r e ­
c h a e x t e r i o r . ( 4 ) 

P R O P O R C I O N A M O S s e r v i d u m b r e t o d a s 
c l a s e s , s e r i a m e n t e i n f o r m a d a . P r e c i a d o s , 
33 . T e l é f o n o 13603. ( 4 ) 

O F R E C E S E c o c i n e r a , r e p o s t e r a , d o n c e l l a , 
d o n c e l l a n i ñ o s . A g e n c i a C a t ó l i c a . L a r r a , 
1 5 ; 15966. ( 3 ) 

S E o f r e c e j a r d i n e r o , h o r t e l a n o , s i n h i j o s . 
H e r m o s i l l a , n ú m e r o 95. L U l o . ( T ) 

PRESTAMOS 
P R E C I S O s o c i o c o n 12.500 p e s e t a s , c a p i t a l 

g a r a n t i d o c o n finca u r b a n a . U t i l i d a d a 
m e d i a s , c u b i e r t o s g a s t o s . A p a r t a d o 471. 

( 10 ) 

RADIOTELEFONIA 
R A D I O A p o l o . 3 v á l v u l a s , g a r a n t i z a d o s , 125 

p e s e t a s . C o r r e d e r a . V a l v e r d e , 20. ( 3 ) 

SASTRERIAS 
S A S T R E R I A P e i n a d o . H e c h u r a t r a j e , 40 

p e s e t a s , r e f o r m o y v u e l v o t r a j e s . A l m a ­
g r o . 12. ( T ) 

S A S T R E R I A F i l g u e i r a s . H e c h u r a t r a j e , 
g a b á n . 55 p e s e t a s . H o r t a l e z a , 7. s e g u n ­
d o . ( 24 ) 

TRABAJO 
Ofertas 
'oO-SOO p e s e t a s m e n s u a l e s , t r a b a j a n d o m i 

c u e n t a , p r o p i o d o m i c i l i o , l o c a l i d a d e s p r o 
v i n d a s ( S o l i c i t o r e p r e s e n t a n t e s ) . A p a f -
t a d o 544. M a d r i d . ( 5 ) 

K N S E f t A N Z A c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , m o 
t o c l c l e t a s . m e c á n i c a , c i n c u e n t a p e s e t a s . 
E s c u e l a A u t o m o v i l i s t a s . A l f o n s o X I I . 56. 

(2» 

B U S C A S E r e p r e s e n t a n t e c a p a z I n t r o d u c i i 
m a r c a n u e v a a r t i c u l e s p r i m e r a c a l i d a d , 
c u r t i d o s , z a p a t e r í a s , d r o g u e r í a s . S ó l o i n ­
t e r e s a a g e n t e c o l e g i a d o , v e r d a d e r a m e n t e 
c o m p e t e n t e , c o n p r i m e r a s r e f e r e n c i a s , d e ­
m o s t r a n d o é x i t o s . D i r i g i r s e r e p r e s e n t a n ­
t e : A n c h a . 46. C o n t i n e n t a l . ( 4 ) 

N E C E S I T O m u j e r f o r m a l , I n f o r m e s v e r ­
d a d , s a b i e n d o b i e n c o c i n a , l i m p i e z a , c o ­
s e r , p l a n c h a r . S u e l d o , 12 d u r o s . S a n 
A g u s t í n , 15, s e g u n d o i z q u i e r d a . ( A ) 

F A R M A C E U T I C O j o v e n s a b i e n d o f r a n ­
c é s s e o f r e c e p a r a l a b o r a t o r i o , e n s e ñ a n ­
z a . J . S . F u e n c a r r a l , 83, p e n s i ó n . ( E ) 

M A T R I M O N I O s i n h i j o s , d e s e a p o r t e r í a , 
s i n p r e t e n s i o n e s . M a y o r , 65. ( 3 ) 

I N G E N I E R O a c e p t a r l a c u a l q u i e r o c u p a c i ó n 
d e c o r o s a . M o d e s t a s p r e t e n s i o n e s . H o r t a ­
l e z a , 76, p r i m e r o . ( A ) 

R E V I S T A " O p o s i c i o n e s " i n s e r t a m u l t i t u d 
v a c a n t e s c o n c u r s o s , o p o s i c i o n e s t o d a E s -
p a ü a . V e n t a q u i o s c o s . ( T ) 

D O N C E L L A S , c o c i n e r a s , n i ñ e r a s , a m a s , 
e t c é t e r a , f a c i l i t a m o s I n f o r m a d a s . A g e n ­
c i a C a t ó l i c a H i s p a n o a m e r i c a n a . F u e n c a ­
r r a l , 88 . T e l é f o n o 95225. ( 5 ) 

V I A J A N T E c u l t o , j o v e n , g r a n v e n d e d o r , 
d o c e a f i o s p r á c t i c a , r e f e r e n c i a s I n m e j o ­
r a b l e s , d e s e a v i a j a r a c o m i s i ó n . E s c r i ­
b i d : T e l l e r l a . T r a v e s í a E c o n ó m i c o s , 2. 
O v i e d o . ( 9 ) 

O F R E C E S E c h o f e r , c a s a p a r t i c u l a r , c a ­
m i o n e t a , b u e n o s i n f o r m e s , p o c a s p r e t e n ­
s i o n e s . E s c r i b i d : A n t o n i o P o r t e l r o . S e ­
r r a n o , 26 ( T ) 

O F R E C E S E s e ñ o r i t a f o r m a l , c a t ó l i c a , 
a c o m p a s a r n i ñ o s , s e ñ o r a , s e ñ o r i t a s . T e ­
l é f o n o 53324. ( T ) 

TRASPASOS 
M A G N I F I C O n e g o c i o p o r c a u s a f a m i l i a ­

r e s , c a f é - b a r . c e r v e c e r í a c o n c o c i n a , i n ­
f o r m e . D l e t z , P l a z a C h a m b e r í , 10. ( T ) 

T R A S P A S A S E p o r e n f e r m e d a d p e n s i ó n , 
g r a n c o n f o r t . R a z ó n : E d u a r d o D a t o . 16, 
p o r t e r í a . ( T ) 

P L A Z O S , n e g o c i o v e r d a d , b a r a t í s i m a , g r a n 
p e n s i ó n c é n t r i c a , 33 h a b i t a c i o n e s , b u e n 
r e s t a u r a n t e . R a z ó n : C a v a B a j a , 30, p r i n ­
c i p a l . ( 3 ) 

T R A S P A S O f e r r e t e r í a , n o p o d e r a t e n d e r . 
B a r q u i l l o , 49. ( 3 ) 

P A S T E L E R I A fina, g r a n p o r v e n i r , e n 
G r a n V í a , A v e n i d a E d u a r d o D a t o , 10. 
( C i n e A s t o r i a ) . R e n t a r e b a j a d a . R a z ó n : 
T i e n d a , 6 -8 t a r d e . ( T ) 

T I E N D A a m p l í s i m a , m e j o r s i t u a d a , s ó t a ­
n o s , s a l ó n . M o y a , 6, p l a z a C a l l a o . ( T ) 

T R A S P A S O n e g o c i o f a b u l o s o . T i e n d a p e r ­
f u m e r í a y p e l u q u e r í a s e ñ o r a s , c é n t r i c a 
c a l l e , p r i m e r o r d e n , c r é d i t o e n o r m e , c l i e n ­
t e l a a n t i g u a , f u n d a d a 1870; p o r e n f e r ­
m e d a d . A p a r t a d o 166. M a d r i d . ( 10 ) 

D I E Z m i l p e s e t a s p e n s i ó n t o d o c o n f o r t , 
s i e m p r e l l e n a . R a z ó n : C o r r e d e r a A l t a . 
20. T i e n d a . ( 4 ) 

VARIOS 
J O R D A N A . C o n d e c o r a c i o n e s , b a n d e r a s , e s ­

p a d a s , g a l o n e s , c o r d o n e s y b o r d a d o s de 
u n i f o r m e s . P r i n c i p e , 9, M a d r i d . ( 23 ) 

C H O C O L A T E d e l a T r a p a , f a b r i c a d o e n e 
M o n a s t e r i o C i s t e r c l e n s e , e n V e n t a d e B a ­
ñ o s . D e p ó s i t o p a r a M a d r i d y s u p r o v i n ­
c i a . S e g u n d o I ñ i g u e z . A l m a c é n d e C o l o ­
n i a l e s . Z o r r i l l a . 7. T e l é f o n o 12405. ( V > 

E B A N I S T A t a p i c e r o e c o n ó m i c o , o b r a fina, 
c o m p o s t u r a s , c o l g a d u r a s , f u n d a s . T e l é f o ­
n o 33524. ( T ) 

P R A C T I C O s i s t e m a a h o r r o c o m b i n a d o . 
S e g u r o v i d a , t r a b a j a d o p o r a n t i g u a e n ­
t i d a d , p r e c i s a b u e n o s r e p r e s e n t a n t e s . 
A p a r t a d o 270. M a d r i d . ( 9 ) 

B A U L E S , m a l e t a s , c a j a s v i a j a n t e s , i r r e -
g l o . L u i s V é l e z d e G u e v a r a , 4. ( 21 ) 

P I E S c a l l o s o s . C l í n i c a e l e c t r o m o d e r n a . 
G r a t i s e s t e m e s , t a r d e 4-6 . P r e c i a d o s , 11. 

( 4 ) 

C H O C O L A T E p a r a d i a b é t i c o s . M a n u e l O r -
t l z . P r e c i a d o s , 4. E l p a q u e t e 2,65. (20) 

P . A R . A í i U A S , m e d i a s , b o l s o s , p e r f u m e r í a , 
r e g a l o e s e n c i a , c u p o n e s . A r r o y o . B a r q u i ­
l l o , q u i n c e . i ( T ) 

P I N T U R A , r e v o c o s , e m p a p e l a d o s , e c o n ó ­
m i c o s . P a r d i ñ a s , 23. T e l é f o n o 59009. 13) 

VENTAS 
U R G E N T I S I M O , d e s h a g o p i s o , c o m e d o r , 

a l c o b a , d e s p a c h o , t r e s i l l o , c o r t i n a s , g a ­
b i n e t e , l á m p a r a , m á q u i n a c o r t a r j a m ó n , 
c a m a , m á q u i n a c o s e r , r e l o j e s . A s p i r a ­
d o r a . Z u r b a n o , 8. ( E ) 

G A L E R I A S F e r r e r e s . E c h e g a r a y . 27. C u a ­
d r o s d e c o r a t i v o » , c u a d r o s c o l e c c i ó n , c u a ­
d r o s M u s e o , c u a d r o s r e l i g i o s o s . E x p o s i ­
c i o n e s p e r m a n e n t e s . ( T ) 

P I A N O S y a r m o n l u r a s . v a r i a s m a r c a s . 
N u e v o s . O c a s i ó n . P l a z o s , c o n t a d o , c a m ­
b i o s . R o d r í g u e z . V e n t u r a V e g a , 3 . ( 24 ) 

C U A D R O S , a n t i g ü e d a d e s , o b j e t o s d e a r t e . 
E x p o s i c i o n e s I n t e r e s a n t e s . G a l e r í a s F e ­
r r e r e s . E c h e g a r a y . 27 . ( T ) 

P A J A R E R I A M o d e r n a " . L a m á s s u r t i d a 
y b a r a t a , v e r y c r e e r . C o n d e X l q u e n a . 12. 

( 2 4 ) 

P A R T I D A g a r b a n z o s c a s t e l l a n o s , b u e n a 
c o c h u r a y t a m a ñ o , d e s d e 1.10 p e s e t a s 
k i l o , s e g ú n c a n t i d a d . S a n M a t e o . 22. ( T ) 

( J A M A S t o d a s c l a s e s , n u e v a s . C a s a de l a s 
C a m a s . T o r r i j o s , 2. ( 2 3 ) 

O B J E T O S p l a t a l e y M o n t e P i e d a d . A l m i ­
r a n t e . 8. P l a t e r í a . T e l é f o n o 14553. ( 7 ) 

V I O A S , t u b o s , c h a p a s g a l v a n i z a d a s , c a r r i ­
l e s , b a l c o n e s , r e j a s , p u e r t a s h i e r r o , o t r o s 
o c a s i ó n . M a r u g á n . G e n e r a l R i c a r d o s , 3 . 

( 7 ) 

C A M A S . F á b r i c a L a H i g i é n i c a . N u e v o s 
p r e c i o s , n u e v o s m o d e l o s . B r a v o M u r l l l o . 
48 . ( 5 ) 

C A R A M E L O S s u p e r i o r e s d e s d e S p e s e t a s 
k i l o . L o s m e j o r e s , e s t u p e n d o s , 4,75. V e n ­
t a d e s d e 100 g r a m o s . F á b r i c a L a O r i e n ­
t a l . F u e n c a r r a l , 29 m o d e r n o . E n t r a d a 
p o r t a l . ( 5 ) 

V E N D O r a d i o g r a m o l a 8 l á m p a r a s , c o r r i e n ­
t e a l t e r n a . B r a v o M u r l l l o , 97 . V e l a s c o . 

( 5 ) 

F O N O M A L E T A S o c a s i ó n , d i s c o s d e s d e 0,50, 
c a m b i o s a g u j a s , r e p a r a c i o n e s . J o a q u í n . 
P a s a j e D o r é ( A t o c h a ) . ( 3 ) 

\ I N D O l i b r o s c o m e r c i o d o s d i a r l o s 200 f o ­
l i o s , 2 m a y o r 300 f o l i o s d o b l e ; 44 p o r 28 
e n c u a d e r n a d o s t e l a n e g r a , p u n t a s m e ­
t á l i c a s n u e v o s , m i t a d p r e c i o . G a l l l e o , 14, 
e n t r e s u e l o I z q u i e r d a . ( D ) 

^niiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiMiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiif¿ 

I Motores de corriente continua I 
V E N D O , p e r m u t o r ú s t i c a , c e r e a l e s p o r 

r ú s t i c a m o n t e . M l r a l l e s . M o n t e r a , 15. 
A n u n c i o s . í 1 ^ ) 

P R O P I E T A R I O S t o d o s : H o t e l e s s o l a r e s , 
e c o n ó m i c o s , a l r e d e d o r e s M a d r i d , f a c i l i d a ­
d e s p a g o . A r r i e n d o v i v i e n d a s c a m p e s t r e s , 
l o c a l e s p a r a e s t a b l e c i m i e n t o s I n d u s t r i a ­
l e s , g r a n p o r v e n i r . B a r q u i l l o , 44. P a p e ­
l e r í a . T e l é f o n o 34265. ( 2 1 ) 

C O M P R A V E N T A , p e r m u t a a d m i n i s t r a ­
c i ó n fincas. E r n e s t o H i d a l g o . T o r r i j o s , 1. 

( 3 ) 

E N C e r c e d i l l a v e n d o m a g n í f i c a finca r e ­
c r e o , u t i l i d a d . T e l é f o n o 60463. M a d r i d . 

( 3 ) 

C A S A S e n M a d r i d , v e n d o y c a m b i o , p o r 
r ú s t i c a s . B r l t o . A l c a l á , 94, M a d r i d . ( 2 ) 

V E N D E S E c a s a e s p a c i o s a , s o l e a d a , c o n 
h u e r t a . S a n J o s é , 33 . T o r r e l a v e g a ( S a n ­
t a n d e r ) . S a l c e d o . ( T ) 

V E N D E S E d i r e c t a m e n t e s o l a r t a p i a d o , f a ­
c h a d a c a l l e u r b a n i z a c i ó n , t r a n v í a . T e l é ­
f o n o 14504. ( T ) 

H O T E L j a r d í n , c a s a , t e r r e n o n a v e , m i t a d 
v a l o r . P r o p i o i n d u s t r i a . F e i j ó o , 5 . ( 2 ) 

V E N D E S E c a s a e s p a c i p s a , s o l e a d a , c o n 
h u e r t a . S a n J o s é , 33 . T o r r e l a v e g a ( S a n ­
t a n d e r ) . S a l c e d o . (T) 

D o s B r o w n B o v e r t . " T i p o Q . O . 1 4 4 " 
i 115 -220 v.. 9 0 - 1 1 6 a m p . 8, 4-22 k. wn 
^ ( H . I O O r . p m - U n O e r l l k o n . a 
-'20 v 76 a m p 2 0 P S , KOO r p m -
Un Slemen». " T i p o O M I 8 f l " a 
220 v , 7 6 ! V ^ a a m p I4-14.ft k 
S H í V i ñ O O r p m —U n R i c h a r d f i l m a 
-ln p l a c a d e c a r a c t e r í s t i c a s 10 t i P 
- i p r o x l m a d a t u f e n t e —U n B r o w n B o v e r t 
T i p o G 7 2 " . a 2 2 0 v., 19.4 amp. 5 

H . P . . 1 s n o r . p m — T r e s L l n o t y p e 
M u c h i n e r y , a 2 2 0 y 5 H P . . 92* 

p m . — D o s B r o w n B o v e r l , "Tlpc 
í N 5 2 " a 220 v., 17 a m p . . 3 k w 

i 5 8 0 r p m 

Un A l l m - m H n e , 'Tipo E G . 26 ' a 
220 v K 6 amp. 2 P S. 1 3 4 0 r . p m 
Uno sin placa d e caracter ís t icas . 2 
H . P . . aproximadamente—Un B r o w n 
B o v e r l . " T i p o G C . 2 " a 2 2 0 v . , 16 
a m p e r i o s 2 ,9 k w . , 1.350 r . p m . — 
Un B r o w n B o v e r l , "Tipo O N R 62" 
H 220 v . , 8 amp. 1.9 P S.. I 150 revo-
'MfMnnep por minuto 

U n B r o w n B o v e r l , " T i p o G . N R 
6 2 " , a 2 2 0 v.. 10 a m p . . 1,5 k. w . , 8 5 0 
r . p . m . - U n S i e m e n s , " T i p o G . 5 , 5 " 
a 2 2 0 v . , 6 5 a m p . . l . l k . w . . 1.410 
r . p m . — U n A E G , " T i p o U Q . N 
8 " a 110 v.. 9 8 a m p . 0 ,8 k w . , 1.110 
r p m — U n K l e c t r o m o t o r " T i p o E s 
p e d a l 8 " a 115 v . 2 2 a m p . 1/4 H P 
' 0 0 r p m — D o s B r o w n B o v e r l . " T I 
p o G N R 4 2 " a 220 v . . 4 .65 a m p 
0.75 k w . , 9 5 0 r p m . — C u a t r o B r o w n 
B o v e r l , " T i p o G 9 2 / 2 " . a 220 v.. 2.7 
a r h p . 1 4 5 k w . 2 2 0 0 r . p . m . 

U n B r o w n B o v e r l , " T i p o G 8 2 " a 
220 v 3 8 a m p . 1.75 k w . 1 1 0 » » ; 
r p m — D o s P l " d e l a ? n i r t q u l n a . -
A d r e s Ü p r e . s s ' a ¿ 2 0 v . . 1/4 H P 
i 400 r p m — U n s i n m a r c a , " T l p « 
R . 1" a 2 2 0 v . . 1.3 a m p . . 0 .25 P . S 
2 .300 r p m — U n B e r g m a n . a 110 v.. 
2,5 a m p 1/4 P . S . . 1.00 r . p m . - S e l ? 
W e s t i n i r h o i i s e , a 2 , 3 0 v . , 1,7 a m p . 
1 / 3 H P . 1 1 4 0 r. p. m . — U n C l l n e 
B l e o t r l c a 230 v . , 1,6 a m p . . 1./3 F i P 
1 140 r p m 
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M U D A N Z A c o n c a m i o n e t a e s p e c i a l e s d e s ­
d e 15 p e s e t a s . T e l é f o n o 32244. ( D ) 

I ' K I M I O K A C o m u n i ó n . C a l z a d o I d e a l , 5,50 
p e s e t a s . T r e s C r u c e s , 9 ( P i M a r g a l l ) . tUi 

K X C l i I t S I O N I S T A S . d e p o r t i s t a s , b a ñ i s t a s 
C a l z a d o I d e a l c a u c h o - l o n a , c o n f o r t , d u ­
r a c i ó n . C,50 p e s e t a s . T r e s C r u c e s , 9 ( P i 
M a r g a l l ) . ( 3 ) 

I ' I N T L ' l t A , r e v o c o y b l a n q u e o d e p a t i o s 
T e l é f o n o 41293. ( D ) 

C O M U N I O N . T r a j e l a n a , b a n d a , l a z o o 
c o r d ó n y c r u z , 42,50 p e s e t a s . P o s t a s , 21. 
S a s t r e r í a . ( 3 ) 

C A L L I S T A C i r u j a n a . L e o n o r P e ñ a . S a n 
O n o f r e , 3. T e l é f o n o 18603. ( 3 ) 

O F I C I N A B e l l i u r e , p a r a r e d a c c i ó n d e d o ­
c u m e n t o s . P r i n c e s a 60 . T e l é f o n o J0678. 

( 1 1 ) 

N O V I A S : A l q u i l a m o s v e l o s b l a n c o s , m a n ­
t i l l a s y p e i n a s . C a s a J i m é n e z . C a l a t r a -
v a , 9 ; P r e c i a d o s . 58. ( 2 1 ) 

O K T E C T I V E S p a r t i c u l a r e s . I n f o r m a c i o n e s 
s e c r e t a s , a s u n t o s j u d i c i a l e s , m a t r i m o n i o s , 
d i v o r c i o s , t e s t a m e n t a r l a s , h e r e n c i a s . A b ­
s o l u t a r e s e r v a . M a r t e . H o r t a l e z a . 116. 

( 5 ) 

H E N A K D S , c o n t c c c i o n a d o s . d e s d e 20 p e s e ­
t a s . L o s I t a l i a n o s . C a v a B a j a , 16. ( 7 ) 

r i H E H C l ' L O S O S : A u n o . e x c l u s i v a m e n ­
t e p r i m e r g r a d o , b r í n d a s e o c a s i ó n c u r a r 
v e r d a d , c a s i g r a t u i t a m e n t e , d i s p o n i e n d o 
v e i n t e m i l p e s e t a s , r e i n t e g r a b l e s . A s u n ­
t o s e r l o , g a r a n t i z a d o . A p a r t a d o t)Ü2. M a ­
d r i d . ( 3 ) 

C O N C E D E S E l i c e n c i a e x p l o t a c i ó n p a t e n t e 
118.083, p o r " M e j o r a s e n l o s m a t e r i a l e s 
c o m p u e s t o s p a r a r e c i p i e n t e s " . V i z c a r e l -
z a . A g e n c i a P a t e n t e s . B a r q u i l l o , 26. ( 3 ) 

D E S E O p r e s u p u e s t o a m u e b l a r p i s o , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s . D i r i g i r s e : J . R . A p a r t a d o 
40. ( 6 ) 

P A R A n e g o c i o a u t o r i z a d o , p r o d u c i e n d o 100 
p o r 100, n e c e s i t o s o c i o d i á p o n g a 50.000-
60.000 p e s e t a s , g a r a n t i z a n d o 5 m e s e s d o ­
b l a r c a p i t a l . E s c r i b i d : A p a r t a d o 4.057. 
M a d r i d . ( E ) 

500 p e s e t a s g a r a n t i z a d a s p r o d u c e n b u e n a 
r e n t a m e n s u a l . A d m i n i s t r a c i ó n : C a b a l l e ­

r o G r a c i a , 28 . ( A ) 

A H O G A D O , s e ñ o r D u r á n . C a v a B a j a , 16 . 
H o r a s : 15 a 17 y 20 a 22. ( 7 ) 

C A R P I N T E R I A s u p e r i o r y b a l c o n e s v e n d o 
p r e c i o q u e p a g u e n , u r g e v e n t a . G o y a , 22. 

( 6 ) 

( i K A M O L A S p o r t , n u e v a , v a l e 250, e n 100. 
B e n i t o G u t i é r r e z , 47, p r i m e r o d e r e c h a . 

( 2 ) 

C O M E R C I A N T E S , r e v e n d e d o r e s , v e n d o b a -
r a t í s i m o p o s t a l e s f r a n c e s a s . G o e n a g a . 
P a s e o C o l ó n . 17. S a n S e b a s t i á n . ( T ) 

V E N D E S E p l a n o , p u e d e v e r s e , d e 10 a 2. 
F e r n á n d e z d e l a H o z , 31. ( T ) 

C A B A L L E R I Z A S , d e r r i b o : T e j a , l a d r i l l o , 
c a r p i n t e r í a , f o r m a s h i e r r o , l o s a , b o r d i l l o , 
p u e r t a s c o c h e r a s , v i g a s a r m a d a s , d i v i ­
s i o n e s o f i c i n a s , o t r o s m a t e r i a l e s , t o d o 
b u e n a s c o n d i c i o n e s . ( V ) 

A U T I S T I C O r e p o s t e r o , d a m a s c o , o t r o p a ­
ñ o . T o r r i j o s , 80. T e l é f o n o 55136. ( V ) 

V E N D O b o n i t o v e s t i d o c o m u n i ó n n i ñ a , b a ­
r a t o . H u e r t a s , 16, t e r c e r o . S a n c h o . ( 4 ) 

O C A S I O N m a n t i l l a n e g r a , b l o n d a , n u e v a , 
m i t a d v a l o r . D i e g o L e ó n , 36, p r i n c i p a l 
d e r e c h a . ( 4 ) 

S E v e n d e p l a n o s e m l n u e v o . D i v i n o P a s t o r , 
24. p r i n c i p a l . ( 4 ) 

H A B I T A C I O N c o m p l e t a , c a m a , m e s i l l a , a r ­
m a r l o , e s p e j o , b u t a c a , e t c . , a p a r t i c u l a r . 
A y a l a , 154, c u a r t o . ( 5 ) 

P R E C I O S A finca c a m p o , 42 k i l ó m e t r o s M a ­
d r i d p o r c a r r e t e r a y 4 0 p o r f e r r o c a r r i l l í ­
n e a N o r t e . A p e a d e r o l i n d a n d o c o n l a fin­
c a . C a s a m u v b i e n c o n s t r u i d a , t o d a d e 
p i e d r a , a m u e o l a d a , l u z e l é c t r i c a p r o p i a . 
A c i n c o m i n u t o s e n t r e n d e V l l l a l b a y a 
12 d e E l E s c o r i a l . E x t e n s i ó n , 5 0 f a n e ­
g a s , d e e l l a s 12 d e r e g a d í o , f a c t i b l e s o t r a s 
12. C i e n t o s e s e n t a m i l p e s e t a s . S e r r a n o , 
44. P o r t e r í a . ( 1 6 ) 

V E N D O d i r e c t a m e n t e c a s a c a l l e S e r r a n o , 
a d m i r a b l e m e n t e c o n s t r u i d a , 1.350.000 p e ­
s e t a s . S e r r a n o , 44. P o r t e r í a . ( 1 6 ) 

V E N D E S E a l t a r g ó t i c o , t a m a ñ o n a t u r a l . 
V a l v e r d e , 16, t e r c e r o i z q u i e r d a . ( 10 ) 

E X P O S I C I O N p e r m a n e n t e d e 500 c a n a r i o s 
y h e m b r a s d e l a a m e j o r e s r a z a s a l e m a ­
n a s a p r e c i o s m e d i o r e g a l a d o s . M a l a s a ­
ñ a , 18. ( 8 ) 

R A D I O r e c e p t o r e s a m e r i c a n o s F e s e r B r o s 
C o n t a d o , p l a z o s . O l i v e r . V i c t o r i a , 4. ( 3 ) 

C A S A d o s p l a n t a s , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , 20.000 
p e s e t a s . J u a n d e l a H o z , 25 . ( T ) 

V E N D O r e l o j a n t i g u o , a n t e s a l a . F r a n c i s c a 
M o r e n o , 3, e n t r e s u e l o , A . ( T ) 

P R E C I O S O e x t e r i o r , b a ñ o , v e i n t i c i n c o d u ­
r o s . M a r í a M o l i n a , 50 . ( E s q u i n a V e l á z ­
q u e z ) . ( 3 ) 

S A N S e b a s t i l n . P i s o a m u e b l a d o . O n d a r r e -
t a , e s q u i n a A m i l l b i a , 12 c a m a s , e s p l é n ­
d i d a t e r r a z a a l m a r , 5.000 p e s e t a s . T e l é ­
f o n o 59427; d e 2 a 5. ( T ) 

J U N T O p l a z a C a l l a o a m p l í s i m o , a p r o p i a ­
d o p e n s i o n e s , o f i c i n a s , 535. M i g u e l M o ­
y a , 4. ( 2 ) . 

E X T E R I O R , s i e t e h a b i t a c i o n e s h a b i t a ­
b l e s , c o c i n a , d e s p e n s a , 30 d u r o s . M o n t e s -
q u i n z a , 5. ( A ) 

P I S O e x t e r i o r , c o n c u a r t o d e b a ñ o , 140 p e ­
s e t a s , p o r t e r í a d e l i b r e a . C a l l e d e S a n 
I l d e f o n s o , n ú m e r o 10, p r ó x i m o A n t ó n 
M a r t i n . ( A ) 

P A J A R E R I A A l e m a n a . C o s t a n i l l a d e l o s 
A n g e l e s , 14 . C a n a r i o s , p á j a r o s , p a í s e x ó ­
t i c o s , l o r o s , p a l o m o s , t o d a s c l a s e s . ( V ) 

I M A N O I . A S y p i a n o s , l o s m á s b u e n o s y b a ­
r a t o s . O c a s i o n e s , a l q u i l e r e s . A e o l i a n . 
C o n d e P e ñ a l v e r , 24. ( V ) 

JOO m á q u i n a s p a r a c o s e r y e s c r i b i r , d e o c a ­
s i ó n , ú l t i m o s m o d e l o ? , b a r a t í s i m a s . C a s a 
C e n t r a l : S a n J o a q u í n , 8 ( c a s i e s q u i n a a 
F u e n c a r r a l ) . T e l e f o n o 94403. ( 8 ) 

V E N D E S E p l a n o m a g n i f i c o , 60 d u r o s . 
A c u e r d o , 33, s e g u n d o , C . ( 7 ) 

N O V I A S : C o l c h o n e s y l a n a s . P l a z a M a t u ­
te , 3, y G o y a , 19 . P r e c i o s b a r a t í s i m o s . ( 7 ) 

A T E N C I O N : R a d i o r r e c e p t o r e s a m e r i c a n o s , 
c u a t r o l á m p a r a s , r e c i b i e n d o e x t r a n j e r o , 
190 p e s e t a s ; p a r a d o s c o r r i e n t e s , 215. G o ­
y a , 77. b a j o . ( 3 ) 

M A ( { 1 I N A c o s e r , p l a n o , c a m a d o r a d a , c o l ­
c h ó n l a n a , e s p e j o , t o d o s e m l n u e v o . v e r ­
d a d e r a o c a s i ó n . E s p í r i t u S a n t o . 24. T i e n ­
d a . 120) 

S A L D A M O S m i l e s r e t a l e s d a m a s c o s , o r o -
c h a d o s . 0,25 t r o z o . ¡ G r a n o c a s i ó n ! C a b a ­
l l e r o G r a c i a , 36. ( 3 ) 

T R A J E S u s a d o s c a b a l l e r o , s e m i n u e v o s , i n ­
m e n s o s u r t i d o , v e n d o e c o n ó r a i c a r a t n t e . 
N u ñ e z B a l b o a , 9, b a j o i z q u i e r d a . ( 3 ) 

F O N O a u t o m á t i c o , A e o l i a n , c o n a m p l i f i ­
c a d o r , a c c i o n a d o c o n m o n e d a , t o c a 30 
d i s c o s p o r l a s d o s c a r a s . O c a s i ó n v e n t a 
y a l q u i l o i . A e o l i a n ( V ) 

O C A S I O N . C o m e d o r b u e n u s o . S a n t i a . ' o , 8, 
e n t r e s u e l o d e r e c h a . ( 2 ) 

P A R A r e g a l o s : G r a n s u r t i d o e n p l a c a s r e ­
p u j a d a s . L a C a s a q u e m á a b a r a t o v e n d e . 
C a v a B a j a , 15. T i e n d a de c u a d r o s . ( T ) 

V E N D E S E g r u p o p a r a b a ñ o s e l e t r o l i t i c o s . 
A r e n a l , 22, p o r t e r í a . ( 3 ) 

V1ENA 
" ) N E S . c a r a m e l o s . V l e n a C a i K i l a n e s . 

T o l e d o , 66; P a s e o S a n V i c e n t e , 10. ( 2 ) 

P A S T E L E S , p a s t a s , d u l c e s . V i e n a C a p e l l a ­
n e s . A l c a l á , 129; S a n B e r n a r d o . 88 . ( 2 ) 

E N S A I M A D A S , s u i z o s , " e r n i s a n t a " , t o r t e -
l e s . V i e n a C a p e l l a n e s . G é n o v a , 2 ; P r e ­
c i a d o s , 19. ( 2 ) 
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Sobre la acumulación y las utilidades capitalistas 
e l d e b a t e Sábado 8 de abril de 1933 

Todo admin is t rador honrado ha de 
proponerse el l í c i to aumento del caudal 
de bienes confiados a su g e s t i ó n ; pero 
seria juntamente tachado de inmora l el 
admin is t rador que conv i r t i e ra este au­
mento en provecho personal de él y 
perjuicio para sus adminis t rados y que. 
por a ñ a d i d u r a , dejara solamente a és­
tos la menor parte de las uti l idades y 
se apropiara la mayor . 

A la luz de una sana doct r ina c a t ó ­
l ica, los ricos no son m á s que adminis­
tradores de una propiedad cuyos bene­
ficios deben aplicarse al bien c o m ú n , 
del que, como es na tu ra l , só lo consti­
tuye una. p e q u e ñ a f racc ión el bien p r i ­
vado del individuo. Una elemental pen, 
r igurosa d e d u c c i ó n l ó g i c a del pr incipio 
antes sentado para cualquier adminis­
t r ado r nos dice que los ricos, en cuan­
to, por precepto cr is t iano, divino, son 
ú n i c a m e n t e adminis t radores de la r i ­
queza—que, a d e m á s , no e s t á creada ex­
clusivamente por el esfuerzo de ellos, 
sino por la con junc ión de todas las ac­
t ividades ú t i l e s que hay en la sociedad 
humana—, tienen el deber de acrecen­
t a r los bienes confiados a su gerencia, 
pero no el derecho a acumular los para 
si mismos n i a lucrarse con la porc ión 
m á s p i n g ü e de las u t i l idades de esta 
a c u m u l a c i ó n . 

N o s é yo si estas afirmaciones—que 
s in duda establecen el derecho eminen­
te de la sociedad sobre toda clase de 
bienes, a cuya c r e a c i ó n no haya con­
t r i b u i d o solamente el esfuerzo personal 
del hombre o el de su f ami l i a—, pare­
c e r á n revolucionarias y marx is tas a los 
i m p e r t é r r i t o s — y , por supuesto, nada des 
interesados—defensores del a n a c r ó n i c o 
concepto ind iv idua l i s ta—libera l i smo t í ­
pico del siglo X I X , aunque no reparen 
en ello algunos t i tu lados antiliberales— 
que l e g i t i m ó , vo lv i éndose de espaldas a 
Cr i s to , el uso l i b é r r i m o — y , por lo ge­
nera l , desenfrenado—de la a c u m u l a c i ó n 
y las ut i l idades capi ta l is tas . T o d a v í a 
no escasean, por desgracia, ciertos u l ­
traconservadores contumaces que, para 
defender un "s ta tu quo" insostenible 
— y temible—, no vaci lan en tapar sus 
ru t inas con una nube de gases asfixian­
tes, expelidos por la f ó r m u l a de l l amar 
m a r x i s m o a cuanto no sea conformi ­
dad con el capi ta l i smo "u tendi et abu-
t end i " . Acaso se t r a t a de poderosos, sin 
conciencia c la ra de sus deberes socia­
les como crist ianos, de quienes el sa­
bio j e s u í t a P. Gu i t ton , ha hecho este 
duro comentar io : "Poseen en su casa 
u n ora tor io , y ese o ra to r io es como la 
c á r c e l donde apris ionan a Dios ; en cuan­
t o a l a pieza donde guardan la caja 
de caudales, e s t á secularizada; d i r í a s e 
que estos c a t ó l i c o s t ienen una concien­
cia de recambio para cada una de suc 
act i tudes". 

S in renunciar a l a esperanza de que 
D i o s — y no los desastres que su e r ro r 
pueda provocar—devuelva la v i s ta a 
esos ciegos, q u i z á sea un poco e s t é r i l 
todo in ten to de convencerles con razo­
nes. Pero hay, por fo r tuna , en las a l t u ­
ras de la sociedad—ahora me refiero 
especialmente a l a e s p a ñ o l a — u n a ten­
dencia cada vez m á s pronunciada a en­
tender como Dios manda los deberes 
de la propiedad; a no ver en la propiedad 
u n dominio puramente pr ivado n i me­
nos un s e ñ o r í o personal, sino una fun­
c ión social, un servicio que sus deposi­
tar ios—no sus poseedores, palabra que 
hay que i r re t i rando de l a c i r c u l a c i ó n -
pres tan por o b l i g a c i ó n m o r a l a la so­
ciedad entera y a cambio de que la so­
ciedad, por es t imar que le conviene 
esta d e l e g a c i ó n de su s o b e r a n í a y que 
los encargados de ella l a s e r v i r á n con 
ac t iv idad e inte l igencia , como buenos 
adminis t radores , les reconoce el dere­
cho a r eg i r la propiedad y a percibi r de 
las u t i l idades de el la una j u s t a remu­
n e r a c i ó n . 

A s í piensa y a u n n ú c l e o s e l e c t í s i m o 
de e s p a ñ o l e s adinerados, y este núc l eo 
s e l e c t í s i m o - p o r q u e es en lo espir i tual 
donde hay que buscar lo selecto y no 
en exterioridades mundanas—, l lamado 
bien pronto a dejar de ser la ahora m i ­
n o r í a c la r iv idente y sinceramente cr is­
t i a n a de la clase pudiente para conver­
t i r s e en su m a y o r í a , no a c o g e r á con as­
pavientos—que a veces t ienen mucho de 
far isaicos—la tesis de que el r é g i m e n 
de la propiedad, t a l como a ú n se hal la 
establecido, necesita hondas t rans forma­
ciones pa ra ponerle a tono con la ra­
z ó n y l a j u s t i c i a ; en resumidas cuen­
tas, con la l e t ra y el e s p í r i t u de las 
doc t r inas cr is t ianas. 

E n t r e esas hondas t ransformaciones 
hay que Inc lu i r l a r e l a t iva al disfrute de 
l a a c u m u l a c i ó n y las u t i l idades capi ta­
l i s tas . Sin caer en n inguna especie de 
m a r x i s m o , abracadabra que ahora em­
plean algunos par encoger y , lo que 
es peor, para en tu rb ia r los corazones 
propicios por impulso c r i s t iano a seguir 
los dictados de la j u s t i c i a social, ha de 

LA CONFIANZA, por K-HITO 

reconocerse que el bien p ú b l i c o — n o so­
lamente el bien mate r ia l , sino el mora l 
t a m b i é n , y a q u í , con t ra los pr incipios 
mater ia l i s tas de las doctr inas sociales 
revolucionarias, hay luga r a decir que 
el problema en cuyo derredor estamos 
m o v i é n d o n o s es, p r inc ipa lmente , una 
c u e s t i ó n moral—exige condicionar, l i m i ­
t a r severamente la l ibe r tad de l a acu­
m u l a c i ó n capi ta l i s ta . 

H a de entenderse, desde luego, que 
con esa l i m i t a c i ó n no se postula por el 
colectivismo—sobre cuya conveniencia, 
en el aspecto es t r ic tamente e c o n ó m i c o , 
no es nega t iva l a o p i n i ó n de algunos 
t ra tad is tas c a t ó l i c o s — n i mucho menos, 
como algunos i n s i n ú a n , por ma l i c i a o 
por ignorancia , se tiende a una des­
t r u c c i ó n del cap i ta l . L a a c u m u l a c i ó n ca­
p i ta l i s ta , como a c u m u l a c i ó n del capi tal 

e n é r i c a m e n t e considerado, no c o m o 
a c u m u l a c i ó n de la riqueza ind iv idua l , es 
una necesidad que nadie, n i los m á s ra­
dicales marxis tas , rechaza. E l falso 
pr incipio—que, sin embargo, no s é si se­
g u i r á asomando su e n g a ñ o en algunos 
esquemas p r o g r a m á t i c o s de las agru­
paciones obreras revolucionarlas — de 
que el obrero tiene derecho " a l produc­
to í n t e g r o de su t raba jo"—interpre ta ­
ción e r r ó n e a del pr inc ip io de la famo­
sa plus va l ia creada por el t rabajo—del 
t rabajo no pagado, s e g ú n la conocida 
t e o r í a de M a r x — , aparece en quiebra 
hasta en las obras doctr inales de los 
bolchevistas m á s caracterizados. Si el 
capi ta l—vuelvo a repe t i r : g e n é r i c a m e n ­
te considerado—no ha de estancar su 
poder creador hasta consumirlo, su acu­
m u l a c i ó n es indispensable. Claro que los 
colectivistas quieren que esta acumula­
c ión se incorpore a l capi ta l socializado; 
pero esto es c u e s t i ó n que ahora no t ie­
ne encaje a q u í . Lo Impor tan te es fijar 
que nadie, en su cabal ju ic io , t r a t a de 
oponerse a la necesaria a c u m u l a c i ó n del 
captal . Por consiguiente, que tampoco 
se t r a t a de u n desatinado In tento de 
des t ru i r é s t e . 

Entonces, ¿ q u é es eso de I r a una l i ­
m i t a c i ó n de la a c u m u l a c i ó n y de las 
ut i l idades capi ta l is tas? E l tema requie­
re esclarecimientos y precisiones que 
ya no son posibles en los l í m i t e s de es­
te t raba jo ; pero, d e j á n d o l e ahora para 
un Inmediato desarrollo, p l a n t e é m o s l e 
sumariamente , con un ejemplo p r á c t i ­
co que, no por Imaginado, puede care­
cer en absoluto de visos de real idad. E l 
azar, la herencia o un fecundo t rabajo 
individual—que, s in embargo, no hubie­
ra podido tener t an crecida recompen­
sa sin otras numerosas aportaciones In­
dependientes del ind iv iduo—ha p e r m i t i ­
do a l s e ñ o r X l legar a tales acumula-
clones de cap i ta l que, s in restarle un 
m á x i m o abundante de posibilidades 
efectivas para v i v i r con todo regalo, le 
s e r í a perfectamente fáci l desprenderse 
de la m a y o r par te de su caudal, bien 
para emplear la personalmente en nue­
vas creaciones de riqueza aplicadas al 
bien de los d e m á s , ya para que la co­
lect iv idad la u t i l i za ra por sí misma; el 
s e ñ o r X , no obstante, se abstiene de lo 
uno y de lo o t ro y , en cambio, s in ape­
sadumbrar le el horrendo y desmorali­
zador contraste entre su opulencia i n ­
necesaria y la extremada pobreza de 
muchos semejantes suyos, un buen día , 
no sabiendo q u é hacer con su dinero, 
se le ocurre—pongamos por genial i ­
dad—adqui r i r un c o s t o s í s i m o a u t o m ó ­
v i l de lujo , a pesar de que ya tiene tres 
para pasear su ociosa magnificencia. 
¿ E n q u é t ra tado de mora l c r i s t i ana ha­
l l a r í a m o s excusa para ese, m á s que l i ­
bre, l i be r t ino disfrute de la acumula­
ción capi ta l i s ta? 

¿ E x a g e r a c i ó n ? ¿ P o p u l a c h e r í a ? ¿ L a ­
t i g u i l l o ? ¿ C a s o / e s p e c l a l í s í m o ? ¡ A y ! V i ­
vimos en u n mundo que ofrece dema­
siados de esos casos e s p e c i a l l s i m o s — ¡ y 
tan especiales!—, demasiados hombre i 
olvidadizos que, con un m í n i m o y super­
ficial cumpl imien to de p r á c t i c a s re l i ­
giosas, creen haber acreditado su fe en 
Dios, fe l i v i a n a que vale poco, porque 
no la a c o m p a ñ a n las obras, a q u é l l a s , 
sobre todo, en que se rinde p r á c t i c o aca­
tamien to al mandato Inexcusable de que 
amemos al p r ó j i m o como a nosotros 
mismos. Y de esos olvidos salen luego, 
como de la caja de Pandora, todos los 
males de la sociedad, frente a los cua­
les tenemos que acudir con " l a t i g u i ­
l los", con " p o p u l a c h e r í a s " , con "exage­
raciones", quienes no queremos que lle­
gue el "dles Iroe", pero sabemos bien 
que, al la pa labra de Cr i s to no se hu­
biera deso ído de ta l manera ar r iba , el 
amor a Cr i s to no se h a b r í a perdido de 
t a l modo abajo, por lo que juzgamos 
necesario que, antes de que perezcan 
para Dios mil lones de almas, no sobra­
r á n unas razonables cercenaduras en el 
peculio de los adminis t radores que no 
admin i s t r an bien l a r iqueza confiada 
a ellos por Dios. 

Oscar P E R E Z SOLIS 

PALIQUES FEMENINOS 
Cuando una sol tera se casa con un 

viudo que tiene hijos, no suele reflexio­
nar y medi ta r debidamente acerca de 
la s i t u a c i ó n que aquellos p e q u e ñ o s seres 
van a crear a los nuevos esposos. E l l a 
ama al padre, se siente enamorada de 
él y se le an to ja que eso basta; es decir, 
que por amor al que va a ser su m a r i ­
do, a m a r á de todo c o r a z ó n a los hijos 
o a l h i jo que él tuvo con su p r imera 
mujer, a los hijos o a l h i jo de la "o t r a" . 
Por creerlo as í , de buena fe, la prome­
t ida del v iudo j u r a reemplazar a la po­
bre madre que no existe y mostrarse 
una segunda m a m á para los h u é r f a n o s 
o el h u é r f a n o . . . E l padre, convencido de 
ello, no exper imenta sobresaltos de con­
ciencia, e s t á seguro de que sus hijos 
van a tener o t r a madre, no una ma­
dras t ra . Y se casan, por fin. L a novia 
fué sincera, se e x p r e s ó y s i n t i ó honra­
damente... entonces, cuando a ú n no se 
habla casado. N o tuvo hijos nunca, como 
es na tu ra l , y por no haberlos tenido i g ­
noraba lo que era el amor m a t e r n a l : 
ignoraba los arranques exclusivistas y 
celosos de ese amor. Ignoraba, en fin, 
que las madres no pueden sustraerse, a 
veces, a ciertas ins t in t ivas preferencias, 
entre sus propios hijos, y con mayor ra­
zón han de pre fe r i r los suyos a los de 
o t r a mujer , a los de la "o t ra" , a los de 

—Que sí. 
—Que no. 
—Que qué sé yo. 

CRONICA DE SOCIEDAD 
Conforme anunciamos d í a s pasados en 

fo rma velada, ha sido pedida la mano 
de la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a de 
Urqu i jo y Losada, h i j a de los marque­
ses de A m u r r i o , para e l joven a r i s t ó c r a ­
t a don Gonzalo Alva rez B u l l í a y G a r c í a 
Albera , h i jo de los condes del Real 
Agrado . 

L a novia es la h i j a p r i m o g é n i t a de 
don L u i s de U r q u i j o y Ussia, poseedor 
del t í t u l o marquesal de A m u r r i o , her­
mano del m a r q u é s de Urqu i jo , del Cuer­
po de Caballeros hijodalgos de la Noble­
za de M a d r i d , y de d o ñ a M a r í a Teresa 
Losada y G o n z á l e z de Vi l la laz , herma­
na de la marquesa de Vi l lab lanca y po­
seedora de los t í t u l o s marquesales de 
Zarrea l , San Felipe el Real de Chile, 
O l í a s y Otero. Hermanos suyos son: A n ­
gel, Juan Manuel , Ignacio, Javier, M a ­
r ía Teresa y Luc io . 

E l novio es el h i jo segundo del ex­
diputado a Cortes, consejero del Banco 
Hispano Amer i cano y presidente del 
IBanco de Gi jón, don Amadeo Alva rez -
Bul l l a y G a r c í a y de d o ñ a M a r í a S i l -
vestra G a r c í a A l b e r a y N ú ñ e z de V i l l a -
vicencio, poseedora por r e h a b i l i t a c i ó n de 
marzo de 1931, del t í t u l o condal del 
Real Agrado , concedido por Carlos I I I 
a uno de sus abuelos. Unico hermano 
suyo es don Amadeo, p r i m o g é n i t o y su­
cesor en el t i t u lo , quien, s e g ú n parece, 
e n t r o n c a r á en breve t a m b i é n con una fa­
m i l i a de la Grandeza e s p a ñ o l a . 

— E n la p r ó x i m a semana t e n d r á lugar 
la pe t i c ión de mano de la be l l í s ima se­
ñ o r i t a M a r í a Luisa Mendoza A g u i r r e de 
Tejada, hermana del conde de Mendoza 
Cor t ina , con el joven a r i s t ó c r a t a don En­
rique de Carlos, cuya concertada boda 
anunciamos hace d í a s . 

—Para el d í a 29 del corr iente mes 
se ha fijado la boda del d is t inguido i n ­
geniero a g r ó n o m o don Rafael Cavesta-
ny, hijo del i lus t re poeta y a c a d é m i c o , 
ya fallecido, con la bella s e ñ o r i t a E n r i -
queta Cantos y S á i z de Carlos. 

= : E n Pa lma de Mal lorca , el duque de 
P e ñ a r a n d a , que pasa allí temporada, ha 
sido obsequiado con un almuerzo en el 
Club de Regatas por el b a r ó n de Skossy-
reff . 

= E ] s á b a d o 22 del ac tual , a las seis 
de la tarde, en los salones del Ho te l 
R i tz . t e n d r á luga r un t é - b a i l e organi ­
zado por la Sociedad I t a l i a n a de Bene­
ficencia con objeto de recaudar fondos 
para sus fines benéficos. Se s o r t e a r á n 
algunos valiosos regalos. E l embajador 
• ' f I t a l i a y la s e ñ o r a Gua r ig l i a honra­
r á n con su presencia la fiesta, que pro­
mete resul tar m u y concurr ida. 

VlajeroH 

Con m o t i v o del fal lecimiento de la se­
ñ o r i t a de J o r d á n de U r r í e s , e s t á n en 
San S e b a s t i á n la condesa v iuda de Sc lá -
fani , la baronesa de Torre l las , el conde 
de San Clemente, las s e ñ o r i t a s de Jor­
d á n de U r r í e s y Ul loa , el b a r ó n de la 
P e ñ a , la s e ñ o r a v iuda de A v i a l y la se­
ñ o r i t a de Palavic ino. 

—Se han t rasladado: de Sevil la a Je­

rez, la condesa de Vi l l a longa ; de Roma 
a Cannes, el m a r q u é s de Alcedo. 

— M a r c h ó a San S e b a s t i á n , el conde 
de E r i l . 

Santa Casilda 
M a ñ a n a , esta fest ividad, es el santo 

de la duquesa v lud de Santo Mauro , 
ac tual marquesa de la T o r r e c i l l a ; su 
h i ja la marquesa de Santa Cruz y su 
nieta la s e ñ o r i t a de Si lva B a z á n y Fer­
n á n d e z de Henestrosa (Santa C r u z ) . 

Es t a m b i é n el santo de la condesa le 
Romanones, de su h i j a la duquesa de 
Pastrana y de sus nietas, la condesa de 
Mayalde, h i j a de la anter ior y la s e ñ o ­
r i t a de Figueroa y P é r e z de G u z m á n , 
h i ja del conde de la Dehesa de Velayos. 

F inalmente , t a m b i é n lo celebran, la 
marquesa de Laconi , condesa de V i l l a -
nueva, s e ñ o r i t a s de Cob ián . Guerrero, 
F e r n á n d e z de Henestrosa y Gayoso de 
los Cobos (Camarasa) y Moreno y G i l 
Becer r i l . 

San Daniel 

Pasado m a ñ a n a es el santo del diplo­
m á t i c o e s p a ñ o l conde de P^adere; del 
embajador de la Argen t ina en E s p a ñ a , 
s e ñ o r G a r c í a M a n s í l l a , y de los s e ñ o ­
res Alós , F e r n á n d e z Shaw y V á z q u e z 
D í a z , 

E l conde del M o r a l de Cala t rava 

A y e r por la m a ñ a n a ha fallecido en 
M a d r i d el s e ñ o r don A l v a r o L ó p e z de 
Carrizosa y de Giles, conde del Mora l 
de Cala t rava . 

F i g u r ó en po l í t i c a y a d e m á s de d ipu­
tado y senador, fué subsecretario de la 
Presidencia. C a s ó dos veces, la segun­
da, con d o ñ a Mi lagros Gi rona y Ca­
naleta, fal lecida el 22 de septiembre del 
pasado a ñ o . 

Hi jos del f inado son d o ñ a M a r í a L u i ­
sa L ó p e z de Carr izosa y D á v i l a , casa­
da con don Migue l Maura y don F r a n ­
cisco Javier L ó p e z de Carr izosa y G i ­
rona, casado con la princesa M a r í a Te­
resa de Rat ibor . T a m b i é n fué h i ja suya, 
del p r imer m a t r i m o n i o , d o ñ a Franc is ­
ca, que estuvo casada con don R a m ó n 
F e r n á n d e z H o n t o r í a . h i jo del conde de 
Torreanaz. 

La condesa de To r r e Isabel 
E n su residencia de M o t r i l acaba de 

fallecer a los setenta y seis a ñ o s de 
edad, la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a Isa­
bel Gisbert L ó p e z Dornel y Sof ía , v i u ­
da de Moreu Espinosa, p r i m e r a conde­
sa de To r r e Isabel, t í t u l o en el que es­
taba en p o s e s i ó n desde 1877. Hi jos de 
la finada son: don Horacio, p r i m o g é n i ­
to y sucesor en el t í t u lo , casado con 
d o ñ a Angus t ias H u r t a d o y J i m é n e z de 
la Serna, hermana de la marquesa de 
C á d i m o ; don Lope, don Pedro, don Car­
los, d o ñ a Isabel, don Francisco y d o ñ a 
Luz. Descanse en paz y reciba su f ami ­
l ia nuestro p é s a m e . 

Ot ras n e c r o l ó g i c a s 
En C á c e r e s ha fallecido el pasado día 

4, a los v e i n t i d ó s a ñ o s de edad, la se­
ñ o r a d o ñ a A m p a r o S á n c h e z Torres , a 

eso, a veces, ¡D ios me perdone!, sien­
to casi odio, hacia esa c r i a tu r a ! " . 

E n estas ú l t i m a s palabras, ¿ q u i é n no 
adivina el gesto duro {espi r i tua l y fí­
sico) de esa esposa feliz, como espo 
sa, y que quisiera, al mismo tiempo, 
hacer un bloque de su a n t i p a t í a para 
lanzarlo y aplastar al h u e r f a n í t o . que 
ella considera un pel igro, una amenaza 
constante para la fel icidad de su ho­
g a r ? ¡Oh . el rebelde, d íscolo , Insopor 
table y.. . mald i to ch iqu i l lo ! Lo s e r á de 
verdad? No estamos m u y seguros de 
que lo sea... Y no lo estamos, porque 
todos sabemos que existen c r ia tu ras 
sensibles, que necesitan, esta es la pa­
labra, una inmensa cant idad de ter­
nura y de besos... N i ñ o s a quienes el 
hielo de la indiferencia, los va reple­
gando en sí mismos, y los va hacien­
do hoscos, i r r i t ab les y soberbios. Es 
una herida siempre abier ta en los co­
razones de algunos de esos p e q u e ñ u e -
los, y sin madre... Y las que pretenden 
sus t i tu i r a aquella madre que no existe, 
las que Intentan, de buena fe, hacer 
sus veces, no se dan cuenta ( la ma­
y o r í a ) de que esos n i ñ o s desgraciados, 
y mar t i r i zados tan pronto por la ad­
versidad y por la vida, son como f lo­
res t rasplantadas a un j a r d í n ajeno, y 
que por eso necesitan cuidados sol íci-

la p r i m e r a esposa de su mar ido . Ade- tos y t iernos amores... N o : no se dan 
m á s esos hijos de la " o t r a " t ienen igua­
les derechos que sus hermanastros, e 
incluso puede que los pr imeros sean m á s 
ricos por l a herencia de su madre. ¿ E n ­
vidia , a n t i p a t í a hacia aquellos n i ñ o s ? N o 
sencillamente amor ma te rna l , amor a 
sus hijos, a los suyos, para quienes lo 
q u e r r í a todo. Y he ah í frente a frente 
a los h u é r f a n o s y a su madras t ra . Nada 
de eso, t an posible, ve la p romet ida de 
un hombre v iudo con hijos, y no lo ve 
casi nunca (a t i empo) porque, enamo­
rada de aquel hombre, su ceguera pa­
sional le impide refiexionar sobre otras 
cosas... D e s p u é s , y a casada, aquella ce­
guera se va disipando, pero entonces es 
ya i nú t i l ver la real idad desnuda de en­
sueños , porque entonces y a no es posi­
ble la rec t i f i cac ión . 

_ S e r á un "caso" de esos, el de la lec­
to ra cuya consulta i n s p i r ó este "Palique 
femenino"? Sin asegurarlo. 

Sospechamos que si . Ved lo que esa 
lectora nos ha escrito en un momento 
de sinceridad casi... b r u t a l . "Creo en 
conciencia, declara nuestra consultan­
te, haber cumpl ido todos mis deberes 
con el h i jo de m i mar ido, el ú n i c o que 
tuvo y le q u e d ó de su p r imera mujer. 
Pero es el caso, que esa c r i a tu ra , i n ­
g ra t a y d í sco la , da a mis hijos un mal 
ejemplo, que no puedo consentir, y an­
siosamente, nerviosamente, me pregun­
to : ¿ q u é debo hacer? Por un lado veo 
que ese n i ñ o es de ma la índo le e I n ­
aguantable; por o t ro , pienso que af ron­
t a r la lucha s e r í a comprometer m i fe­
l icidad, i r a la discordia dentro del ma­
t r i m o n i o y hasta el choque violento con 
m i mar ido, que me quiere hasta la lo­
cura , pero que, al fin y a l cabo, es el 
padre de ese n iño . ¡ E s e n i ñ o ! ¿ S e r á 
m i desgracia y lo que ocasione el des­
plome de m i dicha, h a c i é n d o m e una In­
for tunada? A veces creo que sí..., y por 

cuenta de esto algunas m a m á s "ho­
norar ias" , y lo prueba un e jemplo: el 
siguiente p á r r a f o , de o t r a consulta, que 
voy a t r ansc r ib i r : 

" D e s e a r í a , me escribe la lectora, que 
en uno de sus "Paliques femeninos" 
abordase usted el tema interesante de 
sí nos deben l l a m a r " m a m á s " los h i ­
jos de nuestros maridos, solamente, o 
sea, casados en segundas nupcias. Yo 
procuro, de una manera discreta, que 
sean m i s hijos, mis verdaderos hijos, 
los que tengan el derecho de l l amarme 
" m a m á " y madre. Me parece que as í 
debe ser, y que es lo lóg ico que asi sea, 
porque madre o m a m á no hay m á s 
que una: la verdadera. Los hijos de 
nuestro mar ido y de su p r imera m u ­
jer , deben l lamarnos por nuestro nom­
bre, sencil lamente: Carmen, E m i l i a , Jo-
sefina, etc., etc., y a m í , al menos, asi 
es como me l l ama el h i jo de m i m a r i ­
do, a quien por c ie r to quiero mucho." 

Doloroso de veras... ¡Qué "d i s t ingo" 
tan t r i s t e ! Ese huer fani to a quien "dis­
cretamente", eso sí , se le ha hecho en­
tender y recordar que no tiene madre, 
t a m b i é n se d a r á cuenta, dentro de po­
cos a ñ o s (acaso se la ha dado y a ) de 
que lo que ha tenido es... una "ma­
dras t ra" . Y s i el pobre h u é r f a n o , se 
muestra hos t i l a esa mujer , d i r á n : ¡Qué 
malo, q u é ing ra to y q u é perverso! Y 
es que algunas de esas m a m á s . . . su­
pletorias, y algunos p a p á s t a m b i é n , o l ­
v idan que el c o r a z ó n de los n iños es el 
t r i buna l de los padres o (te los que ha­
cen sus veces. O sea, qüie si a esos 
n i ñ o s se les comprendiera mejor y se 
les educara mejor, adivinando mejor 
los secretos anhelos de sus almas blan­
cas y de sus p e q u e ñ o s corazones tan 
tiernos, no h a b r í a tantos n i ñ o s "ma­
los", n i tantos padres que sufren, ni 
tantos hogares destruidos... 

E l A m i g o T E D D Y 

DEL COLOR DE 
- : - M l CRIS i A L - : - LOS REFUGIADO 

E l Gobierno a l e m á n , a tento a la s i ­
tuac ión peligrosa en que algunas per­
sonas pueden hallarse por consecuen­
cia de la a g i t a c i ó n po l í t i ca , ha auto­
rizado a todos los ciudadanos que sien­
tan sobre sí la amenaza de un grave 
atropel lo para que solici ten ser dete­
nidos, obteniendo así un refugio den­
t ro de los muros de la p r i s i ó n . Se d i ­
ce que algunos han aprovechado ya es­
te permiso, y es de suponer que go­
zan de la t r anqu i l i dad que no p o d í a n 
conseguir en la calle. 

Y o estaba viendo ven i r esto; no en 
Alemania , sino en todas partes, dado 
el p e r í o d o de ex t rema inquie tud que 
vive el mundo ac tual . Son ahora tan 
agudas las pasiones po l í t i cas , y es tan­
ta la v i ru lenc ia de la c r imina l idad , que 
la fuerza p ú b l i c a no puede acudir opor­
tunamente a todos los sitios donde se 
dan voces en demanda de socorro. No 
se puede poner un grupo de po l i c í a s 
al servicio de la v ida de cada ciuda­
dano. Y a e s t á bien que haya bastan­
tes agentes para defender a los min is ­
t ros y a los po l í t i cos destacados. Y 
puesto que hombres honrados y pa-

cuyo esposo, hi jo y d e m á s f ami l i a , da­
mos nuestro p é s a m e . 

—Por el a lma de don An ton io Suja, 
d o ñ a Lu i sa Yera y su h i jo don Luis 
Suja Yera , se d i r á n misas en M a d r i d 
y C u é l l a r . 

c íñeos van quedando cada d í a menos, 
fácil era prever que se l l e g a r í a a en­
cerrar los por mot ivos de seguridad. Si 
a los c r iminales hay que encerrarlos p-i-
ra asegurarse cont ra sus agresiones, 
cabe hacer lo mismo con los hombres 
honrados, para asegurarse de que no 
s e r á necesario organizar entierros " i m ­
ponentes", con la presencia, un poco 
avergonzada, y sobre todo, un poco 
atrasada, de las autoridades. 

Que la c á r c e l , dada su finalidad co­
rr iente , no es lugar adecuado para 
quienes no han delinquido, es induda­
ble. Pero, por el momento, no hay o t ra 
cosa. Con el t iempo acaso se pueda 
organizar algo mejor, evitando que el 
refugiado, huyendo de los cr iminales 
que le acosan, se encuentre en el re­
fugio con una c o m p a ñ í a igua l . Lo cier­
to es que las prisiones .son los lugares 
en donde se presta m á s a t e n c i ó n a la 
seguridad de sus habi tantes , por lo 
menos a la seguridad de que no se 
mueven de al l í . 

Q u i z á parezca un poco raro que el 
ciudadano pacífico, huyendo de los c r i ­
m í n a l e s que le persiguen y amenazan 
su in t eg r idad o su vida, corre a am­
pararse en una p r i s ión , convencido de 
que allí no e n t r a r á n los cr iminales . Es­
to no es, a p r i m e r a vis ta , m u y lógi­
co, pero depende de que estamos acos­
tumbrados a regirnos por la l ó g i c a an­
t igua , s in darnos cuenta de que asi 

Notas del block 
LOS Estudiantes C a t ó l i c o s organiza­

ron un fes t iva l t a u r i n o a beneficio 
de las obras de cu l t u r a de su Casa del 
Estudiante, y D o m i n g u í n , empresario de 
la plaza de T e t u á n , se la fac i l i tó ama­
ble, y los ganaderos andaluces, no me­
nos generosos, les regalaron cada uno 
un becerro. Dos d í a s antes de celebrarse 
el fes t ival , la D i r e c c i ó n de Seguridad 
r e q u i r i ó a los organizadores para de­
cirles que t e n í a n confidencias de que 
preparaban un acto fascista. Repl icaron 
los estudiantes que nunca h a b í a n in te r ­
venido en po l í t i ca , n i c o m p r e n d í a n có­
mo una becerrada p o d í a confundirse 
con un acto fascista. P a r e c í a que en 
la D i r e c c i ó n general de Seguridad ha­
b í a n quedado conformes con las expl i ­
caciones, cuando al d í a siguiente, dos 
horas antes de empezar l a corr ida , la 
suspendieron "por razones de orden pú­
bl ico" . 

A ú n sigue la cosa. D o m i n g u í n , gene­
roso con los estudiantes, h a b í a compro­
met ido dinero en la o r g a n i z a c i ó n del 
fes t ival , y propuso que le cedieran los 
becerros, dando por saldadas las cuen­
tas, para celebrar con ellos una fiesta a 
beneficio de los empleados "de sus of i ­
cinas", no de los "empleados de la p la­
za", como se dice en oficio, a l que luego 
nos refer imos. 

Cuando se hal laba un tercio de la 
plaza lleno, se p r e s e n t ó el jefe superior 
de P o l i c í a exhibiendo un oficio del d i ­
rector general , por el que se s u s p e n d í a 
el e s p e c t á c u l o por t emor a que se "pu ­
dieran produci r alteraciones de orden 
p ú b l i c o " . 

A la vez el alcalde social is ta de Cha-
m a r t í n oficiaba t a m b i é n ordenando la 
s u s p e n s i ó n del festejo "por producirse 
alteraciones de orden p ú b l i c o " . 

Como de la fiesta organizada por los 
Estudiantes C a t ó l i c o s no quedaban m á s 
que los becerros, é s t o s y nadie m á s 
eran los fascistas que e m p a v o r e c í a n a 
la D i r e c c i ó n general de Seguridad y a 
los socialistas, o b l i g á n d o l e s a esas con­
torsiones que h a r í a n r e í r de no adver­
t i rse una refinada i n t e n c i ó n persecutoria 
y r u i n . 

* * * 
— • C A B E usted c u á n d o la d ic tadura 

de Cuba se ha hecho insopor­
table para algunos que v iven en Es­
p a ñ a ? 

— E n cuanto ha suspendido pagos. 
* * * 

NO han fal tado quienes se han asom­
brado por la ú l t i m a d e c l a r a c i ó n de 

Albornoz sobre e n s e ñ a n z a . E l sacerdo­
te, s e g ú n el m i n i s t r o de Just ic ia , no 
puede e n s e ñ a r r e l i g i ó n en los colegios, 
sean p ú b l i c o s o pr ivados. 

A los asombrados tenemos que decir­
les que el s e ñ o r A lbo rnoz es consecuen­
te en este asunto de e n s e ñ a n z a , uno de 
los pocos en que ha demostrado su com­
petencia. E n el mes de diciembre pro­
n u n c i ó el min i s t ro un discurso en C ó r ­
doba, en el que t r a z ó las normas por 
las que, a su ju ic io , d e b í a de regirse la 
e n s e ñ a n z a . 

E n p á r r a f o s elocuentes a b o m i n ó de 
la cu l t u r a c lás ica , medieval y moderna, 
y r e n e g ó de l a I n s t í t u t a y del Fue ro 
Juzgo, de la A s t r o n o m í a , de la Q u í m i ­
ca, de la F i l o s o f í a y de l a H i s t o r i a . 

Antes que esos estudios anac r 
- f u e r o n sus palabras—es prefer ible i r ­

se por a h í a pasearse por las calles, de­
jando que obren las fuerzas p r í s t i n a s , 
d e d i c á n d o s e incluso a comer hierba. 

E l s e ñ o r A lbo rnoz es, pues, un conse­
cuente. N o admi te e n s e ñ a n z a de r e l ig ión 
ni en p ú b l i c o n i en p r ivado . 

L a cosecha de pastos no se anuncia 
buena y van a fa l t a r , dada la propor­
c ión de escolares que se pretende de­
dicar al pastoreo i n t e g r a l . 

A . 

como se e s t á fabricando el hombre nue­
vo, t a m b i é n se fabr ica a su medida la 
l ó g i c a nueva. 

Espero que m á s adelante se aten­
d e r á a esta necesidad de los tiempos 
con la c o n s t r u c c i ó n de edificios desti­
nados especialmente a honrados f u g i t i ­
vos, verdaderas fortalezas con buena 
guarda. Desde luego, con pleno dere­
cho, por parte de los refugiados, a la 
a l i m e n t a c i ó n . Se d i r á que esto es ca­
ro, y lamento reconocer la fuerza de 
la ob jec ión ; pero si se mantiene a los 
delincuentes, a quienes se encierra pa­
r a castigarlos, ¿ p o r q u é no se ha de 
mantener a los honrados, a quienes se 
eheierra para proteger los? 

Entonces, cuando esto llegue, so s ó ­
lo se p o d r á v i v i r , sino que se p o d r á 
gobernar. F i g u r á o s : en un edificio, los 
bandidos bajo l lave; en otro, los ho­
nestos a puer ta cerrada; tropas alre­
dedor de los dos para mantenerlos ais­
lados. ¿ Y en la cal le? E n la calle, los 
gobernantes paseando su euforia y l i ­
bres, ¡ p o r fin!, de los conflictos de or­
den p ú b l i c o . 

T i r so M E D I N A 

F o l l e t í n de E L D E B A T E 30) 

C L A U Ü E V E L A 

RAYO DE LUZ 
( N O V E L A ) 

(Tradocc lón expresamente hecha para 
ÜJL D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

Y a ñ a d i ó a r e n g l ó n seguido: 
— ¿ U s t e d cree realmente, s e ñ o r i t a Solina, que yo me 

siento dichoso, que soy un hombre fe l iz? 
Esta vez Isol ina de Mazeui l c a y ó en el lazo. 
— L o he c r e í d o a s í hasta esta n o c h e — d e c l a r ó — , pe­

ro me veo obl igada a modificar mi op in ión . 
Y a l darse cuenta de lo que h a b í a dicho, de la 

imprudenc ia que acababa de cometer, a ñ a d i ó con v i ­
veza, a r r e b u j á n d o s e en l a capa: 

—Tengo f r ío . A h o r a es cuando creo que ha llega­
do el momento de que regresemos... ¿ V a m o s ? . . . 

VII 

L a timidez de míster James 

— ¡ S o y u n majadero!... ¡Soy un e s túp ido ! . . . ¡Soy el 
á o m b r é m á s idiota del mundo! 

Vestido c o n un amplio pi jama blanco a grandes 
rayas azules, M r . K n i g h t o n , que t a n poco b e n é v o l a ­
mente acababa de juzgarse, r e c o r r í a a largas zanca-
d u I U despacho, aplastando furiosamente con el pie 

los c igarros que ar ro jaba a l suelo apenas encendidos. 
— M e habla t razado m i plan de conducta; me h a b í a 

dicho: "De esta noche no pasa"..., ¿ y q u é ? Pues que 
ha t ranscur rd lo la noche y que las palabras que debí 
y pude pronunciar , puesto que tuve m á s de una oca­
sión, no han salido de mis labios... ¡Soy u n asno, me­
recedor de a lbarda y de ronza l ! 

A p u n t a p i é s Iba apar tando de su paso los muebles, 
y sillas, banquetas y o t ros objetos c a í a n con e s t r é p i ­
to, como si se hubiera producido un te r remoto . 

—Siempre he salido t r iun fan te , lo mismo en mis 
trabajos que en mis caprichos y aun en mis vicios... 
He hecho e s p l é n d i d o s negocios, que me han procura­
do los d ó l a r e s a p u ñ a d o s . . . He ganado cuantas veces 
se me ha ocur r ido jugar . . . Hasta.. . aquel d ía . . . 

M í s t e r K n i g h t o n se p a s ó la mano por la frente. 
— S í , hasta aquel d ía . . . se reso lv ió la s i t u a c i ó n a m i 

favor... H a b í a dos hombres frente a frente, de los que 
aóln uno podía cont inuar viviendo, y como é s t e t e n í a 
que ser yo..., ¡ g a n é la pa r t i da ! 

E l yanqui ca l ló , se detuvo un instante en el cen­
t ro de la estancia; pero en seguida r e a n u d ó sus pa­
seos de l eón enjaulado que busca en la ver ja de la 
j au la u n p o r t i l l o por donde escaparse. 

— Y ahora una débil e insignif icante mujer , una cosa 
tan débil , t a n f r ág i l como lady Mazeui l hace que se 
me trabe la lengua, que se me a t ragan ten las pala­
bras y que no pueda hablar... ¡Y esto me ocurre a 
mí! . . . ¡ A m i , acostumbrado a vencer todos los obs­
t á c u l o s , a sa l i r v ic tor ioso de todos los pel igros! 

M í s t e r James c e r r ó rabiosamente los p u ñ o s . 
—Porque el caso es que l a amo perdidamente—ru­

g ió con voz sorda—. ¡Que la amo con locura, que me 
he prendado de ella como un estudiante!... Y este m a l ­
di to sent imiento, del que no puedo huir , me pone en 
el m á s espantoso de los r i d í c u l o s . 

No exageraba el m u l t i m i l l o n a r i o . Por p r i m e r a vez en 
su vida, James O r r i l d Knighton, de cuarenta a ñ o s , 

ciudadano norteamericano, se h a b í a enamorado de una 
mujer . 

— Y a ella no se le da un pitoche de m i n i de mía 
d ó l a r e s — p r o s i g u i ó , reanudando su monólogo—:. Parece 
Incre íb le , puesto que p o d r í a ser, con sólo p r o p o r n é r s e -
lo, l a mujer m á s r ica del mundo, pero es l a verdad. 
¡ N o le I m p o r t a n i poco n i mucho m i Inmensa f o r t u ­
na, de la que le seria f ac i l í s imo disponer a su anto­
jo, a c e p t á n d o l a ! L a cosa e s t á c la ra : yo me he ins i ­
nuado cuando p a s e á b a m o s por el j a r d í n ; ella ha com­
prendido perfectamente.. . Y cuando yo esperaba que 
me respondiera, la ladina ch iqu i l l a me ha cor tado á 
resuello o b l i g á n d o m e a volver al s a l ó n , a pre texto de 
que s e n t í a fr ío. ¡ M e n t i r a , un embuste como o t r o cual­
quiera! En el j a r d í n h a c í a una t e m p e r a t u r a delicio­
sa; estaba a quince grados, s e g ú n pude comprobar en 
un t e r m ó m e t r o . 

M í s t e r K n i g h t o n se d e s a b o t o n ó el p i j ama para res­
p i r a r m á s c ó m o d a m e n t e ; t e n í a los ojos Inyectados en 
nangre y congestionado y rubicundo el rostro . De pron­
to, d e s c a r g ó un formidable p u ñ e t a z o sobre la mesa de 
escri torio, en la que ae h a b í a apoyado. 

— ¡ Q u e se vayan al d i a b l o — e x c l a m ó — e l ca íd SI M o -
hamed, e l vejestorio del coronel y hasta el abogadl-
to, que parece un a l f e ñ i q u e ! 

A u n calmados o desvanecidos sus celos p o r lo que 
se r e f e r í a a la persona del s e ñ o r de B o l s s l é r e , el yan ­
qui s e n t í a una i n s t i n t i v a hos t i l idad cont ra Maur i c io , 
que se beneficiaba con una í n t i m a amis tad por parte 

| de Solina, a la que el infel iz enamorado no pod ía as­
pirar. . . Y M r . K n i g h t o n , propicio en aquel momento a 
la animosidad con t ra todo bicho viviente , enviaba al 
diablo no só lo al joven abogado, sino al inocente y neu­
t r a l Si Mohamed A l i ben AJI y has ta a l coronel, que 

í era su aliado, pero al que culpaba de no haber sabi­
do vencer el d e s d é n y la Indiferencia de su sobrina. 

E l desbordamiento de c ó l e r a a que acababa de dar 
rienda suel ta a l iv ió no poco a M r . K n i g h t o n , que se 
detuvo e hizo alguuos movimientos respiratorios d ig ­
nos de u n a u t ó m a t a . Recobrada, s iquiera só lo en par­

te, su sangre f r ía , m á s d u e ñ o de s i y de sus nervios, 
d i r i g i ó s e a una mesi ta en la que habla todo lo ne­
cesario para la confecc ión de loa m á s e n i g m á t i c o s 
"cock- ta i l s " y ae p r e p a r ó un fu lguran te brebaje, que 
bebió de un t rago . D e s p u é s encend ió un c iga r ro y fué 
a acodarse en la ventana, sin conceder la m á s peque­
ñ a a t e n c i ó n , al parecer, a l e s p l é n d i d o e s p e c t á c u l o noc­
t u r n o que o f rec ía la b a h í a bajo l a b ó v e d a del cielo 
tachonada de estrellas. 

Sus ojos se c lavaron en l a fachada de v i l l a "Magno­
l i a " , y de manera especial en la ventana del cuar to 
de Solina, en el que h a b í a luz. 

A t r a v é s del estor, M r . James d i s t i n g u i ó dos silue­
tas humanas que iban y v e n í a n por la estancia, pre-

a t e n c i ó n de Solina, M r . James ocupaba, por el contra­
rio , el p r i m e r lugar . 

D e s p u é s de abandonar E l Na ran j a l , t e rminada la 
fiesta mora con que el ca íd h a b í a obsequiado a sus 
amigos, y una vez que Maur ic io de B o i s s i é r e los hu­
bo dejado a la puer ta de la ver ja de " V i l l a Magno­
l i a " , el coronel de Journac le di jo a su sobrina, mien­
t ras atravesaban el j a r d í n , y en u n tono de voz que 
no presagiaba nada bueno: 

—Isol ina , tengo que hablar te . 
Apenas en t raron en el estudio, el anciano de jó so­

bre u n d i v á n su sombrero y sus guantes y volvióse 
hacia la joven ; aguardaba é s t a a pie firme, f runcido 

sas, a j u z g a r por sus movimientos , de una g ran ag i - el cefirv e r eestr^on , T t a c ¡ ó n •' r 6 6 ei ceno y el gesto hosco, la t o rmen ta p r ó x i m a a es­t a c i ó n . 
—Son la s e ñ o r i t a Sol ina y su t ío el coronel—se d i ­

j o el m u l t i m i l l o n a r i o — . ¿ P e r o de q u é e s t a r á n hablan­
do que tan inquietos parecen? 

¡Qué bella d e b í a de estar Solina, coloreado el ros­
t r o por la d i scus ión , br i l lantes los ojos, rojos los la­
bios h ú m e d o s , v ibrando todo su ser! 

M í s t e r K n i g h t o n s i n t i ó se acometido de pronto de un 
nuevo rapto de c ó l e r a , y descargando su p u ñ o sobre 
el a l f é i z a r de la ventana, e x c l a m ó : 

t a l l a r ; s a b í a demasiado lo que su t í o iba a decirle 
para que no se ha l la ra dispuesta a la defensa. 

El coronel se la q u e d ó mi rando como si t r a t a r a de 
i n t i m i d a r l a y p r e g u n t ó : 

— ¿ Q u i e r e s expl icarme la r azón de t u Incalificable 
conducta? 

Isol ina de Mazeui l r e s p i r ó . SI su t ío continuaba ha­
blando en aquel tono, le seria a ella m u y fáci l res­
ponder, y no t e n d r í a que violentarse g r a n cosa para 
sostener un d i á l o g o que se le h a b í a ofrecido amena-i w--'-v»,»-v,» u i a i u ^ u ac ie nauia otrecic 

- ¡ Y yo que p o d í a estar cerca de ella, como Ro- zador y desagradable por todos los estilos 
meo debajo de la ventana de Jul ie ta! Sino que Ju-I - P e r d ó n a m e , padr ino - c o n t e s t ó m c l o s a m ^ no 
l le ta esta noche no tiene n i n g ú n c o r a z ó n que ofrecer- te entiendo ^ n o r o lo oue m u l r T * ! S I h o a Z r - êCÍdÍdamente W - "I*, y a lo he eñe s ^ ^ ^ * n0 Sé * ^ 
dicho antes, y ahora lo rep i to ! 

Y el impetuoso yanqui s a l l ó de su despacho o r e c í - A ~ ¿ C O M 0 qUe " 0 l 0 ^ a b e 3 ? - l a i n t e r r u m p i ó e l s e ñ o r 
p i tadamente . fuese a l cuar to de b a ñ o f h a r t ó s o 1 ^ T™' COn i n c r é d u l 0 a c e n t o - . ¡ E s t a si que es 
golpear el duro ba lón pendiente del techo en i ' 6,1 ^ me e x P r e s a r é ^ m á s c lar idad, 
a d ia r io ejerci taba la fuerza muscular de 'sus ^ ;iuz8:ándo10 innecesario. Lo que tengo que decir-
de a t le ta . Drazos , te. lo que estoy obligado a decir te es que t ra tas a 

j E l m u l t i m i l l o n a r i o se habla mostrado quejoso de laS persona8, aUD a laa m á á respetables, con una 11-
, que a la s e ñ o r i t a no ae le diera un pitoche de él ni gereza• con una insolencia que no tienen nombre, po­

de sus d ó l a r e s , y en cuanto a la p r imera parte de n^ndolas en el t rance de representar un papel tan 
medio a medin m* i— i ndIcu l0 como desairado. Sé perfectamente, porque te 

(Continuará.) 

la queja estaba equivocado de medio a medio En las I ' 
preocupaciones que en aquel momento reclamaban la 


